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Vi ó ao fascismo interessa a desordem, e o povo organizado afastará os perigos
li ppie iioliã a Mareia Ia Consíituinte
RECEBIDOS OS MANIFESTANTES
VELO PRESIDENTE DA REPÚBLICA
falando oo povo, disse o sr. Gctulio Vargas,
referindo-se aos inimigos da Constituinte:
"Eles precisam dizer se vào ao encontro
dos clamores populares ou se persistem
em ficar na corrente reacionária"
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PORTA-ESTANDARTE

Nio cm a |irtrta-e*.tanüarlc do conto de Aníbal, a-mie mor-
Ircti nn samba, da Praça Onie.

Vão tra a porta-cslandarle das escola», du morro no Car»
| naval da Avtnlda,

tm que se esconde a IrUtcra, a miséria, a llus.io da atecria.
'¦lis a p.iria-rstandarte da célula comunista sobre a prl-

liii.r.ua de fogo,
m Imensa marcha da Constituinte.
A porta-utandarte que conduzia o poro,
qae anunciara o futuro, a porta-estandarte,
av rui lido Comunista do Brasil.
I» A L C I D I O j r n a n n i u

Esta vitoria rnfo i so-*
mente de ama errenft
política. Nâo i uma vito-
ria apenas dos comunis-
tas, como afirmam os ini-
micos da democracia. Ê
uma vhfiia de t?da a nc-
ção brasileira, de suas
forças progressistas, dos
partidos ver 'adeirnmen-
te democráticos, de to-
<*os as oi-ísor»! sensohs,
dos verdadeiros pa'riolas

fíoa romü/. ivipotsrfs par.Ua a lalr'ailta d» onraoltar «
ürasd» «Jtnlrfo dt ontem, tra
em* o potit t-arl-w-a rnllarfa a
elaraar twl» im*Miata ronrof»»
Çât» da AuemliMia .Varinoal
Ce-rmitolnl», palarra dt» ordem
une d-*t*i»r»»>ti a e«!i*r!#ntl!, .Ic-
BKrcrâtlra do llra»!l psra o ars-
*e per>o nue eorru a Nadlo
face A r! ».t'.-.-. o errada eoWa-
eto do problema da *cce**ao
presidencial, e do retorno do
ral» ao* quadro* de om» *rr-
¦'. !-'-.r.. democracia, aquela me*-
na qu« ot .olrtodo* de Ioda*
a* XtàçCr* Unida* defenderam
r.o* cam poi do batalha do qna»
tro Continente* para o mundo
do apiís-ttaerra.

A* ia .'!..! r..-. .1 ir Comltat* PO-
pulnre* aderlratn tmeilatamen»
lo numeroso* Slnd-raio* de ela*»
«e • Comitê» profissional*. •
lodo* oi partido* político* qu*
tiniram «ua a bandeira da Cons»
Hiulnie, *ob a qual todo o po-
ro brasileiro so arrenlmeninu
pnra conquistar pailflramente
o seu d.reiio d* elaborar uma
no»a Cnnstltntcflo que lhe ns-
seture a lndl»pen«a*el unidade
nacional, a pa* Intern* t o pro-
tresso quo nasce do labor de
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Temeu pos-ie o r.ovo miniítro da Mancha
- Preso o cel. Perón e o venera! Feluíou' NA
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BVE.N'08 AtllW, 13 ID.P.I j nt*EN*Ü3 AIRKS, 13 (CP.)
— V.-r.-. --.. |.'r»a pr<»ioo bojt j — O comunicado of!e!*l sobra
;u».-:•«r'.o na Cs.»-» Itood», eo- (a pr'»*o do corontl PerOn tem
mo mlofslro da Msrlnba, tw-o segriinie teor: "Xaj primei-
doso hora*. Av: Uu. Coolte o o»ra* horas d« liojrã o coronel
coronel Mariano Abarca eflo i Jo»»* D- Perda f'»l pre*o e con-
atfora o* ônlec» i-aniclpsn-e* dttíMo para bordo de uma rn!» n •»?
do a*n«l f-nb'ni-ie. nldm do nn- '••"-'¦í dt» Riierra". O ccmunkado »
ro mlnlsiro da Marinha. Ver»
n •n.-i f .-- i- .i ;i-'nnb:.r de
nu:.!•!.. . í. . ... ...r .,, da Ma» i
rlnhn, Quando K«rrell entrou
no Sala Branca, a maioria dot
of ciais de marinha ah»teve»ae '•

de aplaudi-lo, senundo o rosto-
me um'. •¦•••¦:.!. A atmnsrrra
qu» pretraleceu durante ioda a
cerimonia fo! dc extrema frieia.
Nn* vizinhança»; da Casa Rosa-
da policiais arrandos de metra-
Ihndoras cxpnharain todo* oa
popularer. ennnanto se proces»
sava a cerimonia.
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Mlata asalnsda pt-lo ehtfo de
policia Interino, coronel Mittel»
iíseb.

IIETIUO PBI.CP0 — 
'"

nUK.VOS AIISEÍJ, 13 (A.P.)
neríil Orlando Prluff., foi

o * recebeu ordem do *e
IHHMI •ggiffiA

recolher ao QuareJ Oenersl d*1*»-
I.» Uisiiao do laSérclto, f.<»»ia
r.-kp*tal. »?";.slrf{u«-!j!t» rio mr-miioi
dia em qi:» n roron;,, Peiõa, o j«eu maior Iním'*,*», í recolhido]
A lordo de uma usldide, lasii-
bcii. presa.
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Fala á TRIBUNA POPULAR sebre esse runcr:so caso o $r. Henrique Cor-
deiro, Secrctrrío de Di-
vulfíação da L. D. N.
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Pronuncia-se o ministro da Guerra
sobre "a transformação de um Estado

de fato em Estado Jurídico"

£ diz que para isso "a fórmula clássica é
convocar representantes do povo com pode-
res delegados para este e para aquele fim"

O general Gols Monteiro

Ferido num
desastre o
pen. Patton
LONDRES, 13 (U. P.) — A

Emissora rie Luxemburgo nnun-
ciou que o general George Patton,
ío Exército nurte-amerleano, foi
Vitima de um acidente automo-
billstico elo qual snhl ferido.

O d..-nEt.rc teve lugar hoje, po-•cm nilo se «abe onde se verifl-"°u, nem eepecie de ferimentosrecebidos pelo chcle do 15." Exór-c,l° Norte-Amerlcano,

O (ceneral Gôls Monteiro con-
cedeu a "A Noite" de S. Paulo
uma entrevista sobre a gltun-
çflo política. Dessa entrevista
destacamos os trechos seguin-
tes:

"A* nossa prlmolra pergunta
sobre qual a forma normal pa-
ra a traiiíformaçAo de um Es-
tndo de fato cm um Estado Ju-
rldico, respondeu o general Góis
Monteiro:

"E' variável, porque de-
nende de clrcunstnnclns politl-
e-ns e ocnslonnis. A fornin cias-
slca democrática é convocar re-
presentnntes do povo com po-
deres delegados por este para
aquelo fim."

A resposta elo general ma-
tou. do Inicio, duas outraB per-
guntns que o Jornalista trazia
sí-hre o mesmo assunto. Mes-
mo assim, olas foram formula-
das:

O Poder Constituinte, nas
democracias, nilo reside no
povo?

"Prejudicada pela rospos-
ta anterior" — disse o gene-
ral Cóis.

O Jornalista foi além, e per-
çúntou:

Mas se a representação è
o fundamento básico da Demo-
cincln, como decidir da cons-

EISENHOWER NA CHEFIA
DOE. MAIOR DO EXÉRCITO

P1UNCFORT, Alemanha, lí (U.P.) — O general Eisen-W{,r declarou que espera retornar a Wnnhlngton talver den-ro <le urna semana on então até o dia X.» de novembro próximo"Di de assumir a. funções de chefe do Estado Maior geralrêrcito dOs-Estados Unidos. O general .losepli MacNarney,
nndante nllndo no Mediterrâneo, possivelmente sucederá

.'] f lprai Eiseuliower no governo militar norte-amoricnno na"'ernaha

tuulçfto da mesma sem pode-
ret especiais e assembléia ndo-
quada parn Isso?

"Idem".
Pnssou-se, entílo, a ontro ns-

junto. O Jornalista lembrnu-se
dns liçfies de Direito Interna-
cioual, qne ouvira dos mestrps
iln tradicional Academia de Dl-
relto de Silo Paulo, ou aprr>n-
dera em tratndos de conheci-
elas autoridades na matéria, ln-
cluslve alguns do autores ame-
rlcnnos.

Nilo acha V. Excln. que
nôs devemos resolver os nossos
problemrs do acordo com as
nossas tradlçííes, com o nosso
temperamento e as tendências
de nossa formação Jurld'ca7

"Sim; e tombem costumes,
embora nao sejam bons, mas
que nlnda nilo desiipnrecernin".

FALTA DE RENOVAÇÃO
Observa-so no cenário pulltl-

tCONCLUb NA 2" PAO '

Comicio Skdical

pró-Comütuinte
A Comistdo Organizadora

do Comido Stndtcal Pro-
Comlltuinte, a rtalnar-se

no próTlmo dia 24, áa 17.30
ho-,.*. no Largo da Cario-
ca. convVJa todos o.» drn-
gente, e reprcscntaritci
sindicais e de Comitês Pro-
flKlonal* a comparcrcrcm
á reunião, que se realiza-
rd amanhã, rii l!),30. na se-
de do ütnd. dos Marceneiros
á rua Marechal Floriano,
».° 225-se.'b. A Comtss/ío
encarece a necessidade do
compareclmento do maior
número possível de diri-
gentes e representantes,
visto tratar-se dc ima Ini-
clatlva na rcaliraçâo tia
qunl os Sindicatos estão
empenhados numa demons-
froçrln corrcr-RÍa do nlre.l
dc compreensão políticados trabalhadores brasllel-
ros, assim como da /orça
de seus siniteatos
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O sr. llcnr.quc Cordeiro, quando era entrevistado
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DEPOIS DE DEZENOVE
AMOS DE TERRORISMO

COMENTÁRIO DA EMISSORA SOVIÉTICA Á
NOVA POLÍTICA INICIADA POR SALAZAR

LONDRES, 13 (A. P.) — A
emlsora de Moscou afirmou ho-
Je, que a convocação das elcl-

O BARÃO DE ITARARÉ
NO GUANABARA

*Ar 0 Presidente Rios
homenageia Washington

WASHINGTON, 13 (U, P.) -
O presidente do Chile, sr. Juan
Antônio de Los Rios, rendeu hoje
homenagem no primeiro presi-
dente dos Estados Un:dos e no
soldado desconhecido. O Presi-
dente Rios e sim comitiva, e-col-
tados peln polícia especial, foram
de Blair House até a casa de
Washington/ em Mount-Vernon.
O grupo foi saudado no portão
pelo zelador que levou os visltan-
tes até o senulcro de Washlng-
ton e esposa. O presidente do
Chile depositou uma coroa de
flore.-, com as cores chilenas, en-
quanto todos presenciavam o ato
em silêncio. Depois de afinar o
livro de regiPt.ei dos visitantes o
chefe do governo rlilleno perco"-
reu o edifício, os Jardins e o Mu-
:cu.

As massas democráticas que, com seus lideres d Irente, travam esta /ormo*a c titanlcr hetalha vela Constituinte — stine-
runflo tO''os cs warcantes e deelsfllOS

^»»- 
' '"-^^^ >~\ movimentos popvlorft do pas"ado. ri"

Cá.*** <r^ ^^^\_ 
vJ 1-16 fdo rica* as páginas t*e nosa h:s-

\}$*/ t\ i -v^C? '''r:(l ~ sentiram o seu poder nv-
mentado, rífffe o*iíi?rn, r."?'i a vuHo-
r,isHma a'V-flo dn uma das figuras
mais simpáticas e mal- querida* do
nosso mundo Intelectual: o Exmo.
sr. Bar/io ce Itararé'.

Sa'bnm todes, pcls, que emlnen-
te "aristocrata protjrc°si'ta" tomou
parte na fulgurante manUcttaqâo drs
Com''l*s Povltres, formando no cor-
teio d" nrc''ole em punho e cnn-
tando, com a sua bela voz de "barl-

tono-nbat-ado", a v'brante "Mare'in da Constituinte",
Misturado com a massa, o Parão chegou ao Guanabara. Nelo

foi diticll, dado o seu venerando aspecto, e a viçosa alvura da sua
barba apostolar. o awo de S. Erela, ao p"rhlllo do palách da
resid^rcit presidencial e colocar-se ao lado ria» pessoas yradas que,

ai se achavam.
Após o chefe do governo ter dronunclado o «et/ discurso e ter

recíViio formfrfeuel nuneflo popular, um jornalista presente /az
sentir ao Chefe do Governo qve o Barflo desejava c.uwpriiwnta-lo.
O sr. Getulio Varaas olha para o /amoso humorista e o envolve
efusivamente com um abraço. d<zendo:

Voei, homem, por aqui?! Então, como vai' I
E dei.ra escapar uma sonora garnalhada.
O Raráo, visivelmente emocionado, responde iGostei de vô.-lo. E' assim que se /ala ao povo.E despedtram-se cordialmente.

ções gerais em Portugal pnra o
próximo dia 13 do corrente s^gnl-
fica que o primeiro ministro Sa-
laziir. "dopbls de dezenove nnos
dn governo terrorista" resolveu
agora "esconder a sua verdade!
ra personalidade na péie do cor-
deiro''.

Dizendo que Portugal transfor-
mou-re "num hotel de luxo pa.ra cs fugitivos nazistas, iiicliisl-
ve criminosos de guerra", o cn-
mentnriata daquela emissora, Leo
Volynslty, rcre»centou o seguin
te: ' A verdadeira democracia
omente poderá ressurgir em Por-

tujal e na Argentina - bem co-
tm na Espanha quando esres pai-
ses fo livrarem dos regimes faç-
cistaa e ounndo se reoiverem a
levar a efeito uni seve-o expur-
ro tanto nos fascistas locais co-
mo também nos crlmlnoscs dei
rtuerra nazistas que estão ncoi-
tindo".

A Li„'« d> Drir»» Nacional, ou,
como r„: >:« ;!,.... > mi eham-iln
psr »cl»ui»ç(lo i;i-rs.l — » Ca ti ao
Povo — úr. «rorele. eom m »cu» r«-
Intuiu., .--.!:•. ¦.. de ilu rm eloU
anrw, o «eu Düclurlo Ct-niral. pararenovar o» rrumorr» d.i Conr.*i>ao
E.rciittvA e prrfnclicr ru vagas
porvrntu-i pxL.ifiites n.iqurle prl-meiro oiKansmo.

Ai-ontrce. portm. que, n« rtlüma
ennvocuvíàu (oram rleltoi para o
D:.-c:or'.j Central, <-mr- outria. oi
«rs, Uivaiil» Ariiiuiu <r corunel Ma-
rio Travostos, rluçílo que. »»i!un.
do forno» inturi.-iarJm, contraria
dlsiiiwiçfiM e.t.iuitar.na.

Proruramo» oiixu o »r Henrique
CoreliMro «eerflailn dt> DIvulitaçAo
d» pristliUoiis e popular ln«r.u!.
çâo, a ílm de esclarecei o fntu pe-
raute n> novits .c.iori-s, dc ve* que•e nota grande ansledaíe em tor-
no do nivaino da Utiensa mais»
nue fcü do nntlco ed flclo a> Si-
lorfcu o nu verdadeiro lar cívico

A noj«a (irlmelra pergunta foi
ai. Iin formulada:Ac.-e-dlta que aa elclç".-» ela
t>. D. N. nlo podem acr legítl-
madan?

A no*.ia convicçflo — respon-
deu-nos o' 6r. He:jrlc|iie Corelclio —
t dc i|ue nao o» novu» memoro»
du L D. N. tornai proposto» nu-
ma «cgundu-tulrn, c, ja nn quinta-felru da me: ina semana, criim ulel-
toa para o U.r'tor!o Centrai, Om,
pvliM eatntuto», o presidente an
Comissão Executiva "atrÃ svmi>rc
um dos vlcé-pres'dentes da Ligo",
Mil como ro/.,. o artigo 10. Ato ai,
tudo multo bem. Entretanto, na-

icei "( nr- NA 2° PAO.)

INJUSTIFICÁVEL
Severa crVica do"Daily Worker"
ao sr. Adnlí Berle

Novn Vork, 13 (A>>oclnt<,di
Pr.ss) — o "iially Worker",
Juiiml ciiiiuiiiI.Iii, rm artigo
assinada por Fredcrlch 1'leld,
eriti 'a o Ijnli Ixador anicrl-
cnn. nu 15r«»ll Ailolf Ilcilo
por ler Instndo pelas rlelçnet
im pais como "umn Intcr-
fctvnr.ia InJiintiricivel'' nr«
nccrócliis Internos iio Brasil.

Flcld cxplli',., ii,, seu nr-
lljo, que "os elementos demo-
cráticos -c colocam no prntodr vlstii de que nâo li» van-
tnngi-i.i etn eleger mn novo
presidente, «ue as-unilrla o
pinliT sob a Constituição fnn»
cista vidente e que poderia
pcrpctutl-la",

meastmeammta ;......-•-»— mmmsmMmmstmÊmtmmmm
REACIONÁRIAS

AS MANOdu
)E

BRÁS
SUBASIC

Desejava uma intervenção e2tran?eira
na Iugoslávia antes ãzs eleições
LONDRES, 13 (De Flora ..e-fV

«•Is. da A.P.) — o marechal
Tlto acusou o ex-ministro do |
Exterior Ivan Subaslc de havpr
renunciado uo ueu posto a rim
de dar motivos para uma "In

ÍCONCI.UE NA 2" t'*l*

Chega hoje a Washington
o general Mascarenhas

WASHINGTON, 13 (U.P.) — O Departamento da Guerra
nnunolou qu« o general brasileiro Jofto Batista Mascarenhas
de Morais, qua comandou a ForçH Expeillcleinnrla do Brasil na
Itnlla, chegará aqui, domingo, para entrevistar-se com o pre-
stílenta Trtimnn e realizar uma visita do duas semana?, aos
Estados Unidos. O general Mascarenhas de Morais serrt nós-
pede do Departamento da Guerra. O militar brasileiro viaja
acompanhado por onze. oficiais super.ores do exorclto brasileiro.
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Olí-íli
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IIA' na França quem sugira
que a estrela dc cinema Co-rlnne Luchalre seja também

submetida a julgamento, nâo
paru que a condenem â morte,
evidentemente, mas para queatravés dos debates do tribunal
se descubram novos segredos do
colcib racionlsmd e novos cen-tros de reação, pois, como stsabe, ela cremai uma srrí.d*ititlurncin em Paris e Vichu du-rnnfe íorin a ocupação alemá eantes mesmo, no tempo em queuma boa parle da nuinta colwna uinde viria embiujada.

•
TiARA uma dou pnrte do povo

brasileiro esse nome não 4desconhecido. Nem esse nome
(CONCIVE NA 2.» PAG.)
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O c-..bu.z.ador Adcl/e berl»

INTERFERÊNCIA
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4— _J_____—___^__^^—__—— II» 11 I I. j__ ¦— .«.....¦.

0 verdadeiro caminho é a Constituinte 0 povo italiano
«uer a Con'tÍtuirt*e

?»4,aõ«»T/íflí4v?4ei ©4 !• P4*»>
•« «•«)# llir» * f.sn O Parti»

«tM» tVt*.,fc-*1* ás !»«.?! »*)#!»
tapra**»!**,» a» »t»Btt«t 4a aa»
•«"-¦ f « t »«, a* »BB« tt**»»)!*».
*,*. BaBütat Bit»**** *<»<««»?..

A ««.IIMil» m w»vo
fim » mwi.ii »% râ.
MUITA ¦

*"» l» í"> r)« t»r4*. ris*» t-»*-
tt» sjaate» tattaia 4» !»?'»'»
»»-.-}.**! f*i l»>r'»4» a ««»•*¦-•
tia t*»»** f»»* «» ttt* ***»' * 4»
«tS» r.fclf titt... fft*»-" »-I v-« BB P»*» I
*#?# PaMtfB. tara «** C»iai!»**l
t**F»t»i»*« » «(«li* 4a PC R> *?***,* "O fra^irae W*tr»t\ 4» »Ir*n
a. ta»* •**! 4* »I4»4*: aa pr** .d** * WlaVfJB tf» «ao»» tjrtiMttófl
{, ti 4» Vnt.B-.Mi, para a*o» I '•«

«¦Wr? w B l*R»»e^a^'J5«r*»ll " t * t*)»»*™ «p!9*»»WNff »*» IW

pita feiúra***!!'; *Síílr*4» atí/lra
«.Ba «i* r:'ft,:-i*'*f, 119 tsáM Bf
nu tmm w« tMeiM fitMittp»
«t* «itoibMtii «fítit»*,, ia tm
mtm*,,™ rw*«r»t*t «Jt wtt»4#
fitVraiiiB. d» wi pav*c* * *1*> (*
T.*™prT# »Vt**j@**¥-awW. Bv-iiWr* Jl»*)jl"t)aW*W^»jj»W- JWtW4*):!

t ««ItaklMUfl* «|«*|tUtil4»ilr fel*'
llttflrt. »»•*» B r--a»)*1.-.*u*ri!B C-»
BtttMO Bwttl rt i*mt*i**ti »••«
¦BM «í* rortftrttt* B í)4»a»M df IO
tar*» »g* ftiCB •aa«MrjB*v «•laBtia.tr»*'
mm -Mtrattteitrtta ta^Jltsar-!»**'.*!
ittív i*»íM» a* rrvaiBititiir4*^!» itriM*
>a rr««aí» t prae-tt.nt.iv* ttt> n***
a» i*mí4-

«»*% * ^^^«v **»'f*?T^P»a»'.-H aaawai ax »j>* »»> av »¦*»*»»• -

t»•*--»*<•**-» t>"Mf»r«* • r**rii4*
risa 4o E*t*4B 4<a Hto; p*«<»
T»rB4«Bt*« pira a m»»** ««»»
a'»*4t 4» «ata» Kttrt» 4a #4*»
4* • fl»*lBa»Bl». B» »*i*)'-4»* 4»
!,« tf» 1*1*0*0 trtari! •»• 0*t»lao
V*r**», fiara a» Büsd.f*!»»» •
»«««>fi»í.ir» ta t\t**t.

um rosrm m cm.
aWTILIÇAO —

O i»r'«*lr« ponta 4» fvaBffB'
.Mt,*. «i.ii,4f> t*U raporiajiam\oM^Joi^vmawi
4a TlitfiPV4. P<ai'i'L.iti fal bs»

raWtai r*?«*»t!iui*iilf,, »nr»<*'»a«io
tf4*»ait!*«H*«| «tf tt>*» irarar-a»
nl* » m*»!?*» A* »tt«! «rwtfiaiJr» iw
IHlrt». «f*»t rie dar a ?<*«iV* «•
tftTOiilitfi*» nm a«!f«títr» rratot*'
»1«r)»v??».!!»\ «jmiIi»»!4*! a fa»*f
B t*»*ía t«-'iíl<5»-4« «• b er*rt4«*f,
rJB Pilil»**.

pai.*, o Miim «pvniru
IfílATMIl «IIMOI —

Piat*»?tf*ttt,4f*. it.ft.wi » l>**í* »-» s v..*t«ji *» im,*i!»
o llsfcr tlrttitfal Intiitmil Rsitirai
«jti* f»iiv«>!frtt jifatari m t»***r|t*i«»

# Bt*» a ftartiarlB tr*í*+i»r *?(* *• 4«rtsla tt»» ti»tt, •¦!.«. *. 41»
...,;.<¦)*«* f*»l»iJia ir*i-.»!*.'tt»«i» 4)'«ptt * •*¦¦>» *t<a!# t •-« »¦'«'-
f»»' {B«**lr| í»l» ltã*B* Itftf*'
wtitBIltrtTi- O «Ar» tjaWftm, •
vMta Cia»Tt»li1ll*rirf r,ti» rt# b W»
iHrt r*i4#r»B M»tM. o*» *«l •"*
^«»*is*tB4». rarr»» f*T»o ta*******-»-
pajé*** toim at wtm* tm*

0'ü*ni rw »?-*ni»a* » aa fat*
tutlt «a» ti»»* rawltlMii *» f
amt «tmi» ilüwrsti» am ©s*i'«l»
|n»Bl» # í*4"»* Ctajlp» F«r «tt»'»
p*»«|«|- iradtii. » t«rii*«»» 4a
ik*» catafB • rrt«r«*»»f.tB 4»
are»-.**"-!!*.*!**? CI«!|** pm rrj»
«*-*>i>ntr»» tam» OratrWtOtnlO ratra
itãa4ii*B »• f»"if* ©»n» >l**rt»
B »«ft'»tt« ttittfif n» 4» fatafOf

ratiaritla 4n*ai*mm um» A»'
H»itf»#a f*«»*»*t«tti?i»i» t»»»ii u
w** Ao r*4** r P** Wmrlal, to»
nw» t»i.i«i<t»! atfin, tão at

,*«<«•*-«* MMlUlfp *»«»? 4a |
iOtalB. || II» f| - tM Pt

|it*V» r**a»»*»'M* * «-n"!»!»»!*

tBIM r»|.-ta t I«a't1-ar«»*l ta a» | 
'f? »JJP T tl^ â ittO .

tr**!*;»».4..* WttofWtrai a aWhKaaSUsfSJSijS SSS rtiwri4» rtarura a «»•«« * • (na __?SEL22 A*,.!! „«ttitVflit4» i|»4Uja«i*atit* a M- _* r^L iTtT ..J^t.M. S».nk** r?» «¦ <an* rn*.-2f__p___u*-5| ,„*, £rt «a* «»*.. ««tf» prua «sair»*» V^tiii»7r«*.*i)tai»i
rtaMhB 4t 4*^»-»»fJ O . r4l* [ J* 7,^11,^**7*^*!,'.tauu .aamlilt» # ta 4» A* »**»»'«* S^.fiS-SS '» V..ÍT 5£

.^•-. d*»*.»..!.» 4» pa»».»p*r _^» • jng h* fiasse5i^Uifft-f.»». 49 Ptn-44 ano»I¦«¦!»-.ggt* ffJSKrHLjn>?» da II *«t MO tal rt*» »» ?'"•- •«•¦
I « « : • >¦% • ¦ - t« •» |«»4-»'.t*»t «*•
' . ¦ I . - . . . . • !...-.»•«floUllB «t>|» Bt rtat te^2,\\\^ ^^^tn^^a^^t.^^ »*-*'•* -» ,""4'"'

B»». ..*»*v{4a »o IM/O fWllo ^ ^.Ojf"LSSÍ^ií.,!''.*AVr*>I •»*»•*? •****'» *»»H» «»• ta»
fttlB 2^**^JIT4!* ^™ i SI 8-*•«•* *** ?*"»* » t**.l* 4* t«nainina. prw» •***»j"'j f_»«»2" i.,í.u.""!i*r« «»»4I «*»*• 4» •<»•»»»»• *—« ** Xm* \<m»ajf»N'h»4^r9». rav* *••» a Wb •** ^^*» « -Zk «?" ••• I*»*4»»' »* »44*«** * **»
farra ti*» 4, trr»*» «?*«•» jm*» muni'»»», jnlvmamia NM SJm,, ... ,*., , !„«, ,*.,
íí»*.* »,*» ««ta'»» Oj-tUInini» ^«wliio «rwralH*! dr d-f-í** i»» J^,».M. %' 

",, 
«t» mão

, !:.,s»»,. it>*i 1.11*. a* ...'#«»*!*

4» pra»4» 11 4» Nmturariro. oa
tJ**. á« ll-.o hora», lá *r» Ia*
t*Bt« 8 ia<>tlm#fi<9 4a fwt».
B»» «a r»r<p*r»v» p»ra 4**fü»r
»•* • !»«« 4» Car*»*-» l*van-
4o «»• f**s*« * raoif** »l«»''
«ftH â CartslltfllBlB. R»»Bn,,lf<«
*m irrtar-ra*. #8»* rm4» o* "i"», ,Mf»ian.| -,.e .,íf« „.»* «s
, m»fftsa«, noa wwpfc.liai'-* j^ s,,^ 9Vam»» frr-t-a m

tünmi», ónt»st i*W» wta*h«*»!*|i
mtfi!f t!«-tttfr»atlfB t parslT* taa
tm • iluts-ír» noItttVa »«**fa»!?»t
Bu* sti-?.«*«a e patt.

O «waifcír »>!iat1«*f'i BPtda a r«tt«»
lata da üb «€*«'«> UnallflsL Itartili
ranita talntla altroma* A*'-*m\-

«tn*») iviarir*
«¦n4rr rw» * ftattiad* 4o pmo
n*»«» «an tT»'*»r1'"4a * »r»»*r1»

B, 41***» o ra»*»'!!*}»!*' 4»» Par*
P4o N»»"!»?!*! »í1»*«lit». »>n*fr*
,.«.*, n «>««h «títt-ti *o;

- •a-tin'»*)*, r»«»*4r it*»»! Ira*»
•»r««s» !*.**»'**?»*»* ft*!»» rt^4**** d»
rf»* -tt* »»al « »»»al»»s4r) w»!«
ttm* vet n !»fi'"*)»amr)» •*»*-»*¦*
».«l»a * »»»«»«»*»»«»>t f» r*«ai»i'^t>*
m,t*t> At «nti)tm»«- • no»»» ram

n»m'ítlí nt*tr*»»l'4jií!# m» 4f^»» r-tj «»«i«» *»»;» »¦.*.= Wf|» Kjc*t*ttal
, wa-lir;»».* «1» im»» faisa

pr-fKa mi? a* «t!r«t»i»-« t»-
-t**r «MT!** »-*»rfl»n!-;t ríi!*)-*f
â*>ii|!i»ii*A« de «m allífir» aym n*
¦«perte.

O ni*íi*r»t*ro no f.r.tir
NAIJOR ITSA^IO IIK >f IO

Ao ir. !»í»i»»«*ml -Itama* **tf*»
Ideai «a inlwrm o «.ffnada**. Jti (-
; tte C^rtrrt*4 3-^:?^; •*í«,j'te*ÍL-S dâfi- ^ 'f ^ '

um tratíde
patltca ém

fftvt»ta»;!|-.»ii »*)}*«{•»« «*» .'«it-fjC^ *'Jtr"*^ 
,__'matai' ««ornstar mwmlt», pmlfn-i- Çj? ,w** J™

n <?-t.lt,1«- «t!<.--.<::;..•.: I â »tslt * »..»t* IS3 B"
O MWJtfíttSr dt«CWtíO

tmnttiticnart-it pel* t-str-nanta m XfS^f ^\l^'ft2«-inr.%1 .^m,»** M twvn, nota í ««at* dr um? Af-femWIft Cín*

ratapalar»** crtsram para ao» "
jr*»».» m«*tl»or pti4«»«*B fiir*rlorl»
tar o »ra bb«b!o.

Na r'***» t rj,t»t«.i»' bb taa-
tlti.íirt 4» 1«* 4» M»r»*« rom
a a?, nio RraeiM). t 4*po!« ao
Pattcolo Pâtat'*»). *ra leoalmrn-
!*> '."•*•>") a motim**'* s* tar»-
r» BB» pt***4*n a Braadr* m»r-
r*a» 4o povo r»»r» a laten 4%
Càtíara. tn «em 4» r*n»«* « hl-
ar-» »»»tr!A!,ro».

TCSTIOAIlItai WrtJTNTCS -

Mim d» rmtnd» ntímert» de re*
pr-*»*n'»ç»5«» rlmüf-al». At partvi<^a
•^mtrfst e enildDdf* v»rla*. ftr*
!.»•¦)••* rf-irtífitar no rrnrlrtn rw
i-*r«n d.!-«!aÇ'V» nprMfrPBMra*
tl* Coml4»l') Pr&-l>rmtvT»H» e
»f»da » FTOI do Ar»t*n»! 4e M»
lt«ht. ComUSo Pf4-!*»»m*»í-«'-ta
«tr»» Tr»t>»lha'*off» d» Uniu Ço
ir>ll# I>m*vr*'lff) 4o» M»t»l'mr
»|»m. Osml'* l>m«a»r»tlc«a Pro-

Í'»*>«»üi)a 
d» IlAdto Clnefon Bra»l-

t»lr». União O-mtxratira do» Co*
n*frclarlci« e Indiwtrlarlo». Oomlt*
n*mo«-»-atl»o do» SccurParlo» e
CaiflHraféSo do Rio ComP* !>•
n»ofrt\«lcr) e ProitTfsaWa do» Mn
rl*lmij», PorlurVrttv P»*»fadnrr» f
Cia**»» An"»»»: Comlt' Democs*
V»n Prourr»»<«t«ta do Centro da
Cltlrtd», Cnmlt* Democrático d*
I--n e E«r)tan»da do Renrido. Mo
vlmento D«mr»crnttro do» 8er I-
«Jorr» da Preffinira. Movlm»nte
lacmtacrttlco des fíervldor»*» Pu
b'1'^.». ComHe» l>morrAti-o»
pro»rM«l»tn* dr* Rocha Miranda
da Pr"hn. de Lttc»» de Cavai
contl ç Tí-rnsn Coe'ho: Movlm*^-
to Dcmocnailco do» Mf-dt-o» Co
ml4»* Dcmocrf.Mco Pro»*re»«lst»
ttn Forisíca. Comitê DrmioctiVtlco
P-pgirsil*!» do Enqrnho de D"ii-
tro Comité Popular ProitT''s<l»-
ta de São Mateu». Comlft»* Demo
cr*'|ro PTGC**«lsta da Pcha
Ci-»»lar. t>ntro Democrático

do» Pam-Arte», Comlt* Democrtt- .
tl-o de Diinué de Cntln*. Comi rentes naelíipil». Jft exl-:fmes t

Kittifi P-n*» »>lr» At *a»H*«
¦» - u. m *»4,'*,»a a* C»»*>*9
mt.nrP4ftt, »* r»s4ia*8» r4*'»4/»»»
ft er. •*•*»'

*».« * a «r*». SttaP*»»R'0
«"•mi»*, ni . ,i ¦¦

O qilti'. «aliar fjl « Mau
r'cb O atoai «lcr**'«ite tte p. C.

j B. *t«i» ftwitu «t* tuit)** sraa
irji* w,*tA-t*:s.tt-i. tspila *ita*i»»*t

•a •»*»»««» ftam o pmta attan rarte
4 f?fsi» tte •tbI lars**»1» » 4a•amrta. « BtatrtrrTtB* rw» «ib** CW , ,"•»-*«» 

» »—* r»tfo 4a AtMr*. r<7. i.-yr**
t**»!» OOfitlPi'!»!»*4

I**ia .¦¦!¦!' iu-» KWCSM
* \n.\m
n-.-:•!.-«. i» •»>».-.'•*a e 4r- PtMrra

tv-mts"» liaitn, i»**«lt'eri».i) da Ca-
t-»!iâf» Cmtril Or»»nl*-»eera •.•»
f*t*«aal»in, d» ftfte dl***ir**j r»?ta»ir.
.-tnwai apaiiltar es ars-tlnlra ite-
ttm:"I? immrtiwtaiiip o Hitiaítilr»
tW?" fs-s-iraiíir a o«f e "s tn-A»
«i*»»t> rtfffplr* n«n*> n****t»n4ft'

Si » forca Inwt»-! ri tUs txroa
«l»nfli»«»»" ti*fm i»»n rt»ro «rfo
t-m rcifin» «*»v;.- é c*-*r 4» «a

| n». A*"**"*» «aros^rBÉt*4**1 *** •***»
*f****i,« «*••

««».»>, pf* ..„..¦ »
i»r*««l*l* r**rt>**»l «5*»* «***»»*»*«?'»»»*»
»**. a r*a* **vt. t»*»» f*t»t a»
••vtM**»»*»*.!» 4«» »l*t**V»»t,

Vil ASffíTO 04 W4!"K4
OS -WSKCIAlUtiS q%t r*
f.-*..-«».•» .. * i.».'• .«* »¦..- ateai4a ra»V ta tratam, tn trem.
ta aa t'vant*.r .U*,Míí<-.*: js.«.
»a »#»í!í»ff* aa Cntit 4a Oo*
rrvfBB B 4arrttmm 4ê Sma*
aa lapltta. t «*»«*•**» aa Pr»*»
j*«*-*r«9 a $t*mmU* tnaierAa ai
tetttaAtfarAat ia rr»**#r,

«*t*Bl t*lt*4^t*T<*f**4 4B CaaralSa*/*•!<¦**)» '«!*,«?*», e tt». Jau
mt Am*4» ptta Site (a>a
•fttt "*»»t|*«*"*»,«f*9* aa Canrtxia,
t a tr Al'1'0 Aaaaa* pHaa
aparara* «a»»*«»*»it o *a»,
Hra,ij$*e tytrveftlt. aa »*v*»
atr a Mtnemf eoattata at
rtfrtaiifatA»* rf*» aoatertitJrtat
asruríatta am **mt> 4a Pra-
»-«*f».!# 4a SepiWta a ma-
ri'rnt-4* 4m tomftivim
a*la 4"tttteA<, 4a "Semana
Inglesa",

ESTÜDAN1ES BRASILEIROS S3LID,
1I0S COM OS COLEGAS ARGENTINOS

Comic4o arnanhá, no I trgo da Caritiu *

Oradorei dns cnttdadei estudantíf, do P*i*

tido Comunista, dot anti»(aschiai para«ttaÍ9i
. a'*«.r*'íaf'e» »r'*-Bt!rr>* |B»

laa4>» fosira a* «Tttr»»»* reafta»
B»r'»» «|B» t»»'*a B«* «? »»«•«no A»
raa pairla. prf?B*»"r»m «arl**
m»»*f#*ta«*4«, no» forsara ro»
nrirn'4»* »lBl»Bi»mr»fliB. r**»»!

roa Btlo p*a4#r!im ficar li l
r#Bi»*, titaraot 4» Bt», »¦*.
!n>«l'«*t.o 4» leia pt-t» 4 i-'» 4 fofa!» 4a b«»»»
partv pando 4# B«»r** rs«
taçâa para a snrrr» eo$

ps*fa s morl» 4a r» #t!B4as»! faielirao. o* »í*b49b».# «;
te. 4'tsTHm ter Am a lB4mrra»|*iBB #«*aa fto!*£r'ag *6 ai»
prl**).*»». O* e*ludanif* taraitlel* o* »#iort*« 'B*f rt^rlMot ttt„ 

[ vttrar nas*!»*!» • «tltar »s
• •*•—*»» • • a* I jAWdrj Uttr-a m-rtH* paFundado o Comitê Pro-reivinclicaçoes doSj^rr^vJi^:

, aAmtea,

ira «o»»*,tMiwr*i n4» tttci
i pnAU «/rnMfTJi.*. —

Atalnar4» tarir »*'*»*»>'"•»»•* f4»»
r**itTi'mitivtr1- K* a t»r^t*» Ka* 1 •»*!**»*» Ufí» e P-ala Veti**»!!»»
fito. em msTf-h* rm «atiira ila^d ^Irí-lrff» ar» r*T*H»«4*» Ofi

funcionários aos municípios banianos j;v»^írtt
4 i,*t»»i .!*.»*»«, t #„«-.-, B- a-tü * il * - *

Declarações to sscretan-j <r?r*?t ás nova
enttoade — Um exemplo de Goiânia

o-
nv

F,1!

**u Ab'?*!™ mínimo: 4<»mo*ra*l»
rft «*lrrt4o, .

A p»Ia«a Cwtttlli.kato t«*>*
t*m ur»» »!«»»l'!**«it» v»»te. nr*a

iro.vCTi/e (V4 M p.to»

t«>*»7«r**s «» atTiInte r-l^arramB
•O* eiartai»* a**»»»»*»'»* *»«»«»«*»tifl.' iloo. vim fatrllr «pie V. Evrta

«ar» «tat Nl»r*rt tfpft e Prsl» V*T-
-a*lh». rrrnlfo» «rn fâ*apttbl*!a
»*Jrfral tio Ka Cfanlst» Ilítat-at*

I-Vrrrs reactonarlat fretendem ocppar a L-D.N.
ICOHCI.VSAO DA I* PAOl

«4-f.t;» o *-¦':•« I- — "t>« «*»»

Hlrt» Comlt«** 1 «r»> rl« ntrfiotti, C»ntrai» **tl fi*-| *• Afta» «i<t* **¦» r*»«»»v*». *• rra.
Em parte. BrtulMrw. •*!» ui- *»«" ».»»«"« ff^^U a»t r*» rw*»-»»v *•**, n~a! a'r».!<í«vr* «te* ta*** «a* «ata** **f).

d^n»m eítaVtetida «!t*tf) £35,,,S_* ^«mJStSI. ,^i n»»» tit*!»»**'*!*»4-» tt* Uta «tfm.urto»
í»a»!b!!lt!,lde par» O» mie BC- t*»<ln .*!• Jr*,l,,!r"f.t^'-,„ J? I para pnattltaat* da «Jsmi-*?» e-r- - carta b»)** «m - fel a r«i**»t.
»m e erftem tander «rno Htrlnilcando o ctt nt» .tr»-nto o» r,„w B. ,,:tfv«. ,,.,. „ nafl-.* *m!t» d» »«>*-f»t«rto-t4*» r^w'*-»»»*. *»«
« rtt» H «T-fert» narn»** em o Rnande *»p,4,9Cti') do povo: o „ r,it» 'fof* indiradi n-, m«»nv»"t, O rr. - r>*t'. vrortii-»»» tti.»n-
,«,,;„. 

*„x'-t«il'.i'4'íiJM'i. rt.nafciÇii*' aa,,«^»wnll.e.e*C»jW*, B{a B»f» twtaam B« ftrti-nl» r>a» j t* qu* «» pwttrtjtl» .m4*'^4*
,17.... . «.It...., «'«». ffiltl'» ,f»l « »P"»»*e» t>»l» A*4.«*m*a'rt*. I mlroUrl-. «*t«I tt» «."•*. lnt*t»**

M»^ o wt* »i'i'« *» « «ntidt* pirat» I rtrtfti* tt-.* *<ye-> ». o ..•.»

cItosI. trarnanSe» o* perra* '»!*í"' .ri.r.S•aroiiita trontaiji», «qul «•*. « de o «ÍS.1.1»!* •*•*™,;" .,^f;tl:,ria "nò. 
í *«»•?)»»»«¦»¦»»* aa tt» .»*»«» **«n

Partido da Lawtira. Ir»r!its*r,rt -'«"iflo «en. üin «^¦lí^*»f "° r:# »«k» b» ottttoiio Ota.
cScto 'rara em ntifra t*»* »» P»*1-'»" rretKrwtrnta um» nu-1 {.„«._ b. ««» w o-t» » ^» tn.
taaiS^ti^^r tJto^o ptla 

'»'•"« dr.-«.ri*trac4o 1* untdrde |„ri(!n j«ra «*.*,.11*nt* et» Cm:%-

, parte. Dm-lleltos. r*te ui- !*».«*¦ !,'»*W« .•.Í,,LtÜ-.lC^:«í!*!
limo
com
trem
Chif
todo.
COi
dlrffr» de -.ctor e **r vofn^n
ntrndída pfyssttaPlttflf*'» de mtart
tltulcao irevlf.it» em lei.

IVmocraria «• leualtlade p»ran
te a L»l. rtmliArh o- toda estaé-
elr dr aratouta e de »»rvtlfio

Urge reativar oAfiiitvdmtii^h»;-"
tico. Inibido pelo l'rjè» ÍJflirranra
Industrio» oa rtovenwite» prlo»
«ovrnorlef em conçiliar^r» t**!"
mal» vivo sentimento de o» dl
irltos tndlv!d>'al\ enaltndo pr*'»
lib-rdnd» d.» Jmi>rro«a lnrt»r'n-
d»i:rla e prc*tl"Io ri» o. Poder."Jil*.
rilrlsrio. «cmnre. viilfante «< Es*
tarlo pela Liberdade aiplrade e
Pa* paru b*m*dc o prmdmo.

Urge o Povo em franca rierpflo,
pelo escrutínio., sifão » d'Xfci)*r-
to, ao mencfi livre a vonin-le rie
teus representantes, lmitt-ila e
Assmblela rara debotar a Le|
Constitucional.

Certo, o Eiv»»i:io trem nd ertldc
pela» mal» tilll e llvn* p^lrja de
sufratrios entre candidatos d** cor

»!»*?*?» "ta*»* «a*»»»»»**4»*4 «r»*
«« 9f»t»ti» 'mpttttttr a Da» «ta
Dff<-'« JS*r*B*.*|.

tiiTB»*»r rrasníTiB a tina
p»*iB i*»Tft*»a** tairrnr**-. t
Tf»... 

*!*fMtt a a< • i'« peita hr»*l"*lrt
^**4:lt«»trtíir» o ato adlfiorta! n
9, na «f.si-ta ri» «^rtittre-íríirt «J;
urna »•?—***tíl» funi paúetta
rt4t*»**l**iJrttt*B.

(aa) narind Hat*nii Ertil
Ottvrtra Antftlta. f*.tnt! Ofam.**
ftjfíip. Jcüo Tf Ut4!!»-» ?ítho. J«j*ta

I «ar -» Salta Jca* Pídro rjonçat-
! «# Armando Vai Carvaltua Dur

lê OemocrAitro do Esiãrlo Co-
ir.|,és.Democráticos ProfiTe*»!*4»*
do Morro do Qitero7ene. Moto
de R»o Carlos, do Rio Comnrldo.
rie Vila T<abel. do Pfrirrrrtilho. de
B-nto. RD)»lro e dc Samoolo-Ja-
rt\*-ê. Coligarão DcmocrMIea do
l>'e''cr, Moradores da Rr-rn do
Ma*o, Comls»So dos Mobiliário»
d"-. FAbrirn.» da» nm» do Lavra-
d'o Inválidos. Reiende e Arros:
roíiiltt» Democratlro Pror:re.*»lsttt
Fa"P*. »*ena, Comitê Democrático
da TDuca. Comitê Proirre.s«i«ta
c'o» Etinreiraclo.» no Comércio
Hoteleiro. Comitê.» Democratlro»
P'ogre«l.stas do Enontndo. Ro-
cha Miranda, nota^to-Lnrma.
Glorla-Catete e Valouelre: Por-
ti^rlps do Rio dc .'«"clro. Co-
mllé Democrático dos Trabalha-
dores em Construção Civil. Tro
bnlhadorcs dn Fabrica de CnVa-
do.» Petronlo, E"h Comitê do Mor
ro dn Formlea. Borel e Cnsn Bron
cn. Comitê Democrático dos Mar-
rrorlstn» e grande nãmero de ou-
trás reprcscnlncães oue a nossa
rconrtaecm não consgulu nnn'ir

Inúmeras ccluln» comunistas
compareceram ao grande "mect-
tnn" democrático, emitinhando
•vistosn.» faixas com slttnlflraM-
vos dístico.» alusivos á Consttt"ln-
to. Numerosos militantes do Par-
tido Comunista do n>-nsll ncom
pnohnvnm as delegações ri" «oi»
rcsopctlvas cêluln» carregando
bnndelros brasileiras oue n'!l'0-
vnm ao comparso dc brados peln
ConsHhitnte.'

O Movimento Unlflrndor dns
Trabalhadores fez-se representar
tia grande demonstração cívica
com grnnde nilmero de operários
fine trnzlam ev-rosslvos carta-
Kes, bandeira.», dísticos e falvas
numerosa.», destacando-se entre
elas uma oue aludia no anAlo cia
que!» entidade á camonnha po
pular pela Coi tltulnte. Os estu-
dantes do pnls tambem se flze-
ram renrescn'nr. emonareendo
ao comício uma grande delecn
çáo que empunhava uma fnWa

outto» que s-sr-ttiT-n. desrmrym
pntlblll»atJ«art pnra o Oovnio. d*
contlmilih-de.' ocefo p>'Iõ tiiviiiime
conceito de aeus eor-lriafíSr*

tjuelra. n-^lm. a Mitgna Forca
Olvlna para o Pd» em reiiMilu rie
Crrnçn o trnb>!ho aperfeiçoados
ditado» pela Fê e Vontade entri"
o» que b"m esforçados rm a rc

Nen'ium sconteclmrntr» em
no»»» in-tcrii teve s m-ofund»»
ta «• a envergadura como movi-
met»!t popular, oue e*tá te:*.do
em tedr» o Br»s"i, í campanha
pnelon»! rtlr Contifmnte Nem
•».,lttto . pets AWldp. nem a
cnrtip, nha repfhVein». nem
me'mo a vitorio») lortiad» da
en'»'!1) rjue rrienron do» rárr»»-
tr>« os melhores fthrw d" povo
f»I»'tncou tal nobir/açâa de
m"-*'a»'' * •

M*- adíant* diste,o orado-:* "**Iíé *c:r.co me-.es" «almoa de
tmin 'io'tf r.e-'ro. em pue nã?
tl'*!*-*ii"» Uhe-dad»» d» pairvr»
UberrM» para o funr-Ionem-nto
rio» partrios prlítlcoi lib-rda^e
rie reitntSo. para ums nove tl-
tutifãr em que s?a» rberí^^e*
fundamet'ta'8 í«*rrn' conoulata-
ria». loronte-tavelment vivemos
num rime de d^mcr-rari» En-
tfftnnto, multo foltn alndn pira
ou* coniolidemes drflirtlvamer1*
Ic a -5em.»»-acla f*r nosrc te-rn-
P-c'snmt»a cons.»!lr'A-l». E so-
merate r'ravê« de tmn Asrem-
liêa Oopstltitinle 

'é 
que !»»')

ír,*-ie-'u!''ei'icí o povo or5"anl-
vr.do o con»e»ulrft.

A v.ranrit n»ri"ticn ,-ju* con!'-
nua p""ith!o sobre B democrr-
ein :io B-n*'l ê n 0»rta parn-
fa'clffo Ot 37 outorgada co-"ra

hors». ria I5*ko da í*sr<
ra eiprV«ffr a *t»|*«t,»r>í!-
piavo hr»*!lflit) » «lo* *¦*'

, o»»" para róm o% «iBl»»f*tt.iiaBo tto Paratto o «wr*itni*» t» í'»rt»f â:»á«a*.' a • l*SR c mm
!fÇr*IBl|: lora*4»)rt;**4» t*B a.i M* r -

•O tte**»» 4» KS-t «cão do Pa-; na |ss*f:tttit!»n*i-*, d.» IVrr' í«-^«'^s* copava \ CP!tlraJ Ãtm k»,,,,},»!,,.* í
l-l" efjfro t*B*an4h vim 4» Dt» * 

r.r".ã',]. An' n-ãiii' «•-.rrwra-tt •«•)) JraSr» Cf.»»i»o d*, T !"ls"*l° 
",!J,r.. f."

Pllf*» An4r»ite Atttvr Wtm enww sr&v» •*****»'**
»t»*f>.itã r»t»"la. Ler» Bvelh«* I pr.neípa a parituo* po»'*
ArStmr Bri4?44^» Jtrntor. R)n*4Ht| Partido Comuoítita d«»*»rfl»r» rta St tu. Pfdrr» Alrvan -w ,\».-»»¦;>¦, como »»« ri-pre»
«"tl» Nrm*». Ma-*»»l Franrt»»-*»«at PwiJ*** Alva «tua. p»«ni' «i«-3rt». D*«el-elra BV.-lhi J.>nKr,fiavrxi'Marilwú W-v*Silnn:«n Cfia* .^ „„,., i^nHtco Pc*l-t-oti. Man*»l Panlo* 8af*. Dasir *^'„,;,., 

f, 0irm ,*, filltTaslllo Th-t>!crva. Vanteii r.'-vr»i^*; ^Vr£ m-Ms.no 8lm6r» -«tt** Knl!»t. J*»a* ,,
André Martin», J*»»fin» 8ü fira ''" *..„.!„ 

„ 
"„*Zl«M.,M

Amcricta «3t:n»a Apart?io ^•««lo-, íttWItW E p-aon^eORES,
Ae .:...ii». Jalr lt .-.:•-.- r.•...-. rio COISGIO í i i ;¦•••'• ¦

«at!» t»*tnt>ro d» DlrMorto «' r» | * •-.-,•. ..-.*«-.«¦ * «<rv*r*
t.*»l, Ulo t. tom dlfflto «t» votar i »nía rn*Tt»»o» rna'* dMiratt»*
» »«tr votado d*no* «* fmito*»* 1-» j »**rr*» fa. rtnro r»»at «* r*t>»«** wíi».

: i tem.» «tt» «.'.: f* «to U»»u I «s *«¦••». ralo **t»« »e»a»t»'f>«'n' a
mt-mo *.r.* ¦ n... .;. d'?: - *Oa i »'£*»uri»v--r'*" d»*»-» tll»*... t, tam-
rtv-t'». ti»- «;.¦*:.*..«. * rfntvo* tta» | i»»m. n'-» e»t*r» d* íí-»-^*» re*»' ft*
IttlOSÒ. pr»»* It.I;.. d* OT -'.'—* p«-. «jr» .prtx»»**»* d» •n-ontft» «Mtt>»#»»

|Otir.»*t^ Arcímlrit Moraes Lm»
Renato Pln"o Amando. José Di*
Anrtrf» R. Terrelra Jos* Oomc;

di» 1 Rlvrrs. Jtfê !'.-::?.-,.'• .lt**n"o*
Jorí l: ¦¦.-:. Jullo Rodri<ttl'S
!*.t.!l.' Mota I i:.... Jo*.- ',,--.
ü .... • :.'...-.., 1..I .... . b1ll«*i>

,Pinho, Autoato Esteve». Filho,
lunde Pa4rlclo Barr«??o. í>«:inln

rant» a «r^mi»**o Etrciit!*-». pm-1 *«m a narttri»»»'»*. n, ms">ri». nn». soa dos Santo». Luclm.» Rocha
Qu.nisiillliíi. Pauto Valente. 0:1*
rjenci Magnllifier. Ritb- ns da Cu
ta. Feílpc Teixeira, Am-riro 8»n
toa. Rftlpliu D*oourt. Ptdro Afon
so Moine», Marlnctc Melo. I.a.«i
Lttu. Filho. Paulo Barreto Anc
«•ltaii Brunl. Maria do Curroo
Abre.i. Agndlr da Silva Orr.a
Rrnmo Tavare» Cunha Melio t
Haioltio T. Duarte."

oirtr-nSo cumpri) o* **tal>it<w r
enncorr»f pira ^» ttn d* Uta:
•»-'n*rle ttm ttrmo dr r*t>»*f. pra-
d-tut ttr lavrada um t6 i**mi pa-
r» varia» prema*" D» ttt qu* o
«w«r-o d»' qu* t* trata o"o tomou
ikh e 6 flaro qu« amd» n!/> v>et
arr *,<in»Idc:itdo mrmbrc da Dlre-
torto.

'a qut* »'.nbt:e. ro!«. e*»« m»-
«t!c« tio tri**»»!r*?A um» "pr«»n»r*cfto" feita
noa Mttldorft... B, piovavtlR-.raltit»prabfc»d» p«Io 8:cr*t.»-lo Otrat.
no'» er* tlgnaiartc* d* rtfcrlda
proptat» «ra «It* o Otitco. qu* •¦•
01. q:'anta< vi»«* i»l*tl»m oo Dl-
t-¦ ¦: o r rm -.-.- de «ctltar o ro.
oi» do m»Jor 0*«t par» o Dlr»to-
rto. como ficara aiaentadr Irtan-
do rm ernt* qur rra **tr o t».n-
romrnto grr»l d» tl«» — um no-
Mt Irrrc.i.avrl. foi buvnr t.»ua
.-.-.',••• rntr* '.om»n» alhtln* »
L!r;a r qut aprna*. Ut* dl». »n-
t». it.fam «'rto pro-io to» p»r* »o

t*»**0» 'jm"* n» f*'l(t.""t» n"*« •"*•
>ia et mie *olt"*** »*»lo'»t«« muim
a «*o*to dr e»»fla trmt»» •? •»«•• d»t
»>m oa o"-!*)!»"» «x»ur«» r'*rm ou
.—«*»m'-m »t»«-,o* r**n»-t«""*»'r».
P»', portff-»* »nr*?*»r a ?vK»n>,€
,»• «i-tv-»»'»»*. pr*'» m*no» ri »!•
i**.'****, **|*> *»>*»«r|1<«t*f'»* fi f«*it>*í ••••«fAoj 'l**»

nr.N|ii^ »«f»-#nt«». B» n**. *»•»»•»
Tf».m »*¦• rrtr»**llc*t, rio ««br»,
«i.m r*»ft*» *»*»» «»"» 'n—rtn ¦*.
M.i-IttO» r-'»,'V»**'»p|. * rr»'»»r*o
»**»o»* o* fi—**"- dn »»)*»»*t»»i r"*%*%.
•»*¦<»»•« * tin ?*> íí»»*****.!*»»4»»)4»! n*e,fl*'^*»-**r
IVrMlr Ou-r»» F." v-.n.^» o»., da
»-,-•»»» f«"»n». nt, tM «"!-.»« «»
— n...< On». Fi,n*'r». r'rr-n-t-»1.
drnte, R-t». no»»,n »f r*'»» «•«
»«m««v,, nto port'» mntirt»i»r « »•-
nim" *« r««*»*"n'«b,t'«i»rt». «*r r-»r-
»o B"'t» rt'T-r out». «»»»ri» ab-tl
rt»»t» «nt». tl»'»!*!. fl. «v«n.r».»-r»» t»
tt»'T'6*. d» Po»»t«»»«» »»-.r»'tlv.»

.1» ruir n-« rlfor-tr d* n»'».tr*
«•«.-• *, tv«t» o n**r» dt «-o-^-rl' i^vrp, nl*rt r1*v*"*'**,

vrolrern°u»134i« M40I »9 t 2434*4*31 «.r . ¦•« rt-int-*- ri* nn-.*» i"'—'*»-

nrPS"n'nf'ao Política devem ela o» lotere»».» do povo. rimir êio
bornr a Lél Rtclcna" pnrq os On- r*i d- a»cen*ft-» do fr»c'smo F»»n
vemos de Continuidade Ariml- Carta ê Puto de um -e lodo e*n
nl*'ra'tva. our» es foice» dn »e'i»*» r»'pv

Tais os mnl» arri/mtes e sln
rero: augurlo» pela corrente par
lidaria de a Lavoura, Indusirln «•
Comercio, despertando o ratrto-
iLsmo pelo trato Intensivo e cx
tcnslvo do a terra. Inten^tf^a-
dos o nsslstíiieln «ala Kscoln A«-
.(orlarão c Credito* Rural», rio
.«envolvido o Trnnsnorte, nprovi
mndo» as Centres rie Prorlticão e
etc Consumo, pn're!ldn maior
nrodiipftn para mnlor consumo, a-
Naçors.'Estados e Miinlcltrlos em
livre Intercâmbio, nl:rr:n« ns Al-
fatidcüa». II to nmntrrla prima
Imoortttda nrccsr.niia ao dessn-
volvlmcnto naclcnuL • I -

O -Errindo Br-sllclio. em- senti
do de ultra-vlsão deve caminhar
para corrlclr em pnrto n desl-
gualdarie social pela livro con-
correhcíri contraria á organiza-
cão Corporativa para provalençla'
Intermediária, evitados o prlvtlç-
pio, o monopólio e o "tnisf
bom como n decorrência u-ln eo-
ordenação oualltlcadn pela tabe
ia, polo rácloriameiito c o cambio
negro. , ,

Urge organizar o cooperatlvw-
mo para o sindicalismo, cm rs-
nirito corporativo de associação
pelo Interesso dc classe

Brasileiros! União, Ordem '
Trnballio, rara liberdade e o re
glmc de a Lei, pela amizade Na
clonal c intermcloiial". ,'O PARTIDO NACIONAL

OtiASStSTA V'li.)K A
CONSTITUINTE 

Apennf serenados os aplausos
com que a mrssn apoiou a» úl-

em que patenteavam o apoio dos Umas palavras prof ridas pejo
universitário» brasileiros á cana
pnnhn que encanir os anseio.»
mnls Justos e democráticos dos
brasileiros conclent.es.

O INICIO no COMÍCIO —
Precisamente A» 17.30 hora

marcada pnra r inicio da gran
«Je mnnlfestnção po;-ulár pro-
Constituinte, o povo. sob suas fal-
ítas dc Comitês Populares. Cclu
Ias e Dísticos dos vnrlos Partidos |
representados no Comício, ociuinn
toda a extensão do I.nreo da Cn
rloca, numa compacta massa de
ecrea de Ü0.000 pessoas.

Representantes de Comitês
Populares se sucediam no micro-
íone anunciando os oradores.

OS ORADORES 
Iniciando falou o professor I WZ

Hélio .......

sr. Oesnrlo dc Mello, ocupou o
microfone o presidente .do Par-
tido Narlonal Cln:s'.stn. sr. Jo-é
Conrarlò da Velea, de- cujo dls*
curso, vibrantemente aplaudido
reproduzimos os trechos que se
scRuem , ;••-- "O Prrtide Nan'onal Cias-
sista. como os demais Pa tidos
ciHcndus ne CumlssfK Nac'(iiril
Pro Constituinte, não -c op6ç ás

lelcoes "u d'n Z di ri"7F.' bro
p'6xlliio. Devemos entrar em rr-
lime Juridicamente oonstir-uciò-
nal, mas sabendo no certo nua)
o rumr que tomaremos em fac-
dos urgentes, pi ementes e an
eusttosiis problen.ns do rpês
guerra e cm face das conquls
tas do trabalhador.

Pleiteamos nor uma Assem-
.... , Co"s»!tu'nte el'Hn somen-

lio Oomes, que apôs fazer con \ u, parn esS(, {lm sobernna e 11-
ernçfles precisas sobre a ne iy '

íldi .
cessldnde de uma constltulçãi
democrática para dirigir as des
Unos do i ovo do Brasil, salientou
*As massas organlzadns e coe
sas representam uma formidável
força que remove todos os obstá
cuias, afasta todos os óbices (
chega á meta desejada. A Constl
tulnte há de vir porque só ein
Bnsejará á nossa gente, tanto tem

vre.
O QUE O POVO QUER

— 'Pleiteamos uan Assnn
b'íta Naelonn'1 Constituinte livre |c nutonoma, e por lssi procuram l ção com u discurso- de na» atacai dizendo que nó
fie,lani"s o nue é llegrl.

— r* cpie qi'e emos é n Uber
dnd» d is nossos repre* nlantes
na Òül.stllUlnto; o que queit-iuo

l«n^r.o«l'r'nn'pnt,, vl'nr'o»!is. Ein
e»tá em contrad ção com n. no-
vn rituiicât «m nue vivemos
com.r estica d» dxrrjtn t 11'tn»-
dn fn<clsmi e.co,m n» nren-4""
«n*«-ulsias domocrá'l(vi» e o sn-
or!'Hn do nns«o nnvo. nfravé"
de* heróco. «olHt,dní Hn Fpn'*

p <.»T"*u'tiri' o seu d'scu"80i o
dlrl"epte co*rt n'stn nacional
»»-nr|c>r 0-nbot«. afbílIOU'"A vitoria nn lutr nela Con<-
t|tu'me nfu, se"ft somente n V-
tor'a de Uma co»rent* p-m-v»
o "-TMrio COT.Ul.htn do Bra»'l
f.««tm como o afirmam o* ren
r'iinarit's fl serviço do.» 'n'ip|"es
dn no<so pevo, nm* . «e' á i»**»*a
v'u. In ri» tt-clr n nn''4-i bro»'-
loira, dis suns forcas n-oi:"S"!'-
ta» de todos os .partidos cpiCo-
créllcos omil presentes.

A hi'n p«ln f»,"semb'éta Cons'
';*u'nte está nspumlhiiu tal lm-
nor'nne.n pnra o desfio di.. d«-
frwvh ?m noss" r.»rrn. oit»
polariza t'tías a« fovçis verda-
i' .--amente d moc illcns de um
Indo. - o da QonstltUihtU. - c
as fdiOts reaclonnilas e pró-fo»-
c'stBS,do outro lado. O que há

! de mris renr omirlo em norso
melo, ns velhas raposas políticas
ns rcmanescent.es nnz: lntcra-
listas e os ag nte.» do capital
e5trariçeIro colonizador, se unem
abertamente contra a convocr-
ção da Constituinte, li fim de
impedir n consolidação da de-
mocrncla. Alndn há nouoo tve-
mos una (lemnnvtnição disso na
Intervenção Indébita io repre-
tentnnte de poteno'a cmiln, o
qual falou, não como represen-
innte rio "bom vizinho", e sim
dos elementos rrals retrógrados
do seu pnls. aqueles mesmas que
cor.ibat am i. política do grande
Roos-velf.

E. concluindo seu discurso, en-
Ire vibrantes aclamações disse o
o'i'd'ii"O governo, que íesses últl-
mos rrmpos tom dado largos
passos parn n demóoraola pre-
r.lsn continuar n m rchnr nesre
sentido, convocando n Assem
blí'a Constituinte. O povo -spe-
rn povos ator clemocrátlcos do
governo o nfto mèdldrs que sl-t-
riricam retrcviéssos nn mnrchn
demtip.râtic» em c;ue o Brasl' está,
empenhado Por Isso, estamos
contra o últl.t o decreto do iro-
verno qu' modifica n L'i Elei
'oral, mr. cindo el..'i'óes slmul
taneas para Presidente dn Re-
publica e Ruvertiad.irer,' para o
Parlamento t as Àrsemblélas E--
tnriiiais. rltm duvldn essp d_cre-
to está em prntuiuia contrad'-

do sr. Ge
túlio Vn.ges pronunciado a 3
de outubro. Se o pove lutn nela
llniildiicfto dti Carta on^n-fas-
e.lstn rir 37 não é pnss'vel com
pree.iriei que, em pleno período

no», E' o otr.o do «rn-r»I A'c'.o
Souto, do cuioncl Antont < Frrnan-
r*.<» Inrhn.a e do rtr. 0-va'do Ara-
nha. E, para f.-zrr drttt» iiltimo
prr«ldr-tri d ComWjlo E-reutlva.
r«»»oii poi cima do» ttttattitr», !n.
tltcantlo-o aUnullanramrnrr rara
mrmhro do Dlr*tor'o *. «nt**. d»
aMiitatura do termo tir t-o-.«r. p»r»
»lrii.'Ti- i n- d- Dlrrtorio c pre-¦Idcna? fln ComlMCo E*rcutlv.».
Ptirt golplamo.

os enoTitsTOs
E, por qur ndo foi aprrecn-

latia outra cliap.t
O »r. Hrnricitie Cordeiro »».«lm.

•atlifa* li nnwta ctirlo Itlndc:
E' facll rtplti-ttr Como tem

acontecido no» ano* aotertorra.
pouco» «Ao o.» inron^ro» do Direto-
rto Centrai que se liutrí»»ani mnl» i
•-.'vasiint» .pfoj tr.ab.lho.» da Mca.!
Er.t» ano. cimo írmor» o amb -o-
te er ccn.crvon o mermo da» ve-
res ntii-rlnrri olf nttiun* minu-n-
tos nntos da ttb-rturn üo» ir.aha-
lltos dn Ar«omblAla. Geral Po'o
^-rni0, n'* p^firri-ií1'*»...' rC',|í**r. nr'n
«urttl-.sc nenhum protesto contra n
iinifbn ocw (|i)nl n Coml'»fo. E»c
êlitivn v'n!'a cncamlnhant*n o» pro-
blcma» da Lltin, o qur drmeo.trn-
vn n concofíinnrln dos drmala
msmbros du Dlrrtorio C.'ntrnl, A
natural qur r.»períl.»»cinc.., a rerirl-
cfo dn mernin türctnrln Polo me-
no.» a rcrlelcflo tio mlnlatrn Cunon
M-lo, o vcrrtndelro tmouiflon-dor
dn ComlsíAo Executiva. E»r,n rr» n
oolnljo tlt> n-iodados dn Liga. ex-
rre«s» pelos Dlrctorln.. do.» Di--nr-
•pmento.4 Espcclnrzado» r tia* lo'.'i-
mora» Com'f*fl-s de Aluda titte,
n''m dl so. esperavam ooder fazer,
ne'o manos, uma Indicação pnra
uma das quntrt- vnun.» f.tlttcntrüt
no Diretório , Ccntrnl. Trntnve-so
do nome do major Henrique Oetrt',
rntlgo nsseclndo 'a Um, fundador
e ex presidente d Comlsafin Cen-
trnl de A)uda A F, E â„ membro
drstncndo do Depnrtrimento Militar
e que foi sempre, um do» mfll.t
entuslntas e ¦ dedicados trabnllindo-
res em prol , dn con-trucAp desta
LlgA. nirorn tAo coblçndn... E, nes-
rr nnrtleulnr. cstAvnmos todo.» rtr
rtcordo. Inclusive » ComlssAo Exc-
cutlva. - ,

Houve protestos contra Marta
rlelçoe*.?

-j 8lm, — allrma ç no«so rn-
trevlstndo. — Temos sido procrtirn-
dos por centenas • de ' tutsocladoa,
tiiéinbrori dos Departamentos o doa
ComLis6es de AJtirtn, que nAo er,-
condem 0 seu descontentnmento
nnte n perspectiva de terem de
ceffnr o seu trnbnlhi patriótico na
Mr» e verem essa entidade clvlcn,
que tAo e\trn,nrdlntirlos serviços
tem prrstndo ac nnis!l. desde Dllno
ntó noj-', de vlrtuadn-nn.» suas mnls
Bob/es í niiiitti.d».«. f^andüt-itinj n- a
sun proomlni-nte potlçAo unitnrln
narn cair no tJlVislnnt^mo ciui.sado
pelílfl nnlxflp. DnrtlcInrltMi ¦

.E, qunl a enusn dessr tlescon-
tentnmento (ternl? - Inquirimos,

Hem O üepnrtnm.-nto dr-Pu-
hltoldnde — contestou nos o sr.
Henrique Cordeiro - nAn fnm-ceu
rota A Imprensa, senAo dois dias
depois, a respeite dns elelcA"s No
r-ntnntn, ns Jornais porta Vgzes ífl
U D. N., como, por exemplo, o
"D'nrlo Carlocn" notlelnrnm o fato
rni primeira 

'página dedicando mes-
mo alguma» Unhas do seu edito-
rtal da quarta pfttjli, -. As elelçOes
ila Ltgn. num .omcntarlo tenclen*
cioso, e com unia artrumentnçfio
multo unnin conhecida... Checou
mefimo a falar em "vitoria da cor-
rente re.iimtnte •temot-rátlca (o Rrl-
ío é nosso) di* ¦ simpatizantes da
rir-tiniatiirn Etlnarctc, Oomes" Com
efeito, é slunlftrntlvo esse prnnun-
cinnipnto Rí»fllm tfto pronto Vale
por uma amostn. do quo poderia

r—lor « rr»»r>'fo d»n"r1r nr'e'»l rto
fl-»»»*» V"-\frrfn*

_ o..-».-. A fltint rto roronr)
.t.i-.e» T»vorn rfvo fr'»»-. o».
p.nh'—«, 

'rr«Mr*o «r no-»» f«.-r
•<o'. r-t r'« i.m nt». o"» •"•'« '»
Mr.ap^**i--m A |****'««*»J ?••o "*>-"* h"*»*»*-
**a)iiw*| t»>[ir»npp.*rifin pftn ro-^h^^fr o
i<n«*v»*>*-*t x)r*\ f**"m*>*»*i d- a***» ••****»» V
hr»M n^o *******¦"¦***¦¦ n'*^ -*1* «••*?•*»»*>
-..•'.¦Hl- rln f|.^.-«-n,-n'-> »1"lt-r
rt» T.'»» . dn. »t.m v'-o-o» ir.*»**'-
f^y ¦ A a, § |*»**»*« •***•* *»,• imã*** **¦**•*. m r***

RIBt'ir.0

ia o e*ia4snif LuU Perrai
ComiA Mí)'ro|HaH'aoo*

E»i»¦«- sltnrpt» convi4ad«
ta L*NB fatatA tamlirtn o
anti fntrJ'Ia «tarartu» o v
Zitltla. que «« encontra a
mente i»o Rra*ll, fa'l*t!i»
illli-ilura de Mortnigo. o

. gente antl-fa»
l'«i-
ha

M"»trt» e mtiiilantf» do Cote. ,.„„ (0l forcRdo a »tj»fl4<»>>»r
rio Predfrtro RHiflro enviara»») * 

Mtndo* un'ver*]!ar;o. 4*
o «:m)lnte telewma no Pretl •
detiti «ia Re; Chllea:

"Aluno» e prof•*»**«» «lo Cole
uln Frod"rl*o R!b»lro. maiores d*
18 nio* do turro t-cmriárln no
turno dliiRctn-s! a V. Ex»la ta

1 teus
vido f«« perícguçtic» *«?'''»?
om »u.a p"att'la.*ex'»re»»rir.".
1'dar'eriade do povo pan»-'**'»
ao-. unlv.fMltnrlo* nrg-n' tm». r
«ao me*O'o temiH» extmrá » »:

r»n''o r6ro ao* d-iral pa'rlo'a» i ua»'3o do »eu pa'*. onde o» ,4-
nara ireiM'- a eotivoraeii') de uma I nirifitt*»* fntrto dosempenh-ifílí
AtíímWíla porja-llulnte. Eio* j !n,p(irlf,m«, papel n» lum «m*

de conc»n«f'i'4<)
» d» arbtiraritíd.sl»» I

censttru A Imprcnan.

o povo m.
PARAÍSO

ramo» cie V. Excl*. satt.tfT-ft,,
mau este anseio pnpular. que * !
o caminho mot» sr^iro par» »
demcrratlsacão de no*«n PA'rta.
•acl* cs4nmc.» certes de r*ue V
Ex*la. Jamr.ls relroc-dcri no ca-
tnltiho do pnvo. mrsmo. nn mo

1 io l o no r*»4"4'> em que os uallüqurirfii• reacionítrlo» nt caçam a paz do
Ao presidente Gciullo Varga. | ra'H"

foi endereçado pelo povo de S«le i A»«!nam o telegrama acima
Amélia Pinheiro, Maria Odctt
Britas Ollmnlo Monteiro Va!»
d5o, Alclde» Santo» Coelho. Ivo
ne Carvalho Monteiro. Ostnai
Vltorlno ün silva. Lia Maria
Oàrela. Olnvlo Batista Santos,
Ruv .d'Algo Feman-tr» *i'érr
N8Ír Leandro. Mario R:z\ide e
outres estudantes e rrofessores
daquele e.-iucaiidarlo.

Tt. d» a"''**!!"'» A-»««•>»»• - •* —'-
dr tmVadr que

rl.tri» A F
f-n*'*'a r***- '•*"
**«*»• CO ***í»,rIl.o
i^*iti'*ti*»'. v*v*y
•kn-"'s n». ni"l-»» rta L. D N.
nitpUnvrtf fl|.f» fo«e».**n n- ronv-r-A*»*,
nr%ir*.),»*»«, pi rpHfiftBita tirxiofo rr*"hi-
••»•»»-». *tn r*»»t"t|»t •*«»»•»

. N*r» qi""emr» acreditar que O
•'••••t *>rt v—)'!*-!*» rrl. «ripeorrl» 1***1
fO-mA.% ir ff t, D N *>/v#> o-.tfno r*,-
mm»"*»...

_ T-n**»-»tt», mifo. r0»Tin *» V*
dr uni, tr-n"'no »»r»in«« «<» ***"-"
At- fo»*-»ri«. »-**,*.-*n«*V'tH on n-***-'**.4* da

_ pvM»nt»men»r Co-«'(i"r'm-.
pttf»,^ «i»»***»»'' ' r»a. n"'t**rM. o **««-¦•.•
p-tníi'"!1»*-» Tf-Uí4**! d"*!**»» 

'mi'''i n"*»
fi****, •-* t»,ff»-«f*itv*iv*i r*-»m rt T ,»'» T»*4

,X\*ft 1*1 T\f*rr* *ji***1*** ****•*•'•*. n-,*,'¦¦'* <*t

r*»^ l•^•^*^*»•*,r''*,), rt«a'**»># r,* *V«0,*rt\

no c-n"-'-i dn t,t"*, n4-" •" v--"'»-
tj»t*lP ftr*"<ar\ ¦*, HAjc »»"«-« »** r»****l •»

ufirtM» *»*-•*¦»*».*» n»> S*-n-

t-nb a'b'ri«
r»*»ll-*-i -Irf*

ro rto. m»'s friitlfero*
X\i t,*et*i c*nsn i p*<**,i'.n, •***•¦' *•**¦*'"—
¦n,-*t n rr*,,r*''l-'**'m d* í,,*»****i d" **m
or'elsi«.d- " E 1 rt'rl—1-»-» A hls
tÁt.*(**i n-tl**r.r*" «t f -f""- •**•» tl-*J» **)¦•*
rir. •*.-..*».,•, f» ri-» fn-t rt* T O M .
t-n.o-nm npi.lnr o» rr«i'l*»tlrw de«-
cot- p»*n»—"n*4*-"»» p'vlr*a** A-pr--.. rt*»
furto (-t»o nTrm, n •M|4nift.***i 0"T'V*"'*
• ••t**-. Bpwnro dr*it nrnx^tp dn m*,,«
r«H(-, non'rltr-1 r*«r"r\'"-**,nn ¦> Hn t*"»1-
M-nf"n't-i rn*--n'*''',n''f-n nfltr^Mra,
fpr.utarinrlr» ç «*•*»•?fi/elnnd»4» i, <*.*t«'.i.«t
rtr rio» mrmbro* d» Lltrn HA, se-
purpmen*¦*•,. d*>i« «n"-*, r»«r*»n--«
^nrnrejtrpm _f\f piaiç*3c« nara a Co-
nM-t*"n KxpcnCv, *» nl»vT,'•¦'.-• ¦•»«
n^reterló — rmhórr o- patriotas
our t-toflibnvnio nn Meta nSn mt-
rtnn.rm ln"uir n« rícolhi d" A nu
P nnra 0.1 rift««.»*M d* •Míriam** rt'*
rrcAo — o* Drnnrtnm»ntos fornm
consultados e on'niratn rt»mocrar.1-
r-mentr. r-sultnndo » rerlelnflo da
ComlssAo tSxeoiitlv» c n IniPe.rtln
V?* nnrtit**i ou*1 mprceíam a .Mmrift*
fi »» *a rn»'>'l*»iv*r-''\ tir» tnr*lr»B pBc»»».

anônimos artífices dn vitorie do
nri-.i novn **» tilgti mris duíln
t'r lnd1f"rente« no sen t.r.hsihn. f»
nue nnd» rsco'hnr a dlreofld de ml-
'hir*"*' dn no-sprif-drw Por} 1 ti, d^rno.
prnf.l-1 0r«* rio* fnt.n*» rnn\a e1f*nl-
flcntlvo» do rsplr'to rtemncr»t'eo
np» nrrsldie <¦.»¦ rf,nl,7'írft*"' rln T-,,*i
foi, »«rn devida, a elelcAe de co-
niinOsnfr Ern't"l do Amnrn' Prl-
voto e rto eoron-' .lnn-r» Tnvo-n
nora o D'retorto C-ntrnl. eitls rs-
coihn foi por nsslm dlr.rr referen-
rlfir-in nor nnnr1** nr^nn^mn 

' Pn' um
rit-n rl-t.rrctnndn n"'n vnntnde enn-
nim" dos R»"eclii(1os E onrn ter-
m'nir. rnoll amli*o. *A -ho necn (\\\o
cTnrdo o» ncon)relm»nto<., r ve-A
ruir a rnr.Ao rttf. rt ¦ nn«<o tarln
trvtnmos protestundo* contra o oro-
esco nntl-d»mner<t'co de nur »r
serviram o.*1 RO-nistM narn nlra^cnr
n dlrecfo rta nossa Rlorlosa Llpa dn
Defesa Nnclonnl.

A D Ll H
DENTISTA

AV RIO BRANOO.
_ r andar —
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Fala á imprensa
o gai. Gúis Monteiro

iCO.VCLt/.Srlta OA I - rMO I
co nacional um» aUttacla ouata
total de valorei novo». O» ve
lao.« nfio cederam lugar ao» mo-
ços. Os tempo, afio ou:ros. nina
os homens são os mesmo... Não
Iioiív.i nenhuma renovação no»
quadros políticos. Por 'que? 

Se-
rln Interessante conhecer n opi-
nlão do llustr.t g,*norn| «onro
uni problema de tanta relevan-
c:n para o.» Intoresscs iiaciouitis
o qui» foi menosprezado pela
grando ma orla do» políticos.

V. Excin. tem procurado
sempre nbrir caminho para a»
novas gerações. .Que aos pode
dizer sobro a renovação dou
nossos valores nollt cos? O que
a Nação npre.-enton. ne'»e pnr-
tlcular, tlrpol» de 19807

"Os valores político» nno
tOrám renovados. Esta é. tal
vez, n cauiin de ma'!ore; dlfleul
dades pára a solução dn atual
cise, pos os quadros 

"dns 
sli»

"s estão eiivclliecldos ou vi-
"'"''os, não linvondo aubstlfi-
tos".

-r- Por quo V. Excin. nflr-
mou, em receiito entrevista con-
::.-dlda A Imprense, que ft Exêr-
*lto é Instrumento 0 nfio orl-
gom do Poiltr Polllleo

.— "Em todo o mundo clvi-
lízrulo é assim, principalmente
nas democracias. O contrar >)
rta lugar a obcrrnçües políticas
e sociais".

A entrevista estava no Im,
E á ultima perrunitn sobre se
nind.a há possibilidade de mo-
difleação no quo está nataliele-
c!(lo pelo governo a re-ipeito
clasf eleições, respondou o ml-
nlstro da Guerra:

— "Creio que não",

Ainda obscura a situa-
ção na Argentina

tCOXnt.VSAO DA t° PAH i
SUSPBNBA A OENSU.RA

BUENOS AIRES, 13 (U.P.)
Urgente — O ministro da finer-
ra, general Avalos, declarou
que a censura á Imprensa será
levantada.

AVALOS NO INTERIOR
E NA FAZENDA 

BUENOS AIÜES, 13 (U.P. )
Urgente — O general Avalos,
ministro da Guerra, declarou a
jornalistas que assumirá, Inte-
rlnamente, ns pastas do Inte-
rlnr e Fazenda.

CM ALMIRANTE NO K»r.
TERIOB C ' NA JUSTIÇA

BUENOS'AIRES, 13 (U.P.)
Urgente — O ministro da Otier-
ra, general Avalos, Informou
que o almirante Vernenpo Ll-
ma assumirá as pnstnn dns Re-
iações Exteriores e Justiça, in-
terlnnmente.

o ma-Ti co
ICONÇI.ÜSAO DA 1* PrOl

nem etta cara. CoHnne fo, wt»
dus granues rcpc/a.oe» CO c
ma francús enfie WÜ e ilHfl.
EttieM com ••Alíiwt.e a
orpuriienfo c^lrcirfo dc una re-
ça de seu ato, Juhcn Luct ••
e-ctítor c haiorhúor, ecnof,
4j..iffi.ilo. nss fcma> da a-,

Tito rJenuncia as mano-

bn?s reacienarias
rie Subasic

tC.ONCLUSAO DA l" Pltt I
tt-rvençãn e»trnnge'ra" na In
gosliivln, antes dns t.-lelçO.*» mar-!
cadag pnra 11 de novembro,
pelo que anuncia o radio dc [
Uolgrado. Quando deixou o go-!
verno, no^ comoços dona se-1
•i.&nn, Suünslc declarou que or
fnzln porque o acordo (|ue as-.í
sitiara com o marechal Tllo por '
um governo de coal são njlo e?-
tava sendo ex icutado, Tito. em !
cnrtn lida polo radio de liei- j

rado, negou quo Isso fosse »;er- j
dade: "Tudo o que me compro- I
•"fi a frz r, uo acordo com
você, o tudo o que nos foi pro- '

:is;o polo tirando Trio em Yal- j•a está sendo foto". O maré- |
chnl Tllo acusou Subaslc dn ,
naver quebrado a sua palavra,
nas deolarações do qu? o ml-
nlstro do Exterior des.*Java
alurtnr o sou país. Aa neusn-
ções do Tito são encaradas com
•¦'ilclsnío em Londres. Os clr-
culos oficais britânicos dizem
quo n Idéia de uma Inlerven-
"ão na Iugoslava está "longe
da cnlioçn de riunltitier pesáoa",
mas dizem que a declaração de
Subaslc sobro o não cumpri-
mento do acordo rom Tllo e o
sabor não democrático dm pia--.os eleitorais é liem fundada.
Tito deixou bom claro que está
resolvido a levar a cabo as
eleições, com os regulamentos
ntiinls de sufrágio e de voto-
ção: "Marcharemos firme e re-
Bolulamente pela estrada esco-
Hilda por todos os nosso, po-
vob", O "premler" lugo-dnvo
declara que não lhe cabe n cul-
on se o part do de Subaslc e o
resto dn oposição se recusnm
ções. A renuncia de subaslc se
seguiu a noticias de que, clu rn ti-
'e o Conselho de ministro do
ttlterínr em Londres, o mlnstro
do Exterior estava preso em ca-
sn. Em vhla da doença do v'ce-"premiei-", tomou o seu limar
em Londres Edunrri KnrdelJ.
'"¦mitos britnnenn confirmaram
o fato da que Subaslc estava
adoentado, mas aqui se diz que

so foi um fator Inslgnlfléan-
'o nn sun decisão de reiiunc'nr.
Salientam os círculos oficiais
que. aconteça o que acontecer,
os nllndos não poderão suspen-
der ns eleições nn Iiurnslnv^.
como o fizeram nn Itiiltrarln,
nois a Iugoslávia è unia nação
aliada.

yuiiode ílcüariu, iur.tlat.oi uO
tn l.luia uè Cot.peração inlcit-
ctval tia U'ja das Mçtiet, w-
p;wr gemi da '.mluçúo l'; "•
ca c ac-lc-at-a fiçuiu uo .-• ¦•*
do í.aulcaf. «)«'«* fuxomo v'&
laguilltla cc "I'ri*do de tuu.it-
rc." tjaii cia pr.ni-tp.ou a (
ri;;tír janta un.renal.'•

(JE d n. ti ne. a ae pode diitr,
& por ter sido um-homem
bu... ~» 4..I íUí.c"}a se di st nt
França, tolaüoracion.jtn e <{-'¦¦•
ta-uo.una que foi Oj* r/m» ei
clcr.tcs paiu o na-iimo.

rrlite vida. ct-m efedo, c d»
J--Í.7I l.nchuirc. um üot pr.rnci»
ros intc/cclurils /ronceací n ,e
iubOrriatfò pelo ouro do Tirwi»
ro R-icli.

• --•
\-ASCI DO ci,i 1801 t eávMO
•' nas unlvcm dada Ce Paru
horenga, Jcon rttc'iafrc.d*a>™
ccí'o ie motrov bom fatnv. ¦•*
«ollfíco. No seu gêncr., M
p-.uco.'. que anttf tia* trinta ain»
oiícur liipar de profeçdo "«
(/¦(..ide itnpre-su Vnri ''¦"¦
í'C!.'co finlcs rte comct;nr tt auer-
ra hav:a sdo Ju aiílstenU
direção dc "Pct.t Purf.lzn e i.o
"ãfatin', funções que aeumm
com tis de re:'ator-c)icjc th
climas revistas de<:predigo.

Diretor, por último, de
jornal fasc.stlsr.nU - o ".

rompe" - ricraíi /'-c o;
umes, nu en'rar cm "a ís i
das Melhores oficinas upo:t ¦>
caí. da cidade e o d-n.ie.rci
oui-.esfe ptira a sua atlvut
unti-pa.r.áttca.

ritUDO leva u crer que foi P'r
1 seu intermédio que a t-Wt
entrou em r.eltfiôcs com
Abctz, chefe da espionagem
mu r.a França desde 18''
1038, pe/ra conpcrie,r-£C »

Quando o espião «o»0" 'fJt
embaixador, em 1940, <
pausou a ter um dos
mais brilhantes dc f'«ri
nas recepções que ela Ofrrr-
que se encontravam c
rats do cólaboractonismo, ooi •
cos vend:dos. jornulutas ^"'
venáirnados pelos «arifío
magnatas da MMria \
e das finanças, ielites cam
afastamento, que pensei
iiiiiiivo. da "ameaja ao i
níswio"...

Boníía, louro, eleqant
cheia de brilha..ics, tto
d-r cio.- seus irtife fl»"'
pletos, corlnne patcc'a unu
va Pompr'our. enm vo:
nos desllnos nacionais..-

iltt.
ne-

i
e'3

Q VE mundo ótimo pnr

seria e dos sofrimento* da<<
des rra.si-fls ' «1 "piche
tinha sido afugentada. >
era uma novi ordem mf
se va ponta das baio
Hltler... Mas Ia estava
ra atrapalhar (tido. os (
de Sttlínqrado di/Ict/HO
mercha para a frente...

Ah! esses glnanles!
gente hoje mesmo qu<
chame Jean nem Coi
chalr c, nâo se cama «'
í/içoa-Ioj...
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-i^i. «a.» ^«^»»^»aa<»»*«*»a*ia*«»ii uma TltBUNA POriaUR

¦i» »»»w.i. MM» «jgyar »».«»ma«,«a»!is!*' » | tf**1 -^ir^-Aftsir^at*»»»
f atrifta j

Tribu^jj^ ; Pd j $U ! v
HccoBitruçilg)

A CrflAta «SW*> • *<** l**»* 4**tt»9 '»»« ra *»«. •. 4»'
•r***#li«J«! f 4# irtfwaifv,**
Oi ««4*:t+4,4 4* MliaaW 4*«..^.'^^j 4* w«w ri* r»** »•^«a*! .«Vai ?*«** fi t* Mira.

«'« IBAMWItx* 4«<*e*i.«i*»*
a taa *tf4«ilra^a4' * a im «B»
ft» aat la»*Ht AA «<«#».»i«.r
i4* **t*m*l t 4* ONOjmoli
i» *.,«a 4 i-iti**,¦¦*.. a. > fia»
•tirar*»* .•., 4,«ai ;,-,<,,'a.-ai 4»
4?V*t. f-l ».44.«ll*. t.l.tf.
¦Ma •*•» t*» «11."' » 4* B*»

||4V«* « !'-• a.-..-.-! •«, «II»
--'•1 4»i t»4 ,*»*>, 4» m,
if***, ,,-.1 i.kí,i. ,ii ' a«>
**&*> 4* i-r»'4't.'* Mm a »«•''¦«?¦•
IV». '."«:.•) «.¦<'.'¦:•« <¦• -»„-..,- |
1*4. 4<*t **»*»«tas, -.-..., »«
wtà» « /t»»»*, 4* IfMBI r»»«
.*-.«» 4* «irralau 4* /f-ti * 4i»
Oftjjoi fi -¦' ¦ it t *i»**4 Ata.
»14»l| *M »ai# *i».»t'.-.*.l.'í'* á«
i****.4*.rí-í'.'A»a*. a* twfjnia»rt» a* MaaitfBf, M * *<*>**»»¦
(4A mMg4j OM rr»* rau I»».
é»*I*«4á««i tf%« 4f»a»'»*t a »|.
*»»f*i»» t»| |«jara*f#l 0 t Mllt,«
4a 4*tf*a4nta|rjra at *.»»"..'.» #i**in.
mt » *t»»4.'*'aii.'»», Imm *««
»*t aSxMgj #*»•« M o BAtt*TV>
f» 4m iH4tVt,f«i t t»« Mrafs>

,.•«•% 4« »n Partll» •?»».» «»•* « , pinta*» «»r. § *-•• rtraa» a ,'t*3 .,.?.-• ratAI •«•
ilr.Vít»*!. 4»a»twt4ilr*» •*• rat»t**»ara»a «,«•» 1141»» i*..m 19S* H.jsnêq !'!/&*»* ta-

OtralfM - r»4«a MOlIA UMA
, .|ft»lVt 4ttt.*,«*li Itu M«t tu 1 tm-, ..-

«; • > •••>'•¦•' atitiMti t t.tittt 11. , ,..i,,».

.,itíriio jHiftyiM Mf.iiA aai — Tt,, 11 mi»
!*f, a !*•*#*« a AB*»*m» - Aaaii. (UI !•«.»•,

54t»Hir4f f»»» *•»»
IfSUKH Piaual. INI »•* Uini*». pn 4*4
tVMIJatJ «««IfTMtfi V'!A 4PHKB « ftfta aiagrt

t ii5 «rifai* Mir*»A, «"«#•«•. .** P4***âi», *..<»
iiitaa. Mt- Mo U»*, T»*»#»*# » a*;.*». |,itj

H.**,| » |«f». |ff|

riais uma vitoria do povo
. f**aa Mtttaal i»»t ata» e**Mti*ut, 11. «.at, ira

Mi**r f 'tra t-****»tl l«*»« OBUB*, «t«|« .«* 414 4»
1 ,:-!. «?*»'•««« 4» l»ar«B 4» Oufaaa » • 4**pu

,-.i 4* Ü«t»t«V»ftL
. ,.:.!* «BluriB 4a ara»*» 4*»**»ttf«ti»., a* r«aPma*t

, !*í» 4*4 •f»'«tl*a »H • atine«.».•• , a 44 ,,,„!*
. ,. it* *»lr* --» **»•* '»» f*»?«;*««. • a atailanalU

. **• í4»»¦?:•,*.<<»«•?. la4<4« a»atrã*»4» «at, » t.»
, , »,tsriHalaia.

» , im **t ItAta tf»»»!!!»»»^. »•!» t .-.!>'-'.. fai»-»» pia,
,-.»•• r***|4»a». f«» » CastUNlara «I» * »

n.ai.',»».,'nau*aBfB"* -" t-a»4«w»w»a»*t(ll»aif«r»*4f«>***t»*»»» i f*»>f*f*4»**»»*»l*4'4*ll*i»»4>»»f»a*»»a»>4^

Não faltará ao governo o apoio do povo
«««»»—W-,'1. .1. »«l» II» !¦ »n »m Ml. ÍVdro MüTTA UMA

a 4» »»^l*a asa l»rt»«»» J»*ta» 4a ptabltat» »»*il»
lt«-».*i'

t, ¦»»»«* Bt*!it4l*. »r4*tr» • ari*»tti4*. a»» *»ra»»4»
•a*;*!» *. PbmiIibIbi». 4«H**4* a ** i»>>t>Bl4rfiar r»pl4a»

. , ,'íMi ttiraial» t»*la talitra» r»HttB4lr#tl« atrta»
, , • 4arB»aiir»eAa 4» bbubi, bw* ».,». altnaaçia

t , ..a ««».!» I»r4 »r»*4f"fft-.»1, »« f«.ü1at« ft,. K.»t.
ii, ttt9*\ t ••¦i»* **4* taa »»!* *a rt"*« «tanaii^a» r».r,.
in t - '••:»- 4* b»*4!4» i«mii1..ii 4atra rap»i 4»
:»ifii«f •« nptraç**» 4» 4*rs»«>fT»rl» 4 pragraf*»» 4a pata
I* * * "

*¦:¦ ia» 4'»'t=r»« praBBBft»4B SB1» * f*«r 1. Bt»*«4. fM»
.tit-r»*l» 4» «*lsr papaUr. a Pr«*tfleai» ft»<atla V»r»»*.

„r» * Bttal f**S*t9%*\a 4*a »•»* 4t*r»r*»*. Mlraaaa Bf*«*»Bi«B»
\, • *»*v«»»» «rs itfTtae-* •}»«« ala *lo atatla* 4a Ha 4wr»to

¦!'*>- •;t*f»»4»*a Ut B!*"rar*t Campram»i»4<«ra a fv-í- 1.»
^rr»-*e • a«*r»li*r l«*4»* «• Mifi»» • farç»» »»rlaeai*. 4 rira
(j« 4*n*!f s» tstt r*»r»*r»tr>!!tr1*'l»« pvraata a naria »Bt fart
I, titrifit» »reBBfltiifB»Bio 4a paia am raraa Aa ** *:'" " '•

f. »**«» p*n. .-¦'--» qa» I -.--.,,-• «airriaBio. qu»
ir ',11, «ei* eoBtfllla. pai» aa» a laaiadr. p-3^«l«r t»m-t»
it?f»Ht4o 4* Bt»B»tra lB»aBtvar» rra favor 4a rtratrimlBi»,

•fBtfraa **** tl»« atais a fit»r. NA» ¦ »«i» 4p*p*« '"*•"»•
.-Irrllwf ' '• a bscAb aa far****» •'=•.-»•!*» pela erro BI*.
ftArlea tt* **t*» r»r«*!*»4r'. a» 4»f*** 4» a*ir»li»H lBi»r«*ir».

Mttiirirll as» t» t»»l»r*o4o f^*»»olBia»a»Bl» á rr»ai» ¦: - pata,
ãttte «era».» *4ta f*i»«4a o» panl4tH T-••-.*-••.-.-¦. 4»-

¦?*ti'*«*»«. b gararaa laata ItaAita aa m*4!4»i c«*»»»r'ai a
»A!:»f,i4r a »-¦»¦« :-; 

'«*

O P»ri!4» CarasBltla. »•«!» ctorae «H 4*mal* pirtt4tx »
;.. •--*»*!•('»• »mp»Bhi4aa bb grsB4» ramptaba bicIo-

! «ts raritsrâ Jamal* ata • *• «bIbbio «ra of«*T»r»r ao govarno.
s, 4» fat» a fsi, •¦ ' 4 ei -•*• « ao »»b alraae*. para a

rtrtst!» 4a er4»B> a 4a '••«-.; ''"¦ • '• «OBira a» »--¦¦» 4»
^iifiíNçia qn» »r»to a'»4a palrrn wi»r» a aatao. Pomo»
.,-., ;ir'tí« a farta» nb»ni r--;- ''• ¦'»!» qo» n»4» AA 4»

r«*« :-?.--«t»fa bo raam*Bio qa» a palrArica 4r>f»*a 4a or4rm
<t ir»sq8ll!4i4». la4ltp»Bt»v»t* 4 mb*4>I!4bçAo • ao coroa-

• • -> 4» 8^440 prfWMO 4* 4»mocT»!lr»a;Jr>.
1194* Braa vit rn»rrh«Bflo ao Ia4o Ao povo, « axtntao.

11 i*r •.¦-•.ti r- ato» saa* |»a4»Brl»« 'moerlilra*.
t*c*r!rl • lirtfa hlitárica qa» a naçlo «apara ver eulralB*4a.

Y. tua grrad» i»r*fa torasBt» po4*rl *»r |»va4a a caba aira-
v#» 41 1. -5--1-. 4a AmrflblAta Coatlllulni*. O pavo qua
¦¦ -.«#ta rriclo a drcrtlaçlo IratAlata 4a rae4l4a repara4ora 4
-. jii*m qa» taratrá raBllIplIrar aeui "forgo» a» 4rf#.» 4a
; pina » 4* iraoqull!da4». afatian4o quaisquer obtilcuto» gol-
t>taat*qti« acato prtttn aohr» a Bac>o. bb vt •«¦ -¦¦>¦¦••» 4» Ira-
V»l;r» marrha 4a tlrssll para a asmocracla pelo caminho «,¦¦¦¦*

1a lhe '-li--.:

4«.f ai 4't*« rJfSswtBBalA
<'« tt**a rAffaai BoArrat

4» r*4f>;4,'a 4» Bitsat tüliuai.
t»»-^>a»*«4 BH44U aatlatat$t-
tat, /.f.«4,'i*-'. 411*4411 « BJMÍ»
*». 1 4* '4*i*!*.í O >>¦'¦-'. ¦¦¦
Kttltili*, çv« 4Bf#l »4» frw».l«il4

! faatfaait ta49S9tvÊS*\ f*«i
4g«w>» 11444,0101 rq-4i».ft»Vi 01
Íft5»ji|!;41«4t».ri irva»»,*.;*•» *»#ftfl>

f*ta*r«*a« .*?4*asi«»*t4 ant**ii t **»•
r*at, afBfl*i;4*r*4 Ot if«4i«fei »
r«n,*%ra»f4 o fino 4» r*v«»j.
í'4-íví.. 4at f#*rai 4rr«if«»44»
pafo itt-jfü» atf»-"--1-"- A at»
ii-, («atai «• a*«e*l*t*i.t «,'>i-
ittafiJaara t,*,*» ;r-. o ,,* .-m.
»«*« M'a f"tv-!.-t4" a 4*4 i-.-i*.
faít.tjrãiriii. a ,%a '--,.:-'¦' t o
tVai *ir«f pnlo «7*«1 rast la-
fanao ro*» Issío a*»ot4»io 14#»
;r'-.l-a£-.'.i

íWAavâdalOmet/cat

Comicio.» pró-Coniriituinlí
cm Campo Grande
e Santa Crur

A p»?ttr 4t* 10 M harw 4a
rrutiloV. gijrie NBJsãsstrat rt»}»..
tattfaa rasr.tr'f»» volttvir* tffit
.' ¦ •» '¦ .f a ('.-:-.: 1 ,.-.-• 'a

PalarAo o ' • t- . lar Crttr^
4* Mrifr». «peiríatment* •:...*»
tto, !.-..:• Ofitnrs. .'-:,•»::¦
ii-r*l 4'4 Ctmül MMrof*o!iiar»o

1' i- )¦ - -:".,• 4 :-¦-.:
itçto rrderal. rHnttla de CM-
>*:•¦-. n '»:*' Mfi:ir.a. Antanto
Coui:nbo e Artosto 4e a« j

0 desfile da Juven-
ttic-t» fluminense

rrtnittiiwt. noart, ATfP
A» ti iiotttA n iitsii'1
PR HAR X.\ PRAIA PB
1PARAI 

A LIRERDADE SINDICAL NA ARGENTINA
Na Cl» 3 üo corrente foi sstt-

ido p»in governo argentino um
'-•fio dando uma nova orrrant-

ntio tindlc-tl ao pai». Plabo-
rsi-o » Secretaria de Trabalho«I» n» gesiio do coronel Pe-
tia. que, no discurso com que ie•rrsrntou havia deixado em
t-rreienfou candidato * Preslden--:~ a ••¦:•'• de que havia de!xa-
rtt, leu tarrbem aos que o «tscuta-
ca rm mios do prraldente.-referen
etrlo ;i pelos m!n.os d» MarinhaObra» Publicas, almirante Tel-
ttlrt e general Plstarlne, um ou
tre decreto que aumentava to-
«to» cs «fttártcs e Implantava o
r''.-: • mávtl, vital e básico e" «- ao» empregados participa-
Ao no» lucros dos empregadore».
tado segundo as lugestAes da
ror.fedfraçáo de Empregado» de
Ooraerclo. Desta último náo te-*"'¦» detalhes, pots 4 provável«Tat eom r.» rumos que sa coisas
tom»r»m náo chegue a conver-••ft em lei. Se se trata d» stm-
!'•¦ m«nobra demagógica, Um-
cem 4 coisa que nftu sabemos.
Mu o primeiro,. sobre os slndl-' *¦•••». foi publicado no dia 11,">,-''.» d» crise, e eis mas carac-
ttrlitlca» principais.

•
O decreto começa por dlxer•TU* t rraanlraçáo «Indicai «r-

Pnttni é livre e que. portanto,Ww os trabalhadores lntelec-Ritls 011 m»nu»ls no exercício de
Wi profissão poderáo organizar-'- em sindicatos • sssoclaçOe»
P«r» t defesa dos leu» interes•m, rt-jlstrando-o» na Secretari»co Trtbalho.

No uso de Já existir, numa
| a»de, um sindicato de uma pro-'Issáo determinada e si resolvervisralrar outro, por clsáo ou náo,6 novo ao poderá ser registrado• tosar do» beneficio» da lei sesuplantar, com seus efetivos osntirto. Nesse caso prevalecerá o™i» numeroso para que náo
J que dividida a grêmio. Nenhumsindicato ou associação gerá-rc-gistrado nntes de seis meses de•U» fundação.

¦"tt reuniões e assembléias em«cintos fechados nfto depende-™>,de licença prévia, de espécie¦'tiitiirt. Essa licença só será ne-ceMárla para! reuniões de rua.«-> Estado nfto poderá intervir« mRriftira nenhuma nessas orwnlMÇqes, mesmo que náo es'»iarn registradas, o que quer di-
if Que as deste último tipo nfto
fim P,0'B*tl«V" Nfto gozaráo. po"m doa vantagens das outras,Bw * vantngcns da lei.

'»!í°„capItu'0 dí« direitos do?•"Dalhndores organizados ílgil-«»n os seguintes":' o de fnzer8«»es anto ás autorldndes e os
jnnregftdDres; o ,dc eleger livre-mrtnte u:. ,sclIS dirigentes; o de

rr, r ''""tratos coletivos, e ou-Wo«. semelhantes. ¦•
b..(i coriílâerádba como atos

irf, l As relações profissionais
r?J„r' m°- P°r Parti do» cm-
ha*r ¦?"• wbvenclonaf dn for-
m ?re,a ou Indireta sindicatos
ebstrnh?91^6!? de empregados,
Utaet ,ou (il«eult«r a sindica
rliii-n- ll° ,s°u t-essoal; tentar fa
r .,, a !,l!uí!Vo de «eus empre'
rén, V :il|nllcntos que nfto go-em dr- personalidade Jurídica o
inain-i, , ""epresentem, pois, .aPtioria do grèmlò; inipôr oas,
»&• , causa de atlvldudes sln-
lctivam«.e.CUíttr"se n negoclnr co
«entro ie,c?m os trabalhadores,
(ler tr.i ,.lcl; despedir, suspen-
ts eníini ihad°res ou modificar
«tlnnV.,, d0 lr«balho pnra
Al rt» ,1 ,a SUa atuaçfto slndllll« aetesa dos seus direitos.

'
*u ate» °ri¦•'••Wn.Jnto doa fatosaenuncidcloa tomo con

o Conselho Nacional de Rela-
coes Prnflttlonal», com sete mem-
bros. dois des empregado*, dot»
dos impregadorn e três do go-
vento. O governo nomeará Un-
to os dos empregados, como os
dos emrregadore». por proposto¦i.-.s sus» centrais sindlcali mais
poderosas.

As declsAes do Conselho «Ao
tápldt» e tn»pal-veli e se resu-
mtráo à aplicação de multas de
1.500 cruzeiros para cima, pa-
gavels em 46 horas, obrigatória-
mente, quando náo pastem da
5.000 cruzeiros, e sob pena de
fechamento do estabelecimento
Infrator doa direitos sindicais
Só podirá haver apelaçfto, quanto
»o praso de pagamento e á tm-
portancla da multa, quando elnt
forem superiorcA a 5.000 cruzei
roa. Nesse caso

A •xemplo 4o qo» t»ra sl4o
felio nos ano» aBterior**, a Po-
Pela 4o K'* ' 4o nio. r • :¦
v*u prolb*r o banho 4» mar bb
Prata 4o Icaral. Praia 4sa Pis»
aaa s bo Canlo 4o Pio. boja.
aió A* 14 horas, em vlno4a
da "Parada da Juvenin4o". qua
terá Inicio 4» 9 hora* 4o 41».'•'•¦•" "•:-¦''!. 1 foi Btilnada
uma portaria pelo aecrclario 4»
Henurança Publica, prevenindo
A popui".-.. 1 sobre em medida.

Conforme notlclamn», o In-
lerventor Amaral Peixoto o *»u
Recretarlado attlttlrá, em pa-
Ianque armado na Praça Oetu-
lio Varrra», ao deíflle, que
constará de colegial» do» e»ta-

-'¦ •¦ it" ¦•''<"• ;"':•'! c»» o parti-
cularc», bem como das sgre-
mlaçfies esportiva» ds vlilohs
capital.

"A Grande Revo-
lução Francesa"

A editora "Horizonte"' ícaba
de oferecer mais uma contrl-
buiçáo para a nossa cultura po-
pulai. Trat»-re do excelente ea-
tudo (le E Tarle. "A Grande
Revoluçfto Francesa", t-ma meg
nlflra trsduçío. com capa de J-

recorrerão o» Moraes. Ach«-»t- á vends na.» II-
muitedos & Justiça que corres vrarias. banca» de Jornal» e nn
ponda. - B. O. Iiede da editora. Preço: Cr| 3.00.

J£m teu e".,."..".> «fa ontem tf*>»i
t» por*), tíiiinfa» tf a umn tUs mames
imnifeituçèes tie mum tfa «ji»* /,«
.'.-"¦.'«.;•:,.. fi44 eténms fia euttuie,
o sr, Oaíw/te Variiiji rfiiarpM sua à<
tiniçêa a |«w «ia C#«n.».niAla, paí»
tm u denunMt os /drtfai rrj«-i(»r,.,.
f:.:: .:-..'t-; ¦ .*.'.:.«, á n>?-rr.:fri.8 f. :.;.":.!.'

# ais-.."-.!'.. 1 .<-'-.<¦••:<• ".re- um eompw-
mism.

>.'..!? ..V '..«".: .-i*-..'í"..! d« '"•'¦ ¦¦¦¦¦

tle ci.t-uui..«. Aomarta t mulheres,
aduü • «• <¦'.<-.>. gente dot mais ái-
:r':.l: COliÚleôtt fVIJiJ, ÍT.Ílt.'.-.'.'!

t/« .«"âfiai oi , re.'.. < obètietentia ao
efiammio úe tem partidas, seus rin»
tíkatos, seus oiganismat vapulmes
àe bairros 9 locais de trabamo, ou-
viam atentamente a palavra do Che-
fe do Sstado, Menampiam-na para
aplaudir atiai afirviacèe* eategárt-
cos, prometer o aptiu» irrestrito a na-
vos pastai no camtnhtvda demaerw
chi 9 reclamar uma atitude rewluta
«•«.'! Jace das arreganhas de meia dn»
-!.»• de fUa-fascistas, quinta-colunis*
tas e ultramontanot, que sup&em de-
ter a marcha da Saçâa para o prt>
gmto, á custa de ameaças de bkhos
impões e bois caretas.

Disse o Presidente da Hepúbllca
que ta fator ctaro ao povo. Do povo,
através do orador que Interpretou o
sentir dos manifestantes, e, nmts dh
retamente, nos brados partidos do
seio da multidão, nos apartes, nas
paimas e nas invocações espontâneas
daquela improvisada assembléia de
primeiro grau —» os cidadão* votan~
tes, a origem, a fonte de todos os
mandatos politictts, dialogando d*>
mocraticamenle éom'o primeiro ma-
gistrado — terá este recebido uma
impressão bem nitlda, não sõ quan-
to ao número mas sobretudo quanto
á combatlcldade, ao ardor civico, á
forca de convicção, ao poder de •->•¦-¦
toda que o anima.

Quando o Presidente manifeS'
tou o cuidado com que examina a
questão, frisando o propósito de ne-
gar pretextos para derramamento de
sangue, a massa o aplaudiu freneti-
comente. Façamos um registo es-
pecial do episódio. Ao contrário das
calúnias da reação, nas versões in-
fames sobre acontecimentos históri-
cos tão fecundos para a civilização,
como a Revolução francesa, a Guer-
ra de Secessão nos Estados Unidos
ou o assalto nazi-fascista ao governo
legal da Espanha republicana, a ver-
dade i que o povo, no seu natural
bom e generoso, tudo faz para ai-
cançar pacificamente as suas relvin-
dicaçôes e abrir á pátria, por meios
idôneos, os caminhos de um futuro
melhor. Nâo há um só exemplo hls-
tórico de que o povo saisse a derra-
mar sangue inutilmente. Agredido,
sim, defende-se. E defende-se com o
espirito ofensivo com que opôs o
Terror, na França, á intervenção
austro-prussiana e inglesa, combina-
da com a traição dos reis e de parteda aristocracia. Com a pugnacida-
de dos soldados de Lincoln. Com o
heroísmo de espanhóis indômitos,
atacando a garrafas de gasolina, du-
rante quase três anos, as ondas de
tanques alemães, sob a bandeira do
traidor Franco.

O povo, efetivamente, quer uma
solução unitária e ordeira para esta
crise que está dificultando a mais
rápida normalização institucional do
pais. O povo não toma, por exem-
pio, o decreto n. 8.063, apesar de
considerá-lo um lamentável recuo,
para motivo de agitação e perturba-
ção da ordem pública. Longe disso,
enquanto setores reacionários e de-

magognê wpaimta* tentam áas/rsí»
dat a r*a««,»*r»a pftaf« tia palpimo,
querendo ««a*,a^«4i$ 4 uma aííwíi-
çãô t*^*«?a temelhtmie â dm t««?#i»
ilt«» pruist,f.»'i,;w,rf-.L>: wJiía.tJI da
Argentina, ««mítMiai a repeíidas
mumteitaçôei ffOfMJtíúfH. alta indke
de cultura e amaduie^tmenia puli*
ftce, para fortalecer um omtmt* de
fato que pnmeie paiw». o ^«rr aa
d#íf4a ,4»s,!íí»'íí> da soberania nockt-
nal, a Awmblíia Çonsfttuinte.

Atento, o paro .»•..« u, a piomes-
ta do sr, Oeluho Vargas. Ira ptoce-
der a uma consulta mau ampla, <•¦
tre os diver mt Mtoni politka* 9
econômieos, São apenas para um ba-
lanço, a fim de saber o que quer a
•ri!iít,r;a- f*»# t».'.; ,uy. praticamente
está feito. Tombem, e sobretudo,
para que cada corrente Qtmma a res-
ponsabíltdmie de sua posição peran-
ie as eontempitantat e o iuturo.

JJT mister considerar, entretanto,
que a Naçào não se dirige ao Gua-
nabara para levar ao Presidente uma
bacia de Pílatos. Nâo lhe basta que
o Presidente te confesse premido
pela inmléncia de reacionários, ar-
varados em feitores de quarenta 9
cinco milhões de brasileiros, O povo
conhece fá a opinião exposta no hls-
tático discurso de 3 de outubro. Ca»
per a que o sr. Getulio Vargas, sem
quebra de sua norma ponderada, mas
sem dilações excessivas, de que se
aproveitam os inimigos da saida de*
mocratlea para impugná-la sob o
argumento de ser. )á agora, tardia,
tome resolutamente a decisão erigi-
da de norte a sul do pais. A decisão

tque, sendo jurídica e politicamente
a única acertada, como S. ExcUu re-
conhece, é ainda a dttsda pela
maioria.

Chegamos, assim, àquela hora
Imperativa. O Presidente falou da-
ro ao povo. Pergunta-lhe o povo se
Uie faltam meios para impedir ou
reprimir exemplarmente qualquer
ação contra a ordem e a marcha da
pátria para o dominio da lei. Seu
chefe de policia não conhecerá as
forças reacionárias "ocultas", que o
povo poderá.apontar com o dedo?
Os ministros das pastas militares não
saberão do patriotismo e da fideli-
dade dos sotdados ao povo, sobretu-
do, depois que o sangue brasileiro
tingiu o solo europeu em defesa de
nossa honra e para a vitoria da de-
mocracla?"A forma clássica democrática i
convocar representantes do povo com
poderes delegados por este para
aquele fim" — tornou a opinar aln-
da ontem o general Góes Monteiro
sobre a forma de transformar um Es-
tado de fato em Estado jurídico.
Esse deve ser e é o pensamento de
nossas forças armadas, desde os seus
chefes aos soldados, que não são ja-
nizaros, mas cidadãos convocados
para servir fielmente á bandeira que
simboliza sua terra e seu povo. Nâo
acreditemos nas intrigas de provo-
cadores e aventureiros.

Reforçando os esteios da ordem
e da lei, temos ài um povo mobill-
zado, vigilante, sentindo a causa da
pátria em seu coração e numa
concicncia esclarecida. Sentindo-a
igualmente dentro de seu lar, pelaagudeza de tantos problemas. Esse
povo que ontem se moveu, disclpli-
nado, para reclamar pacificamente
seu direito, é o que tem seus filhos
e seus irmãos nos quartéis, nos na-
vios, nos campos de aviação. E' o
povo que dá o exemplo de inclina-
ção para as soluções harmônicas e
jurídicas. O povo que saberá apoiar

Fator econômico
e lutas de classe

ASTR0JU.U0 BARATA
(Pa»* a TlitBUHA IXIKULAJI)

AhSJJBJ » !(.»r»» .1» 4» najjfji
aa»** a* HMa a* gari f****»»».
BtMflai Ir** »*»? Rfsffi ******«4HÍ ,#*«*»r«^*i4»B **na* gjfi
mim ,.4-£»J,rU«*urtM< ia-«.4«.l»'
..;» *.-r,i* A<4 4«**i»tf'J4J*M • -a»
-r.altMJ..» |jra*a.«a-,.*'«'-» aí.H*MT
u « 4r...*fij4 i..í'í-« ntajrMJ «*-»•
BMatfja tfw*;^iii.v i«4« a MMkjp
srj*!lf,fa\ a ff^att. |*«* M *jfãsV
«•'iu l«i*t» » . - 41.1 «tu* ••:«. «...*•-•
í-j.W #• «,-*Í.I*ii* WiaUtlt

at»ttr*M 4- tat»** 4* «stwita»»
«f». ttatt^A» 4» HOí*,., 4/ííaJí.M-*.
BS<»ai|ia»A». ctaiaS****.» — q-a» m*
..«\ Jat* .'»a Hf» e..-t«:t* «H*«4,í*-
«as»««t» fi. lafcijirta i»!,'.,., a..-;.-.;-.
..a» »«t It.l.tl. ,1, fa.í4.*.» K» I»*-
íajüatia-ta.?,*, 4j».: «;» a 4* *>•*}*•
tar a «ti.'. ¦ tu sjssBBBÍlrai
.,-.sslt:u<a,» . íjíUi.! i, ii Uai 4
. fc.-14'í '.» BOM MB ?»'•»"-''» «l'-.i»r«4ijgjBs o »*£«* mHd m *aaaja>
tKsstesr m **a»<««b w** **m
.,fv.,»u. u.m, '»..,. l«t»a |cy.,l..l,,i!*ir
ÜO ÍHJE «S ¦gMo ItUltlw-

AtaVí,. tt Mltlasl 4* Wt»*»K4Ía#nrassatia msn v*u** wtA»*»«4*» BBMrAaa «.ra m-*u>» mo*¦< twm *i»"t„ * t *m*»i-.» .'.«a:, a
tat*"JXt* 4Vtr-»W'«.«t«. Cua^til* m
¦aj||rwH DtJgfsJko, •A*l43ftBa# o
|a»4it»4t»ir«4tri «aí lujltrtft ttv • aa
.vi:.?». t*ftà4»t 4* t«4it44«^í'.l.. «¦
tua BjMaTBSBxirM l*tr*tfa, airi«ft, tf*
m raVnrajfBJ 0-4 loi ",**, tíiu pai»OBMlrgSA » l.a.i.a

ra* wsjst, pai t*«t»t4>*, « 4»«»«
tm «» nggOM notcwO ssasB».
to 4* H»-««¦¦»* «iftltf.»*» nt-fta a tmtMtfMt*-»
Oa r«jt» lotBsBBBjgo obbjo fatoraat»
t aítte 4» ali*» l.táJliar-'» M** t
MrraVvMst4sta orflaM 1***» tirt* a
mato ttm tirtítwai-^»?;. 4* tat»«ator.

I>» d»!** ¦mu «u p pn4, Tf®»
; tOBto rali'«l4rtr»l ,!a IluaJtn» fila, t*'
l-.j.lua M prfrlOJ RM*tl*t44 144*»•ri4,« aülulUi**». t«l4l ft, IteA tf»»*»
;;-. k {«rata** «tr U*n » 1 -.».« »
jraMO r'44tu ii-i^r4s--> rMls*atBSAiJBa«A
ao ..,'ii.ar «raâna »„-.¦-;;•:- .,- - a»"»-»
OOsbÔCOi «41 Jr**K« Cir»aUt*tt<*, tt»»i-*f««i'4U. lAst-fc!;...»!.*». raobo»•»;,!. * rwtir < a»A>» i-itatttiíru tiaat»

. .-- ;r.U»l-A'ltrty,r, |a.,ia .taf,;.it^j.a. paru pa4tr »f«.jt,!»,.tju-.
Htm U*t%. r*r«. tTncvit as***»»

jfratí» Ittuw-a. rta p*i«# gtBJIM «U»
it*»*» K.-.-ÍJ». qo* o !.-.'.«r T"nnnnu
talO ¦•-»'.;•:¦-• (atear <lalaf:;.!;.a!l.
Ia» tím «'•"> t'.-...*tt.a!1.,a IU «.:».-;- -.
..'£•*-.>. irttta ite aotttxa qm ai»
tem juaamrtala a (mtiirarto, t .•
urvt um. ci'-i.:-'t» nturu tarta tiaKr.trU. o «jtul r»r:*ir<n» a ijua-tt.
:Ao t!t ir.ar.rt:» ra:«-g»i-*tta e toa»
quiitica:**»«-it*4r4o a cucreíxAi rr.»-e:u-

Comitê Estadual
do Rio de Janeiro

4o PanlAo CorauBttia 4oM ?***» •r"0**» •<,r}** ««,' tiaM**"
*mAmn..H*m a. ........ IlaBI BHPII1!'1!!^! 44 gSOIBBi KW

..aJT! a» Baca-Bia» Mkt 6e í!jww fc., Z£baat9

Do Corali» Montrlpal 4» NI
I»r4l
llraill
publtcscAfr»-(•onir.i(-o o t*cr*iaria4o 4»»¦f.-:»4 4» :>:--. 4 4a «mpr*»
«*«- para coraparteer. boj». A
rauollo, qua urA lagar Aa SO
hora».

— Convoco 4 cAlola 4o C»B-
tro, para a rcnnlAo qo» t» r»a»
llta. boja, Aa 11,30, aa .-:-
4o !•-.:¦:'•'.

a) Laourlval Coita — Serre-
tarlo Oiral."

Instalada a União
Democrática Feminina

BAI.VADOR. 11 (Do eorrMprm-
drnu) — liutalou-».. ontem «oi*-
ttaiv.riíta, a UnIlO II .': -- :.'."!¦« Ia
11. 11:11.1, 1 :.-r.i. «aclo qu* vi** t»
unir a> mullirm, bkl«n>* n» luta
ptl« 1!  '-'!:i'. pacifica do
Brsall • a eletaçto do ntvtí cut-
tur*1 * poiiueo ou .•:...:...-¦» ri*
B*hl*.
**********^******^*a**r******i^+*t*****^a*V*J*»^**aM*#*

sm* a» »-*'.-«». » i>t*<*t ji*v » .
«*í^*ih4»4 é» «•• »w»*j«*j
«laMKtiias» s rat»* «m »#» <*•-•*•
a*M U,rt.4,.U a«l.««ii^ 4 Ata,<w
it». ..,..,:_! iai »-»« i <«i<* at**.
*4t*&m t m '{iJ.i. *i4*4sfci.4»a.
u MgaM gfsjgg|nBj4j ata»* •,*«»»
SJMB t*» BBJM Da*. ,.»:» a*
«*f.»í,Aó. *.*M4.1lal« »4a..H« A *l«
i<«>atA* »*««-'.í«*.Ai* i » ta*» (-«a
.» 4. lia», a ».'.'*MKí1j« 0a .-.'«-'»•
14-.4 -J* m ggfJSJOJ |**trtM*r» A* |0*
14 A» 1 tlMt » **'J» ft,.l.a.* at-
<vA4.tii---ií4«* iu,',«<«.» paia < .»•
<* g«mgp 4»r4*«i» «• *"**&*» *
t[»t»:«a, «W; raaati*.** Mt,»!,!»»* •
Nt» »*s«e* OJ Mal *** A* «»*í*>* **'
1*4 ivt u i«*>.i h„ féi*tn# 4mm-
in mm taiún^ua o****., «*..««
pmm*, tmmra*, iííwsíu**-
.»*w*t«64t» r.af.t*** • **>* iS—
4«ntfc:*Ia*..aVa ap *|:-.a«-«> 4*
raojjÉWI aai 1*4* P»t» ataítf» 4 sato.
irfJi^tw* «wásr» 4 pzm**, 4** ta»
ia» i'4.-'.-''-*» a tm m*m* taam
affrTrsjfaj saif^frAfaj ^S\ f f*^»»»»*»! 9&&eF9S*a faja}*'
I** • Tl)4»<ií SfBJJ | aSio,;*» ktfttva lw*
tktaa 4* OOSfOSa • {4W* tiffl o «ai,».
BJ *aW«BBr^4l*fa>a *r»|f SU.a BBJ SJBBJ BBJ tf-ã» «Bja-v BB "BBS» *»**»*"» * 9*ajnagama s*» t**4-«m*t «u*-
i«t 4* Mlf-H* B«^iMr»«4 A* *i+i*a
it«4a* a, a> it*a*4a* « i«t4,!«»!t»ii.
im «vi. r»u, «• tariu ".i. •;*»•
l»A* 4*4 #11*4 lt«arü!.-l>*.f .Kl 6**»««fJasAeg «»,i>,lat*f«,|«»» i4.í »*Í4*
i,wr*. a •Jtr»i*itãaVlBAiM.

ia* *tr«u 4» taif4. TM»***
M«»|'«rt|» tr* tUf» «*T»«st*m t*t« »ai>«t>4*<>ã>» a tm*.
aa titrnm ttam» um* esaêsja
tj»«!'i*,.»»ti 4a eaBatTamvtBaoBto asa•*1»»Tl*fflttT fitímíra.*"*,

!• ¦ --* «ti fi ttt:.} A. P, t>»
Miltw Jf4ff*»t aPíma o »»^«t^ai«4l

»,.. CnüAterii* o tvmutmm» ft»-
nm 4t*nrma rtMittiatttia « pre-
i ..'.,••» A* ; .ta ifa , u:« -

l»-4» gaBjMBiW •**** «rpimirri-
Im — Ai4t ttt**., O fariBrrirt» rrrt>íw«s4*t«* tt» »apgt aa» « tttarttt-
tao c,'iif»i»f> 4 W* 4a riatat** (o
BM IT'.» r-lw'!;!.. I!.r:„lav4 .!»
f|ga»aatJOrnRBsr1le 4** t-ftrtt^jitSr*
iittir.vwv. * a «»t«»tr*aiíí>. ?>« apm*.
lar o tt*!.'-:.*!.. r,..»r.» «1 «síu*
|!'t-tt.'« »'.» .'..!* f.r c-a.f,»r» J.Vj
tantvír-t; nm «s*» # » c«fltrr,t»-*4
(tiaí-Usra 4* itíta 4» natttr*. t;».-.•i-j ptaten 4 *»jt«» Au»f-t» i-u» o•r.a.1 .«..«iu *|B*«ri»a>H a luta 4a cia»
asa,

a Anto «Ja ttíatfetta Citwinti.
ra, «Ma.-ajit.iJa tétko «Ju mht*:,-
o..«. 4 t.t«..i;-i:..,t,i-)t.i* ctaro • in
: íl-n a.a, IrtS» .-.-.-«"A httlorta A» t|'í* a »adr»la-
4» ate aat ROlBai ui*» rAa ttm¦ '-¦'.¦• t"-' -' B !•-;¦'.:t» da lula d*
ri*Aia-»"*.

Ni» pftrfr hsvrr 4ua» tntrrpri».
ta,:».-» A t.;*- f.» A» iw.ría.;»..;»•irtn tido*'. qtf«rr dltftr, 1(4 na
p.',- a., r f auitU atara «escalo
ua i ;-*. ¦ ;...:.-'.:,•». a itu»»^ta
ço* anuuitftiktat* e Oaa luta» rm-
ir» a» ii-.rt Ma» o rtrgtme to-
i-atiiU, (.;ti.-.HtiU-a4ii t"»''» trur.u-
«tto. tvrja |4f*r «tia mr-.ai» tMItUi»-

de uma torirtlftde «rm ria-ur».
•tm i.-.-.<>-...'iit.T,.-, nrtn luta* 4»
rdaosO, t que srm a mt a car»...... fundamentai da ordem to-
ciai ¦rramurtltta. B tá rm re*»im»
..:..'..:.:¦..» craaari a luta dr elas-
i», pela ratAo muito tlmplta d»
sd exutir no t.-.-.. .-..:¦:¦.:. u.»
única cbttM. }'.^<-;. :•¦ id tíma _
desaparece a lula. Parec» ovo ds
Colurnt. mas a Isto ta rtdus
ioda a qiiraiao.

Em artigo .".:•<¦ .¦.:-:.*.» ex«ml-
asrtt outras cplnlfki d» outro»
prt>fe*M>rcs.

Sednâvi/cà

em todos os terrenos um
governo de confiança na-
clonal, capaz de conduzir
o Brasil, através da Cons-
tituinte, ao nivel demo-
crátlco compatível com o
mundo de após-guerra, ao
mundo que nos deram
nossos combatentes, lu-
tando, morrendo mas afi-
nal vencendo ombro a
ombro com os soldados
das Nações Unidas.

A NOVA DEMOCRACIA ITALIANA

«árlos £< vida sindical é criado

A Itália atter», durante cerca d» dois
•no», dividida em duas zonas nitidamente d»-
marcada» pela linha do "front". Essa linha
por um ano quase, ficou estacionada ao longo
doa Apenlnos, permitindo a Mussollnl, com o
apoio dos seus patrões hltlerlano», a explora-
çáo do Valo do Pá, uma rica rcglfto agrícola,
e da zona setentrional, a ma!» Industrializada
d» península, bem como a contlnuaçfto do re-
glmo fascista, demagoglcamcnto transformado
em "república 'social".

A Insurrelçfio popular do norte, um do»
movimentos do roslstencla mais bem organiza-
do», no continente europeu, oferece aspectos,
que devem aer relatados. Vojamos alguma
coisa sobre a sua preparaçáo, os orgftos po-
pularea quo participaram da sua efetivação,
a» forças quo so desenvolveram durante o seu
curso, modificando profundamente a correia-
çáo de forças, até então existente na Itália.

. * *
Os comitês de Ilbertaçfto nacional cons-

tltulram os orgftos de unificação de todos os
setores do povo para a luta subterrânea •
mais tarde, insurrecional, contra a opressflo
germano-fasclsta. Compostos, por critério
paritétlco, de reprosentantes de todos os par-
tidos organizados (com base nas regiões Já
libertadas), os comitês formavam uma ara-
pia rede, quo so estendia da periferia das em-
presas e dns aldeias ás direções das provln-
cias e das regiões e á dlreçfto central — o
Comitê de Llbertaçfio Naclonnl pnrn a Alta
Ilalia — sediada cm Milão. Executando uma
firme e coerante política do unlfio nacional,
que realmente abrangia e Jogava na açfto os
maÍ3 amplos setores do povo, os comitês dl-
rlgiram com verdadeira eficiência a lutn con-
tra lodna na-formas de compressão e de dema-
gogla do governo fascista e da ocupaçfto mi-
iitar liitlerlnna.

A espinha dorsal do combnte ao fascl»-
mo era porém, a classe proletário, dirigida,
na sua açfto de vangunrdn, peloo pnrtldos co-
munlsta o socialista, e, na sun nçfto de massa,
peloa comitês de ugltnçáo, radicados em toda
a zona industrial do norto sobretudo nas gran-
deu concentrações operárias de Mllfio, de Tü-
rim e do Gênova.

0B comitês de agltnçflo renllzavara uma
política náo soctnrln, nbrnngendo, também,
os opernrios sem partido, levando as suns pn-
lavras de ordem (drtcldldns por conferências
plenárias o peins direções dos partidos) nos
monos esclfíreoldos estratos dos trabalhado-
res. Os comitês de agitação nnlntii a classe
opornrla pnra a luta política generalizada
atrnvés dn luta pelas reivindicações Imedla-
Ias, ntravós dns greves pelo aumento do rn-
ções, doa nssnltog nos depósitos de gêneros
alimentícios e de combustível, através dn luta

A insurreição popular do norte e suas conseqüências

JACOB GORENDER
quotidiana contra o envio de noras tevn» de
trabalhadores para a Alemanha, contra a açflo
do espionagem o do demagogia das comissões
Internas de fábrica InstltuldaB pela» nutorl-
dades da "república social" contrn a fome,
o o rrlo—o o terror fnNctstn. A gigantesca gre-
ve de Mlláo, em 1943, a a sabotage sistema-
tlca nas fábricas de armamentos, atingindo,
em alguns lugares, trinta por conto da pro-
duçfto, provam que, npesar das condições dl-
ficels e da Inexperiência do uma pnrte dos
qundros antt-fasclstas, foi extremamente va-
Ilosa a açfto desenvolvida pelas organizações
de massa do proletariado.

Devemos citar ainda, entre os orgâog de
combate ao fascismo, os "grupos de defesa
da mulher" (hoje reunido» na Unlfio-da» Mu-
lheres Italiana») e o Front da Juventude,
fundado por Eugênio Curlel, o valoroso idlrl-
gente operário quo tombou nas JorhadaB II-
bertadoras de Milfto.

. * *
O mais Importante orgfto de luta nrmnda

foi constituído pelo Corpo de Voluntários dn
Liberdade, que reuniu algumas dezenas de
milhares de "partlglnnl", ngrupados, prlncl-
palmeute, nas brigadas "Garibaldl", "Mat-
toottl" e "Justiça e LIbordado". Pequenos nu-
cleos de experimentados combatentes, a prln-
clpio, as brigadas guerrilheiras atraíram, a
pouco e pouco, para as suas fileiras, centenas
de Jovens camponeses, operário», e 03tudnntes,
que fugiam no serviço obrigatório' nas dlvl-
«ões fascistas. Arregimentado nas zonas mon-
tanhosas, Instruído por comissários políticos
e por nlgnns patrióticos oficiais do Exército,
tecnicamente auxiliados por missões militares
angloamerlcanns, o Corpo de Voluntários de
JLIberdnde desempenhou um Importante pa-
pel no dohllltamento da retaguarda nazista
o na fnse final da cnmpnnlin, quando ocupou
oportuna o nudnclosnmente, as principais cl-
dados e dezenas do vllns « nldolns, fazendo,
segundo declarações do goneral Clark, cerca
de quarenta mil prisioneiros.

A sua nçilo, nlladn á dos opernrios nr-
mados, seguindo Instruções detalhadas do Co-
mlté de Libertação Nacional, Impediu fossem
danificadas pelos nnzlstns as principais lns-
tnlações elél ricas o faliria do norte itnüano.

Pupol Importante na luta nrmadn do-
sonipenlinram, também, an enquadras de nçfio
pntrliitlcn (S.A.P.) o os «rupo» de nçfio pn-
trlóticn (Q.À.P.)", As osqiindrcs nglnm em
apoio ás ações do massa do povo, reagindo,

durante s» greve» • os assalto» sos depôs!-
to» de gênero», contra a Intervenção doa "ca-
minas negras'. Os grupo» exerciam uma con»-
tanto funçfto de vlgllnncla colhendo. Informa-
ções sobre os movimento» do inimigo, e rea-
llzando, com freqüência, atentado» contra os
mais Importantes .qundros nazl-fascfstas, des-
falcando-os, desníorallzando-os e levando-thos
o pânico crescente. Ambos os organismo» ei-
tado» foram um complemento Indispensável á
atuação dos bravo» guerrilheiros.• • •

Consumada a insurrelçfio, os Comitês de LI-
bertaçfto Nacional assumiram o poder em todo
o norte da Itália, dando magnífico.exemplo de
nuto-governo, que foi vitorioso "tost" parn a
capacidade do povo Italiano á Independência
nacional. O povo soube fazer Justiça contra
os traidores e soube lmpúr a ordem contra
n anarquia provocada pelos • remanescentes
fascistas. Poucos dias tinham passado da»
lutas de rua e Já 03 serviços voltavam a fun-
clonnr sob uma nova admlnlstraçfto. Prefel-
to« municipais e governadores de província
foram todos tirados dentre os elementos dl*
rigentes da luta clandestina, cabendo os pos-
toa, Indistintamente, a democratas cristãos,
liberais, comunistas e socialistas. A obra do
demolição do Estado fascista fo! atacada com
energia e dentro da ordem garantida pela
vontade da grando mtlorin do pais. Es«»
exemplo de auto-governo, logo após uma in-
Hurrelçfto e num pais devastado por uma guer-
ra prolongada, foi possível graças á unlfio na-
clonal, forjada na luta contra o fascismo, tfto
forte essa unlfio nacional, que a continuaram
apoiando, nfto só por declarações, mas noa
atos diários, mesmo aqueles partidos, que, no
sul da Itália, Já Iniciavam, através das suai
direções centrais, uma política antl-unltarla,
»ob preBsfto de grupos monárquicos, elerleati
o latifundlstns. .

O governo mllitnr aliado, devolvendo *.A
ndmlnlstraçfio Italiana as regiões setentrionais,
cumprirá um ato de Justiça e demonstrará o
seu respeito ft Carta do Atlântico, no que «•
refere ao direito expresso do auto-determi-
nação dos povos. . • *

Também o proletariado «speclflcamonte
deu exemplo de auto-governo, passando a «o-
rir as fábricas, CUJ03 proprietários e princl-
pais administradores estiveram, cm maioria,
ligados ao fascismo (é o cano dos "truflis"
da Fiat, da Pirelll, etc.). Nessa contingência,

o operariado deu exemplo da *ua extraordl-
aarla maturidade, salvando «» fábrica» da
destruição, assumindo, organlzndamente, a
atia admlnlstraçfto e reconvertendo-ns, rapl-
damente, a finalidade» d» paz. E' necessário
frisar, todavia, que isso nfio li.*\ ortou em
desapropriação Imediata, mna equltuleu a um
ato Inicial da novn democracia Italiana, sobra
cujos fundamentos econômicos nfio mais po-
deráo refazer-se os monopólios do capitalismo
financeiro.

Como uma resposta ás torças progressls-
tas do norte, Impetuosamente lançndas pela
Insurreição popular na vida política Italiana
dando Impulso á crise do gabinete Bononl a
resultando na formação do gabinete Paril —
uma legitima vitoria da política do Comitê
de Llbertaçfio Nacional —, vat-se acelerando,
com base no atraso econômico das regiões
meridionais, uma polarização reacionária, que
encontra o teu estimulo Indispensável, exra-
rlormente, no» setores munlqulstas do capi-
tallsnu) anglo-americano, desbjosos do salvar
alguma coisa do Irreparável naufrágio fas-
dita,

• • •
« Consideramos necessário finalizar esta

exposição, concluindo com a análise de To
gltattl sobre a revolução democrática Itália
na, nos dias de hoje, que ele resumiu'noa
trôs pontos seguintes:

1.» — A revoluçfto democrática italiana
So desenvolve em condições política» e hlstô-
rlcns tais, quo excluem da direção do pais
grande parto dos velhos grupos dirigentes
burgueses e Impõem o advento de novos gru-
pos políticos e sociais á dlreçfto de toda a
vida nacional.

2.» — Dada a maturidade da classe ope-
rarla e das massas trabalhadoras, om geral,
oxlglndo o seu papel de protagonista nn cena
política, a' revolução democrática Italiana se
desenvolve em condições tais, que Impõem a
solução no curso dela, de problemas econômi-
cos e sociais novos, os quais nfio foram pos-
tos, e, pois, não foram resolvidos, no curso
das transformações democrática» de outros
países • de outras épocas.

3.» — Desenvolvendo-se num pais, cuja
vida econômica se acha profundamente dosor-
ganlzada, criando problemas que não poderão
ser resolvidos com o retorno aos critérios tra-
dlclonnis do liberalismo econômico, a revolu-
ção democrática italiana impõe a solução de
quo a vida material do pais, nos seus aspec-
tos concretos, imediatos e urgentes devo ser
regulada segundo 03 princípios de justiça so-
ciai o do solidariedade nacional, o que infli-
gira um golp0 mortal á especulação de grupos
egoístas e reacionários, gem Impedir, todavia.
a Iniciativa privada no campo da recoti3tru-
çáo econômica.

FISCALIZAÇÃO
Já ettfio se fazendo sentir oa

firtmriroí 
efeitos da açlo ds Dt-

rgacla de Economia Popular. A
ILcali-jçio iniciada encontrou
pela frente um terreno vssUstl-
mo. E o que se verlllca, de tal-
da, 4 que o mercado negro era
como que o regime legal. At ta-
belas existiam por constar, ape-
nas. Isso traz A baila uma quês-
láo antiga: a exequlbilidade do
tabelnmento. Desde que a Coor-
denaçáo foi criada que ie debate
a conveniência ou lnconvor-lênclr.
desta política. Os Interessadca
ft-gumentam com a lei da oferto
e da procura. Afirmam que u
tabelamcnto é que cria o merca-
do negro. E nisto têm tod» a
razfio. Sem o tabelamento n.\
paderla haver mecado negro.

Pela simples razAo de aue » es-
peculacão ficaria em liberdade.
Passaria a ser legal. O povo »e-
ria escorchado de tal maneira
que nfto poderia suportar a vldt.
E' que o tabelamento Implica em
escasso;. Nfto se tabela aqull 1
quo existe em excesso, relativa-
mente ao consumo. Nem ameaçn
raltar. Mas mscino assim extiti
cempre o perigo das manobra»
retenclonlstas. Por Isso a eco-
nomla de guerra Impõe Invade-
ve!mente o tabelamcnto. E o ta-
belamente, exige paralelamente, o
racionamento. Nfio havendo um,
o outro estará sempre p"ejudl-
cado. E assim mesmo, embora
existam ambos, sempre haverá
mercado negro.

Dal a ncccsrldade Impresclndl-
vel da flscallzaçfio. Esses prlncl-
pio", que são elementares em ma-
te-in de economia de guerra, fo-
ram utilizados por todos os pai-
ses do mundo. E com a agra-
vante de que entre Justament»
aqueles que servem de xecmplo
ao» que a combatem, os projetei
governamental» sfto todos pelo
seu prolongamento até mal» de
um nno após o término da guer-
ra. Assim pelo menos o atiuri»
ciam os governos norte-anvarlca-
no e britânico. Portanto, nAo 6
Inovação do Brasil, o que vem
fazendo a C.M.E e o que iniciou
a D.E.P. Nem no Brasil tam-
bem é Isso novo. E' a terceira
campanha flscallzadora que aqui
re tenta, desde a criação da C001 -
denação. Pois que esta, com n
experiência das outras, p-ocura
nfto Incidir nos erros que a» le-
varam a falhar. E que a esta nfto
falte o que As outras duas faltou:
o upolo popular. Apoio, no caso,
é colaboração.

B. S. CABELLO"fuzilamento

de laval nos
próximos dias
PARIS, 13 (A. P. — A lmprenst.

prevê que Lavai será fusllado no.
primeiros dias da próxima sema-
na c que é esperada, a cada mo-
mento, uma declaraçfio do Gene-
ral Dn Gaulle ness9 sentido.

ALFAIATARIA
ZILBER

Vendas a crédito
(ADOMA)

Kua Arqulns Cordeiro, 360
MEIER — Fone 29-5313

(Junto á Assistência)
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Carvalho, .'¦¦•.* i* tlelo Uorala, Nta-
tor Tsiuísant.

Fenhui -i . thrla «Ia Olorl* R>1-
ii,. 11, Callr- Uuarra, Vlvakla BI*
tenrmirt.•iTi:....: Mann.t, l_io 4o eaa-1
Llfinu-Arlna Kranco. Cltllon. fl-
li- i do .•»...-.: Manuel-Marla I»oliato.

—. Taa n. .5 amanht o ar, Oa-
nlc-l Ulaa Vü.ii.

NASCIMDITf.?
OnlThermo. t\Tnn do canal OUvU-

Anttinto : ¦•!•-.' 1 ila Oliveira Júnior. ,

LOÇÃO SHOW
DE DAHÀN

CASAMENTOS
Contraíram nupclaa ontrm:
Na Oaxlllca da Santa. Tarealnha,

ta 1» horaa, mu. Otca da Alm*!da
Fornandea com o ar. Almlr Ama.*
rante.

Na nutria da 81o Jona. ia
17,50 horaa, arta. Elvlra Da Silva
Verrlra da Soma com o ir. OaTaldl-
ao Jo«4 doa Santos.

 R«a1lznu-aa ontara, aa II
aoraa, na Isrela Santa Tarealnha, 4
rua Maria • Barroa, o «nlaca matrl-
nonlal do ar. Almlr da Aasunclo
Amaranta com a arta. OI», da Al-
ovklt Farnandaa,

CHB.ínro»*«nn» snvot
r/s na »t:nvi(.o 

Cem a prtaenca do Ir. itndolfo
da Vnta l.lma flacreurlo Qaral n •
AdmlnlatracSo. do dr. Pa»»— *»

-"a .rrirrtrnunl, «o trert-
tario iaral 4a Flnanr..i: .1. dr

I.ITKI» —

to)», as at|vitnt«a
raisAs

Fonolonarto,
t» Iraa-llvrra:

1'laca liaria da Dromond. Rua
Cotaa, rua I,,;.. 1 Qulntaa, AvanVti
Concgo v.v-.-i ii.-i-;..*. Praia to
Ca)0, Eatrada Miinaanhnr tviii.

*4 Srialira. dlrttor do Departamntol Campo da Slo Crlatovlo, Rua Ce
di Peaanal: do dr. Fernando Boa I raçlo do Maria, Avenltl* ,1o»o Lula
Nova L.iirr, « ,1, nutra» aotorldã* Alvos, Rua Dona Lulxn, rua Ixibn
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Cri
410.00
9M.C0
650,00
IRO.OO
900.00

I.OO0.0Í)
1.100,00
1.200,00
1.300.00
1.100.00
1.500.00
1.600.00
1.8004»
1.000,00
2.000.00

. ....... t ................ .
(tlllllllllllllllllllllllll
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de» municipal», re»l'-oii-«e
nn RülilnetB do primeiro d»que!e» ti-
tularea, a -••¦•¦n:.) ¦••.- ,'i r' *niivn» rhefe» de Semlço da Secra-
Urla fleral dn Klnnn^a», n-fin.
temente nnmeadns por decreto do
Prefeito. Furam rmnerrtãdn». »"
carao d» Chi-f» de Rervleo de Arre-
cadaclo, o fW do Teanurn T/i-"-'-
vai n.illler Terelra; no de chefr
do 8ervlco d» Controle, n fiel di
Tear.nro Gilberto Faruelredo PI-
mentel; no da chefa do aervlco da
Menrnlr.acSo o mecanoarafo Jns4
Clalean Roare» e nn de ehefe da D'»-
trlto da Arrecadando, o fiel dn Ta*
«ouro Quntna/o de Macedo Filho.
Aniitnh". i» 11,10 hora», no »«!i'ne-
te do Secretario Oeral de Flnan-
r»» aer» renlltada a cerimonia de
tranamlasRo doa reapectlvoa carro*.
Oa novoa chefea de «arvlçoa da Se-
cretarla Cerni da Finem;»» forem
alTon da exprenKtvaa hnmenafena
por part* da aeiia cole-an,

»rrni*TtniA serai, nr;
inMT-ISTRAÇXO ¦

L PETRÓLEO 830
DE DAHAN

Júnior. Praça Vicente de CarvaUv
a ri-ir.i (Típica).

Amanlil funclonarSo aa aetulntua
f<- r.i-i-l!Vre":

Pra.jii de S.»nto CrlHto, t_rgo do
Catumlil, Praça dn» Naçoea, Avenl-
da ti, to dn Rrtemliro. ma linmlnai.i
l.ti|ie«, ru.i Veriia M.-uralhnea. rua
Vhct.nde de Plrnjl a rua Alfrcdn
Pinto.

HMPUESTIHO» HA VltKIKI
TUBA-

Berilo pa»aa, amanlil, ao» Bervl
dnrea, aa aeRiiInte» pronoaUa: -

- Sf,3TC

BODAS
Comemora ho)e, auaa botlaa de

|rata o canal rimlillo-Zllda Moreira
Alvca, quo fará celobrar, por OBpe
motivo, inii.sn em nçfto de graçaa nn
Icroia ApnrccM» no Cachambl, *a
10,30 horaa,

MISSAS
Será reiada hoje, domingo, áa 9

borns, no Altiir-iiiftr da Igrcla dn
B. Francisco de Pauln, missa de ho-
tlmo dln, por nlma dn »rta, _,nl7.a
Znnettl Pereira, filha da viuva Za-
nettl Pereira e m.lii-iiilia do Jorna-
Uma A. CardoBO Macliitdo.

Ser» oelebrnda umn mlsaa, na
J.;i"];i de Silo JorKe, em ac.Ao dc
ji-aijan pelo transcurso de ninlB um
anlversnrlo nutallclo du IntereuBnn-
te monliio Sorglo Alexandre, quo im
tK ilo mía passailo completou mala
uniu feliz primavera.

Ata 4o Sliratarto O.rali
Foi transferido Claodlua Rocha

Monta Vtanna para • BarTlco 4a AS-
mlnletraçto.

DEPARTAM-NTO SO 3>_a-
SOAL .

Bupaehaa te fllreton
Darcr Bodaro Horta — í.f.rVlo,

Manoel Alvea da Silva — Indeferido;
Isabel do» Snntoa — nada haven-
do qua considerar, am raça do arl
S.°*; Maria Mercea de Abreu Chrlol
_ Aguarde abertura da credito:
Ovldlo Paulo de Araulo e outro» —
proceda-»* de acordo eom o aollcl-
citado pelo I :'S.

SKCRF.TARIA flHRAt, DP.
HNANÇA8

Atua do Secretario da Flaan»»»l
Foram deslgnadua Joio Zarattln!

n Jos* Caeiuuao para o Departa.
monto do Tesouro; Lula llminga
Jnyne a Romulo Ollvlelrl para o De-
part111m111t.11 do Contencloao Flaual.
Fnl designado o Fiel da Tesouro
Mario Fernando d* Mato» Faro para
Ktilitttltulr o dr. Fernando Boa Nova
Lobato, que ne acha exercendo a
cargo de Diretor do DTB, na Co-
mlssfio Incumbida da examinar o»
Innçnmentos de Reoelta * Despesa

do Jardim Zoológico, de que trata a
Portaria 135.

8DS31
16S01
IGtiOS
IGS09
86.13
«SS17
«cr.:*
8GS2S
56630
R(II.3S
16531
8664S
16517

s«.r.i _
t«tot
•6i.li,

86.14
I651Í
16(23
I6S27
86631
86.136
866*0
86644
16641

86380
16603
16507
16611
86515
86320
86514
86528
86631
86537
86541
86646
86541

86601'
866U4
Mf.os
8SM2
86C16
16611
16526
S45SS
16634
16638
86642
86646

18  3.100,00
2.2TJ0.00
i.nòM
2.100.00
3.000,00
3.800.00
I.WOM
3.000.00
1.200,00
1.500.00
3.800,00
4.000.CÔ
4.100,00
4.300,00
4.700,00
5.100,00
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Laboratório "Crinoi"
Na reimrtagem aobr* o L*bora

ti.rlo "Crlnoa" publicada ht airnn»
dlaa atra», aalu trunoado rata nume
Al flua a retlflcaçto.

Ve-wlmtri.o
propotfa

CtS
6CW.W
BOO.00

1.00000
1.300,00
1.400.00
1.600,00
1.800.00
S.OOO.bO
3. ll-i.ro
¦í.:'i«j.oo
3.300.00
3.400 00
3.500 J0O
3.6O0.0O
3.800.00
3.000.00
3.300,00
3.400.00
3.600,00
3.600,00
4.000.00
4.100,00
4.30U.00
4.800,00
1.100,00
4.400.00
8.600,00
8.700.00
6.900,00
fl. 600.00
7.000.00

MOSCO- f*tortnforTr.b«iro> —
As fAbricaa da Unl&o Sorlétlca
ttlin «tmifMda» com o mal» tno-
t'rn:u material. Para manrjar ra-
aa» niÃqulnaa o operário i.r r¦ -
*tta d* prrparaçSn tcciilca e «ml-
tura (trai. Por bao aa fibrlra*
MnrMttcaa Mm todo o lntrrr.iar
rm rirvar n nlrrl cultural do» tra*
ti.illiatli.rr-. K te dt-Cjo fiuiri*-
t* mm a preocupação conttanto
do Ealado tovlttlro rm dar maior
nlrrl cultural A luvenluda

Na n.u s s rxltle uma Ul «o-
bre o animo lulmirlo obrliató-
rio e gratuito. A Intirucfto arcun-
tlarla tambrm 4 sr*tul'.a embora
iiln obrlBatorla. Alem dlaao, cxlt-
tr na U.n.8.8.. t smiilla-sr cont-
tatilemrntr. uma vasIb rrde do
rscolot, curto» trrnlco» r lnatl-
rarlo poda aatudar o Jovem ope*
rarlo pode estudar depois d» »ua
Jonitda de trabalho.

Agora teve Inicio uma arando
campanha, a fim de que cada
operário conclua tua Inatruç&o «r-
cundnrta. Cltarcmo» como rxem-

N. TEREB1LER
TERNOS SOB MEDIDA

Sedas — Brins — Morina
Roupaa ieitoa — Foraandoa

AV. SUBURBANA N.* 8S4S-B
PIEDADE - Pana 4B-S448

08
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NOIVAS
IIÍ1D0C7I

Sindicato dos OHciais Alfaiates, Costureirat
e Trabalhadores nas Industrias de Confecção
dè Roupas e de Chapéus de Senhora, do Rio
Sé-Jo: Lar*o Ce São Frnnclsco, 19 — Scbrado — Entrada

pilo 11. 23 — Telefone: 4U-7413
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Süo convocados todos os sócios no gozo de saus direito»
pam assistirem n Assemblóla Geral Extraordinária oue se
realizará na próxima sogunda-íelrá, dia 15 do corrente, 4»
18,30 h:ras em 1.» convocação e As 19,30 horns em 2.» e
última, com a BOgulnte Ordem do Dia:

Tomar conhecimento e deliberar sobre » proposta do
Presidente do Conselho Regional do Trabalho no Dluldlo
suscitado por oste Sindicato contra o Sindicato Patronal.

Rio de Janeiro, 11 de Outubro de 1945.
Diivld Teixeira, Presidente

A NOBREZA

A liUDn-_H A tradicional
"mascota das noivai" possui
completo tortimente do (,ue

(i_ da mais bala i moderna

•m artigos para anxòvsrs,

95 -1 Jruguaiana - 95

CASA BRASIL

MOVEIS
COLCHOARIA

Raa CarralhB da tenta, 386
a 388. — Filial i E. Ncrval ds
trouvrl», 415 * fel. M. Hentte»
146 — MADURKIRA

CONFIANÇA
topa» ftlla» — Faxenfla»

liapa» <» ea-u» e mcaa
Rua Ca*o1lna Machado, 460 A
Fone • Marechal Hermes 774

•' A D II II E I R A

pio da preocuparão da ritvar o¦.-.!».•". culiural senti doa Jovr^»oprrarlcet. a PSbrtra d» Cortttru-
cio de Msa,uln_» do» Urais.

Na (senta noturna draaa fabrl*
ra ealudavam. há dois ano». 300
operário»: no ano psuado caiu-
liaram 500. r rate ano matricula-
ram-ta 1.300. O» joren» opera-
rio» que asalttrm a» claasci no*
tumai i- -iiii nas fabrica* dr
multo» prlvilrgloe: temente traba*
lham rm tumoa da dia. tlm dia»
de repouto suplementares a ir-
risa para preparar oa seu*, em-
reta. O» melhore* aluno» »Ao pre>ml ndo» pela dlrecto da fábrica.
Umn ver terminada a tua lrutru*
cfto tecundnrla. oa Jovcn» o|)«ra-
rios iiicn-.-.- am freqüentemente noa
centro* de ctulno «uperlor notur-
nos. i'.' tntrrcsaante a&tlnalar —¦ i.iiin demonstra a experiência da
Fábrica de Máquina» dos Ural»- que os alunos destas escolas
nfto drteuram do teu trabalho nas
ntlclnas. Pelo contrario, na gran-de maioria dos casos o índice de
produtividade dos meamos aumen-
ia de muito, chegando mesmo em
InOmeroa casos, a duplicar.

RUSSO
rrtiffirar. ra**i nat » r«»

Pia 
miladi adeUf» a»

RH. Astaa dlurr.-, 1 »»•
tBrnaa » rou CtmKlsrni-
Dl M IA .Mrri»»lliU.'. «„
d* (» MjN. TltMü
CfMfO DK OATIMMiHI-
t It » f (UtHV -.rn' ni . It
|B Ru»«U> rBB ;»tr-:i»u
ru».,» InfM-i At tm».
UNIU, M lai.üi-. TSI' II*
an.l — S IIS1 tar» tnei»
á rUale Ca«ai • V**, 11 !**>
tlVRU8. r.t.VIHTI-. ma.
VttH nt*"** $U »ar1i< :n-
taai niftCOa HU.IF.TItOl
Pt-.UIDUrl A -RIAI.I-
C Poetai I4U • Ki- «a,ia-
BMs pelo raemb.-il u aaila!
Cataleea» g-at» Attllaaai

«tn-lr»

^Um4/*CA—
OA

tm
O 7» LONCr-.tvro

a. ¦. .*, c.
hominagam 4 Aaaoelaçto

UNIÃO GERAL ESLAVAi __!___*«*_ «?____?¦ **"círníía
DISCUSSÃO D08 ESTATUTOS

Com o fita da congregar 01 aa-
lavo» a cirtaddoa dar Repübllcaa
da O. R 8 8. realdentra neata
capital, aatl acndo organltada a
tlnitn Ot». _kl»va, que trrbtlha-
li era broeflelo dit vitima» da
gutrra doa povoa qua combateram
o nlpo.nazl.raaclamo assim como,
pelo Intercâmbio con. aa institui-
çot- culiural. braallilraa. pela ele-
vacto do nível cultural a maior
incremento daa afvldadea lunrll-
centt» » recre»tlvaa entra oa ésla-
voa. A tlm de discutir oa estatuto.
da U, O. E a eleger uma direto-
tia provliorla, aaito oom1'adoe
todas oa tcim-m, poloneses, rusaoa,
blelo-ruMoa, ucralnlanoa. bulga*
ros, lugoalavoa, etc„ a comparecer
4 raunllo geral que ae reallur*
hoje, 4» 10 boraa dn manhl, Ba
Escola Nacional dl Música, 4 ru»
do Paaaelo, 98. loja.

»^Nw^>»_^r_^W^r^iW^^ y

SANGUEEXAMES DE
Laboratório
CURVELL0 DE OLIVEIRA

RUA HAO JIW-' M-4..' HAI.A 40Í1
* (BdlflclO CnnililnrlB) -- Tel. _-_.'_7l7

II——_1»BB-»B
--»

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-,-; • vendem-sa
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUCUA1ANA — 97
Fone 23-2450

rara um almoço da emergência,
-> Sardinha» Neptuno I lm óleo ou tomata,

cem um delicioso labor aa-
segurado por cuidadoso prl-
paro • r-orola eecolha, aa

Sardinhas Neptuno
acham-i* k venda em

tddai as boa* cassa.

I

HIPTUHO
t. K. P. CONSRRVA» NEPTUNO, 8. A.
AV. Nilo P*Canht, lt-4.«-Tal, 42-1117 . Rio de Jnnelro

*«•• IHUCn-AMIiniCAN*

TERRENO NA RUA OTÁVIO KEU
VAI SER VENDIDO PELA PREFEITURA

A Prelolhuxt do Distrito Federal raallzará, por Intermédio
do D-rrxJTlcsr.cr.ta do Pcrtrirnonio, ás 16,30 horas do dia 16
d* outubro de 1945, concorrência pública para venda do
domínio pleno do lote dè terreno n.° 17 do Projeto Aprovado
n.° 1315, oituado na oecruina da rua Otávio Eall com a
Rua da Gratidão.

O edital respectlTO foi publicado no "Diário Oficial" —
Seção II — do dia 26 de aetembro de 1945.

rr.lij»:», na próxima ams-f.lre,
10 do corrente, t* 31 boraa. oo
8allo Oicar auanabarlno, o **u t*
concerto, eorreapondenti ao inta
de outubro

O programa par» *st* recital, qu*ser» extensivo aor «orlo, dt A. B.
1, estA assim organlaado:"Quinteto sara instrumentos da
wpro" Oii 37 - C. Lorenao Per-
nand«z: "Quarteto em Ul Demo!",
Op 12 - Fella Mrndelssonn. e

8'ufonletta para Quinteto ds cor-
daa e Quinteto da sopros ' da -d-
ward U. Orltten.

Comício "Ceará a
Luiz Cario» Prestei"

FORTALEZA, (Do eetmt*»
dente) — O» prcparatlvr» p«*t
o srande comício "Craiá » loít
Csrloa Prrstrs" prríwíRiirm rra
grande tntutlaamo nesta ratiu.
que aguarda pira a irr-t'»
qulnrrna deste mf» a vlstli e*
m»lor líder popular bratlin*.
Conforme fo! anuncUdo atrait»
mente realUou-t» uma t*r_n_l
reunláo da Comltóáo promfwt
du homenagens que o Crtrt ttl
prestar a Luís Cario» t- ¦¦•».
comparecendo clrca de dur*r.'U
ocmoas repre»ent«ndo cr mu
diverso» tetorea da vld» dt IV
Itleu. Foram aclamtdas .-¦*
oreeentea aa comluota tncirrti
z»du de mobtlliar todo» ot *v'orçai do povo para o monuir.il'
tal comício dedicado pile* et*
ren*ri ao aeu lider má»tn-,o .'. r*
da Comltsáo Central for»m -i-
ilgnadu u de Prop»g»ndt -i
Omamentaçio, d» Recepclo, (l
Tr»naport*a e de Pln»nçu. li

Xtesões 
promoverlo novo» rr.*

» a fim de estudar diulM
du manlfe»ta*oe».

PETRÓLEO 830
 Crf J0,M

L0ÇA0 SHOW
 CrS 25.00

Produto» DÁ-A*
Pedido» pelo Rrembolso ptrl

PERF. DAHAN LTDA
Rua do Senado. 341 - Rio
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Safa fatie, ccpüuiiTi^
I FALTA BE AP-TITE, Q
MEURASTENIA, l K'
NU, i FALTA DE lil?
RIA, o ESGOTAMENTO, a
ANEMIA, com DYNAMC''
GENOL, qua é A VIDA
CÉREBRO, A VIDA D03
MÚSCULOS, A VIDA
DO COIFOI

hKJLÍmÚ 173VIVFR Ah
Grande Dicionário Enciclopédico

Ilustrado LuioBrasllelro em 4 Tolumtii
oontendo aproilmadamente - 3 000 IMI"'
na», loo.ooo artigo» - 30.000 gravura» t a»l

na» » prelo e core».
Ptt* tolheto» llu trado» grátis. »

A. N. MARTINS & CIA.
Encadcrnaoto e l.lv»a_la I.USO-BBASI1 MJ--J
BUA S, JOSÉ' N». 41 - TELEFONE «W»

ExCcutam-N en«ndi'tiiavoet de lu»o e »li»»»»l«*

u85rlÍ3

NAS TOSSES,
BRONQUTTES

E -.ESFRIADOS

XAROPE

SILVA LIMi^

' i, .-. ¦¦
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f -v» v E«ti. no «stldti d»

Ejâ-st.i, ta Ato ,*4l-teri»l B,
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y » fTfM mli»"»* • a *<»<lu

«a» »r.*»o * «H-Ira MMM r«l
ttt» » -v-wm»-***- »1a iv»_a
Bs-M W-M. '•**• *•»•** ¦****_•
í» St*,'*™». pJ-aald**)»» a» OUadl'
ekt

O» l»MJltnMOt BC-MTWA-
IRAM O 0OMA«DA!mt

eentevo
A tStm ttt :»•:-.:.. J !, .;ns-

m*ar| aa !**•) d» cnut». eom
tjt t_-Ba*a*sT_n» • eom»nd*r.'.»
M e» Oit»»t**, «vu ei d»
S5U pau :.*••'». i -•• ri
L7_. » » a Mtitivha M»fr»nt«
J. irtifl n» C«f*f*tl»*»* Inur*
Etjtw) do» Mtriitmei.-«___• • atmt<«>. •• «rui»
r; .. t-,-j i.'»:.*» !.•¦-.-rj ds

Aira4*m4e. filou «
atanla» »,»'.«. d» O.!.et

"a»rt_H«a)*»»i *.« 4t,«jt»t <*(«»>»! i
=•= a. f ., .'c «,-it-i. -.,-•<. .-..ií

CH.Ílr»l4 d»» Ukilll:-.. -• 4* tt
4*1*1*0 ta M.lilUt-.t • tS*,!»**
MtWMff 4» m&i ttlitmm a *r-' t tta.l |* «I» A .- t 'j. Jla*sJ>IJffiia, 4* fa»<*tU*;4»Va> « il. UJLumi Vmtm 4a Kri hB
-:»¦» tt» l.'.u>a lli.:i-e:.. . ..t
<•!.-... 1 a.ii, 4» e«us!».iu ,..«.. ,( .«
W la=aaltl»H, p»n| a> |^:,.r:.tír,-,t
*u Htí-»|ata irtlíiid. üije t».fc;.l»i«!,i
• «refla Oi *a»«»i|hl IW a»»--.,-.»-tuad» «.»,!¦.!!,»>,,,,, rrpaãttfnui
o •*»„ rm ito Imiscui*»!.-, tm*

. Ce»*n.

para .'•.:».:».» MMinrtl IMM*
gari» '.»-•'-¦» «_ « t ¦. : •¦ . ij«nu* le**» ri)»_»ò»» de e»Ho o *»jfl*
|t***# . a »• iré, i«ki*r,

O Jt :¦»¦•'..:.»fio Ollütl.
Ul© IKJii» ».>•..'.}!•. -»¦„_

r a ;-.-»:¦, . ,.» * (,, ,Ll-.«
íi'4»í.!»-!rit» 11 •.: (...,: tia
UM» »tO OO-NOM lta>ajtr~ll iw
T,**t»ü»". o }tti{»fmnta> do dl»tUKa niwtfo *tta*ii«4ti paio em*«.<•*'... ta TruM_lMÃini n»« In»

.1 .!-...- , a-- »;; : : |ú |i. . ;, },ut.
tf») (—OU* I» «íalU»lía* <..»tla,3i!t

O i ::¦¦¦::•:¦¦> OOUTtlfOt*ofl PAoemon .—
•VíA )ul'*da» n» jm»'..•»:» ur*

«¦Í8>lt», dU II, I» IJ hfitt», no
C»»n»*llv» !:.t; .... 49 TlsVbtlhO
da I * |i<-tis o .;t_uu ¦ m, ,. ,
ta \, 0,1.. ptl*> ItindlFiio oo» Tra*
tatiKior*» ii»« ],-. í-iswt-ii 4# |-».
ittfV*es»>, Pf-t«1u!«»« d» C»*»ri e(. ;»:¦.«•!> do lUo de Janeiro
nmiia o Hiitai-»!u da fndu.»,m
tt |--:.i:i A..V I'; ..ti:'..* ,1c CíK*U
• Conffliiria.

REUNIÕES SINDICAIS
lliivdi-ato d» 0Í14U» Aitala*

l«. ( a'.UJrl.'«_ C TlalMÍHiattilrt
naa IndóitriM d» •':-'. tf
)';.-« * ('.'.-.-., d» í --.;. -. do
lUo d» Janaatro — A-. a • t i- li
Iwrti*. no l_rta d» filo Pra-iíU»
CO n XI • HOaT—itl.

Sindicato dia» .*•:-.;¦.•»«»• -, em
!'.; ;¦¦.•¦'. >. d» >.¦:.;:.¦-: d» Na*>'.'t.'-. do Rio dl Janetro —
.»¦: ¦ i \ _t ia rtara* A rua da

ICaiMtetarta rt. ..• - ; andar.

VIDA SINDICAI
HQS ESTADOS

IS 00E VIVEM SOB o sir.N0 DA r r i cisão

t.»,a-.. ,.-.,,, ne* tt
|UHt«M>. |l» ».,--nl, __

ViK.att .iaafl„l - *.«-..»,*.
a* *t .*..-_ »¦•.*» «I. ?»., m»,
?*.a»í* lu»* «-«j.ii», « »,»-_* 4*«_»,» ií-#-íw+. tmswt* • *—*'»-
(4* '**»«£,) *a»_ii-»fc.»» o «*-
Ms_»

(ti a. -.!.,. a,., a .-r . . .,
r- a att. : ,», 4 .,...,,.
mt rr... ., -M, (..p,»,,sratu: ___, »_»_—»_»_.

t -tlr¦ _ ,aU*,..^_, «. ,. .*»<*4»Biat* 4* ãiMt<a*l*a» ít.t,,-
»«_¦«• •# fatal» lk. a*:.:..*.» aa».
* W.W.JSI» ta» i aaa.. 4a !•»••
JJ» •_ <»"--» »»f*l» O tf »,.-...
fm *ft»l*««SI a»»M *?**i*at,tt,*

0
»•» r,-...i ii,..„ , ,»., ,
CtM riirtt .ntlt ..aattt

rOBÍO âlia.fat I4»4*a»**»| -
o, mAaqqmm ma» tmtmtaA*
t,m «u_* imã #»»«' ».»,j,i..r»*-
4- «a. l<»<^» ;. _ «a» «.U. <« K*>:.
fan, *-_|»|*a*»_| 4» I»*«i4» «tt ia*,
44 i 4a e*»

,, 'l'.-.. IKIiirt* rtatl O. UM»411» f»t|Ut* __¦
• »*Al*tQ |»\,4|onq>»l - A»l»«

ttt, ||_ 44 (nt» Í2ljM *«*) .:,.( •"**^»« »»»,*»*-»'' •*»»» « tatmtirt»

•
i---.ni., « ...,..,, *m.
«te** ri ,.,,.:, ujcjm

rVIttltl AUtOltlt ,4*»ti|*a4| —
T»»»,, «lati, ,.<*><:„!,»» * i.r ,,mth.
'*i»«, 4j «a-.»»!», 40* I«a1tlaltli •*I**H_— lfM:,*« ' t'*%» »»|> 1*1 |».
»V 0 «aaaa-.aaí;.. 4t »»j<,fl a ,. , ,, ,

1» la.il* atut a*ar» <.,»» >.im faar
4»a»» ...... tm» t»ea|,u 44

UM *K»*»_ l«a* BH4 í»4 tan, »».
'»¦ 4 taftaf* «'..latit., ..t.'...,K.
luta t».-«• »«BBi»**4.»,t* * aotiM*.
»».'»• »sa*44» um »¦•-. n--.. at* U*>
t~Un» *,«»•. «««ai (aatm4:a*r ., «4
tmi»* 44 mtfJhl >» -. .
ta*r.a|;<t»f «.« .,-,¦-,, , »(rit>iu«.
at—,

«11 -1».. i-.»i .1 «,i ba
Ul** ii\f.n VtTnai*.
04 tUHU

!;

V1 vl P*'' ^ l^_P
>V^~-!-.,U'*»-.^LV|W»<aU
lií*-.* 'rr :-'^*M^_Ítia_Í___-^_^^

íífiBTiti-71^^
kjjt| .: . • J -¦»- "'''"" ^^^**^^^Í^^i^^^W^^
|[^ 

» v>'k;v^' *awf_» «* tw-t C#»i ( #wt Hr*tj ^^^^j^^l^^MK
['K&^^-^^í'* yfer*^ »M»*N»-W f»-* tt**» .' * i r¦-¦ -!--» *i |Spj ÉÉun^^K

lia a. ».- .»..,»_.,, alua ,«»• #3^»^¦- 
/*• '" 

'*"***»* »».»_«_»«»«_,. I»**"1 a»*'1'1 "il**l'«

IvEWsrros.
ti^':^! TI í _á____É_

_ /tf °/i v • jl-lxi
(BONUJ 0£ ECONOMIA)
PRAZO flXO COM
."AGAMÍNTO MENSAL
DE JUROS POR CUPOES

CONTAS POPULA*
RES INICIANDO
COM CRS 50,00

BONCO NÜCIONOLOA PRDDUCãO S/fl
F0NIS 3-4260 5-4261 3-4262
CAPITAL C.R.$ 10.000.000,00

rnísm.

OM.VMtoq, t> toe V.i-«- .-.
«***»**» - Oa» » *<!•»»-. 5» o» »,*•.
4* otimaio 4* •<»»*»* -.. *..-.,
: »:>. . :..-.» ,.. -.«. ,r.- . «I**

j 
• .. .-¦,.. ,:¦-..-.., «

.-¦-¦.» It»,-:, j..» . I...-B. •
I .-••¦. ¦. . i (>4_if* 4* : .»

JaotU VSKaft* aja Bal*4o 4» f«•__

OPERÁRIO!
Empregue bem o seu
dinheiro, compre o
seu calçado e o de
sua família na

SftPATARIJ.
3IBEIRG
a casa que defende a
bolsa do trabalha-
dor, combatendo os
preços caros. Tudo
novo! Tudo motter-
no! Sempre mais
Sarato!

^efammivvL < i n~ J mmwm**— " awj».^' -'¦« ulij-w i - -.. i»Miiiiii»uum ¦_ .u 'J ^_-m^

¦ - »a^p^^pjfcV^»SK-v^ *&»*&*- "^(k^™. -*-^ f ^^__9w_£_lH_Nr ^— 
—í^jarÇ __^_B

-I — - i ..._ _

*»««•- |jMIS_(n_l • • wnl» prrfa-llo InairmarBlo dt» marrar • lr_»*>ol

(1ANDID0 
IX)I.TINAni i ttm f>lntof -t*o!utiiHi4rio

J it í«mi munilial. Su*« líla» «Io *fr,|»vlrí*tM mro*
metnê áa profund.» Rtanc« «v-iai TrtHluiettt o Si^ukUi*
çlo i!r um r*i»íiiio 'UmiC do (ttai.ilt- tlrnma unUr|*_l.
nrvrlam ¦ Ml *rt-v..,». ptrni do mtitta. de lodo* o» fato»
conrrit.* •t-.i.l'-itii.-.«» e o »i'i'.ni nn prímdr») linha fkw
que lutam, cr»m a trmiHlidade e a .i.i«- ..•¦ ¦ n.i. por um
mundu melhorI Ma* nprrAr da* h<»ra» que !•¦»•'i r»o
•cu atelirr, Inlcírainrnle tihmtrt do p*n »ua nitra e p«-loi
n..Vii|:..-, deveret que a eus arte lho ímptV, ('ortlnari
aiiHla «w.nlro mommtrji *•«£¦»» |a«ra ensinar t ¦ -» ¦ r * a
•eu filho. É que f«ie hi-mem. cujo wj»íri o niaduf 080
ri.ni.r..- iiii.ii. 1 e que, ••aanotmcntc, n »*, ae lubimrte

!.-¦¦»» r'.: ' 1» de irnl.í,!lio. também »abe como «»ri-
tar a meravith<*ta prirdtJlo do ttm üJNfilNKS dt* 1 . s
i-ji- i.ijii.1». por ela, i<> i.» o atw pro-rrama da »c'."

UiM.INEH l»ro qua«* 80 ant*» de pred«io comprova*
da ¦ i- <>*' i- u.i i.t-. • Km P'»". lONtilMI*» r..ii.;m I -I
SO ,. .'1.1 ». a-; tr- 31 oonfeHdo» pelo < ''• ale
V ¦¦•- !.'»t' 1. Modo que IS doa re%ioi 1 r mxi.l.»» tinlntn
i.úiii-í.,» r,.iivruiiv.i«. • Wmue 10 **GII«»NDH l'nix*'*
No in 11..1» iuldro, 1 "V.r.r* é a Anica marca «!• 1-»--
tora de tio elevado numero de bonrtríai.

"GRANO PRIX" t * léa*»** -,.,,«,, eonrettía »*» rri%í» *»_,
trtrt u.i'r„- mortos Jà petmiohl, —'»»-ca mtíte lodttt te pretuio
t *.'»/«,,_» latoliMa.

*flB£jSe*^ "*^-_ -\_ú»
Opi

KcNGfNES ;
\ 11, . -~^v7-_rv .... , /- :

Kjt' N—--. \\ ¦„.,¦¦¦ /*

VÍL'_-_ ' ¦<>ft_MrV-Í7ifeÉsVvii-if,;rtt'''i-Bi i4riV______j_t__a_B_y

PiWr»-»*-'».''^^*.^
I i/L Ilw A *w 1
I W ' ¦* »I ¦ ^1 f\. jI **

__ej_S ¦- __aaa 3_
Suicídio

>.-» rot It AMnatl*_ a TI.
!• latir. r»»l*«»cl» Io »r. D»nt«
»•-'". por motlroí ltnor»4o», »ul-
IMm-i* Ir.jarln*t> om toxtoo, k A"-
»••-., Lol* l'r*vis«n, d» 17 ano*,
».-:».:» • rasldtnt* à ru» Ctmnclm
1 III, »m Jtctréptcuà. A tretlou-

a 'a m-ic» deliou tr(* e»rt*i, lua»
•-'•• .;»ias » ptaaot* d* ftrolll*
I um» 1 policia. i

Com fui* do *.* dlatrlto policial
•;»..-.- fo| rtcolhldo ao naurourlo
to t ii, l*.
Deiaitrt

''.-- Urr.tr* «il*_«t* M Otml-
(Io d» IUoc* cahi no momento *m
IO» rsV) local passava o CtmlivtiRo
a. I.M.I.. _ mconsequencl* fl-
¦rua sot«rra'o» o* ocupante* do
«:- . ptrdendo » rldt o motorli-
It '-'..•¦: Boriti, <as»*o, mortdor
»* rot Bel* n. III • o tpidtnt» Lula

¦'»:i'. I* II ano» solteiro d* ra si
I»bc— larnortdt. Ficaram llfelm-
*•¦'¦' lerldoi, r.ctbendo aocorro»
_ ' a. at.ncl» Io M«y*r, Jos* Fer-
*t-a», d* II »no», aoltelro, mor»-
ler u ru* B*rlo dt Taquara n*
III e -.: j Sllvslr* d» FrelUi, I*

I anos, caiado • reslíent* B* rua
Ia»* Cláudio a. III. O» corpo* d*
Wir. »' * t...i!» for*m removido* ptr*
» «acroterlo do Instituto Medico
"Ul K policia do I0.M dlntrlto
atrlu faqtisrlto.

Atropclanientoi
 rj»fronU t* prédio I* a, W,

tTinlda tt d» aetembro foi co-
14o por automóvel, o funolonarlo

Jlbllco aposentado Joaquim Au*ustr>
r»lv» da Bllv», de 81 ino», viuvo «
•lorudor à ma Artur Moneiè* n.
«. o Qual, em oonaeimoncl», «ofreu
trla» ontUHoe» e encorlíçoe» pe-

Io corpo. Conduildo I AauliUencla.
<:»l, depul*, d* receber o* «ocorro*
d* urgrnclt foi Internado nn II. P.
8. ond* velo » falecer I* prlmelrt»
horta dt noite. 8eu corpo foi reco-
.!.!!.. »o necrotelro do I. M. I..

BUENOS í
339

(Junto ao Campo
de Santana)

l/fjíaáús (fafmtú Pâptfía%e&
NuliClARíO Üct-AL la'*^

COMÍCIO

I, Laja, 1.x. U.jo at. „ ... » |..>„avn.-: o !»..»»•* "^.u
I quasl matou Mlücr". A seguir ha

CAMPANHA DAS 100 Mil,
ASSINATURAS PRO'-CONS
T1TU*NTB 

TUINTE
«jt i n:i;

Realiza-»;,

PRO' - CONSTI
liou. EM VAI.

hoje, i* IS hora»,
na praça Valquelre, uni comício
pró-Constlluliite crgnnh-ario pelo
Comlté D?mocrAtlco Progrcütlsta
de VUa Vulquelro.

Por nosso Intermédio, o Comi-
16 comunica que o plquenlque

crá uni "slvnv". «cb a dlreçAo
I da escritora Eugenia Álvaro Mo-
tjyni.

D.1BATE PfBI.irO SOBRE
ACONSriTlMNTE ¦Aa lutas de assinaturas pnra o

grande memorial a aer enviado
ao Chefe da Nação, solicitando a
convocaçAo da Assembléia Na»-
clonal Constituinte devem ser ob-
tidas com os srs. Mario Alhcl-
ra. Pomplllo Santana c Antônio
Pcn-elra. diariamente nn Llgn da|2,ue deveria ser rcallrado hoje nn scre.drlo Corrcin. P.irâo par
,. .. s*» a. I *»-».»-. ali ¦» . ¦: TI nl» !.»*! ,¦¦••. ,-.. . a. . ._ Dcfc:a Nacional à av. Augusto

Atendendo a prdldca de grande
numero tle moradores do bairro, o
Comitê Ucntocratiro tis Ccpaca-
l,ana promovera um d;batc pu-
bileo íebre a Ans-mblcia Constl-
tulnte. hoj?, ás 18 hora*, na pra-

^ ^^à-^cmMd^-.

Comitê Democrático Pronta de Nova iQuaçú

Parque da Penha, em vlrlud» de
farça maior ficou transferido rn
ra o dln 23 do corrrnte.

COMITr.* I)E
PRO* DEMOCRACIA
REALENGO 

te da mesa os ir*. /\l:'cnor Cim
pos. Eras Martins Teixeira, José
Caries Lopes da Mo:?., Ncw.ou

MTJ1BEBES Rotirisurs e Arisiltlra Saldanha
1)0

A cerimonia do empossamento da sua diretoria definitiva

Colchoaria do Povo
A MAIOR t MAIS ANTIGA

CASA DOS SUBÚRBIOS
Qrtntln o vnriadn sortlmento

le unia» e dormitório»
A VISTA • A PRAZO
K. tt iU Maio, 7S3 • Sampaio
rtltai t R, Burilo Bom Retiro,
*' • En*. Nuvo. Pono Z0-20H»

OS
í**a*atp*»qHH___Haa_______--~_MÍ

Paraíso das Meias
MEIAS . BOLSAS

GUARDA-CHUVAS
SOMBRINHAS - C.NTOS

315-n • CARVALHO
BE SOUZA - S13-B

A 1> V R J5 I R A

CS

M

Realizou-se ná sede do Slndl-
coto do Comercio Varejista de
Nova Iguaçu, ó empossamento so-
lone da diretoria definitiva do
Comlté Democrático Progressista
de Nova Iguaçu, um dos primei-
roa a serem fundados após o dia-
curso de Prestes no grande co-
mlclo de Sao Januário.

Compareceram á solenidade de
posse da diretoria do Comlté, nu-
morosas pessoas, entre as quais
representantes de vários comitês
populares e os representantes dos
prefeitos de Nova Iguaçu e Du-
que de Caxlns.

Presidiu os" trabalhos da assem-
bléia popular, que fornm inicia-
dos e encerrados com o Hino Na-
nonal, o arigo presidente do Co-
rrilté, dr. José Brlgngao Ferrei-
ra, que pronunciou um discurso.

Usaram ainda do palavra, opon
a leitura pelo secretario da me-
nn, do termo da posse, que iol
Ioiío em seguida assinado pelos
diretores eleitos, o novo presiden-
te Roberto Cabral, que traçou a
llnhn de sua conduta de hoje em
diante á, frente do Comlté, de mo-
do quo ele atinja fielmente a
sua finalidade; o prof. Gilberto
Alves dos Santos, dr. Paulo Froes
Machado, o cap. Paullno Bar-
bosa e dr. Carlos Fraga, os dois
liliiinos representantes, rcspectl-
vãmente, dos prefeitos de Nova
tnuaçú e Duque de Caxias; Dul-
cldio Plmentol, Vicente Rodrigues
dn Costa, Drotóvlo Estevão* de

COMITÊ" I.EMOCRATKU»
POPULAR DA VII.A PEREI

O Comi'é de Mulhrrw Pró D; ,:A Ça\J*NEllRO ~~~mocracla de Realengo. realUa ho- Condlçfto peculiar aos habito*
Je, éa 16 horas, na sede do Ipl- \ do3 moradores da Vila Pere ra
ransn Atlético Clfbe, á estrada. Carneiro, n pratlra dos c.portc.»
Santa Crur. n. 120 no merir.o é um dos costumes que «empre
bairro, a Instalação de sim nova j caracterizou o nmbirnte domlnl-
Diretoria, com festiva solenidade;
e um animado baile.

Para essa solenidade, o Coml*é
está convidando o povo de Rra-
lengo e os representantes dos de-
mais comlté3 populares.

.FESTIVAL- EM DENEFI-
CIO DA CAMPANHA l)V
ALFABETIZAÇAO 

Rcnllza-se no pro. Imo dia 17
do corrente no Clne Teatro Glo-
ria, cm Vila Mcriti, um grande
festival cm beneficio da Campa-
r.ha de Alfabetlzaçao Popular.
Nesse espetáculo, que terá inicio
as 19 horas, será exibido o se-

r%L,' I- " ; • W' Wàtaf .-.-«v.í .....
- .«. K-^ *, <imJ8&j$ffiw%^7«(>. * . * i

It ÍF^ - • í :í : '•í<^ * 1_mHl ¦
^t^l»«_^^^^^^^í^^_»^__ISI^^Ki>: »/'?»âí-í^_Sa_>St____l !
MüJliML BX.. _-_fJ--__--3M---li-Ul_^mã^ÊiãeMii^Ê^sW!l»l^^mÊ&ml»^^t^9^Ê.
|p 
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| -^^feft^^MSIPisl? ...' ¦..'.,"¦ *
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Uma Filho. srta. Dlr-i Braça e
os representantes dos Comitês de
Mesquita, Duque de Caxias, Quei-
mados e Posse.

Vários oradores, entre eles o dr.

Um aspecto da assistência
José Brlgagilo Ferreira, acentua-
ram a necessidade da Convocação
da Assembléia Constituinte, pe-
Io que foram delirantemente
aplaudidos.

Comitê Democra ko
Progressista

Samyalü-Jacíiré
CONFERÊNCIA DA
SUA. LÀTJRA AUS-
TREGESÍLO 
Em prosseguimento á

serie de palestras etil-
turais c educativas tra-
çadas pslo Comitê De-
mocrálico Progressista
Santpalo-Jacaré, a és-
crltora anti - fascista
Latira Austregésio |iro-
nunciará uma confcrèn-
cia subordinada ao se-
eülrite iema: "A Mu-
lher e a Democracia".

Por nosso iritctVníclio,
o Comitê convida para
assistir essa palestra,
que será realizada ter-
ça-f:ira próxima, ás 20
horas, á rua Itnquicé,
n.° !)2, os tepresentan-
tes de todos os Comitês
Populares, e ftiultò espe-
cialmentc as mulheres.

Ccmitf Democra-
tico Botafogo-

Lafoa
O Comlté Democrático

Botafogo-Lugoa, limugu-
ravft, hoje, domingo, rs
10,30 horas, algumas bicas
de acua no morro Macedo
Sobrinho — que represei!-
ta os mais sentidas rei-
vindicaçõr-s dos moradores
do local, c auxiliricln.".
grandemente pelo Comlté.

Para assistir o ato, por
twso intermédio, o Ciitj.l-
té convoca a população de
Botafo^o-Lcgoa, e os re-
presentantes de, todos os
Comitês Populares.

cal daquele logradouro p ibllco.
Desce modo. Indo ao encontro de
uma das mais sentida» asplracó-s
da Juventude, mpases e moça» da
Vila. a diretoria do Coml.é f.:-
ciilu criar a ComlrjtSo de E»pcr-
les, Integrada pelos Jovens Carl •
Monteiro Barbosa, orientador,
auxiliado por Evandro Monteiro **>
1'arbefa e Vlnleltts Sebastião Ma
sclla. A Comissão de Esportes cs-
t& correndo entre o» moradores,
devidamente autentl-ada relc
oresltíente Murat Mendonça, uma
lista destinada a angariar timtio.
para n compra de uma bola de
basquete c outra de volel. uma rc-
de d? volel e outros materiais
esportivos.. •

A iniciativa rio Comitê da
Vila está despertando grande in-
tcrcise e simpatia entre os Jo-•cns do local.

Hav.-ndo o sr. Emmanuel
Nlccll pedido demissão do car-
;;o de primeiro secretario do Co-
mité D-mocratlco Popular da VI-
ia Pereira Carneiro. íol Indicado
e emoossado no cargo outro as
Koeiado o sr. José Cü».ta F*rnan-
rira. O novo primiiro secrela-ln
foi designado pnra, na qualt «¦—»
de delrgndo, representar o Còml
té da Vila Junto á Coml?sao fie
Intercâmbio dos Comitês de Nl-
frol e S. Gonçalo.

HOMENAGEM A* FEB, EM
VIGÁRIO GERAI. 

O ComKé Democrático Pro-
Reivindicações de Vigário Gera!
pede a publicação do seguinte:"A Comissão de Ajuda á FEB
convida os negociantes e o povo
do bairro, para assistirem a As
scmbleiii que se realizará hoje
ás 18 horas, á rua Xavier Plnhcl-
ro n. 534, para resolver as fcstl-
vais a serem dedicados á FEB.

OTA Vlü BABO FILHO
ÁtaVOÒrffaÓ

Rua I tle M:ii ;-n B

esRer!
seu

COMITÊ DE lilTEROi
E S. G0KÇA10
Os conill-i» que nao

com parte rc. m á real-
nião ilo dl.i 11 do cor-
rente, nn \rte «Ia Co-
ml»r.ão Estadual «le Aju-
da á FEB, promovida
pela Comissão dr Inter-
t- nn!:.» do» Comlléa
de Nlttrol c São Gon-
(.tio, .!..(> se fa-
zrr representar, quarta
feirn prósimn, dia 17, áa
20 horas, na sede da Co-
missão !«-.¦ '.¦.>.! de Aju-
da á FEB, a fira de oh
Itrcm dn Comissão de
Orlcnt&ção ns neressá-
rios csslarcrmciHis so-
l;rc n critério a srr ohr-
deririo na confecç?» de
faixas c vnb.ntrs rir pro-
parrafda erni os quais
deverão cone.ltnr ns mo-
ratlorcs d? s't:s bairros
ao comício úo rsi-*«llo
Caio Marí?i's rm Itome-
nasetn ao 11:*t nacional
Luiz (.'ar'ns Prestes,

A Comissão de Orlen-
tação da Comissão dr
Intercâmbio, rlrita na
mencionada reunião do
dia II transato, está
composta pelos seguln-
tes senhores! Waidll
Pinheiro Domiiig-es,
Raimundo Lopes Nasci-
mento e Antônio llcrre-
ra Filho, que, por nos-
so Intermédio, tncare-
cem o comi.arccimrnto
de todos os comitês au-
sentes, a fim de não se
perder O trrupo que de-
ve s:r empregado na
mais ampla mobilização
tle massas fluminenses.

/iniiiPiriTtc r c c nn pounclinic* sao j.oik.k mmi-
CONSULTAS CrS 5,00 ,.,„ ,.P-,,.,.i .»* nu* buknoi »«*.»
„,, Tl„ «.3024 - Dilétiiri 0!t. E BATISTA - Clllllro Geral Ut'-ro,
innàmDTôexf »miíwta.T»li_. ftw Seiüite ».«¦¦ irllM-de, n«rt'»»,)Ft-
i, mxo, intestino» (Colltcs) *B0»'rlü ll.-.m.r..», lss. Olíni a

Mitprnaí, VarftM. Coraçllo, ncimintUinu Trolamintu rm ilflt o. s,»m .iji--
rt Jo O.itl.is ciirli.» liif.a vcrim-llin. Cr? ,'i,(lU

in nto p-..it» horiirn mnrtiiila, Cr, '0.(10

s>maN^SSr-' A kTODAS AS
ÁS QUINTAS-FEIRAS

¦< e snlt.ua da cama disposto paia tudo
Sim IIkiuIo devo produzir dlurliliiiente

um litro do lillls. SI r l»lll« n»o erre
llvroiricnte, os alimento» níi». »ílo dlni»-
rldoH o npoürecom. oh «uses Inoliiim o
esíOmii|{õ. tíobrovem 11 prjilip do vor.lro,
Vocó po sento abatido o com.» (jiie en-
vononildo, 'Indo t aiimruo o a vida é
um martírio»
Umn Biiiiplos ovnoiinçilo níío cllnilmirn

» oslisn, N'cslo oiiBo, us 1'llnlns (.'nvicrs'' pnrn o Retido fi'"io extninrtlIiiarlanaOnto
otlciizoft. I-117.01.. correr í-smi litro de l.ills' 0 VOCti Btí r«!ltO (IlepOritO 'MM tllÜO. KâO
suaves o, oandi-to, osptíolnlmcntu Indica*'. áai paru l.izer n 1)1 lis oorror llvn-iiienle.

I Poça ns Pllulua Ciiriei-s* pu ra o IIruiIo,
Não cbolto ouiro produto. Proiyo CrJ 8,00

Can .lortml mrderno le tlnail i As clnssea proletárias brasllel»

Ci-òiitcn semanal da sltuaoSo do iirolctnrlado do Brasil e
d° "níteaadés - Esportes - Teatro - Cinema - Literatura o
Sociedade.

/ sm tyMWt

mmm

NA CASA DO CARPINTEIRO, 0 CAFÉ PRE^VETO Ê 0 PREFEmO...

TAMBEM, NA CASA DO TINTUREIRO, 0 CAFÉ PREDi%ETQ _ 0 EÍC0ÍHW0...

CÂFF PREDILETO" AV. MARECHAL FLORI AMO, 133

MA 'a.¦ÊáMÂÊ WãM
"'ÜSi-k,,^ " 

_^**fi»V_ 
'"*¦¦& 

, ¦ . ..t 
' 
.ír«eBSmmiÊkZ i1 ** .: 4 >*fci"

Com um escolhido corpo de redatores, colabor.idoren .• teem-
eus 11 c esiVdnrSo ns pvobli mus utuiils ilu pais, o., ae iiteilineiito»
iiiiii!i.-ls sob os mnls varlndos aspectos s cln óticos e politlen*,
cm face d'- tia>"i'ormaçécs no |i. mi-uma mundial dn após guerri».*.>»'t«a.'-i aicrclo — Economia — Xian.sp ilcs — l'ro*
du.áo — '.liullciito».

. *
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HIGIENE SAU11K E BELEZA - SEMPRE VITORIOSO
- * i *, *» •

SA 440 AC/S
..

Uma grande organização que se propõe FOOT-BALL AMADOR

resolver o problema do abastecimento do povo seiíai>isih;tai>onaiK,na«avka, f^^^^Zt
laiuiarsdo c "Ea.rejw.ito UrU^U*, o primeiro de uma «fie de 30 em toda» oi bairrci -~J() G. P. LINEU DK PAULA MAOIAIH) em BüTÜO de São Franà$CO - iVolflJ
f xp«rimcía de loeialiíííçáo no cemercio de finerei alimentictei ¦ Oi moradorti do» bairrsi terão

im dono» do» entrepotto» popularei — Vinte milbôei de Cfuetrot, o capital da COMPANHIA

DE ENTREPOSTOS POPULARES DO BRASIL S.A. en organiwçio

Conitttutu.mlment*umidou o» proprietárias da nô>lArtufl$ A",e&m umeapl-«que o eapliat *ert dividido
•x. itieeifnenw dl mda- Ivrl ^«aueteílnieiiW, •****•«* de vinte mUMcs d* i em quotas istiattjwra ca*
SSo ini*re*»« popular a ls"tndo-jH> profuaa dUM-leiuieirai, ttfímús fundar, da tolrro e as açú^ m*\o

vendida* ewluMvanienl»?
Iara tmm moradores. A-.
i.i.;.H-s ,;-t,,,i vendidas nos

j-,•¦••,.'•> entrrpa-Hiw e O
!!.,..tit,<-.'..'> da i-..,si|»:t»h,s»
•m-í.1 lançado ao público
dentro de alguns dias.

Concluindo, iHm mios o
sr. J. S. Queiroz Júnior:

— O mal do nosso paia
é a retórica, o palavrório
Inútil. Precisam:», comer-
ciantos, jonialiatM. homens
de todas as nm.r.'. i s II-
bcraU. — unirmo-nos po*
ra a grande batallia em
beneficio do povo. Esses
eritabrieciliientos populares*:« ,*|»*&&*m®m»V-. am»mmma*sammm * *,: mmm Ipermitirão RO povo adqul-

oi pnpttttánot to 'taturpotto lv«•a*^/íífM',. eiíw ju*ah>'*t |rir R$neroi ,je primeira ne-
buiçâo ao povo, de doces, em cada bairro do Rio. um ceasidade s?m a ganância

cstabeliximeiilo Idèiiiico. A doa exploradores c Inter-
grande novidade é que os I mediaria. Noiso intuito é

i «4 t Ana a» mttatttm as aatVtAm* N»flMrM • »>»«4>l*4trM — tmo favorito da importante ttgffgl Ii»%aíSft-StgiM»wtwtiiSlâittm. ggg in»Coyo i
O» II 

l | W 1*4,*-» «4 |WtJMW*» |Sfa«**í*
pto$tartt(i, com at moniartas vltcwi *** m*ê jgtK P 1^*2*12,«,*.4s» «i» MJMl 

*M<rM<»M»»»WM
?—* »'il'"i- a f. i4. ,t ,. H t, %\y,*.m pHMW V*** * •*»*

t Ar*-"***, l, Pm***» .... u t* t» ****. M 4,j».|4*»4* «?.!»»¦ei*«. ft a*». •• naii|i|*»tiM
l* RrMoat*. A |U,K4h ... Mi • .-.um . I».. «ut... _

A"* II li M..M. «. . I „lumjtt

«»I»«S!!**5

irauguraçlo do Entrepos-
to Laran)eiras, á rua das
Laranjeiras n. 214-loja.
Edabelectmento modernls-

'.:o. provido de Insta-
. •- rs luxuosas, vem pre-
encher uma lacuna, suprir
u*na das maiores necesst-
doces desse bairro progres*
«tola. Oferecendo ao públl-
co um serviço completo
tíe confeitaria, sorveteria,
bombonlere e bar, o Em-
treposto Laranjeiras man-
tem sempre permanente
ttock de comestíveis finos,
secos e molhados. Na sua
elegante loja, o público en-
contra um completo mos-
truario envolto cm caixetas
.-elegantes cobertas de papel
iccloíanc, sendo o depósito
subterrâneo do armazém
lranqueado ao público. Dl-
\ ursos funcionários aten-
dem solicitamente ao gran*
dc público. O ato Inaugu-
ral revestlu-se de grande
KrHhantlsmo, com a pre-
shnça de representantes
da.*; maiores firmas ataca-
distas desta praça, ban-
queiros, Jornalistas, etc. O
advogado O. Meireles, em
eloqüente Improviso sau-

chopps e artigos allmentl*
cios, reunindo em frente ao
Entreposto uma verdadel-
ra mullid&o de curiosos. OI
repórter teve ensejo dc ou* J
vir o sr. Stcphano Marcov.'
figura simpática de comer-
clante, que por longos anos
exerceu as funções de che*'
fe de uma das maiores
cooperativas russas.

— Nosso estabeleclmen-
to, — dl£-nos ele, — visa
proporcionar ao público oi
máximo conforto possível/
as maiores garantias <.!¦¦
higiene e sobretudo preços
abaixo de qualquer con-'
correndo. Altas, o meu so- ,
cio sr. J. S. Queiroz Júnior.
estará mais habilitado aj
dizer ao amigo quais sfioj
realmente as nossas Intcn-,
ções com a fundação des
te Entreposto.

O sr. J. S. Queiroz Ju-i
nlor, que dirige tambem a!
"Empresa de Propaganda
Arlel Ltda.", esclareceu*;
nos que está convocando:
elementos do nosso alto
comercio para organização moradores dc cada bairro
da firma "Companhia de serão considerados donos
Entreposto Populares do 'do seu Entreposto, de vez
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. CIVIL E MILITAR
TRAIT BEM PARA VENCER NA VTDA

CASA DARIO
Al FAIATARIA SOB MEDIDA
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Aspecto externo do

UMA EDITORA A SERVIÇO
10 PROLETARIADO E DO POVO

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

RUA SÂO JOSÉ, 93 -1: and. - RIO

ACABA DE LANÇAR:
AS MONTANHAS E OS HOMENS — M. Illn  18.00
O POVO É IMORTAL — Vassili Crosman  16,00
CULTURA SOVIÉTICA — A. Tolstoi c outros  16,00

OUTROS LIVROS EDITADOS:
CONTOS DE NATAL — Charles Dickens 15,00
TREZE CACHIMBOS — llya Ehrenburg 15,00
A MAE — Máximo Corky 20,00
A AVENTURA DAS DOZE CADEIRAS — llya Ehrenburg e Eugen
Petrbv 18,00

O ESPIÃO — Máximo Corky 15.00
COMO O HOMEM SE.FEZ GIGANTE — M. Min e Sejal 18,00
MEU TIO BENJAMIN — Cláudio Tillier 15,00
POLIKUCHKA — L. Tolstoi 15,00
PRETO NO BRANCO — M. Min 15.00
O IMENSO MAR — Langston Hughes 25,00
UMA LUZ NA ENSEADA — Oswaldo Alves 16,00
SETE PALMOS DE TERRA — Raymundo Souza Dantas 16,00
FALANGE — O EXÉRCITO SECRETO DO EIXO NA AMÉRICA —

Allan Chase 25,00' MEMÓRIAS DE DUAS JOVENS CASADAS — H. Balzac 20,00
O POVO E' IMORTAL — Vassili Crosman 16,00

• CULTURA SOVIÉTICA — A. Tolstoi e outros 16,00
HISTORIA DA FILOSOFIA (sob a direção de A ,V. Shcheglov) .. 30,00

AINDA ESTE MÊS:
HISTORIA DO PARTIDO COMUNISTA (BOLCHEVIQUE) DA

U. R. S. S. — Redigido por uma Comissão do Comitê Central
do P. C. (6) da U. R. S.  30,00

HISTORIA DA ÉPOCA DO CAPITALISMO INDUSTRIAL — Efinov
- '' a Freiberg (2 vols.) 

DUAS TÁTICAS DA SOCIAL-DEMOCRACIA NA REVOLUÇÃO
DEMOCRÁTICA — V. I. Lenin 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
Atende-se pelo Serviço de Reembolso Postal

littaai

Cnfrepoafo Laranjeiras"

experimentar um processo
de socialização desse ne-
gocio em beneficio do po-
vo. Com a fundação des-
ses trinta estabeleclmen-
tos, dlsporemos de um Em-
treposto Geral que adqul-
rirá os gêneros alimenti-
cios diretamente das fon-
tes de produção. Estamos
certos que o povo com-
preenderá nossa iniciativa.
Colaborando em nossa or-
ganização temos um ho-
mem capacitado, que na
Rússia que é sua terra na-
tal dirigiu uma grande
cooperativa. Vamos, ten-
tar, pois, uma grande ex-
periencia cm beneficio do
povo com a ajuda do pro-
prio povo, oferecendo-lhe
ao mesmo tempo absolutas
garantias quanto ao seu
emprego de capital.

O repórter teve então
ensejo de visitar o amplo
estabelecimento, descendo
ao subterrâneo onde se en-
contra o depósito do En-
treposto. Tudo em absolu-
tas condições de higiene.
As instalações foram fei-
tas pela firma Paiva Pa-
checo, que se esmerou
como sempre para apresen-
tar um serviço perfeito. O
sistema de iluminação fio-
rescente esteve a cargo da
Radio Elétrica Catete Ltda.
e os anúncios luminosos
externos são da Pannom.
A Fábrica Continental en-
carregou-se da instalação
dos frigoríficos, da sorve-
teirá, etc, realizando um
trabalho que merece os
maiores elogios. Em lugar
bem visível, o repórter viu
uma tabuleta com os se-
guintes dizeres: "Não pa-
gue nada além dos preços
tabelados pelo Governo.
Cumprir a lei é dever de
todo cidadão honesto".

Despedindo-se do repor-
ter, o sr. J. S. Queiroz Ju-
nior, teve ensejo de dizer:

— Como vê, nós quere-
mos colaborar com o dina-
mico delegado Paula Pinto,
na sua grande obra de sa-
neamento moral do comer-
cio defendendo os interes-
ses do povo. Os auxiliares
do nosso Entreposto têm
ordens terminantes para
cumprir rigorosamente as
determinações das autori-
dades competentes.

i ..i t, ii. i: r»»i'.*r» ..
í l^itxM. O. tnka .. ..

:_j X.W»... j *4*4>Kt:u
4 (Mia. J Manta* \.*._.*. Vr-f U>U. A. lUfl-»»*
• UrtV». O. iuw-i.4-1

I-- *hl»lw
a CMpa,

Oro, Uoiwrr».
tinta

"F0RFA1TS"
PARA HOJE

MEETING — DOUTOR -
GADIR — ACARAPE' -
MIAMAXT — GALHARDO

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Roa Mliruel Couto, 27 *7." and.
Fone 23-4934

Nossas Indicações
Iba — laador» - Oabardlnt
Neframfna — BoavlaU —

Que Mnilo :
Gturatltv>. — GlrU — Cajena
E(0llta — MIml — Bniò
Glfo — Elefante — Árabe .
Grey Lad*/ — Florelm —

Topy.
Ptvrloot — Pancho — Sardoa!
Enéaa — O070 — Royal Kl*«
Sumo da Oro — Lobato* —•

Vontade.

MADRILLERO VENCEU A PR1N-
CIPAL CARREIRA DA SABATINA

Gê, Dora ie Lisco, lxtria, Arvoredo, Cerrn
Claro e Crachá, os demais ganhadores da tarde

1* PAItEO — 1.100 metro! — I Tirnpo 77" 1/5; J.«, I, T*n«o, I.ul»
I".' 1 C,t M»r!o ltl«onl. Tempo | Rlfonli 3.°, I ''ariu, Arnundo lio-
31"; í.°, t, Ermltin. Claudumlrn t ML PonU, Or| 18,00: DupU II. Cri

*0 
FLUMINENSE VENCEU 0 AMÉRICA POR Zil

ICOhCL. O A 7» PAÜi
Int. 0;-«i»do t.tilita i^urtv»*» á ranrli» foi r«r» atlnslr .Wíh.
i.-,iiiiii!i. n,a-lrrr^jirl.», fmr» »<-r rm rno^rfiiirorln rtpulto «t« sr*.
mitAe, .%i»!m hir-.in,.. o \m.'rlra ir.".» mlimlo» «n^.» nmnul. .,,
o «ra pH*»»*!!» iroli. qur mal» ttUÚ» Bftta o únlrrt. Cnutm. « i:».
• iurpiinh» e frlin. t* 1...I-I "-r.'i.li-'.,i n !•¦¦ ¦¦•'.¦ Clnal, rnm tt !•>.
pr«-4r»iV» A» mm* tm. rtibr»*» JtHtlflntHum km o f.. m - >l«»
no ,rgiin<1.i irrnr*», rautloM n twwtraWí» A* luta. Agora, tom t
i.nlo ».. ira (.-.«¦ r. „ I lumlnr n^- r«iir-»i m m-imlar *** iMa.
Ila* aoa IO mlnolii», i»tnt«rm ¦ irlwiliir "-«Irin r»nlr> ifolf»'- •**•
r.-Ip <\ar na r.iniii'».. (Ir i 'liiim l.->» 'o «Ido - 1. • r- - '.., pela tthtitt.
Alaltar Coaia. foi .-.put*.. «1» cramailo. S'„, m«*rrr»*B r»»»**"n» •>
r-iMlg.. o i|rfr»4«ir irlrolor. II «4«u rhi»|tir- r»'m Orei foi f»ur»
mpriip raatMl. ran**». qup l»*o «iromion o Humlnrn»»-. .t«« tt
mloriif... Nan.llnh,, l|rtiala«A a mnincrm. par» S'mo«*«, nem 41.
llmtM mlnni.i. ita tnia. a*»lnalar o apctimlr» "iROal" iIih «t» 41*
taro ("hatra, nn (wla o Aa «llntrla. AfaMnti a«*lm o Flnml»*'"!»*
o Amftir» tlc ralrr aa qtte attnrjam o titulo anprrtni Ao fmrha*
it-i rl.lmlr.

OU QL*T. IMI-RKRSIOXAI.AM
Rntrr. ch irlrolorm nuir.im b«*m: Alfrrxlo, Afon«lnho. n»

mldfl, virrniini. rn^-nni, nn Arte**, r> NlmíVn r> IfatTrdlttho, a*
ataque Nn .jiniiln. rutin>, Grllta r> Dnnlln, na defi***, r r-.iMfr.
«Iliili». no ataque foram o» que mui» pnxlnxlram. <•¦ -L-nviU
drr»*r»r!onamm, prinrlpnlmrnlr Mnnrcn, t'r*Mir e> Vhaltli». qo'!
nada flirrtim dt* prtllco.

, * 'Q I' A II ll d 
Atoaram aailm n.n-.iiiulii... oa quadro»:
AMKIUCA '— Vicente; Onnl o (Irltin; íii-nrrnl. Dnnlln a

Amnro: l*hlnn. Huceo, <Va«r. flmliln o INqnrnlIiilm.
FlifMIXKNHK —• Alfrrdn; Afonulnhn e Hnrolilo: Vlrcn-

tini, I*nr»roal c Iüjpxlc; l>lnht*ftaa, Blmôca, Grrnldlno, .Vandlnha
e Itculrlt-iir».

IIKCKrciONOU A .UUUTIt \í;km 
A nrliltrncrni dt» Alzllor Contii min »ntl«fr». nh.nlin,,. -

O riin.irrlili. Julr alfm dr náo rr^irlmlr n •/lolrncla, drlmn da
analrialar uma falia maalma cunira o Amerlra, rm camaetnttm,
ti» áe om ''toai" dr tltinl em Plnlu-mi*. qunndo o ponlelrtj irl*
color deafratai-M do condlc&en para marrar. Alxllnr To4ta falhna
ainda »o lance qoe redondon no tinlco tenlo do Amírlra. pol»»lu.»n «Itklamentt* Hamldo «er aemirado pelo center Ceaar, /»
cllltando aaalm » mlnalo de Raqnrnllnha.

A rilKMMINA!» B A RENDA 
Na preliminar, o América IrToo a melhor pela conlügrni

de 4aO. A renda do prello atlnj*Iu » api-eclarcl aoma de....
Crt*4I.B01W10. •

Pnrelrn. — Pi.ntii, Cri 20.00; IHi|it4
H. Cri íii.oo. PlacAa. i.°, 1
Cri 1Í.00Í 2.", 6, Cr| 35.00.

2.° PAItEO — 1.400 metrwi ..•
ü. Dor» dí. LIIkco. Orlando Herri..
Tempo 91": 3.°, 1, Ourup*. Juntl
nlano Meaqálta. Pont». Cr| 01.01
Dupla 14 Cr| t7,00: 1'lsc*»: t.,«, S
Cr| 30,00; 2", 1, Cr| 12.60.

3." PAttEO — 1.200 metro» —
1.0 1, Ixtrln, Jiile» CaniilleB Tom
iw 77" 3/5; l.°, I. Pinada, Nflsi.n
Motta, Ponta, Cri 17,00; Dupln 11,
Crf 67.00; IMncé», 1.°, 1, Cr| .
2».fl0: 2,u, 4. Cri 20,00.

4." PAItEO, 1.600 metros — 1."
6, Arvoredo, Otlllo Hclchell, Temim
102"; 2.°, 1 Chllliiue, Jofto Jos*
Araulo. Pcnta', Cr| Í4.00; Dupla II
Cr| 41.00. Pine*1»: 1.°, 6, Cr| 16,0o
2.°, 1, Cr| 12,00.

6.° PAItEO 1.400 metros — 1.",
.1 Cerro Claro, Osvaldo Ulloa.
Tempo 00" 1/6: 2.°, 6, CrilMlro.
Osvaldo Fernandes; 3.°. 1, Ouayn
*\\ Otlllo Itelchel. PonU Cr| 14,00.
Dupla. 23, Cr| 43,00. Plncés: l.r».

3 Crt 11,00; 2.°, 6 Cr} 27,00; 3.",
1, Cr| 10,50 .

6." PAItEO — 1.200 metros —.
1.», 8, Crncha, Rcduzlno de Freitas,

rG.00: 1'Lices: l.00. «, Cr| 13,00
2». 5, Cr| 14,00. IA, 3, Cri 11.00.

7." PAItEO _ 1.C00 METIlOâ —
i.° S, Madrlllera, Armando Roa».
Tempo 05" 1/5; 2.", 6, Uolson, T.
Vieira; 3.»,, 7, Cando, Jofto Josi,
Araulo. Ponta, Cr| 153,00; Dupla
34 Cr| Sfl.00: PUcía: l.«, t, Cr|
80,00; 2.°, 5, Cr| 22,00; 3.*, 7, Cr|
33,00.

Movimento aeral das apostas • —
Cr| 1.895.726,1,0.
o umri.r.viKi noa con cr usos

BOLO SIMPLES — 1 Vencedor
.-' in C lentos; itntelo, Cr| 
49.291,00.

IIOI.O DUPLO — 1 vencedor
com 12 ponto». Hatclo, Cri 35.603.00

HETTING JOCKEY CLUB —
ComblnaçSo; 3, Cerro Claro; 8,
CrnchA; 8, Madrllcrn, — 4 Ven-

cedores, Rateio Cr| 3,034,00.
BETTINO 1TAMAIIATY 8IM-

PI.EB. — Comlilnac/lo: 3, Cerro
Claro; 8, Craclift; 8, Madrlllera. 66
vencedores. Rateio Cri 1.209.00.

BETTINO ITA.MARATY DU-
PI.O — ComlilnnçSo: 3 e 6, Cerro
Claro e Cruzeiro II; 8 e 6, Crachá
e Tango; 8 e 6, Madrlllera e Rol-
son. 6, Vencedores. Rateio. Cr|
18.734,00. '

CARPINTEIROS
44 "CONSTRUÇÕES NAVAIS

MÓNICA SA" precisa de carpin-
teiros para construção Naval pa-
gando bom salário.

RUA MÉXICO, 15-2.*

RS
WMÃ*t7^í^Q.&J^k *mimwÁmí

ICONCL. DA 1.* PAO)
ds reservas'que poaaue o Vila No-va, foi resolvida com facilidade assuspensões de Petronlo, Eduardo eAlfredo, enr.uanto que o Cruzeiro lu-ta com grande dificuldade para pre-encher as lacunas deixadas porUltuca, Azevedo e Ncauelrlnlia.

Assim o que no Io»»r de Alfre-
do, o Vila Nova colocara Borracha.
Indo para a onta dlrelU Nilson
No lojar de Edunrdo entrará Ro-«me enquanto ¦ que Ceei prcncherlo postii 'de PetrçnU

RM IM I1II.I.STA 11(1 llir.tio
EM 8. PAULO 
PORTO ALEQRE, 13 (Asa-press) _ Embarcar! hoje com des-

tino a 8. Paulo, o pugilista uruguaioAndré Montemur, qué lutar* no dia25 du oorrohto naquela cidade con-
tra o paulista Zuncano.

OAMPltOSATÒ «AUCnO lltHAKKET . 
PORTO ALEORE. 13 (Asapressi— Cetnetou • nesta capital, o cam-

puonato estadual du basquetebol, coma reallzacüo-na cidade de Uruguaia,
na, tendo o cámpefto de Santa Mariaderrotado; o Livramento pela noi.
tagem de' 33 x 22 enquanto que óciimpeílo de R. Lotyiioldo foi nbntldu
pelo Santa Cruz.por 27 x 20. .

1* IlOPlSSlOMALIHMO NOAMAPÁ' • 
BELÉM ,13 (Acaproiis) _ i,

contcr-halr- Adir, que vinha (ogan-do pela Tuna e que ha dlns in> pus-sou para o Palsaandu, viajou com.1ft»tlno ao Torrltrlo do Atnapft ondo
logarft om um clube local, reculiendr,
o ordenado mensal du Cr| 900,()0.

CUACKH HttAHIl.KinOS PA.
HA, A, VENEZUELA' 

8.-PAULO,.13 (Asapress) — I)
Vasco, clube venezuelano, dlrlgl.i
úma carta a um esportista denta ca-
pitai, IntcreNsnnilo.fiu pelo concurso

J ile três futebolistas brasileiros,
cujas poslçftes precisou: um centn,
medlo,' um centro avante o um mela
uaquerda. • O clube venezuelano, pr\.rám, frisa que. nio so (nforosso pol
Jogadores do 'cOr oi' que Já taiihn
passado í dos 28 mios do Idade.

LÚCIO DE OASTItO IRA' AO
CI1II... i I '

8, PAULO, 13 (Asnnross) — O
litlota Lucln do ¦ CftHtr», recordista
brasileiro na prova dc salto com va.
ra, embarcara, brovemonte para o

Chile, onde a* «jlMrA a convllt ^<
C. A. Santiago.

CAUA.ntlO KO TII.A H«TJ
BELO HORIZONTE. 11 IAn-

press) — Carango acaba de aiíl-
nar contrato co mo Vila Nov». t
rovolaijfto do escrete mineiro ei
ano passado, tevi passe livre p»'l
Ingressar m> quadro do vIce-lirlH
da tabela. O Siderúrgica vem com lm
de parlar um grande crack.

TROCAS 50 IOOTIIA1, «I
NEIKO ——

BELO HORIZONTE, 13 (AM'
press) — Segundo so naicla noU
capital, continua" cum Inslstoncll
os rumores dc qua o Asiática mln'1"
ro ofereceu Noronha o Mauro «
Atlético em troca do ponteiro *»'
quordo Nlvlo. Acrescenta-se tod*'
via quo Mauro lia bastante t.mp<
mostrou-»e interessado cm InpM'
snr no Atlotlco, parecendo qui' "«l
dosejo vai ser agora CMlcrotl»»1'0

Adlanta-uu entretanto que o At»
tico sothcnto coderft o seu ponteirl
rovelaçfto cm troca do Mauro, (¦»•
bardlnhu •» Notonha, Nlvlo, ape»»'
do sua pouca Idade, 17 anos n

6 o melhor ponteiro da cldio»

TRÁFEGO INTERROMPIDO
Em Tlrtude da substlttlIçSo da Tronte de Monte Líbano, o tráfego

na Linha Auxiliar flcari Interrompido entre as estações de Vera
Cruz e Engenheiro Adel, a partir do dia 16 do corrente, ate a conclu-
sSo dos serviços.

Os passacelros que se destinarem aos trechos compreendidos entre
Vera Cruz, Porto Novo — Engenheiro Adel e Engenheiro Nnbregn, fardo
baldeaç.lo em Monte l.lhano, os que se destinarem aos trechos V.lssou-
rns — Santa Rita íe Jacutinca e ramal de Afonso Arinos, Viajarão-por
via Desengano.

Os possuidores de passagens de volta, que nfto queiram viajar suje!-
tos Aquelas baldei-çS^s, terftt. suas passagens revalidadas, até dois dias
depois da normalização do trafego, sendo dc grande Interesse da Estra-
da, que a:>slni procedam os que nio tiverem grande necèsHldade de
viajar.

Mobiliária Pilares
' 4>

MOVEIS

ROUPAS FEITAS

Run Álvaro
PILAUES -

U-

de Mlrnnila, 40
• FONE 29-2778
•'"¦ CS

Leia na edição de-
bro Já a venda, o
HORÓSCOPO PE CB

LOS PRESTES
UMA ATUALID.

SENSAHIONAl
HifírKv
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- —r^s^:" «S.íví»-JJl!.r
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ASSUNÇÃO, 13 (Espcríal para TRIBUNA POPULAR) - Hoja o Sio Paulo Fuíeb
c última apresentação em gramado! paraguaios, 0 fimptlfl har.ueirante, que não te
pretende obter um triunfo rehabilitador no preüo de hoje, com o Cerro Porteno,

oi Clube fará a tua terceirf
m lido feliz na temporada
T> • * * * *

2X1
r vy

Tíll

novamente expulso do gramado!"
ina, contundido, deixou o campo

A «.««if**. .i. »iu..,i-,.«-, -~t ,„ „ A«™tr<*», -,4» 4»!,^ 4.f.t.,11 .,!« e***U ...... »urt<*-»..t fa-»»» *t faiir»-,! «ta rl-ta-lr. ««.„«.«......»,i.. ,.-r. M ntfatVa a|-r*< mi*, -caia (-r-„ «-r*,,,-»,!,,!,-». »,,-»,
•In» afHHatV f*.f*ff.r»v «•««* «ta ítala |*l.. «Mula H.tnn,... a tanrtlual-»
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fttrlltítf f» ..„a ',.. .1. „,« t|,.,„ lt,,,r, t,„*,,l,.,u „,„, frfy*.
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?*»«». IC «tn-a «a i„..-.,-1,. rt^n, fr„„, ,tr^fM„rlliIM|(,)t,rBI# í#f,,
lliantn a**>|fn a m'»«4r> Am .-...,... , -,,r,r:. ,|„, ,,.!.,u,
«Vm. i .i.,. ... ann» mlamw* *mrm e* e»K«*r*a»»tii*»iin -t„ ••»n»«fT«'<.
«tuamlft f» Amlrlr,* riftttt *«*m a f..nrt.f»« ft» «a-onirlm tlilfi». O
• ir.. ..i.... „,»„„ i,,,,., »|,-jn r*nter*ttrmritte, -m,.--..t„ ,- i,. »h*lf*
»»arl^,, in.-..ir. fjfaiM f-an, -fo Cf ,„,,,,. rt-jr»,-,!,. -R« d,,^ wlno,

ICOSCI.V* SA *.* PAO)

£-£p$&rz/

scriío o Brasil no Sul-Americano de ciclismo
U.'»-t —• f>r»f»»»»»t*e •*¦

, -.-.i!! a. |a*»!|*4a M
•. ; • ti í* tvt««eai*. ta*

w ,,. ••** a»tta*ttK-8«*ii
a,, --.» t a*«-»fia**9 *r* I

, ., «tttjv»-*»* krttettuam, e
, -, .-» r«<i'í": «<*a «t*
,:.,. i, -wm «u «t«ata -:'-»•

. , , > g nu |>»!»í»fl*Kt I
,, (,-> «a» 11 Ot witaíütê

1» .#r,it* »tff».••¦ , filltJ*» a-.lf!...
i ,t a *«•»af*-» A<|Uâll«-a Pff-

EtRtnr-ta* *'"•» ft t»-*r«»«,ii!í'»
trtsMV«»»*e letal*. t**u*ti<ta o

.«.«d ta et *•-•»•-»«;»:»;•.. para
*_»:-»« * •cs-astj'9 in *:* eati*
ti* ii*-» *» »* >'(!**; a» e «**«"'

fiwfcs},.* tfarjm 0» r*«!U!,l««'e
,-a a «--.-•¦.i-to tf* «**cff_f**4;i
*s C â- O
j*t Atffttlff aa •*(!'«•» 49 *ll*U
rt*t* Jsta B#t*T»a tf> f.tia «n-
•«»*» e p*tí*» «? ifanatiTceft*
* BtSs b*"»... par. » red»r*<»9
«raaaiiKttaia d* tsrtper.tm, per
>.. «tt **a» *m-'* M-wnisa» o eern-
lurtit m*e ti> l*f» «te uma
<»4r»«»í» tfe f^rttrt» attela eatl-»?» Pfta»mbtir»n»
»s*»f *¦-"'*¦»» *# !*n tíiorjanaroti»
*'>.*****<* atataraa, d* nto ter

Outras resoluções da diretoria da C.B D.
eMat-da aHHiuB» **>dm <i> tran»
tfwffte*, em ratei d* q.i»i<,4« etn*
«a* t*'f,«» «ta í'alW»

8»l AftKHa» w r>a»*-ía*r «Ia »r, *v
c» (titaiari-ite qa*. a*i*wu«ttfe ««ft»leile tacâa ct» o s«*-;ho T-ta-atee ae

r .-.11»!. ! * fr-ai-....! 0* IS*4'."f>-
«ria ti «rv.i. ta * nirtartro |» «ta
ir«««r,«« t*l «ti* «"-.• ram * *¦ >.-
«*f d» w-tfv.«ti« fw«n*. "Art, 18 —
O aütia »• -.a s ffjfJetA Kr «».-.-¦»
tida p*,,"» a ei*»»* a» pt-ifiniomi.a n»*!«tt**T iiar*. irtri» tet quea *M*r.x:*G tt* etlfirm «#•* *_*»
rf'a m*o*t**.*st de «t**t«r.a. o a?*r-ft«o pt-f-niif** a% !i*s'j«»n*r»c'a tt»
Crt zttnjm -Ptrttrtarn t» - •»**«» «miretttfia a f»«f--j-*i-> «tiptat»«í» r»it* a irt-t.oii-.tffo ntrtste"
A>,«:m »*««?•». «te» »i„»:-.-ia ,« ff,»a.
«rt-nio «te S miaua» «Io «vl-Mtfo, 0*1*-'" r> '¦-¦•,- 4-* luraa, pita o
atttta «;.«• ae «fjtn-r;flr,. te área-
d*r t**-» t»í*«!**:<afr*l cte um» *«*?•»
«a -m r-iittrafide qne Rea «uimüiui-
«tr» pr!» «»a* fta itr crt J00»t«j".

i»t TitS-at carnhií-'ra»»-to d** !»•«al.i*a» Uc» Car.í-tlio T«?-n'»-i d*
roetttaü. »m «r-.n io ae 18 dt ae*

||í^^-O DETENTOR DO
|jf tf CINTURÃO DE CURO, DIZi

'• 'V . :¦'• sJ,3f.-A***MYi ^ .- *L-\- *^:-VÂrS-í_' ' >" ¦¦''-V. -¦ fev^^y^''

s«v"*-;-" ^

/
/•

í^r BANHO COM
SMiíS/íâfAZf^
mm/AS oíPOk&

0A LUTAI^^^^J n
1

«JH

IOFREDIMHO, campeSo brasileiro _***
O'* poso móclio, faz como todos os espor-
tlstas do Brasil: usa Salusl Porque Salus
limpa de fato a epiderme, desobstrui os po-
fo;;, permite livre e repousante respiração
cutânea. Siga também este exemplo. E, se
tem dúvidas, faça uma experiência: sinta
tm sua roupa o que os outros sentem em
vot-ê. Se a reação não fár bua - use Salusl

SILOS'é ~ O
. o sabonete

te esportistas.
— Experimente ) J^} r>

!r_.„^,**-^tt*llB^_»AS^* ': -'-'-^'\. ¦.-.<¦¦':

'—-ttithlamlts
\Ú£y*^4\ (vvr.

«'«t-o «viir-w». dertif» a* auato ft.
rt>**m *«it»ei»» «w» »ii»*t»»*n a •*»>
«.«»»•'» 1 a* I*««*dc»f»« e a e»n»v»
«a»íit> da «»Vn»f«t, • imttr d» dl*
t» **» «»ir»»fw»»f«» tt**»**»», «tar* tm-
«f«»"».***i» «Ira »rt**!**ia^r, tmut.
IfffO,

e»t r.i a «rtifttr*-» itr. lira
*'l na «*»« n««ift*t» ll* C*r*"*rrt,
" .. »*** ja-fa.c!, rfrt t * 1 e*
d«y*fp«a*»« «»»'*«it™. -»)*. lt-*!» réa**i,
»w*a *>^m*i**« C*»«itfiiri* ttmtenata,
* *»'«a-«i»r a «iac«^*»«f*»»» »«*••>**-n c*nx ¦. f-***»» an a»tta*» ti ao
der****,*** íí jt*a

T»t A-*f»<ar O t»t*eer Ott Ob-
*#f*M» TVn n> i| »|.»..._n ata»
fit*#it*V» o *t«#ta K*1"«» •)****«•
»1»».«**, nor **> «tl»* n« 8**fii» «tn
u J, dt »««'*«» » d» «*.i«f-»n
-*a-fhfta-.ft fr» n »•*«««* SP d» |,#|
d» T*-».»» «..rfi*.*. d* »«'»«»* rf*•rr «>•«•»• »*«» •* •e.rf»**!.-»» na
»*«-d*Tt*»o Vi»««awa«»l'l»«i» 1*» *«l*»
••¦rff-rt, *s*r** • n*t*êt**tf-ftaj t-^nAf-iM-*»--,,
tia d* pedff»»*-» »«»»t«--» m*
«-"•«••m»». e «¦»,*»'**»-»r o frf-r»-»-»
•¦¦•¦» r-a*»cj .•»..-.... .-. rctrtri.
«'-r.. *",*"*ii> Oube. na «rldad» d*«"mia Marta.

8*1 OamtinliW 8 I**d*r»if8n H'<*
n**n-l'n«» d* PooiMM. f*«at»r»t»'nil'a
vm* fon.ttiia, qu» o «v*Tt*-> fft.
*«wf«Ta l^trea" * tti* hrar* eem •
d'rfH«» «le «enn*/a-.«o «t*» f«n'«i»««»
eom O »«l»«» l»*nf «!r>r>.| ««1»**.
ee*ro <Ji-i*i*no «Ja-I-a* titir-at»»'-»*
ata o «r«*«*'*ii»r *m mif> e»*«*r ca
.«m-wdlmrntci fju* nio rciultlu
fis.«» o miat-at. t**i.l»d" n» *****
«a«'«tt>rn,,,f>rr «iiacnfrr^ri» jt,")''»-,ri»-<-.»,o 1(1. »»r>ma*ri*tirl» nn «a»lí .

P°l »rci.'tt'»r o niarraín r»far»n-
tr »n »lVta, nrotlMlnp** Ja^rn* F»!
e* t'r«». _a«v ter «Mn. n* form»
da W *'rrntr, rr».»»»l«ia o »*n (van
«rslt rom» nrcafta». ,n * On Am»»lf«
Frr-aih'11 Oltlbr.. flll-i-t-a A r*úet—
4*5n MMr^**"''*!!",-* **• Fív.****»*! i.»*
»*nle e-t». rlnb» »f»ttt*r tm.d'»!»-
m«nte o' jt»*****-*n*« «i»' ta**- nr*-'
*'•«» ea t»! d» T*»n«**r*ni-** d*
At-ttae, rrlrn-n»» * r"miaclo ri*
enri-tm «»** r.*ofl»»'-an»l

10"l a-i-nvand. o «aarrrri do
Cnr>.--lti.. T'rnti*-a a> l»nít«»i»'l d»
a «r-tiin»» *»d«r8n a r»*»"T»»fo 3*
d, trlirn ?n rl« L»l d» Tninfrcn,
ri» •* Alirliu»-"D-«-1f «in» a *»*Oi"l»r»n mtii.
Ia nor 'ntcrmrcilp rt, fed-rarlo. 8
C B D d-nt-ca do» (tn dl»« a
pranoat» «iu» »prr*cn?.>it ao atlr-
«a. «. e»te-dri*e de m»n'fr*t»«--f*
o., tr ni»'Ifriatr enntrnrl»tn.nt*
f<r», para i-rcito d» .tf-tnj.«rr*nrla.
mtinttrlb o vinrnln - :----ir rntr»
a» tnrtr* :..-•'',. no contrato
extinto.

y* 
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^VVI EM DUAS EDIÇÕfcb - A CORES!
"•<« Coirpru Mo 01R E T RIZ ES -.'_. .

• tenho o sonseçõo cio um dôscobrimonto I

DIRETRIZES Iroz umo contribuição inédito oo leitor,

oorque É O PRIMEIRO »- tmtecmMrs-?.-»..

o usòr coros, no kio, dando mais alrocúo

ás puginas de lornalj
o dor novo opresontoçòo ás nistonas em

quudrinhos, publicando dianamonte 2 po-

ginas dos melhores hisioríetas do: Terzan,

Mult & Joff, Lèo Morlini, Jane Arden, Joo

Sopapo, Juiz Right o outros heróis/

o fcizcr uma página feminina - diária.

Agoro, em cada edição DIRETRIZES aor«»«ntr»
n QUE HÁ DE MELHOR

-r em reportagem

ir •m-'esportes ¦»,

it em informação

LEIA DIRETRIZES - e encontro o (ornai qun
faltava a você, - um vespertino de novas idéias,

t-e "ovos fealidodes e de um novo mundo de
imoginação que vocô precisa descobrir I

JK •

UM JORNAL COMPLETO

SCO RE RECORD NA PELEJA DA GAME A
TERMÍNOÜ 0 TORNEIO INTERNACIONAL DE VOiLEY -
BUENOS AIRES. 13 (A. P.) — Com as partidas reali—dcs eniem nc.-ila cap!_. l3rm"nou
o Torneio Internacional de Voleibol. Dlv'dl-a-n o primeiro lug-'r as eqr*J?p=- do Pa-a-yutrl
o da Argentina, crue perderam aponas 1 logo respcqivcmcnlo para cs crrcjTni.ncs e bra-
itiielros. Nes partidas dispuladas onlem ob arger.fnoB vencerem os u*ugucrics por 15-13 e
15-, Holo comorará o desempate da Taça L-rgo Mar°ino enlre UTgualos, braslciros e
argontinos. A primeira part.da será Jogada o '.tro b:_si!eirc3 o etrgenfncs.

IC.il, o pl_:ard do triunfo rir r D-nsgro - Zizi ho (3), Adilcon
(3), Peracio (2) e Fir:lo (2), os marcadores

Boíafogo e ¥asco
Escaladas as equipes cruzmaltina e alvi-négra — Dscicivo rara os lorrJs o
encontro de hoje — Todas as provide ncSas íorr.m tcma_r.s para q'-e u prcüo

transcoira den iro da erdem
O nmlilonte è de grande es-

pectrttlvti (|iinnto no choque de
logo A tnrrte ,entre Motnfopo e
Vasco dn Oama, o Juro é de
Riumle responsabilidade, tantn
parn um como pnrn outro. An
Ilolnfogo .so Interessa a vlto-
ria. So perder flcnrA distancia-
do cinco pontos do seu ndver-

COMPETIÇÃO
HÍPICA EM
BANGÚ

Nu pista (le olistnculo» do r»p»r-
tumohto Cnmiirstre do Banca A. C.
íõrà illHpulnila, hoje umn competi-
çfto iiipicn. O "meetlng" estA dea-
portando grande interesbe, pola iíi
siln tiumorosos os adepto» do hl-
planto tieHtn Cniiltnl.

A reunltto oompíoende duna pro-
vau:

"rteplraento Anilrmlo Neves", pn
rn cnvnlos da rlnsso "A" (nxeliisl
va), Hiiliro obstáculos de lm,10 do ai
tu in o iiiii,iiii de iargur» ;"DnigOos dn independência", pn
ra nnlmnls dn binssa "Ii" sobre i.lis
tiiciilos de Im, 20 do altura e Siiilin
do Inniiirii.

'1'nninrili) parto n» competl<:flo os
melhores ònvnlolroa civis o minta
res do Itlo, representando o Bnn-
itii A. C, mlerinde Illploa Brnm-
lelrn, JncnrépngVA T. C.',' Regi
m„nto Driigíli» dn Itidepenilunoln
I-ostii do ..euiiintn do Itlo; C. P, O
lt, du Itlo o Réglmonfo Àiidrndo Ne-
ycs.

Os dirigentes do nnnrrú,, tendo »
frente o sr. Nelson Pessoa tnmn-
rum ns provldnnclaii neoeHHÍrlns piir.i
i|iit< nndn falte aos uoner.rrentes ris
molliures olnstiltlcndos «erfln con
tRtn-ilniIns com prêmios vhHosiis. .i
Morem distribuídos logo npós o en
coranient» (In ciimt.iitl 1". cnm In,
cio ostã mnroudo pura ns 14 horas.

snrlo de hoje, portanto com na
«tias possibilidade *-*m rfilnijüo
no titulo nunsp cortadas'. .lá o
Vasco, so perder ficara, com a
sua colocngflo periclitnnic en-
(|unnto que n vitoria llie pio-
porcionnrA umn sltunçrio prlvl-
legiadn, que talvez llio vnlha n
conquista do cnmpeonnto.

A peleja tem tudo para agra-
dar plenrmente. E' do se vw
rar que. leias providencias (|U0
(oram tomadas, o sou transou)*,-
so seja marcado pela diaeliilina.
Este alIAs 6 o voto quo ínzemo».
nlnda tendo na memória ou
nconteclmentos de domingo úl-
tlmo.

O» quadros pnra o cotejo de

loiro rt tnrde, deverílo apresen-
t.-ir-so com a soítuínto constitui-
ção: Uniu forro — Ari: l.tirnn-
Itirtis o Snrtio; Ivan. Nepr nlilo
o Cid; Lula, Geiilnho, Heleno.
Tlm e Vaiter. Vasco da Onina:
Rodrigues; Augusto e Rafnnell;
llerarcochea, Eli o Ar-jemiro;
Adotnlr, Leló, lsalas, Jalr e
Ch'co.

ROUPAS USADAS
Compram - »e o rendem se
ciiiif i». iisiiilns, AiiMiili' «p

rliniitrlllo _ Tel. li! H/iÜI

Tinturaria AMada
RUA IK) SENADO «I

£-£MOLL>ÇO£ç MADEIRAS — IANELAS
PORTAS — TELHAS

rl[OI.0S — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

JOMEP.CIO DE PERRO
E METAIS

• torii„i']iiirii. ji- inaterln prima para Ir.dustrla»
mniniurglcat- e nflnlnn.-t ni(-rúnlc(la

Escritório - Avenids Ornçn Ariu.nii. IDb - 7." aniiar
Telefone 42 liiiiia

Deprtsltaa: Uun Visconde di. Ouviu, 50 - rui 411-31173
Bua Car'o* aridi 316 217 • Teleíinè S8-B151

ItIO DE JANEIHU

O Flamengo deu mais um p.itso parn n
conquista do tetra. Embora, o fnvorltlito
com quo entrou no grnmndo da Oavea, parn
mfrentar o rubro-nnil, nAo «o esperava um

escoro tão dllaindo. Nada menos do qiip uma
dezena d? "goals" f"» a ofensiva rubro-negra.
lios enco ntncniites. somen'n Tino, apesar dos
ttjforço», nilo conFecuiu mnrcnr o seu tento.
i'.!zlnlio pnreou trôs tentos nos cinco mniitos
finais.

O Jogo teve um transcurso monótono. 0
Hoiisucenso nflo leve forças sequer parn re-
t.st.r, deixando quo o marcador cheg-iosc n
tão nlto. 0 Flamengo, por sun vez, nilo pre-
'.-sou empregnr n toinlldnde de suas forca*
p=ra mandar no Jogo. Foi absoluto o dohil-
mo dos trl-cnmneôes durante lodo o [rans-
curso da pari Ida.

FLA.Mi:\co, 10 x p.oNsrcrcsso, 1
Logo nos cinco minutos, Adilson nvnn-

i-nntlo livre peln sua posiçüo, ntirou de-ilo-
c-nndo Cielson. Plrilo, em "off-s!do" marcou
•? segundo "gool" nos 24 minutos, Aos 32
-ii!niito,. n llnlia foclinu sobre o arco de fíclr
«on, Este se atrapalhou com P.rllo. deixando
a. mota livro. Adilson conseguiu vencer a per-¦ügulçno dn Dalão e mandou a pelota As re-
ies. Penteio marcou o quarto "goal" nos .17
minutos. Um minuto npfts, Xorlval cometeu
um "foul-peiially" em Sobral. Anllo cobrou
a penalidade' atirando sobre o travessão. Aos

(0 m nutos Penteio e Plrilo avançaram n»r-
logrlndo a bola. Quem chutou pr melrn foi
Pernclo, aumentnndo pnra cinco. No *e«riiudo
'.empo o jFlamengo voltou n acionar o inur-
oador com-um lento da Adilson no» -leio ml-
autos. O Boníucesso levou a efeito um nu-
que relâmpago e !liich..|ll, escnrnndo um een-
'ro de Sobral, mareou 0 tento de honra. Aos
IR minutos, ,a defea parou e Plrilo calma-
monto enviou a bola no fundo dns rede», 7,\-
ninho mercou os Irôs últimos tentos ao» 39,
12 e 4'4 minuto».. "":"'•?

OS MIÍI.HOliKS
No Flamengo todos Jogaram bem. De»-

tacaram-3â Illgi A, perne'o, Zlzlnho e. Tiflo.
N'o DonsucesBO Bolinha fe» bom trabalho, no
ataque, Duca e União foram os melhore» da
Jefosn.

VAMOS DETALHES .

Os quadros lltiganies foram os segiilnies:
FUAMENGÒ — Luiz; Nilton o Nnrlvnl;

DigllA, Brln e Jaime; Adilson, Zlzlnho, Plrilo,
Perac o e Tlão.

B0NSU0E5SSO —- Oelson: Borges e Hnlflo;
LÜico, Po de Valsa e Ducn; Sobrnl, Huchelll,
Anllo, Iloünlin e Nerlno.

.0 juiz foi o sr Neclr de Souza, que ngln
com acerto, apresentando npens* -alguns so-
nões sem maior Importância,

Na prollmlnnr venceu o Klamengo por
7x0 e a renda foi de CrS 11.800,90'.

internacicnal Esportiva Trabalhista
Sugestão da Conferência — As msdidas repostas

PAUIS, 13 (S l*. I.) — Durante
a reunião di Conferência Esportl-
va Iniirnarlnnal Trabalhista, um
relatório foi apresentado pelo sr.
Ornrgc Blvlii Jiinlor, compreendeu-
do os prlmlpals pontos segulnteil
primeiro — que » Internacional

Esportiva Trabalhista seja restabe-
tecida segundo — oue sejn ab-rta
a todos os centros nacional» nue
satisfizerem as condlcõo oitabel -
riflas pelo Comitê ExecUtlvOj indi-
ranri.i que a obra visa & rnmncl-
p.aç.lo do trabalho. Scri levada em

lOS^íRlP-. £ BROUaUITES
1 B-niTI^TiTTM I
lU I M __lrU*«^^

DÈRDR06.M AMERICANA

r
_« ompeticõo preparatória paraoSuI-ÁmencanodeNatação
— Hoje, ás 15 horas, pnssígutrá a primeira competição preparatória para o Su!-Americano de
Natação. As provas serão realizadas na piscina do Guanabara e contarão com a presença dns paulistas.

conta * condlclo «xlstenlr etn
cada pais; terceiro — o Coinltf
Pio,Isorlo sr-rá Inrmaili par. fazei
relatórios snhro a ronlercnrla. re.'ativamente 4 sua conslitinciln ai
estabelecimento dos Comitês tcVnl.
eos, ao Seeretarlad. a p cair, .1*
eotlzaçfio de seus membros, A or-
cniil/.ai-iiii da p oxinia ollmplad»
Internacional; quarto - o Caniltt
1'rovlsorlu manterá contrato coni
Iodas as orcanlzsçoes apresentaria!
I Conferência e procurará cslahr-
tecer conlacto eorr as outras or-
ranliraefles cuja filiarão ii Interna.
rlnn.il for tulKi.ct desejável O Co-
tnifó 'rovisorio fa'a Iodos os ar-
ranjos necessários á orgnntzilCÜO
rta Conlcrcnela, prA-eltuda, de ma-
nelra que nossa reunir-se dei tro
de seis meses.

Depois de curta rllseiiss.to a*
propostas foram aceitas por una.
nlmldadc. Em seguida, o represen-
tantn Inglc. Elvln foi deslgnart. act-
cretarlo provisório do Comitê,

Dr. Abreu Fialho
0('CUSTA

R. Ourives, 1 I» «lidar. l'el. K-00J»

t
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A dcmiinstração pró-Consüluinte, dc ontem, ücará uumu nm
novo grande marco em nossa marcha para a1 Deu num a
mtmm a.a..jn... ...u.:. .. ..-,,   -. . - - ¦¦ ..."  ¦«¦'" ' •

ee***}^f^.**Ta^mmímm^

em**» f*Utmmm*m

Uma nova etapa na vida
política de Minas Gerais

iaít.1 tf(.iii.'-.<.te. -tá» m*
m*m A* itmtvftA nuniutnt

m fi" ,tMt*f W WMlIÍÉi* «a**» tm
a mmn ***«*.*» • ,•>%***** tw
m» No ^*.j.iü».a tiú li, ?,*•/?•
«u» u U4** r******» fi» t*• »•» W*»
taUítM «**}» **»* If» **la**t*l*
***«».'•. li* faaW«« |BP*aft<aCtl
. *-. • .. •«. a* •>¦-.. -'..»•«.
E ua MlIdMMl •!* ÉÉ| M
|<»(a*'M.'. -a** ('.'•.!..!."« (.»-".! .;»¦
ÜO mumdmmtjs d» *mtt*j
a* rtn* #* mimo, m malta-
ria et-ãiiUiliM.. ri*»» * (*>*««i*.
«#*<#. et ptvtAma* ttm tm ¦•
•CM IWfMitA * l = -4i(*4-a l> .*«v!.
rju», (Matltai-i» • tr.:ui;« t»»** •
ti** mW, l>> MÉM Ba*»». *»»
'.*i*f.i«*. triisltítiiãM. to** • •*»•
•aÚaaHtü r,-.itm. **> |4«t*lt » Itm
qí 0**iVlfí*!»W * LW €**'*<* Pttf*¦«. pp •»*!».»• BntlMtMW
,. -ii*»!»!. t, ta-4 t!.»'-t tjci:: •:.:. •;..:.-.

flffllir..»,»*, ftèjf, o jffanflí* fomici» "Minas

Gerais a Ini: Catlts Prestes" — "Os trtt-
baihttdores de Rtlo Horizonte vão de tato

ouvir ama palavra de ordem"

n» «**• rio it*fa4*t*i<» fia n**»
mm, PBmetttmm o iwrauno
**,al d* »rriHWU*a MUNI d*
mm *m wbêm, o momo i***»»
;• iv-i.i..-1-..i «t*». i-atcttatfcaao *
¦•*-••• '.*••.¦••¦- •"-''' '»** 

•»•¦
-.»'.»¦.».•¦*«-» 

M J4---W '•*.«» * ««"»**"fiõMõaõ <*•* om. ¦ p***».» oo-
run.-tn* tt* Uso Oorioi l»notoiwí» onfMI ttm IT0M0 tw*r. <***-

ttlft T*p,t**i:,.*t,t*>* — « OOtMOB»
!* Jüjpí «1. -• .- > ; ;-:: »c; . ,'»
1*1,1*3 }¦¦¦¦-. dm r- .:> *-.

ROOMÉMlOBdÔ-flO|OV0*1 *A Wd»
Uma stitiU 4* lÃÊS Cetim n***
tt* «. Min** Cletit* •'.'><• «ri
•<»»' ¦'-¦•!» '.' ¦* * •!¦« «* <!'i«!lí
• :•.!!•¦«: ,:!.-.* ÇlMlOta*. t,',* trI»
• no íií».j»<<*u» »:4.»'.:>!-u» ça f,.s-..
>tí<4.. rritítiu*. r«*i>o ttm *««•
¦.«l«-.r<.'a ntl4Ur>e|,l<* »l*»MrMo.AWtn dei raoJo. * um* provo «rn»*t*tA »t»; ojm p.'am»> num rtimadofBjoaotleo !>«*»• iintitutwe o.-«-.«w?* «íii4isnair>»ine".

:¦••:•. .".--.i..-i DO :••.;
IUOH -——.— ;;

l,*ti.-i-.;siii-. :-.:.¦. nu, ;j).'... « ;...
p-.Ji.a-. UA -"ai .'ai a ;t.-a «KMdU. wíiUmtó*» t rlirsv do ln»Itaioi tíõ BMdO de Nora Um*.DlWOfeOj RoJtfM, Arasuait. Ra»modo. Nato B*utan. i"Uc-f:*ii-
«ua. H»ti».»f.. Jiii.» do Vót*. .•.»:.-
t<» Diitiwi',1. Uivtr/.;».:i- írtmf,
Pttirt*. l^í-jwW"! — a* Inurr.vTa»
contraiu.* •> ;*-.¦**-..*•. -ai.¦.<¦¦. ,-. *¦
¦-•a" s-lva.; ^»-. ..•!,',.,:'. -.1 .tr < aj,, I
urtru de 'ar-,!-.»*», rjut» traietri at*\
mu :.-:».* a iSr-i,. n.-:.-^á.. o». 4l> ;- (
tia* Kva.-.!*» u:s-.:.:.-. ;».? do >.-. i
lado.

(OOffCtOMO OA O- PAttl
Uu* im®*. t lu-*,* ét ttmm
t%* * • Ut »*^i*a^ 4» pmj
. . » t|sá« >..í.i t* iWti*'* <V
«-, ..av-;*i.j MM rMWtpM i
%!«. -tuiii.il», • imm» V« «'
MVHMN # »},** Mote**»*»} » rt»
tim» t*»Wt'*>, * »r** em, umu
* t*t*i:t* *¦* p*,tiv*t,i%t*t Jw» I»*-
«•««* t.«,íiiít|.H<i > 4i.*lr|»rtt|,

i»al * fá»«**e»A*4« lí*i,»r.-.M ai.
olrton-ilo »«-«« 4* «# imitiiiv
l»« ntMta-* O tt.«*ft*T d t*-#fi»s
MittSÕ tia 0*í«i»i»»ví*.9 BNOMl
ioii» >«t-*s ,m pit*rtiia HÉUa wutti» m tm*fm e pm uhúha
a <aõfif*HMfil#. «r-# alwwl rte tm
t (Mir^U |*t«ttri*l Áa *«#H*4* dn
|iíitm-M«- l<« t-wUlSfU **» 1*4'.
hümh. ti«»«tff*m!

Ma* 6 p-jíts m** o <t*» fum *
tado i* ii»niitnioõiinoii «.««nir*»**'i*. **i mttsitkt*' c.%t»(H.i8t«it
tutu» r**tt* tttmmtt*. <r#"4rt*r«i*\mtUt* tUtmmt tm* tWfiiiifli
MOtãl ***s*ttmtt* t "i«»4«4{ll*«-fit.t»<M. pt** **** mm o
flW' DM t**r*arv*ile* * (MCt* i •**« «Jtít*}1-»*1 • O i*** «n»-* ** •»»•
ta* d* i«w*s* i» tisàaiM*». t*"* i»í*r. *•** bOfãkl tia in*»* f.l«m«*.-* rttH
th* j"** tftoe, ma* nfr4f9At'f **i--4-*ii'** tia mm **¦**> tm N I

IT per ttm» tpt* temm pet* ta («n'i« « rti*,»f**«!'*» Itua I
c--.li!'.'..í•¦.»« «t* *s iítmtii.w* tw «t» *m (.***j

..tf... ;¦.'.•!'.»! I fí? H»f*5ÍSW* tMla» tr,<í«»»:ltí*n I
Vaja*a»a r**«*r a ear* wriwtrui. 11«* tia i«. o bnHltolfa, tfttaidoij

di («na taiüa ttet%» pttBt IMMI * *m ,Ví«.W»-w e»a*iinttitf#.. o (a f
i.a.-vi» d* tt*« ti»fn,« a» B»*til 1 lür* cewiiMk.t-» Dftaoefttlkal
uífi* e*ft* OOMttMalotaOj * tü-' «taa B»ia4í* Vme* tta UfariUI

Mürarsaiiltat¦w ¦ ¦¦ w^*^ ' ¦¦¦**

riijoitia
O OJMj|,Blt> O lOMéOJMJbtM

*í0} f *»*T»f'**f*rfvf "fip aM"T t-. »?»» w*trvmt*/. "f*rl"Hp»T*P

Sp*.' f ^**s*f*M»f '-"W IÜ* fts^TPW^rWr> *«»l!"»»rP

iHít*»w t*Mi rlHNaar a «MWi
Momo éftiMtiwiiia, «* a ojpmi
t***-» ttml t#*\ p«p* »4s
mj8B «tt «ano t*mtm mm **
Wmttm.' vS>mi*^* f*wMMrí**'l»»,TTTS'r ™T W!W
ís*v* adiitJUf«i«f*Mf «a«ffirsda
jj#»i* mí». **. pm** ***''*¦

ti »•' »t»i tn\ xvna
TWA Ut Ml.i M il t\ ——a

O emo e**í* • «^»iistr»í*t» da
At*'*,?**'* vetutiiafia:-*. i*«8«*
-'* *i* awtatisaia tara u Pí**i» «
t9FH.ll dã| ji'4í*tw<.. # fal» m
auai«1att « a *,*¦»»'.» if mm.
Ira 4? aafanüa* # »**i«*^!. da.»
oaxfaiicas. O pata, ca* *4*«*
(ptrf a AwantfaWlt* fawíiiíiUi!»* ******* tmmtm, pmm tarara'

té* « i*hm (. .** r.atar Cfja W«
#1*4*. tim V- PiWl*-. 0IMI»-«
*m w*«» '-»Ul'lBr "^v ai W»F lWRBwWWa B
mi •». tri*4* m ptmf •» a* lia*
ra pm****, i4*|t«aa4* a Aww-
Ut** çmmm** # m tm*M
11#***» •» #ii»»rt»«»rti»* a;t«»-i'

.. ««ii m (t**iH*m, mm* tmtmm
m *• mm mtrnt* msmstp m aa*:

** icrra, «ii»*}*»**»»**, rafma,
u mttê** caatfitàf* «•» a***»
ts**!*»» p^^Oja, «va** »t é* -*»»»
tt"-re c *?* Ri"ir-3*í*r*-.

HMrà^ • tf*iN»í»| a*»rr*». Jsptt*sm» ****** , *** f te* m
ttm m «mt w** «ta»*
mm.*- **mm%AM a m*üm•*CMMiiioéMay> • aítali « »*«
«v mt*** m--U*tê »»» c fjm
MMffiéa A |»*0b f a aanaH»-

ra 
aa m..,mmm, m teai»

^Mr^iaMt f taiWitlfM»»
m mm sfür K»a% a f*f prt

imMho *fm* mm» è ms
iiMoai oi * tJmmt- ?**»# f*K

r*t4 o
VAI(t4i

«a^# *r----
**W*a* Í*.!«M* |
nt#, « ;«»»*,**».<.
HMM #1*
tméi Ma*tsa« ii

aa aas* ü-mí^

ima •• - «**it» "«:,::•:.. « •» i >
:.'.¦'» erandrM

Vtia a ü-aüi**.
O ar*4ar rafía**» «Malnurr»

apUtttat»* 4a ftatata* ma*t>a p*-,tUr
tvj.att o loruter <•*. a ;«s«-«

ao 0*M0Ò040r At*. <*rt*roa*t»!.
FALA O i\»imi»'í:
ABITi. airJIMOMT —i—

»'- ¦ • cm ta**ui4a o d-arnader
Alx) Cínfti-nfii, dt tttp* tíinniü-'
tlOMtoooMO o* '*4ulnua tiwlaí*

A HiMilülV VI l.l. II.
vo c oa nrMoriuT,.* -

r.rth-rf-• oi trnfadet-M .• «. •
rititaa t o poro t«mi«c«rt4tm
Iwili rs'.A dura !.'*tM*li<- t. p-'f
c.mprt tRíf-l» fnfrffltsmf.tte t>*a
e t-f rrclsmam * cuítm que -.-
tv,,vrrt.o aiitt* e stim* de iurfo.

MANtrtaatfO BXYUDO AO
niirit wt fSovBsxo »—>

laVtüialC O «-f.!:í» 14 Ut* t»
m»r.if«-i!» • m cmi*** a» Prt*
mm;e o* nn^Mr* i»^Mi4á* a
«ni»,*-ít.*a» 4a As.!-í«ii'4Ha Oona»
lllittiiii». atM f4 «,s»n-a*4i> piei
riBriQMlittlMfl 4a* «itw»4r» pt»»
üpiiir* O «eu irw» # o líisiisiiie'

Itaír^rvit-íami O-aHar l*ml»
4mi»> 4» lUtadulif», O* Msttaia»
(tu. 4-sna mt4aat»ta, i*t»«>t»-a»
tart4a patttór», |» 

':**Uti>. »t."ii*»
ara d« ,U««-, riimttca tíettmsrA-
tiros, * ainda tn;rs»a4a per po*
\*.m* t«r'<-p;ftdri»l*-. .uí. -í!«ift.
4o a ptüt te míltfta ti*, pato or»
sat.tt*do ttet \Xittut Pe-krtl, l»-
tncfi» *• nttt',t*ar.*x J<***m e »t»
lr»í. 4? tflda* oo teraJrtiífí»» po*
mm o ncUsa.»:**, wcrw v t**.:e

t»álrt*»il*a 
'e 

ií*irv*»iura. ptmcrmtrarrue um* A*«-rmt>Seu Cen*U ]r*i3tr a c«rnt»>;aí4o 4a Ajarat»
tuinte tu:ei* Ontatitaiate.Ma* m* »**nl*í;*-;ii od«H i»*r» l Iraainto olTatéi 4r ««**

o ntooiusu

ifohtf. cn Btlo llertxmtt. a» trabalho talento, durante os
preparou, t para o comicw de Ltus Carlos Preste*

a* luta pela t*:-.. *¦:» ¦* o Unlao
Sadonal.

FALA UM DmiOESTE IX»
ORAFICOS•¦•..'. rtlplda *'¦.,.;.••'¦'. a

TltlllUNA POPÜXAll procurou
ou«lr repreneniantes de rarlc*
tlndlcAto» e lideres do* dlversc*
•retorrs da vida na capital mon»

¦ i-!¦•¦¦-. sohre a maneira como
serA recebido nesta capital, pelo*
trabslhadorea mineiros, o lider
miixlmo do proletariado * do po-
vo brasileiro.

Inicialmente, ouvlmoe o sr.
Nelson Oomes, presidente do filn-
dlcato tlOl Trabnlh*dores nas ln-
ii'i in;. Oriflcas de Belo Iloii-
fonte, que nos dUse: "A vinda
do grande líder popular Luiz Car-
los Prestes a Minas marca evl-
dentemente uma nova etapa no
desenvolvimento da vida política
das montanhas. Os trabalhado-
rt* vfto de fato ouvir uma pala-vra de ordem — e o que £ m*ls
Importante — uma linguagem queo povo entende. O locai escolhi-
do para o comício ral ser peque-
no para comportar a grande mas-
•a que ali acorrera. Nós. os tra»
bnlhsdorea de todas as profls-
aoes ali estaremos. O povo de Ml-
na* vai dar uma demonstração
vibrante de unidade, no próximo
dia 14. Os Inimigos do povo Tfto
ficar decepcionados".

O QUE DESEJAM OS
BANCAMOS E PADEIROS

A seguir, ouvimos a palavra de
outro dirigente sindical, o pa-detro Adelino Roque, presidentedo Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Panlflcacao •
Confeitaria» de Belo Horizonte:"A visita d* Prestes a Minas 4
esperada, peto* trabalhadores,
eom ansiedade indescritível, pois
para noa. Prestes t a única es-
peranca na satisfação de nossas
verdadeiras reivindicações. Os
trabalhadores de Minas dar&o a
Prestes uma demonstração da es-tlma de que realmente ele gosaentre nó*71.

desde sua marcha herolra A fren»
ta da "Coluna Invicta", vem lu-¦»:..: - pelo povo. lntlr-ietidmie-
:;.:.'- de i.. ¦'¦. .-¦ ; >.. . tirumu.
a palavra »u"ori«da de Prenic*
merece ser ouvida per todos".

REPRESENTANTES HOTE-
LE1UO I DO MUT 

No Restaurante Popular da Cl»
dade, fala-nos o chrfe de •••¦.-
nha '!.-¦:•.' José Vieira, ex»pre-
«dente do Sindicato do Comer-
cio Hoteleiro e ex-suplente da
Justiça do Trabalho: "A presen»
ça de Prestes rntre nó* vem ln-
ccnllvar em M.na* o movimento
popular pela unlao naclcnal. No-• i • ¦¦ em lodoA tu classe*, o maior
entusiasmo pela palavra autor!-
.• ..!.*. sincera e franca do iiouo
maior lider popular".

No momento em que os tra-
balhadores mineiros procuram or-
ganlzar o seu MUT, no amplo mo-
vlmcnlo de unlttcaçfto do opera-
rlado brasileiro, procuramos ouvir
um doe seus organizadores neste
Estado — Afonso Dolabela Bica-
lho, que assim se referiu á vlsl»
u de Prestes a Belo Horizonte:"A presença do grande lfdcr antl-
fascista em no&sa terra é o fruto
das vitorias do povo e dos bra-
vos da K.EB., nos campos de ba-
talha da Europa. O MUT Esta-
dual, ora em organlzaçfto, na ecr-
ta demonstrará o seu apoio ao
grande patriota que tanto se tem
dlstlnguldo na luta pacifica e uni-
inrlo do povo brasileiro para a
Democracia e emancipação da
Pátria".

A VOZ DE UM LIDER E3-
TUDANTIL 

O srande comido "Mlsae Gc-
ral* a Lult Carlos 1-restee"
«bedorna ao seguiu!» progra-
ma:

t) Canto coral "Caratelre
! da Boporooca*4 enteado por cen-

i«na* de senhoras, tenhorltaa •
¦ criam*** mineira*.

S) D.scnrsos: Falarão a dra.
I Marta J» ••• dn Las Casai, «ra

uom* da Comissão Certral Or-
gSDtiadora do Comício o pela
mulher mineira; Armaodo Vil»
ler. bancário, secretario do* Co»
mlte !•:¦¦•: do P.C.B.; Jo-
se Adjodo Botelho, estudante,
em nome da jurenmde minei»
ra; Eugênio Ouadaln. como um
dos fundadores de Belo Iforl»
some, eUmento llgsdo a toda*
as corrente* do Bitado e con-
•'drrado me*mn eomn um pa-
trlmonlo histórico da cld*d>»;
dr. Amllcar Viana .Martins, ca»
pltfto medico da rr.n e. final-
mente, Lula Carlos Prestes.

A*

fáBKÊ ESn BMfwSoS^* '
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aaaQHBk^X lt.-.-¦* aaWMmL
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^' k.. il i Li i I ' í' w^tmmwá^mm -
B *v - saa 1 aòl í rsk.-^ ' IrT^iar^H. tiff t
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V-a-r*»1 Os ia «asa. «•* oi'<(«-i aa üaaamm. a i«f«.«íaf« nartata êm *
mm «n;t*m'«# kmt\* calrrti» U*tU» • oaat ü*»* •
m- *í»-r>c("áíR»»f. rm(r-eK*f»ai W*» rwí«w*rsw i
Marteciai c tait-ifam rtractiad*. ** tie^m mtr,
- *»*..atíe ti»'ca dc %m pa*t dCJUiatea wter» f
tate3ro - Ca,5*tt5tt!n.!ct ja cr. 0't«Jt* V

Ha UthliOaceat Nadàtaal. tato •**» derfa ie«fr ocrtn»»M
rsdstaai.nm» rssaiWHJra wa;tl». ottíttc^ar a íntsit
dl* r»t»a»T*5m*,»t*t tu ap»'t'©» a!a $«'.* po»»*»f* ** '-
t*\t»A»tm de* i*a»liMitot p«tkí jc afina-üj mt o a*
mui** d» driiac ttiftttiua. fi»*» anr oatasífiada «
c orara o a*»d«. maitlpimeii ca.' • p nAtrm. tmu-
mlltsnt de bot»*; Os-tMlmlnio",raril4*« pinta» sm
Hf» bottdf*. t,9* (rãüui. m* av | aatlia.erra e praeii
ttaagcaio, aa* jsrtrl**, rt** ts?»»' ca* o*»na,*..í*f, a
tt»**. m» tenras dc f8"*ca p* m «anierteta m

Ihü. l.,.-<ü :v.i vioh***. Eywtto j Uüca, li**i1f.r->.» d.? laüaa r» «*«aa*m itnaato *
Tt*:lnu Martins, CstSc* Peito» Oura tat.*ia. r»?crajio*.. estu* Mlr* twí*»***l a m
sa, Ms*-.»*! Vcnutwii Cswtm* a» d*n'«*. *ftWa4»í, Mua*r*»r • dr tíe sur» anui»..
Prs. -i-.?'-:. di PCB. C-r.iu*l t»w» errjsncjida qi»t». nars'* db I Dtoe;
lliuífsr >lits.ftij'i«)t da R»-|<l*»*ír4a ismaU »*r;f;fsda ent\ "eu pan» oanoi

rnsaifeiUcSe de tal v-jHí». ;rrr- pvri.HMsd* da

c»>'-..«-,«a#. p*l», tlraher Pre*t*
dente, a A«ia*mbl#t,* C«*-«li«t*»»
te. atrttdrnda, mal* uma m, ao*
tnttt.t d.m'-rfAtir«M r» «»«
pttt®. III». 13 d* oatusto do í»»>
iA*»> Hélio Ceai»-. jMatilm Btr»
rr»a. pe!*» MUT. iV*t!» C#i'«nníPillw. »*.-lr* Osotllé* naalaraa.
AteCl d-r-r-aC--!. M»Ü* itC ta-ll
dt»* Ltíí. », Arminda C'.HMn.
pri» p.*;ji. j..-* CJti^fía Wlss.
pr!o Partida Narlan*! "Mtfta,
DtbBtr Ramei. píl« »,af*im*»«a
0'm'tiaitra 4os M*it*o* M*rt>#
far-isiít Mar;t*da ft4a.nl Co»

rha. Tte. tv da Cof* Lauro
Anisnlo Odet, M>..*i.:i do .*rsu|o
Padriu. p*.o PariHo 8"d*St«!a
CilítA», Ou«**v<i Ourgullrio dc

t a a sus •»-' »:s de (rt«*r***. •
seu drfjo mais tmcdlalo: Coso*
UtnlalclSotttS. Dans* Dia* di Cunh*. E o ttrt*l>. tnttrm ***w*a p*

jiiafiim f!*h»rí«v». pe!r. P.niiM De- Jra a frmt*. intctrontncit o t**»n»
ttso na Atcnlfe B*l?s Mar,, b
rtjpSjyísa a Pt* rio Cítfir omt*.,
ne* i.*Hh» e*aauflNb n** }*»»!*»
c cara lar- trlhrthas ttaraaaaa.

COMÍCIO
itlll —

PRBPARATO»

Lutadores dn causa popular, os
estudantes mineiros sempre se
distinguiram nas campanhas de-
mocrallcas do pais, participando
ativamente dos grandes movlmcn-
tos cívicos nacionais, como nas
manifestações pela mobllizaçfto da
FEB, na luta contra o nozl-foa-
cismo ou no esforço pela anistia
Por Isso qulzcmos ouvir um dos

Realizou-se ontem na praça
Sete de Setembro um grandt
comido preparatório ás gran»
do. manifestações qua Minas
prestará a Luiz Carlos Prestes.
Falaram vários oradores, indu-
slva um representsnía da Co-
mlssfto Central Promotora do
Comido, Amarlllo Vasconcelos
• Agostinho Olss de Oliveira,
do Comltó Naclonn! do P.C.B.;
Armando Vila,, secretario do
Comltó Estadual; Adelino Ro-
que, operário, presidente do
MUT Estadual; Paulo Rosa,
medico em Uberaba; Virgílio
Mineiro, módico no Triângulo
Mineiro e Augusto Ollbert, do
Comltó Municipal. Os tri-s nl-
tltnos sfto candidatos a depu-
tado pelo Partldo Comunista do
Brasil. O comido durou mais
iln duas horas e foi acompa-
nlinelo por grande massa popu-
lar, demonstrando o enorme ln-
teressa que está despertando no
poro mineiro a presença de Luiz
Carlos Prestes em Belo Iforl-
zonte e a ansiedade com que
aguardam « palavra do maior
lider popular dos brasileiros.

Ao ledo do rz-ier.ador Abel Cltermont, o sr. Jila Ce-.ar.t i
Melo. onflpo rrpre.cnfanfí! crieco da Cantara AUa, auina

mensagem do poro braille.ro pedindo a Contiítulr.te

o Povo e que diferença faz em semblela Constituinte livremente

mwsVlro UUrtstlo V.'it»:n W,ft*s?*,s«r*„ do m*tma Parti*!?.Pam-ran* de Crievaller t JuilíC--*art*J d* Mdo. neto Partido 1aLavoura. Indurtrü c C:mt.tio.
o or.trii.R

Após e dt'cutsc do último ora»
dor. t«r InV.oo ginantcico de»»
fite. Pai um •siMâcül*. verd«-
dr r. •;: i ;r empolejinte: toda
snurl* Imenn m*»*e humana
comp.»!a de homens, mulher*»»,
ciancas. iroçt» c velhe». empu»
nltír.rlo nl-harra e mlrisres de
archct*. falsa*, etirtares e dfa-
UCO!. Com >•--;!.v. -|--;v.» A
cr.íivneaç.,0 da A*t mblóa Corw-
tltuinte. p rrrdlda per um» ca-
mlnh-.net* ond*» iam oa dlrWen-
Im comiin'*!** Prnnclrro Oomca.
Russlldo Ma3alru.es e outro», I

ou? vl**,;e preveesj 1
ecr amaiüeai*» d* 1
tetCKefloi". 18 r"-'t:r
tr.dri por rr.'ir<f dc

jtrf O p*«í qa*? a C
I Fc"t«» ã i»t*r:o, » a? C' »*oo_p*rtaí?**ti.a"

"Ett vw prt*-.>"'»
] roastii),* ptra r,t» t
|tc dt ojiInlSiri tstfttari

psro n prctls d*
«errind-» i mulihlao mi? pttn*
vj e r.".».'tr-ím tambím Cowll»
«uU-it I Na L»r»o da Msditda. t dade qu* Ih
em f -•;"<- A tf tela da Oliar'.*. 4iam d!*rr •¦*
uma satv» de natmiui dra r»«e a.*a »»*an'..*«*r*
ali a*r-o.d;v2m o cícfüe. cor-! per*l*tn,s fi.tr

ütíi
pSÍ

>•rtatpomleu ao brado rilmtda e. adanarta"
flnãe 4o* et mrfnrrüci do «ir-1 rpUiüw.i. O rr,f*i» E novo ctititln-ente popu» termina tSlwf.íi'
tsr encrowott ra fldras da •/*»». "Nâo vo* d
líjani- n»*»» hwtrn». te*' a:nâo eo

VinnAÇAO INBF.ncnrn.wr". >A fr«i«
VFI. NO Ia.\n(JO IH) MA- camprmia r.t»

CUABO  cio aiisnabars
A entrada da vaiiaitanta dc 1 a.iilort ãru apla

deifOe no lr,rso do Mnrhido foi l *.'*.cfto, * cluns

0

'. •

que se eleja primeiro uma Assem
blela Constituinte e depois o pre-
stdcnte o Parlamento ordinário?
As vantagens sfto enormes e n
diferença cnormlsslma. Stnao.
vejamos:

Convocada uma Assembléia
OonsUtulnte, no dia seguinte á
sua reunlfto deixaríamos de ter
no Brasil um "ditador", pois que
os poderes do Chefe do Execuil-
vo. a partir de entAo, poderiam
ser imediatamente limitados pela
Assembléia. Isto feito a Assem-
blela Constituinte, encarnaçfto
viva da soberania popular — a
própria soberania em ação — em
nome do povo brasileiro, procla
marla inexistente o "ditador" ias
clsta de 1937 e passaria a elnbo-
rar para o Brasil uma autentica
Constituição Democrático como
reclama e ha de conseguir o povo

OS DIREITOS SOBERANOS
DO POVO 

E também nfto ó por simples
acaso, que os fasclstaã e os rea-
clonarlos de toda a espécie, de
dentro e de fora do Governo, tu
do fazem parn Impedir que seja.
convocada, antes e acima dc tu
do, uma Assembléia Constituinte
como reclama, quer e ha-de con-

seguir o povo, ao termo desta

delta t que poderemos ttmpllir e
carnntir a dcmorracla cm naeia
Pátria. Somente unia Assembléia
Constituinte or.d? estarão os rc»
prc-.cntontes ler.itlmrw do povo.
poderá clabirar c promulgar uma
Conftllulçâo wrdadflrmrnte de-
mccrátlca, cmcnnrfio direta da
vontade e di s:bcranla da naçfto.
Somente com uma As«embléla
Constituinte poderemos liquidar
os restos do fnsclsmo sob qual-
quer modalidade, quer Interno,
quer erterne, e os rearlonorto*.
ost;ri»lvos e ocultos, que tentam
lmpr-dlr a unidade do povo bra»
sllclro e a marcha do Brasil pa-
ra a democracia e o progresso.

Esi a é o ra:fb por que. cm to-
das as partes do pa!-, o povo lu-
ta enturlastlcamcn'p e sem de-
s.nlmo peln Assembléia Constl.
tuinte. rua afplraçfio máxima no
momento.

V. Excla.. em seu dlscurro de
3 de outubro, c.-locou se no lado
úo povo ao aflrmnr que n "con
vocaçAo dc uma Conr.tltulçaa ó um
ato pn íundimenie democrático
que o povo tem 0 direito de exl-
glr". E o po o aqui cstíi, exl-
glndo de V. Excla. que m:dlflque
a Lei Constitucional n.° 9. con
vocand.. n nneáo parn eleger a
Assembléia Constituinte.

"MARCHA DA
CONSTITUINTE

Durante todo o percurso
fe.to pelo cortejo democra-
lizo de ontem, do Largo do
Carioca ao Palácio Qua-
nabara, o povo ao tom de
uma vibrar, te marcha, can-
tava cheio de entuHasmo:"Eleger tem a Carta o

Praídente,
náo seria
praticar Democracia...
Cem a FEB consciente
o poro clama 1
n. y.íamos
CONSTITUINTS
SOBERANA".

B depois 1
"Constituinte nâo 4 von-

tade de um só partido, dt
uma /acção.

CONSTITUINTE 4 *xl-
géncia da co,*sct(ncla des-
ta Nação".

De honra e ordem, pas* progresso— Constituinte, trate mais
datas I

Coluna invicta dos De-
macratas.

Pelo Brasil l pelo Bra-
sil I"

wb'.' -i

ALEMANHA — Revela-se, oficialmente, que Rudolf Hess, ex-
vice Futhrer da Alemanha, que deve ser Julgado cm Nu-
remberg como criminoso de guerra, alega ter perdido a
memória. O coronel Amen declarou que Hess afirma quenâo se lembra de nada que tenha passado há mais de
10 dias e outras pessoas dizem que, ao lhe mostrarem
fotografias de Hitler e Goerlng, Hess declarou que nâo
se recordava de quem eram. Nâo há ainda laudos mé-
dlcos sobre a amnésia de Hess. — (A. P.).-— Adolf Merkle, um dos sete alemães que estão sendo Jul-

gados em Wiesbaden, como culpados pela morte de cerca de
quinhentos poloneses e soviéticos, no Instituto Sanatório
de Hadamar, declarou que estava convencido de que osestrangeiros ali recolhidos estavam morrendo de tuber-
culose ou pneumonia. Todos os demais acusados, entre-
tanto, testemunharam que os Internados morrlnm porInjeções de morfina ou por lhes serem administrados
comprimidos venenosos. — (A. P.).

— ¦ 28 pessoas morreram e cutras 73 ficaram feridas quandona manha de ontem o rápido entre Co'ònia e Hanover
sofreu um dzsastre, ás margens do Ruhr. O desastre
ocorreu quando um passageiro puxou a alavanca de con-
trôle do rápido e este parou subitamente. Uma locomo-
tlva que corria atrás do rápido chocou-se vlolentamen-
te com o rápido, provocando o d-sastre. — (U. P.l.

... Anuncia-se que o Tribunal das Quatro Potências que Jul-'
, * gará os criminosos de guerra nazistas Iniciará suas ses-

soes amanhã, 2.» feira, ás 8,30 horns (hora local), tendo
convidado a Imprensa e os fotógrafos para as mesmas.
Espèra-se que os nazistas de alto coturno se apresentem
nesse dia ante o Tribunal a fim de serem Interrogados.

(U. P.).
CHINA — Prossegulndo em suas conversações na capital chi-

nesa, o Almirante Thkrry Dargenlleu conferenclou hoje
com o Generalísslmo Chang Kal Chek sobre a questão
da Indochina. Segundo Informações de boa fonte um
acordo slno-f-ancôs reafirmando a autoridade francesa

k. na Indochina Setentrional ocupada atualmente pelas tro-
pas chinesas segundo os acordos Internacionais poderiaser obtido dentro em pouco. — (S. F. I.).'.«.SPANHA — O homem da rua em Madrld, recebeu o pronun-. clamento do generalísslmo Franco, prometendo a parti-clpação do povo no governo, a liberdade individual e a- anistia aos presos políticos, com uma lndlsfarçavel atl-
tude de ver para crer.. A "nota política" do gabinete es-¦ panhol representou, fora de qualquer dúvida, a mais lm-

, po"tante comunicação do regime de Franco desde o seu
inicio e ocupou Inteiramente as primeiras páginas dos
Jornais controlados pelo governo que publicaram o texto
completo da nota sem qualquer comentário. — (A. P.).

ESTADOS UNIDOS — O secretário da Marinha Forrestal,
, declarou, em discurso, que "não há melhor maneira de

... começar a terceira guerra mundial" do que desmobilizar
multo rapidamente: "Na nossa pressa de nos livrarmos
dos sinais da guerra, podemos nos desguarnecer tão ra-
pldamente que estaremos anunciando ao mundo que não
pretendemos enfrentar nenhum mal que possa surgir".

(A. P.).

í^e^SMOHíEI
Cerca de 180 empregados da Eastern Massachussets
Street Rallwfty declararam-se em greve, ontem pela ma-
nhã, deixando sem transportar cerca d e750.000 p-ssoasnhã, deixando sem transportar cerca de 750.000 pessoasresidentes em 71 bairros e localidades próximas. A grevecomeçou ás . horas da manhã de ontem. — (U. P.).

[RANÇA — O próximo Congresso O.dlnário da Confedera-
ção dos Trabalhadores da América Latina reallzar-se-á
em Buenos Aires, ao que resolveu a Confederação duran-
te a sessão de encerramento da Assembléia Extraordlná-
ria realizada em Paris. — (S. F. I.).

INGLATERRA — Ainda continua a crise provocada pela gre-
ve dos estivadores britânicos, que até agora não se resol-
veram a atender aos vários apelos do governo no sentido
de que voltem ao trabalho. Aproximadamente 50.000 tra-
balhadores das docas estão em greve, enquanto outros
am.açaram suspender suas atividades, caso não se che-
gue a um acordo até amanhã, segunda-feira. — (A. P.).Os republicanos espanhóis radicados em Londres, aflr-
mam que o comunicado de Madrid anunclahdo a anistia
aos presos políticos, sentenciados antes do fim da guerra
civil, e a fixação dà data para as eleições municipais, no
próximo ano, não passava de simples propaganda destl-
nada a ganhar simpatia no exterior.para o ditador Fran-
co. Por outro lado, os republicanos afirmam que as elel-
ções serão fraudulentas, sendo realizadas sob a domina-
ção dos falanglstas. — (U. P.). ,

ITÁLIA — Vítor Mussollnl, sobrinho dó ex-Duce, e ex-dlretor
do "Populo D'Italia", foi transferido do campo de prl-slonelros de Coltano para Milão, onde será brevemente
submetido a Julgamento. — (U. P.).

JAPÃO — A Agência Domei anuncia que estão desaparecidas
trezentas pessoas do vapor "Caju Maru", que bateu con-
tra uma mina nos bancos de areia ao largo de Kobe, e
que tinha a bordo cerca de quinhentos passageiros. —
(A. P.).

NORUEGA — Notlcia-se em Oslo, que a Corte Suprema no-
rueguesa, manteve a sentença de morte por fuzilamento
contra o traidor Qulsllng, "premier" colaboraclonlsta da
Noruega. De acordo com essas notícias, a sua execução
é esperada no próximo sábado. — (A. P.).

TOLONIA — A emissora de Varsóvla Informou que o secre-
tárlo do Exterior, sr. Rozymowsky, deixou a capital polo-
nesa, ontem á noite, dlrlglndb-se para Washington, onde
assinará a Carta das Nações Unidas. — (U. P.l.

A emissora de Varsóvla Informou que o ministro da Se-
gurança Social e do Trabalho, sr. Stanczyk, deixou Var-
sóvla em caminho para Paris a fim de representar a Po-
lônla no Congresso Operário Mundial, — (U. P.).

PORTUGAL — Os Judeus nascidos na Alemanha que se tn-contram em Portugal, recusam-se a continuar a mantera cidadania germânica, desejando que o governo portu-gues os considere "sem 
pátria". Cerca de 200 familias

Judias que s. refugiaram em Portugal, totalizando apro-xlmadamente G00 pessoas, desde que Hitler Iniciou a cam-
panha anti-semita cm 1933, considerando-os "apátidos",
estão enfrentando sérias dificuldades, dentre as quais ode se acharem congelados todos os seus pertences, bemcomo depósitos nos bancos, quando o governo portuguêsbloqueou todos os créditos alemães. Os Judeus alemãesenviaram um "memorandum" ás autoridades lusas, pe-dlndo-lhes "para 

que nâo sejam tratados da mesma for-ma como o fizeram os nazistas e os Inimigos dos aliados"(A. P.).
Comentando a situação política, o vespertino "Repú-
bllca", de Lisboa, num entusiástico editorial, sob o títu-lo de ""Viva a Liberdade", diz que "as Nações Unidas,derrotando o fascismo e atirando para sempre na va'acomum, as mais Inúteis velharlas do nazismo. Implanta-
ram no mundo uma nova era, sob os auspícios das llber-dadea democráticas trlunfantes". O mesmo vespertino,
afl-mando que a Lei de Anistia não satisfaz, acrescenta
vibrantrmente-. "Queremos mais!" "Queremos 

pacifica-da toda a família portuguesa! Pacificada através o re-
gresso de quantos estão presos nas enxovlas do Contl-

nente, nos campos de Tnrrafalque vivem horas amarlsstmas
desterrados para as terras escaldantes da África, só porse afirmarem homens de Idéias, homens que acarinham
aspirações, e que defendem a política qu.' não é a do go-verno". "E\ portanto, Incompleta a Lei de Anistia, e no
momento que se anunciam eleições gerais, Impõe-se aanistia nmnla, total, sem restrições de espécie alguma"(A. P.).

U. R. S. S — Quase que em todas as escolas soviéticas exls-
te um grupo de alunos aflclonados ao estudo da nature-
za. Estes grupos têm geralmente uma parcela de terra
para as suas experiências. Em multas escolas os referi-
dos terrenos se convertem em florescentes Jardins. Na
aldeia de Pctisegrad, na região de Moscou, o Jardim da
escola ocupa melo hectare onde florescem 60 macieiras e
grande número de árvores de groselha, ameixas, etc. Os
alunos construíram um pequeno viveiro e nesta prima-vera propiciaram aos habitantes da aldeia 200 mudas de
macieira e 200 árvores de groselha e ameixas. — (SO-
VINFORMBURO).

O famoso poeta armênio Avetlck Isaklan completou 70
anos de Idade. O grande talento de Isaklan desempe-
nhou um grande papel no desenvolvimento cultural da
Armênia Soviética. Todo o povo armênio conhece as suas
poesias e canções. Também ama e divulga a literatura
russa. A sua pena devem-se as traduções dos grandes
poetas russos e os estudos de suas obras. Durante a guer-ra Isaklan publicou grande número de brilhantes artigos
contra o fascismo. No dia do seu 70.° aniversário Isa-
kian foi condecorado com a Ordem de Lenln — isò-
VINFORMBURO).

O sr. Maurício Grabols, ao pronunciar seu discurso
snudada com extraordinária vt- te: Constituinte! O pove etift
braçfto dns centenas de pessoas I a Cnnsftulntel O povo qu« •
que nll se encontravam. A po-|Conr tltuinte I
pulaçfto local, que por varias ve- i Tcrm'nnda a m:in!f'.«i * »
zcs tem acorrido nos comícios peln convocação Imediata da Assem-
blela Constituinte, aclamou dc-
llrantcmcnte os que empunhavam
as tochas, gritavam com voz rlt-
mndn a palavra CONSTITUINTE
marchavam contentes e vibrantes i
cm ordem e decididos. Em o po-vo organlzndo pacificamente,
eonclente dos grandes dias que l
está vivendo, certo de que das1
manifestações compactas depen-1
de a dcmocratlznçáo verdadeira'
do pais. ICONS-TT-TU-INTEI CONS
TI-TU-INTEI - era a palavra"'única, sincera e poderosa que im
pella a grandiosa multldfio rumo
ao Palácio Guanabara.

Em todas as calçadns, Janelas,
portas, nas escadarias da Igreja
da Gloria, em todo o Largo do
Mnchado o povo vibrava com
ernoçüo profunda, numn das mais
empolgantes demonstrações dc-
mocrátlcas a que temos assistido
nestes últimos tempos,

NO PALÁCIO GUANABARA
A cena foi, realmente, menio-

ravel. Em ordem, num entu-
slasmo Jamais visto, com a alegria
estampada no rosto, nos gestos c
na voz, o povo penetrou no Pala
cio Gnnabara enchenelo-lhes os
Jardins literalmente. Do lado de
fora mllhnres de homens e mu-
lhcres, velhos e Jovens, que náo
puderam entrar por falta de cs-
paço na residência presidencialdesfraldavam, como lá dentro
suas faixas, dísticos, cartazes, fia-
mulas, num espetáculo lnesquecl-
vel. A vibração chagou no auge
quando surgiu diante do poro o
presidente Getulio Vargas. Milha-
res e milhares de bocas prorrom-
peram em estrondosas nelania-
ções e o grito de "O povo quera ConstituinteI" reboou uníssono
e Incessante, um grnnde gritohistórico traduzindo os melhoressentimentos do povo, cada vôsmais democrata e patriota. Fo-
guetes estouravam no ar e ex-traordlnarla alegria dos homense das mulheres, dos velhos e Jo-vens subindo nos céus.

O discurso du Presidente tia Re-
publica foi entrccortatlo tle pai-mas e aclamações entusiásticas,e do selo da multidão compacta
sulba o grito Incessante, areivindicação máxima, a exigen-cia democrática:

CONS-TI-TU-INTEI
CONS-TI-TU-INTEI
CONS-TI-TU-INTEI

povo dispersou-se lenlfltcnW I
na mais perfeltn ordem, conl
nuantlo n passeata pelai niU
adjacentes no Palácio, ao- r!Cl
de Constituinte — ConstítulnU

t
O REPRESENTANTE PO
PARTIDO BOCIU..*-»»
CRISTÃO

O tenente Dias Costa, depo»
de falar sobre a neccsslriaii> IW
dlata da Convocação da Cot*'
tltuinte, acrescentou:"Precisamos, dc qualquer for»
ma. restnbel^cer e prestii ar I
Justiça! Precisamos de pfio " 1*
bltaçõis hlplenicas c rom» <*
"•a nós, nossas esposas, nossos''
lhos queridos I Precisamos rie u'
herdade absoluta ele pensamen-
to e de religião! Protestantes.''*
tollcos romanos ou cntollc: <v*
sllelros, espiritas ou sivcci
gens, todos devem ter ns mes '
honrnn, as mesmas regai
mesmas vantagens! A :
dos os bens naturais, sfío '' |"J
dos nós, e nfio podem con inn-J
na posse indevida, Ilegal, »"'™
de uma minoria! Preclsan
pedir que n Iniproniriade.
rancla, a negligencia, o t!! PrPi'
pelos tlrcltos humanes. I
conta do cargos publl-n-'

Meus conclrlaeifios! Esti
ra de lutas c relvlndlcac'
ciais! Não podemos nen1
sobrevivência dessa Consf
Fascista tic 19li7, dessa "
maldita oue tira ao povo te
possibilidades tie defesa ¦
tllrcitos. c que tnnin''
Já fez verter nossas f'!"
tlem surgir nlnda outn
mlers" brasileiros como
mas um furibundo Peili
asfixiando ns mais i
justas aspirações pcpn

NA PRAÇA DO RUS
Na praça do Russel, JA

elo Guanabara o povo
novamente o comício *¦'•
seguintes oradores:
Costa, representando
Social Cristão; Maria de
pela mulher brasileira.
Ribeiro, pelo Partido
tico Libertário: Bati.-;
lo MUT. Francisco Gei
Partido Comunista
Emltlio Gomes Perrelri
mltés Democráticos.

A's 23,30 .linde esta'
reunido empunhando
archotes e ouvindo '
oradores.
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DUAS IDÉIAS CONTRÁRIAS
SOBRE DEMOCRACIA

tario Pinnfiro (foi Sanfoi
(P*o o TWBUWA POPULAJU

„ , .-,..-« 4<^Maic* ttm-
. ttmtwm ** t*^^

| ,.:5 ,V»! « St***»**.* (?•
| » f'*t<t$ •tltirlHttr*

fct lt*íf** «-^rltWWIII»*,
. •-> «m fitJ»*» Itua»

.>t ..<i4:Janr* a 4*
.';.-, » ..' ™.^l'i»t4d

^t^ffilAM t«ÒÍ|t»V8í.
¦,|VÍ^»« fW«4 t» *M*#*

;„t4V| fífiK» J.Jí.ia,
.-f f*v.*.«l*. O* t»M»
. m t**i#«»r • í«t*f *

fjtffeXttf. 4WIÍ0 «a
•«o» # jr«»«*n» »»•

a 4-t!bí»i» ha dt ao*
, ^mutm p*ti#, tm

;-..:o*4** lt* #**ltK» ".

II tt41 « iodo, nriiruM»
lifUtlVij c*iReflitt«4»t

>,-4t m j tatx». (ta til.
tenmft úo a.inr.9

...»• - Mtll *4Ut l*l*a*
ns &tt UMt«m4adat •

4 ptttmm affulr •
.-, na <^.ifi4>t«u su*

a l-.«'«. • lu» d*
lata» H»rt. v. po*
- i!,»i da al4j!'»*;4o

tm tat • t\u*mo* i».
.' .:¦* o* 0.9* ou*

,*ai*r * eofftou pm*
¦ ^ i t.ita*!*'* doa ****
mpttiom tf» cultttra.
- -., i ^.-.«râtio ptoltitot

.il«d« inundo ta*
ims ,9 f*tra*tfrii»i. por tta

a rtT^iírtuflaito tf* r»»«
ii*. rtititsaraiM, » «fulr

a mk* Ar monto. p»t» e»-
t.nm tmu, tk E ttidcn Ptloat*.
tm, «rtada» twaia ocmilto, •
ttt a m t,ta!» nao h»»t* quem
•^•rtntnttttU pud*-*** »#r**tr nu.
ei mat» di cotwtirao, tualtlUi
l *-t7aa.itto unlr*ollavrta** lt»
manda pila* Umt-ertldad»

i* ti*, a contt» um ccttt».
Ra .••¦-*<". fatKldo. Neanon d*
V.t -'.": t. arftdldo ptU pOlIU»
<« tt> r«rr*d9rej, pc*U o gorer-
C2 .««.'aclKtiiio J» Unha aldo
feíjtínJío» «iaa« repelido pai»
t;«tf*j;Jad». «a» <.*** «niutlo
titr um u-fado nrmltl-Io; mat»
mia !•-.-* poatt&o. tnltndto
ti» drw autanlr a reitncla
di* rtttíú!, da qu* deu conut 4
Cia»,» io* Dípuiidot ptra qua
tet t!*l*-J, 8rU detalof*.. tA velo
rs«!!*iV*to ao -atilo, no Bra-
iii: a ta* finçança lol »et tuaa
\t$tt rrpeiMaa era França por

m ptolrMor da Sorbonne qna
r. ira dutlis. o pilrnelro lll*v
,s!o ti*» cleiiclit da Praiw;». 1

aa flíat. nlato a '•queatio uni-
rfiíiiaiia': ano» mau laraa.
um minLtro nn! • ¦ • i devi*
rw'insulr a PaculdJde de l»r*-
imi da Unlveraldade do Porto
pra eliminar da Unlvertldado
t, "Indr-rtejavcr. Ncata rcaposta
is -Dttlo da Minhir. orglo
«Hris«o do jcvorno de Liaboa a
u ravUaçoa e lamurlaa "pa-
srldlra*" doa ula-ütrlritaa, qu»*.
rrsa ainda acrercentar qu»
sríifrtmoj arr. na oplnlüo de-
let, l!ide«ejavel, a aer concel-
toado.

Sítnpre atentaram contra u
prDgreiíO da conncler.cla demo»
çràilca, em Portugal, convenci*

étttkttm trilil.e4jt.f4i «I «!»».
«i ioadatums, iwtwlsaát t
«*^ »i-*4 a »l--i.-»*:|f.». de..'»
fil4.|tt«4 P<***, >* ir4l:4.lUu OM
dtU £ -• l« ttí!»: tf* tí':,l^í»4.
»IWra «tntüi-í» «i Hn* .
Uma 4* t'w«».M'* utt«:,<.*4»ii
mm* 4t-.'.ii t«.j ii».».!; (..•.»,
it-tí.+»u Am paimo*. t mtum,
tam it nrtmUMBi »,j i, u.<ta
tfa prni t m* p-métim-sim »f
pilàlta ú% .1'«-.»;í4<:» Ai
e^t|«*r»t:«fra riwm ea B>t¥»t.
«.ci.'..,» d« w!-.n>-.Te MftaíMIl,
a'k4»ii4^'<« na c»v»-!t!íi, «f»t«rff
Itaiatn ttmptt *m«i$im ,.-..«.-c».
».4*«* mlte poUUMi qu* «?««»
q-4» «*.. tf» um* ri-.UjT. | t-.t
ta da pm», draUAâtfa a lottr*
nar.

Ha dua* i.iíu» opMtaa dt da«
tr. .:;j.;,4 a .i. . •.:j.-:» A» n#.
mmi da pm*, tem» a i»t»4» ff».
!<¦'.'.• tmt lltniy Waiiao»: • »
donirrarta ddi itot t»w • **-
!¦•¦¦¦ ••' -• do ; ¦ ¦ t dot as«ns«i
tnlittmtta do* ra^iata fotoni.
tadort*. B t ram trata Vmúan-
tia qy» a átmoerstU ttmps*
dts.er.et».

A J.-.f.vf»rla d*> 9 â* O**!*!*
bro oJto fet put latts», I>Ví»jU
da bOra tttatmsAot» oa tio.
femo i*;.,iii...»:i r da no!ta por.
:: :. »vi_, na (-•<¦»». ao lado doa
AIUd't» o ambienta da poliit*
ca !•*«-;:.»•".¦;.*! :-i efa mala
(atoraval ao daeniolvlmr.to
da dtnnocracti. A conipItacAo
IviUia tattfmirlanal ttMva
r.!'-;.-4.. tm ptlmeUo tttfar,
drpwa da mattn* tente li. «-.a.
e'. '. ela que atuttrntou. por mui*
:.--i ano», a attuçto contra a
Rrpabilca. Pol (adi à propa*
landa da ooniplracao .'».-•:»
!:.¦ r:-.a : :.»: lubme.cr oa falto*
tnutectuaU da* ünle ertldadr» a
da política ao 4-..-•-•-.. fala*
clo<o de que ;¦-••* erttar a boi
ehevbaacfto era prettio um co*
vemj de (orca: »- -.... t : .•*. »•
UtCta -.•:.-. j-h !'•'.-.::; ! -'.'.
por defUo, para mais fatiimeti.
ta cair no : ,- > do f >-• ¦'•¦¦¦•¦¦¦ • da
fora. FOI o qua te deu em Fran*
ca, mm ttrde. com a vergunha
du "pleno* podem", que con*
•:;.•:. dlrc:amente A .¦•:,-•:.»
de .'.:..:. A con»plrai,»o laa»
cl.-.. Internacional Unha o aro
candidato para o governo 4e
Portugal. Foi-lhe (acll conven*
cer ca mtlltirct da neceMdada
de um .governo de (orca. porque,
ate- oa mllltartu aempre ta dei*
xam convencer de que depcn-
de dela» a talvaçao Ca patrli:
velo o pronunciamento militar.
de !;¦-'¦¦>. oue tnatalcu no poder
um governo mllliar. Depot* dia*
ao, era tó esperar a .irimi-lr*
crlae do governo mlltlar. e logo
a primeira (oi aproveitada pe*
los ¦•:¦-. ü-i '•''. para Indicor u
aalvador: iSalazor. o homem que
devia apunhahr petna coattu o
p:vo eapanhol, pira deixar
ameaçada a retaguarda da
França, ferindo de morte a d««
mocracli. Agora aa classea do*
mlnantes querem ainda garan-
Ur*íc com o (afclumo para con*
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TRANSCORREU 
o 200.0 ant-

versario do nascimento do
gniiilc chefe militar rus-

*o Miklialt Kuiuz.v. Sendo j&
um homem Iduso, Kutuzov, dlí-
clpulo do genial comandanto
mliliur dos Uns do século XVIII,
Alexandre Suvorov, asaumlu o
comando da ¦ forçaa armadaa
(ia Ru?íla quando ou exércitos
recrutados por Nupoleao era
toda a Eurtpa avançavam na
direção do Interior do pala
rus. o em 1812, aproxlniando-so
ii capital.

Mlkhall Kutuzov soube orga-
nlüat todo o povo russo para
» luta contra os Invasores. A
•rente ,;i exercita rus;o, Kutu-

ov ei-gotou e sangrou seu Inl-
mt.o, Invencível até enttio, o
em seguida o derrotou, obrl-
?iti'Jo os remancHCt.ites do
exército Je Napolcao a lu:,lrcm
ia t^rra rusia.

O noTic dc Müthall Kutuzov
.lva e conilmiaiíi vivendo na
lembrança do povo russo. Em
Moscou as datas memoráveis
s5o assinaladas com numero-
ias expijí-içôes, ciinícrencias e
testõEs cientificas. Por »-xeni-
?lo, o instituto de Historia da
Academia de Ciências da URSS,
inaugurou ngora uma sessão
cientifica dedicada a Kutuzov.
Entre outros fez-se ouvir o pro-' Nlkolal Korodzov, cu.la
conferência versou sobre o te-
"tt! "Kutuzov, un. dos crea'-
*to"-« da arte mf.itar russa".

A direção gerul dos Arqul-

vos proporcionou uma exposl*
çío de circa de 300 documen-
tos originais. Na Biblioteca de
Historia p;ude-se admirar uma
exposição ilustrada sobre Ml-
khall Kutuzov. O Teatro Cen-
trai do Exército Vermelho es-
treou . obra do connecldo es-
crltor soviético Korvstantln Tre-
nev, laureado com o Prêmio
Stnlln. "Um chcíe militar",
cujo protagonista c Kutuzov.
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DIALÉTICA E .
"SECTARISMO"

Maacir Wírriffli dt fatíro
iPuio o TfltfiUhA ?üüiiÜLA«l

0 200.° ANIVERSÁRIO DE
NASCIMENTO DO GENERAL

QUE DERROTOU NAPOLEÃO

Poema de ANMBAL M. MACHADO
Luz de outra margem.
Rosa de barricada,
Rosa luminosa,
Quando virás florir
Da viva cicatriz?
Lado de lá responde:
Ainda está muito longe?

Talvez um passo mais
Um rompimento...

Lume de neblina,
Brasa de sol,
Lanterna se aproximandor
Serás o primeiro raio
Da estrela vermelha?

Ah, ponta dc lança
Da esperança.

Dura muralha
De sangue e pedra,
Ruirás numa confusão

Dc poeira c dc traves.
Ferragens retorcidas
Farão teus gestos finais. •
E por cima do entalho calcinado
Passarão reflexos tranqüilos
De outras e numerosas
Estrelas a caminho da estrela vermelha.
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Ilustração de PORT1NAM
As bocas que cantam
Já quase se tocam.
As perdidas planícies
Prenunciam cidades
E prometem searas
As encostas dc cinza.

Porque não cais então, 6 porta,
Conspurcada cortina?

Ponte florida serás, passagem para a aieg,.

Cai depressa.
Que a ferrugem te destrua.
Os rios do pranto,
Sob a escuma da raiva,
Hão de romper a última eclusa
Para ás águas do amor virem juntar-se.

O' águas de alto nivet
Depois que a porta cair.
Liberdade e primavera
Atrás da porta caida.

Rumores de alegria na outra margem.
Pressentida aurora.
Orvalho de novo mundo
Que amanhece pelas frestas.

Lado dc lá, responde agora:
Que coração é esse
Que de tão longe se ouve
E tão perto bate?

Iym&tteturititiQ 
pm *««m

MajpO a t4* ii*****' t«* #
??Vi.tt.4tiM» Au HtmíU IV,.

taj-ajatjtiMO', "-***i Piam àw>
UM MNWMi • .««li' «ê «il*.
ui »t*ttmi.» Pmm m *.¦*¦-
Ma Ut* *>m*ta, mm "**»**,*t»
Bttnftl lll at tkJ tt*4Wt. aàttãutwmmm* vttvti *¦ *»**w»* a»***v *,»»»j*rrT4F * w»** »¦ *»

pata » tt*»»*» m .»--**. .*-*j»
*U tUtti-mlm,**,. tt*t tt ..-- -íl-
a».l. i*.-| ||»l.4túv..«,4 » • .Hí4l
u Pram- J*mu- t st* m#ét*-
u*l K.4tfv ttt (lai tato» ***>•
mm-í*** * «4* i4t> o* •-* ca<K
Iv4*^ fM «í« O ti-i:*.rl: f.
i.:'.í.t.»íií*» to (Miitr ea «mu
tv» maititaltiitw oi*» mt, ot
fato» tu t iiw(<itt R4Mo*vai e»
utieu. ata tttia» poo.o^ tm
»^1-,C»: •>*« • |!.'- i, í -

(¦>» Piptttmm :-' BA4 ', -
»»ili a p Itliat- «» DO 4*4 piw»
<«.**- iiu,W.w f.<J |» iii.t.jj
Uvftrs *l,4^.»,i. iv.tur» aa
ti:*¦¦'.• . pmtwraõo tm .>¦>
traça* i. »• ttnltaa ¦*iatc .r «
pm*t*o; trjmtt, o auto; tn*
•>•«• Oci mi.» «ttf» <:.».í Mt*
pia. mata (undarrtrtiud*. toi«
can do a -rcitnAÇio do ltía*4
fiiíl**:!-.*»"'»:-»^

CtAo Ptaoo Jóntor t *•¦ ¦• í-j*
lartntxta tf* tado paia tm t:a-
tA.:-.... pela atu taiia trultuia
teraL pelo ato -¦¦ ¦¦'.¦¦ i-> ile u*n
Uuuumento tftlitil ciwto a dta.
:*".: 4 maietuiuia. t, ratiot.
por tuna cetta ImpeMititMotl}.
tfatfa de racoetnto que o roo*
tfta «'-i; ri*.:i-,¦-¦ cia Impa*
timdaa pot ttm ruma •-:-.:•-.
de ptWMtf a. Not* acnilda r;*
é uma captei* de anti*SUvlo
Rotnrb. o homem em perna-
ntnta ebullcAo. pronto a largar
tto aarunu para enveredar
tm actiaa paScmlraa ctrtm O prt-
metro qu* th» amolasse a pa>
dmc:a. O/stto tem de lidar com
tuna maa.a tnam-.» t qua*
i:..t¦:.-».'. de ma!e-lal. pata
».•-:-¦>•: drpot* * aeJrçio. à
critica * â inttrprtuçio, como
4 o caao do verdadeiro hlaio*
rudor. nlo poda a* pe*miur
trandes Itixoa tf* exlblçio tfa
ptraocalldadt. Em Calo Prado
junlur • -'» dUcr.çfto * ¦,--•:*•
ta. Em toda a aua -HUtoria
Bcmomlea do Bra H". ertio
qua o mata veement* comenta*
Ho 4 uma r.ola tfe pe de pagina
•obre aa dJaa Iranea da lei da
AboIleAo. Dta o «guln:*:
«.Quanta luta. quanto sorri*
mento • quanto herolimo tam*
bem para arrancar esta» duas
trates Uo almple'. mas tAo
grandrt ao mesmo tempo, do
reacionário t escravocrata Im-
perto braallalrol'* EstA ai todo
o homem.

No entanto, valeu a pena que
o acusassem, a propósito da
-Pormaçflo". de pensador uni*
lateral e sectário. Agjra. no
admirável p-efaclo a -Hla.orla
Econômica do Bra II". rie par-
te desta "acuaaç&o" para uma
brilhante e esmagadora dcleía
da dialética materlal'sta, como
método de interpretação hlsto-

m* &i* tt**t»»itt rm'.*m ti»
|t4#4 a,;».-.»,* p»i»!« r.ethNl»
n,^» r b/m ,»•* » pm» amitt*

t.4^<B!»»*4ftt!-# ,caaa« a»r#».
IInI # »6I"« - lt»» « «rW4Í* ttm

mt l»í.4.:»4it*, pmnpt Mt» tta
B*i4 M pm amtom A WaHtl»

<»..¦ n. c» iwl^fir-rtairt», «a
tepu ta* í«»tí<* tptf* o ter
p>t«*4nt< « a i«"»: iwí* a»t*tU
fft. Ajf .«.'«* (tj+r |lf«-<c!v»t«*441 n»
car **(!».? ét* Amíititm t útã
tn;-4^ò V tt:-4»5|r>4i4 tHi*ai «|»*
ploawtfi-p tníilr t*fi*.4 * «taa
ltr?4^a*w*»» p»"« ta*wiB * *4**
t»tÂ» a » tntw'tartiia p*f« Wí»
•» 4 «4 w*m iwn«i!»t*fl*«» Ia*

ctmM'i»i,tl»irrl!i* qt»t ttyt. tt»*
Wotiíif»» ft«*»|ai»4*T,

Itodo ê*A** aaam » tta «a»
tn emúM A enttr» qut« arttui»
ra tf» ti«ii4ifj»i t «füiii^n, o
•niof araJua a» mtH'*nr •» o»
i,ir» iJtvi »» i*o m *i»***H4«*»
ttt*»*»» - mVOti* lewinaiKN» tm
recario út tinte-» * ##'1* l"**««
pa» Ae yj(p*u i m *e» rmotm*
» MtAo d» **f p tmm. E tta
anwa a pila mai» toiwfsMan*
t* tfe «-* tnp* »*o:-O matrr alttmo atrlnr tt»*»»
b*íA o tta tdpt d? me?«» f«*m
o tfe.'rn««(t|*i«<*ii;o tfa tt**r* O
»;t-MÍurttia es« ítt j di r«mtsr«i.
I«4*4tlf4 ri w*n>!ilutr*« * l»t M»
tura l*itma tia mM*t4« rrt.fta«
tt* oAs uma lãtafMtfh.. ma»
aímplf* pwetwoi Duranif ai»
gttm ttmpa tal p<••• > **¦ tr avett»
un«'> pata r»e ,i,--«-«-vo». ttt»
etutraj hl**4ii*e* raia tt»
mait rrjmpílfadat t a*WUA-*a
d* aipstt: maitrtal*: óo ro»po
conllnt-o e homturtnri» a* *.»*.•
sou para a motteül»; ft-a
para o át*»mo: itat* a? *rac«4o»
dou tm *!íi*i>n*\ p*oinm» •
ntutron»,.. Ritalme^;*. tt •»•
ctKthrctti que nlo tra poM»*!
Ir altm: ot toattltíilnie» tt»»
menia*ra tf» ma*«ta *t drala-
tliim tm formai, ondutaiarita
atm rtproenlaçlo mttanle*
P4>'ji.vfl. e tfe que aomentr »
linguagem mr.tfml"-lra e*a «tta»
cflífl tfe dar conta. A mate»
ria nlo exlMla <como wbtiaecia.

Oi IdeaUstat eaultaram tuna
cata tfemta do materialltmo
vulsar. Nlo riram qtte. ptHn
contrario, era toda a metafyl»
ca mie ralr* por terá. De nad»
valia subsüiulr uma atibata-i*
da por otiira: a Ma'erla pelo
F'plnto ou pela Idéia. O mun»
do nlo te aprerentava em ca«
tegorla». nem «enslvel» ou et»
tensa* tmalfla», nem Uo pou»
co Incrpo1***."* teaplrtto on
ldéh> O que hl nele alo ape»
nas p-oce-ro». uma mnifor-
maçlo co-Unua e un!vrr ai d»
todas at colfai. uma tr»n'l*So
perma ente c*e e*lado a catado,
de oue lr.»liirive noa. sfrea pen*
asntts aomoi nart- Inicrante.
Cmbecer «we*» nro-»*»*'»». ex»
plIrMra t» c« medir, eis o obja-
to da clrncla."

Assim se checou, pois, ft
(Conc/ue na 11» pog.1
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INSTITUIÇÕES BRASILEIRAS QUE MAN-
TÊM INTERCÂMBIO DE LIVROS COM A
ACADEMIA DE CENCIAS DA U. R. S. S.

Por BORIS CHERMaK

O velho palaccte de Moscou
onoe re acha Instalado o
Clube dos Homens de

Cloncla recebe corrorpondencla
de todo o mundo. At4 ele che-
gam cartas e pacotes dn In-fla-
terra. França, EE.UTJ.. Méxl-io,
Brnsll. China e Iran. Regular-
mente chegam livros das Uni»

CERVANTES, A FISCALIZAÇÃO E O CÁRCERE
|OR motivo de

para u Academia
sua elelçno

Britil-
lelra, o escritor Viana

Moog foi homenageado pelus
seua cc!c?as ile trabalho, agen-
tes lineais tle lmpcsto de con-
numo iij DUilto Federal. Por
ocasião, o autor de "O Rio
Imita o Retic" p-oierlu um dls-
cur:.o do qual extraímos o se-
gulnte trecho: •

"...Mns, o no;so colega Cer-
vantes, Miguel de Ccivantcs
Saavedra, ag»nte fiscal do im-
posto dc consumo na Espanha,
no sóculu XVI, 6 que sabia dls*
so mais do que ninguém. E
como o aprendeu? Fl.ciillzan-
do. Foi no exercício de suas
funções que consistiam em aa-
slstir ao recolhimento ilo trigo
des arirazénc "clcslástlcos para
os armazéns reais, que percor-
reu tot: o sul da Espanha, en-
tra..do em contactó com ven-

itelms, ratiiponeses, ciganos,
tabrclras, bacharéis, curas, bar-
ivclros, a multidão, enfim, dos
tipos que Iam formar mais
•ardo o puno d» fundo do seu
1). Quixote.

Foi no desempenho do cargo
ii;ue Cervantes conheceu as
desvantagens de tcila a ordem
« os grandes sofrimentos mo-
mis que o havlun. il transfl-
>;urar e gloriflcar. Em 1594, na
qualidade de fiscal, Cervantes
conferiu a um comerciante
jtmlgi) o encargo de remeter
certa Importância ao Tcscuro
.le Madrld. A falência do co-
meii.laiite, cem dcf.lnciimblr-se
•lo mendato, fez com que um
rios tribunais da corte mau-
.lasso Inutaunir processo con-
tra ele.

Para as leiras, este lnfortu-
nlo de Cervantes representou
um momento decisivo: íol nele

Viana Moog

que lhe surgiu a Idéia mlla-
gro a do D. Qu''"Oto.

Como Isto aconteceu, é elo
mesmo quem o diz n. prólogo
do livro, aludindo As suas lu-
cubrnçôes no cárcere:

"Que podia engendrar o meu
r-.érll c mal cultivado cngcnlio,
i-nfo a historia de um filho
seco, avelhàntado, e cheio de
pensamentos vario» e nunca
Imaginados por nenhum ou-
tro?''

Que pensamantoa vários e
nunca lmnginadis scrfio esses?

Nao é difícil desvendar a
causa provável do mistério.
Cervantes. embora dotuilo de
gcnlo e talvez por isso mesmo,
era humano, profundamente
humano. Recolhido ao silencio,
por certo que fez o que costu-

ma fazer o comum dos homens
nas horas vazias do cárcere:
considerou sobro a própria
vida,

Porque estaria reduzido a fcso,
no fundo de uma cela. ele,
Cervantes, D. Miguel de Cer-
vintes Saavedra? La. "omio
tmla a iucomodlda-le tem o seu
assento e onde tedo triste rui-
dn faz a rua habitação", como
ele diz no prefacio do D. Qul-
xote, a memória devolve á ra-
zão cs fatos do passado, sub-
metondo-os a julgamentos lm-
placavcls Nada encapa a exa-
me. Desfilam pnla reilna da
consciência todas as e/ipas ile
um pa'xado extinto. Voltam A
tona todos os pcnsnmentcs
adormecidos no subconsciente.
A /r.culdade Julgadora adquire

de repente um- aculdade as
somtírosa. .

Se é certo que o cárcere en*
sina a ver as coisas como el.is
Brio, a consciência implacável
de Cervantes .ne terá revelado
Cota verdade denunciado ra do
equivoco le toda a sua exlstcn-
cia; andara de olhos postos no
céu, num tempo em que todos
andavam de pés bem firmes
na terra:
"Crovendo a ml deseo, dl ai

[cam! no
Los plés, porque dl nl vlento

[lu cabeza"

Estava descoberta o origem
de seus males. Nessa viagem
de clrcumnavogui,fto em torno
da própria vida. Cervantes pn-
rou Junto A fonte perene do
humor- a eterna antítese en-
tre o Ideal c a realidade. Ago-

ra 'id- ne lhe tornava claro,
compreensível. Ninguém lhe
llzcra mal algum. O n.al viniia
da realidade a que nfto sou-
bera acomodar-se.

N: prisão, um longínquo ca-
valelro andante fugido da Idade
média, reconhecia, num Instan-
te dn extrema lucidez, que n6o
havia mais lugar para os idcala
que tanto acalentara. Tardo
apurava o erro, JA que de un
error lempre se cmpleza. Mas
chegara para o gênio o seu
m;mento musical. Cervantes
descobrira Cervantes. Dai o
D. Quixote.

O engei.hoío fidalgo Dom Ml-
guel de Cervantes Saavedra- re-
cupera a razüo. Tranafare, pu-
rém, para o aplauso doa sé-
culos, .-. sua loucura sagrada
de cavaleiro a.idante para o
engenhoso fidalgo D. Quixote
de Ia Mancha da ficção."

vcrsldades de Oxfcrd e Cam-
brldge, do Instituto Rocícefellcr,
da Un' ->rsldade de Estocolmo
e de outros grandes centros
Clellilllcos.

Os livros chegam até o úl»
tlmo pavimenta deste velho pa«
lncctc moscovita, pois é ali que
ao acnn instai ida a sec.Ao bl
bliog-Aflca da Academia da
Ciências da JRSS. HA mulliia
anos que a Academia de Clen-
cias tnca livros e publtcaçô»»
perlodlcns com importantis l-
mas Instituições clenilflcaa do
exterkr. A guerra nfto inlcr-
lompeu e-ste intercâmbio. Tor»
noii-o mais difícil, pois natu-
ralincntii nfio havia outro re-
medlo; |. irem, entro o pai»
des íivlets e o mundo cultur;'!
do estrangeiro náo chegaram
nunca n e tar co-tadu» de todo
as comunicações.

Cerca de 500 Universidades «
Academias e instituições clen-
tific.is estrangeiras intercam-
bbm livros com a Academia d*>
Ciências da URSS. Durante qa
liltimoi 3 anos a Academia et.\-
vl:u para o exterior 30.00")
exemplares de revistas clentl-
íicas. Or livras enviados par»
o exterior atingem ignalmeii":
ciCra apreciável. .*. maioria de-
les foram enviados para a In-
[•leterra e os Erlados Unidos.
Porém oxl"tem tamben, outros'jial-en cuidadosamente atendi-
tios por Moscou. Tal í. o casa

(Concluo na ll* pug.)

üandcx escritores no Brasil dedicavam o seu
melhor tempo, a sua atenção, as suas melhores

preocupações a serviço da guerra contra o fascismo,
••'•via quem achasse isso multo excessivo, havia quem
condenasse aquilo que chamavam de obcessáo, de in-
tolerância, de sectarismo, etc. Para aqueles escrito-
res a guerra era o fundamental em suas vidas e era
reu trabalho porque dependia da vitoria a sorte da
cultura, dependia da vitoria o destino da civilização.

A literatura, como instrumento e vocação do ho-
mem, não podia isolar-se da maior guerra da histo-
r'a. Seus elementos humanos que a justificam e a
"iam estavam em luta, seus personagens atiravam-

'S trincheiras de El-Alemein e Stalingrado, mor-
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-- •<•..-> wmcneiras cie lüi-Aiemuin t: üuauij.giciuu, »..^»
™m sob os bombardeios. Muitos velhos personagensB Balzac foram surpreendidos com granadas nal-
E«in canto da província francesa. Hamlçi.teve quevoltar '
dos

ac foram surpreendidos com granadas nal-
nto da província francesa. Hamlçivteve que

o rosto para a terra, onde gemiam dilacera-
corpos humanos. Romeu e Julieta suspenderam

P°r um intervalo sangrento o amor de todos os tem-
P0*-' Fausto refugiára-se, aprendia orgulho humano,

Mesmo das páginas mais distantes de Joyce a guer-
ra deixou a sua marca trágica. Dedalus interrompeu
um pouco o drama do homem que exprime toda a
crise de uma decadência para acompanhar o medo
elementar das mulheres diante dos "robots". No
quarto forrado de cortiça de Proust, não era possi-
vel na França cultivar tão requintadamente a asma,
a solidão, a memória e os oclos de uma aristocracia
perdida no tempo.

A guerra invadira as mais solitárias concienclas,
foi uma angustia maior que todas as angustias, a
prática das angustias que superou em grandeza a
teoria dos velhos mestres do desespero, como Kierke-
gard e Pascal. Assim a literatura participava da
guerra. Os escritores, como sempre aconteceu em to-
das as épocas, ofereceram sua pena a serviço da guer-
ra, Porque mesmo nunca foi tão justa, tão necessa-,

ria, tão conciente uma guerra entte os homens como
a guerra contra o fascismo.

Eram atacados os escritores que profundamente
pensavam e lutavam durante a guerra. Uns foram
pegar em armas, outros escreviam, deixavam os seus
problemas literários, os seus planos pessoais para es-
timular a cólera contra o fascismo, para alimentar
o ódio sagrado contra os inimigos da cultura e da
dignidade humana. Desde Thomaz Mann ao obscuro
literato de província que deu o seu pensamento e o
seu trabalho, havia uma natural e admirável iden-
tidade da literatura com a vida.

A guerra acabou e a vitoria da inteligência foi
assinada em Berlim e Tóquio. Estamos na época do
desenvolvimento pacífico. Os escritores voltam-se
para os seus problemas da arte e da cultura. Entre-

, tanto, a paz necessita da vicilancia tambem doa es-.

critores. Vimos o que aconteceu na Conferência dos
Ministros em Londres. As forças reacionárias conti-
nuam entravando o caminho da paz. A conciencia
humana tem grande voz atravez das palavras e dos
protestos da literatura que quer a paz. Necessitamos
denunciar a irresponsabilidade, as intrigas, a men-
tira, a traição, a manobra dos interesses financeiro.,,
denunciar o que há ainda de oculto contra a unidade
dos povos.

O que foi assinado em Potsdam repercutiu pro-
fundamente nos corações humanos. Em Potsdam, ho-
mens de responsabilidade, dirigentes de grandes po-
vos que venceram a guerra, assinaram documentos
que anunciavam o esfo'ço da inteligência e da dignl-
dade para a construção da paz. Somos contra a guer-
ra e foi por isto que vencemos a guerra contra o ias-
cismo. A vida pertence ao trabalho, á poesia, a Ro-
meu e Julieta, ás crianças para quem devemos cons-
truir os jardins de que fala Carlos Drumond de An-
drade num poema triste. Foram mortos cincoenta
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O POVO E A CONSTITUINTE EM CURITIBA
DAICIDIO JURANDIR

f_fSM taüfli mm* 4* m
§M *m mwto o Paraná, at" mt*w*m* «4i4pt mim
•*!•_*. a* rtwmi «***» p°*«'... tm !-..;«;.- O» «.U.*»». M
mtuqm tis**»*!**»» e *«w*rt!**
^(fSeWWr™ *p • r*^*^1*»'» w wru?*tq*9Mm
«wnwjv.Aui *.« ga;»Uftê tarttcft'
4a f**iit a ientprt a* »'«.«¦»•
i_»a»m»t s»üei»-»j»ãl». «ta r*.
tintem qu* u «««Uâii* ete s um
U***a »!** d« UU** tlJlMtrtMvR»
.{«» ti tetmm* tvs *a*4* >'¦¦*
•Smfi**» de cal*a*. tem* tam-
ymautu emuitm -wui.ií, u
mttm, a* ««iw-w* «.-.? !••
,..M«.»ti> i»-*:í» Vi % ema.
r.-a.» p*i»4« «• e-.ti»»». «ira'
vedando a * 11*4* ne frta, a
raHo tfa pit«».#r»â era «*.*-
«ca tuaimu i««.'fca dr «,-»•«*
?.I54<» «i**--». naquela tW»'
dl í«-'s51t* 00 Mie A* »: *»
j..» jus» na «va *.ii«...«ivrt* Ua
i ítait f».«-.i» *h»i»p** de anU
i•? i_:»»!'_u. Rara» **\**a, tu.
ta ii-__ai-.it»d» naaerlra ram*
eu», a mirada ae#» e d*»*».
*_í-.'.of«•»» M wo«ia--.tia« »l!..js.-a
r..*-.i> <-m-iiij uma ¦**!• irr*
rs «ode padntam ertwer ra*
sBtíd**. rt*«d*B, r»Mi»lw*. psr*
«.a** d* m*tiulf--*tl» earirale.
Wo tmoo **\f ttt* etprrmtrt-
ía>*u asa mala* e n*» mem*
nhaa, H*o faquttrrrl a* trt* p*
dimrs d» p~na da n-i-t. Tt*t
'»-•»• nihu «jur o (rta tn-**
litr-ia ateea •¦¦¦¦¦¦¦¦¦ a «¦.-•» com»
um galha «m» i-i .*•¦•> dt *0>
t;•.-» A -tliikr d» atulhe*
rr* ter-se. ds» multt-re* swb
terra, das «ttUtvrss de teufun-
tfle

O i.i: \M'f MMni.i') ar
in • t sll i NAH LI ZlM -

A ;i'-'f-' no* to .-»¦'-»
ta.tani**. da*ijsa d* um» etia
cera ea ¦ ¦ it vrr i n i m».
nina* correndo » o ttuwtmtn'*
du t-lttrtta» SU» *-jo «pma*

detrrto. o talou» »?*»*?«*» «
tnrmiartha primitiva, aprnu na
«irada ttm rotie «marrte. ai»
gun» hamrn* » mulhrrr» que a
p-t«_.«m pirr-B tornar mtu
•nio* mata pobre», m»l» tnlell*
tr», '.¦.-'-» a amado» e»mpo.
ne».- que ceda drtprrtarSa
Sta» a notle envolve o dntbui
• tente u lusrs le Curlilb» na*
uudam. a» .¦:••• noa falam da

tta qur no» '¦¦¦-•» a fr»'.a
do Partido na cidade, o granar
«Imbolo do P»f! '¦ -» a» df-earta
na* lote*, acorda a Imagln»,*..
do povo. ob doía .-'¦'.> Ir_.
iramrntoa paclfltot do homrm.
a file» e o martelo. »áo «or»
as rstrett» de aelle de Curitiba
para a festa da btstalaele d«
Partido.

Nla entro numa cidade de»-
conhecida :¦¦,¦• d:lt eompa
rn ¦::..» me ecothrm e me f*
Um drla. a fadlsa d» viagem *s
dr» ... a ..:;-. -.:,:» «olldáo di ter*
ra rt dWfolve. a cilada *t tor-
na láo fraternal como o olhar
d * companheiro» que me coti*
durem eo clne-teatro Vtlorta
onde a grande mis-*» asuardi a
lnaialacáo do Comitê Estadual
do Partido no Paraná. Nomo»
cri.ipanhelro» do Paraná, ale*
gre» « comrvldo». continuam
aquela fraternidade de milha-
rr» de homem e mulherc qur
e»iá crercendo dentro do Par-
tido em • ¦•¦> o psti. a podercaa
fraternidade ccmunlsta. E é
preciso t-r esnerido vinte ou
dei ano*, na Ilegalidade, tob a
calunia, a persegul-áo. o sllen-
cio. nos cárceres, nu fuga», no
exílio, na» Utxtgrafla* clandetl*
na», noa rápidos e perlgoroa en-
centros, n» leitura do» »mndo*
mestre» da Revoluçfto p»ra ren-
tlr ioda a alegria de ver Imita-
l»r-ie dlsnte d» rrande massa
um C-mlté do Partido Comunls.
ta do Brasil.

O» plntorra da provtnel» mo»,
trnm P sou traialho ardente »
puro. é o grande retraio dr
Preste» dominando o teatro, c
a vlt-rlosa painvra Constltuin-
te numi grande faixa. Mfios fa-
mlnlnas trouxeram flores, em
tudo a tarefa reailzada, a d*
fater a grande festa da Insta-
lacfto, aurora banhando aoue-
le» rosto» de operarlca e cam-
pone-es que vi no teatro, qu»
TJUbllcament» compreendiam ser

• pMMtst s *»ji*i*k* e que a
, fn«ê*ra l#«««*i**-» #«te mstuma

O 4A**IU f*Q POVO t I
tuMtmtM*, ¦ ii.

r... a Ima to e*f*m tM»
i I9M Ui-»^a^-l« q* **¦••'»' UtUrr**, l*l«*«í*4»A. tti_.'-.»,.
I **wm»mu*\ tmauvem*, nusut
l atí»tM»u*> qu mitmt. ah »?•

5-1.ü» lr_-»4_» .-*.-»_ «í »«*M-

| 
st Mt. ?-'• •«,¦?«* «-i»» *.»««¦.|»4

j t»«iiwiip»» « *-miM>*>ii«w u*u
j era -.;.-. -*« e«.i. _..»m <«*•

ftmttmUtthAU* Ua***** a.*qu**U
*.«*a.«#í»i, UU »_M»»»4;t*4 pmtf
me.-*** *.***mt*ut, t*m «;«-.«.
um* tui.i* i.v4.i«*i'W»««.
tonam t\H.tia»Mir taianuia. aa
u* u*t **..•., **m umn o* ut*f

tjté, a »»¦'«.. ara e 1'ar.w.» »
4 «»•-*;»;.» «a Pal.lt > -1.t:\io q§
p,v_ i._» atrdua dl t.»«_i»a

t >t ±. mt*», a* UMttuat,
et .-...». » . «i :» to tMa
«ra ,..«•» h— Mm dr uma ltt>
u ae ui.i-i an»**» •imtt o tdro
tm otja,fn» e oa* maiutie* re.
Buli--'.», to Í-M..I'-» 0 ~VU<J

l-_riai» Pi««t>*'. A» |»*--»mt
*!»íh ««t.:... aa > «í leia.
t«m da leria, d-s Itrrwttatkrt,
c-» p*_*. dt* rtriiBirtio». «ii
ri.i*i-ti.t*.a de Pmta Oioms a
p,»»í,»«is.» o» .ratMlttedarra da
«tdeUa etA i '*!-" de cMstar*
rta e 4* "tartistla' t>« te»i»at
r..:i *» eirtnsrt e p#Sac«ia qas
aii-e» r* iam no Paraná, oi
nadonartea qua •« Oetu-n aa
outtr falar 4* Pr#*i#*. ir»*me
t-itiii-i-m •* VRitm quando Ia*
ttm wtuom e It t » arianos, ws
b airt_ oa munda d» lua. tt
que ainda na}» «e Intian rara
a queda dr '•-:•-. i > •«- cem.
prrendrr que aquele cinto «1-
nha da forca dmorrátira da
pote. A molildáa ttu naquria
ramo » nat pslarras do ferre*
fUrto a ds r»:ir-•!!'¦• a errtera
de que ea cemankits altmro.
iam a ».» Ima na c«mil*nça
que o pate :r.-* d*. Valfrlda, o
• --.-rvi-ti 4o C-miil !:¦:»; »i.
falou, com a *iu calmt t a ti»
lurldn. da» pteoirma» ds sua
terra.

A trsdlt-o de lula contra e*
sbutei da -i • -.i e t. •.' o drs
mi dot vs-rotu partlrulatea. *
mtterta do* p*e>». o tmp»rto 4a
rrsjutiamr-nio * t •>-. v-nt-_ a p».
ttm 4e ordrm 4s ContUtuin

I te. a s:-;• i---!» cenira ca rr
msn-tcenie» Inirsralliiat mia-
turados com ot natlta» que br-
blam champanha pela tomada
de Parta e Kl, * e pelo torpr-

í deamento doa turno* navio», ria
í alguns irmã» ssttadot no clne-
; teatro Por Uro foi que ouvi
I um homrm do poro dizendo It*

to: -o» bon» «to comunltitt
Deus está com ele*". Um cam-
ponea fila em Prciici como de
uri, "temeador.

Em toda aquila mullldfto qut
clamou prl» ConMlttinte havtt
uma i.: -:: i frntrrml. homen*
religioso», alru». de dlferentra
ronvlrrcoes e»lavom u-t.i a. n
Pai tido o» unia. E de novo oucu
a» palavra» do. homem do t».
vo: "VI te» por ver.tura a ms
cura vencer em altcm tfmp:!
ou rm algum lugar? Nâo. O
fancltmo. naul-mo, InteR-rlItmo
venceram? Náo. »*or que? Por-
que eles eram componente» da
má causa". E a sus "¦ ¦'.-i Mm*
pie» drmln» os coracO rim-
plrr: "A br» causa é o ccmu-
nlamo. Deus eatá com o comu-
nlsmo".

O» CAMPONESES E O
CAPRieno DE DM DE-
CRETO 

Depois da nrlte vltorlcn, fa-
íamos longamente das lutas r
dificuldade, do povo piranaen-
se. F-ram lembrados c onera-
rios di Ride Vlaçfto Paraná-
Snnta Catn-lnn, centena» de
oporarlon sllmrntam se dr po-
lenta, chnrlço ou banana, co-
mem no chfio. servem-se dr es
topa para nquentar » comida
que deve rer feita na vésnera.
p-rque entram no serviço á'
«ete da manhA. Meninos de 14
anos sfio ndmltldos no trnba-
lho da estrnda pira burlar »
lei do «alarlo-famllla.

Depois nos falam dr. nova le-

.i

A LITERATURA E A VIDA
(Concltuflo do fi*) par/.)

milhões de creaturas humanas. Os escritores sabem
que para respeitar esse sucrlficio e o sangue derra-
mado é preciso unir os povos com a liberdade que eles
reclamam, com a Justiça çue eles exigem, com a paz
pela qual souberam vencer o seu maior inimigo, o
íascisirv*

NOTICIAS
Acaba de sair o primeiro volume da obra, de Gll-

berto Freyre, "Sociologia". Edição José Olimpio.
Carlos Drumond de Andrade entregou ao seu

editor os originais de seu r.ovo livro de poesias, "Rosa
do Povo".

Caio Prado Júnior publicou "Historia Econôml-
ca do Brasil", edição da Erasillense.

Sairá em breve "Recordações da Casa dos Mor-
tos", de Dostoievsk, com xilogravuras de Osvaldo
Goeldi, Edição José Olimpio. A mesma editora anun-
cia a próxima publicação de uma "Historia da Lite-
ratura Brasileira", em vários volumes, feita com a
colaboração de vários autores.

Cláudio Tavares Barbosa acaba de lançar seu 11-
vro "Poema em 6 tempos". O poeta, no último poema,
iala do tempo de marcha, de luta e dá sinais de que
pode seguir um caminho renais amplo em poesia.

Ciro dos Anjos, em novo livro "Abdias", continua
a mesma linha de "O amanuense Belmiro", as raízes
machadeanas, do estilo e da observação da vida. Um
livro de solitário, tranqüilo, bem escrito, sem sur-
presas.

Anne Loulse Strong t-screveu um belo livro so-
bre a sua vida. Agora temes a sua tradução feita pela
Editora Calvino. "Entre dois mundos" é um dos gran-
des depoimentos de uma mulher que caminhou para
o comunismo atravez dos dramas de conciencla e da
análise real dos acontecimentos que vêm transfor-
mando o mundo.

A Editora Horizonte, em seu crescente movlmen-
to cultural que está prestando grandes serviços ao
povo, acaba de apresentar "As Montanhas e os Ho-
mens", de Illin, um dos grandes livros da juventude,
um grande poema soviético, espelho da imensa ju-
ventude dos povos soviéticos. A mesma editora lan-
çou o poderoso romance, "O povo é imortal", de Vas-
sili Gosman. Outra edição popular e importante é
da "A grande revolução francesa", de Tarlé, o autor
da magistral biografia de Napoleão Bonaparte.
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UO SOCIALISMO UTÓPICO
AO SOCIALISMO CIEKTIFUj

tiê t* Cngal.

INTRODUÇÃO AO MATERIALISMO Í>M
•ia A. I o I h « l tn . ¦

INTRODUÇÃO A ECONOMIA POUi
da | . li '! r ti : I

O DESENVOLVIMENTO ECONÔMl
DA SOCIEDADE
da L . S - g o I

gtolscfto de terra* batxadt pelo
O vrrm do BKado. At po»t*
de irrra rr-lttrada» trrftrro
{«aroquul dr ISil r «•».»•.•«» df
IKUi firatam tujrluui A lr*|.
tim-cáo drnira de -curto pri*
so". 8r não te* rm, rm "cano
prato". •Mr.rtma .»«" calnm no
domltfts p.biu.i Aa terra»
oenosea» pelot rarrt.-m ••-» na
isn.oa anos tomaram.»e devo
lulas. Ot campone es nâo po
dlam l***lilmar a ocupiçso da
terra, em curto pnzo. erta le
gttlnuvio *«-!•» c-.ro. proce-a-
te nttte mundo comptlrado ?
custoto qu» ie cltatai canorlc».
ou repartlcáo pn.. i-1 O cam*
ponce» c nhrccm » teria que
amam e dela eivem mas des*
conhecem o d*.riU)-HI n. 0011
que lixou o prazo ti • reta mear»
para que "ou po.*'flro* e rr*.
metro» rcqurlrtm, rr ;-.-.-.t-.-t-
mente, a legitima áo tle sua*
po*,*» e revallilnçân di reu oi
reltos". Or». a» lerras tt?arnm
devolutat, o« camponce*. por
falta de recurrot, n*o puderam
legitimar rm t.*.o curto prazo a
«eu direito de p.rse.

Entáo ajtram o» que tem d!*
nhelro e Influencia p.ra a con.
quLt» detse direito, alilliare»

de octrpsr.ir» farim obrtjad-t
a deixar »t Itmas qu* »ir« tutr-
tearlam prla fores dt tsn:aa
gera .-Ora Ot fisedare de IHl
fundia rm rartsi ks» do Es*
lada r.-M,«íí?am per «*».tpi* e
por txtUl tlvo p:r;«» •» t»***t
do* camp«r«.-r .

Ii.r.n* 4a terra ^o*qtie Uta
ram dlnhüro pira c.»,.;;iri-: > a
curte pi w. os "•titulado»" n_«
lire -am mait do que o seu dever
d» proptlrutrta*, — preprit-da
de é propriedade — d.- ;-t]üa.n
ot camponerea.

Abtda r\i ¦ ¦ n» f-n !!!-.¦ r-.m
*t rnc.ntram **a titulo t»rr;a.
rio", o:upanda se terras qu<-
cultivavam e amavam.

Logo. que terminem o» pro-
cesas dr oornp:a em favor dos
g.ilriro-, o» i.i.i-:í- . ¦ i.i • qur• .Ir. Ko No.-.e d. Eitado. a*
melhorei l-rra» devoluta* c*
tiio sendo vendidas a pro**icrr»t
c.v Ihelrc» rue ne*? cnm, aclvi»
gim, ..-.:¦ ¦ ¦¦ í:i: dlnl rira nn*
bincos em Curitiba. < ncrórli,
é fatll e excelente. Oi titula»
de proprl-dade nSo chtr-am a
rer cxpe_ido» cm favor d.»
compri-do:*-. qun Ihca tnport»
nmi »r'.v;gem 5 lon-lnrus ler
ra no norlc? — Etpcculam ca.tt

et tCr-Berttntmas, trsn ferindo.
oi a mum ora g.rd.e lutrea,
Br.B.rr*a a iem a quirmia
cnicrrlroa o hre-are e r*nsS«in
por rsil e a tís*s raH era*tlro»
a _-E-.-i.Tt-«- c to «sll» e* trt
d» ptról K?« «#ra pat l*:o que
is»;.iKa! pú* C«.a**.i;ulrtlrt

A A.'lBUL.\NCfA, O JOCO
E .» BlIUitlNA 

!•'¦¦.- »--.. tsti.-B-v.et de Pa*
r.na-ruá. tua ituLidlcaçio mad
tme-uta: uma amba aseit. IU
pouco. q.•..-du esti-avam tiana-
cs a h.rSo do carsu.ii. -Uni"*
c li um pau no peita da cU*
va_ >r Paula Oar.-a. O raa».
vrr fst p.t:a a rasa nuca o*.
(tln. :-. i Uva mata. na*
havia nada.

— EsietTn Ite» pt.»!*» na ei
dade. diice o rativaCor. a iu
bercclme. a tnalaila e o t*wti*
mo. Multo» c'r~ts de ra o n«.abi.i-.ntc rafo ainda nas mau*
dos la-.-, '..ia.

Mn* o Ptrlt-o e*tá cr."acendn
VI pacta, Joveiis, c.critorf», a««
ttid«.ntes dlsruti cm marxismo,
cm cnía.t-, noa cafís ma* atl
qro r'r» «sbrm oo clxêe* de
qucrcariie á ;: .: i da fábrica»
e i.i nn ccmi.ioi relamp-jos

em faror es Cantilittlrtte, t>*
tíu, as taio e> 'i*a*:*i-..i ir*
rema ».-;:•¦»! «xm*»irtttriro*.

C vrrdt4e qur «ta tola* trt*
tri r lln nt bela rldadt do»
iiüiOfi- Sr o* amlre* lal*
t-te na prt-isvera. ns rainha
d'« r«tr.*Sen*f>. rto unrn 4a*
ranloth**, ni repre*rn!aeio de
"Ant.siíina' de Sofceír». na
Crralltt Inl-, rw rre tlmerln dt»
rltun* - t.i:! -ii. a gente náo
r**.-i-'.e que a reacáe ludo fa*
p*ra trparar da p-tn o* que
me falam a vrrdadr. E há um
raatni lambem nttm lurtr que
•erva um parou? de trpoo*o
rara o *.«)• O —hoW é iria
tutiho. Um "»<»ro" argentino
»eru t-te a cantar a "Orana
da" por rama da rarvanta mu
<» er»rradore» lníl»"rm. pira
divertir o tono r ouebrar o te-
rto tta -m chrla dt turno e
ísdljn. R o Jo-o -1*1 o »om» r »
rrtr*r-!er*l» dr pr vlncUno» pala
de famllh-, fervoro*ot anlLco*
muni.',.*, que. ái vet*s *» tul>
elíam. A^ri-M a baliirl-»» no
braço d-i bailarino, o» feltre»
comsrailtire» daa «rrrss dr on
oe f mm d-tprhdo* o. esmoo-
re-*». bilcm palmas e qu.rrm
mm.

Duas idéias contrárias sobre Democracia
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tlnuarem a abusar do peder, e
pnra servirem a alguma cente-
nas, contra o progresso geral da
mama da prpula-Jj delx da
num atraso desolador. E che-
gamos, agora, cm 1015 no ex-
tremo da vergonha ila Inícll-
gcncli com a atual farsa das
clciçòc*: nl:m dn ILsta unlca
das r--,i-i,i, anti-rlo.e». apro
scntnda pelo Partida Onlco Na-
cional, scrAo permltiilns, d • i
vez, candidaturas nfio oficiais,
aprcsentuaas por quaisquer 21)
eleitoreB, nos dlfcren-es dlstri-
tos eleitorais, nu os eleitores
contlnuum a ser npemiH os que
foram allstidos nnterlormcnie,
qunndo os oposlclonbtus se
viam lnclliinnos A abstenção po-
Utlca, em vista dc tú rer per-
niitliia a inii.i do Partido Nn-
clonnl, e as listas nfio oflctnl»
devem ser "nprovadas' pelo go
verno Leal, continuando proibi-
da toda e qualquer orsnnlznç&o
dc pariidos de opo içfio. i_.ce
uma coisa destas e nio se acre-
dita. Au que pode levar a preo-
cupaçâa de fazer coisas "para
Inglês ver". E como isto pode
alienar-nos a estima do próprio
povo lnglôs, qu.mdo este tiver
do compreender e de Julsar ete
baixo J;go de ncomocinçfio, que
finge a amizade, quando rerla
mais facll, entre pnvos livres.
cul»lvnr a amizade vcrd.idelra
que liga o povo português ao
povo da Irglnte.rrn reconhocen-
do que a Inglaterra só p;de
querer um governo português
que se apnle em eleições gerais
democráticas, por siifr. gio uni
versai. Protestamos lrdignada-
mente contra a farra de uma"oposl áo aprovada" peio go-
verno apresentada por Salazar
como demonstraçfio de uma de-
mocracla 1

Um leglma que chega a este
rldlcuk e a este odioso, sem
conseguir ocultar nem um nem
outro da vista do mundo, e do
Brasil, em primeiro lugar, é um
regime Irremediavelmente per-
dlüi. E nfic es'A perdido, só
porque seu parceiro de Espa-
nha e:tá nerdldo; mas especial-
mente, porque fcl condenado na
consciência de portugueses e
bra-llelros. E, assim, nós. da
Frente de Unidade Ar.tl-Pascls-
ta, que não esperamos ser cha-
mados ao poder orno "sniva-
dons" da ordem nutcritarla e
nfio queremos o governo das
mftos do chefe do regime, mas
contra o regime, em nome do
povo, temos muito que agrade-
cer A Sociedade dos Amigos da
Demor.rncta Portuguesa, e ao
p-jvo brasileiro, pelo apoio fran
co que nos deu: a consciência
portuguesa, revoltada contra o
farclsmo salazarlsta, conforme
foi testemunhado, em Lisboa,
pclus "praclnhas'' da FEB, e
apitada pelo protesto da cons-
clenola brasileira, chegará a tal
ponto, *m su» condenação, que

Salazar cairá, cm tacrj do mo-
vlmcnto popul-r da F.cníe de
Unidade Anti laiclsta e o no-
vcr.-.o p-.aatra ao. rcpresenian-
tes do povo.

O fasrl mo portU3UÍ.i nâo *
só b.V.a_i.l<;a o, mais ou meno»
di.viarrado, c para sobreviver,
para olrm da c:lse. O fa.cii-
mo p.nufiuci terá .lio n vlii-
nu dn gic-sclra Ilusão de qur
exercia Influencia sobre o p.-n
namento bvasllclro e lobre »
ronsclcnclii b.-a'llrlra: e dl so
teriio abusado lamentavelmente
os f .isclsias p. r.ug.:cser, e seus
possíveis cor.tlnuadcrcs. E o
salazarl mo terá peitado que.
des e modo, por seu prestigio
mundial, podia ter a pretensão
a uma p:slt;fio de "icrcclro po-
der" do mundo, entre u Ale-
manha vitorlo"a e os vencidos;
ou, ngora, entre ns democracias
anglo-americanas e a URSS.
Pura ls-"o, Inspirou e nnimnu o
Integrall mo no Brnsil. Co:n tal
pretensão, nf.o teve a ln:eli'-en-
cia de ver que o Brasil não 6
farclstn, e multo meno: 8ala::n-
rlsti ou sub rdlnailo, ainda que
tenha havido quem tenha tido
a rudacia de o dher, anui mes-
mo, no Brasil; e que o Brasil
nunca foi vatlcanlsta, nem o
iria :cr agora. Esta grosseira
ilu:ão do fnscl-ma português
cutteu-lhe a dcci])çf.o tremeu-
da de ver, finalmente, com
quem esta a Inteligência brasl-
lelra e o sentimento da cons-
ciência brasileira: com o povo
da Portugal, c:ntra seus algo-
z°3 fnsclrtas; com o povo, pela
Democracia.

E em que se fiava Salnzar
para ter corrido os riscos de
uma falsa posição, durante a
guerra, com a lilêla de vir a ser
0 "leader" de um agrupamento
político mundial? Nisto, sim-
plesmente: em que, tendo sido
"Indicado" pnra o governo, por
varias vezes, pela corrente v.itl-
canl: ta do fascismo Internado-
nal, que lbe preparou a subida
ao poder conspirando de longa
data contra a segurança das
democracias da Europa, devia
ser ole, depois da guerra, a ca

beca d.sxa política vatlcanlsu
c..o:ando-.s contra o espirito
d.* r.*n-.aç_o da dciic-ruia.
coxo unia cabeça de pon.e do
f.-.ismj, cn.ro as democra'...!*
ai:-ju-;-i.,c.l:a:-.3S u a Rus.li
L'r.u tal po.lç-o, mesma do
poalo be ii i.i catóü.o, e um
er;o da Int-ll-encla . por,.„e
compn n.c.c o caioüciaiuo ln
uí pando com ele as consclen-
cia.. Cos pj.ui. Ca c-.;0.1c.s que
accn-.panhsm Jacquos Mnrl.aln
compreendem lúo. Mas os Ins-
cistos por.ug-c cs não o com-
preondem as^lm. E J.ga.um
todo o seu Jogo na manii ae
po leão do seu Chefe Nacional
tentanao encoüiir a vida mlse-
ravel da Nação cnm cs sonhos
du gloria do pas ndo e com as
eaperançia de gloria da vida
lutura.

Que ls'.o é a.:sim, mos:ra-o a
ibuiii.ude de p.li.lcns da im-
prensa vaticai lata e da i;u-
prensa íascl ta de l.isboj e ile
Miidrld. Ai:ida ultlniunienie, o
ergão ula:io do Vaticano ataca*
va o Jornal ltalhno "Uniíá"
por ter c_te declarado "que a
Itália estava cansada das cnm-
pinhas anti-soviéticas des rea-
r.ionarios da Imprensa vatlcu-
r.isin''. São eles os provocado-
res que eslão preparando a
guerra civil, cm I.alia, mus-
trando-se nicap zo:, de formar
cm o povo a união nacional,
ao mesmo t. mpo r.ue vão anun-
ciando, desde Já. a proximidade
rie uma revolução popular cenm
pretexto para a ação gclpl.'ta
que tèni em preparação. Puu-
cos dias mais tarde, o mesmo
órgão vatlcanlsta publicava ar-
tig-s do conhecido político Stur-
zo acusando a URSS de fras-
trar con:cientemente o acordo
pacifico adotado pelas peten-
cias, em São Francisco, e prn
clamando que o tratado anglo-
soviético de 1942 íol um erro
que originou graves Inquieta-
ções em toda a Europa (as.mes-
mas palavras de Salazar apll-
Cttdas no caso. Em dl curso pe-
rante a chamada "Assembléia
Nacional"). Alguns dias mais
tarde, o órgão vatlcanlsta ata-
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cava rudemente o dr. Johnson,
dtífio de Can.erbury. por tuu
atitude amistosa para com a
URSS. Tudo I to no c-puç.. or
uma sim-nal E i-.cte-ne que o
órgão vatlcanlsta é o mento
qua em 7 de Julho de 1IH0
"aconrelhava a frança a con-
f. rn:nr-:e com a derrota acil-
t:ndo o bandesa leaderança d*
P.tain", o mesmo Péinln de
r.u:m disse Salazar. que "era
uma das mal» altas Usuras du
nossa epoeu c que conduzia, fl*
nalmente, a França peln» ca-
ti.i:.iiii ¦ da raz&o".

E ta tenacidade no ataque,
p.r parte do órgão da política
vatlcanlsta, faz pensar, mais do
que numa luta de principio»,
numa luta de despeito político
_. realmente, no numero do dia
24 de Julho, o "O servatore Ro-
mun " descobre o motivo ocul-
to de sua campanha política"O Krcm.in abriga o propósito
de c:;c't:lr o Papa da Conferen-
cia da Paz". An que respondeu
o "Pravda", nfio sem razfio."Não se p.de excluir da Confe-
n-ncia da Paz quem dela nfto
faz parle. É sabido que o Vntl
cimo não esteve na Conferência
de São Francisco". O caso à
que o Vailcano se col.cou na
mcsmi pislçfio pie n E panha
c Pcrtugal; ou. mais cxntamen
te. Poríugnl e a Espanha colo-
car:.m-re na po ição da polltlcn
vatlcanlsta E f. i Sttetlnlus. r
não outro, quem disse, a prn
póito da próxima abertura rio»
trabalhos da Socbdadc da- Np-
ções Unidas: "Neles tomarão
parte os governos que tenham
umn base elelt:ral democràtl-
ca". Resta, no fim, que alguns,
por má fé, fingindo Ignorância,
sustentem que nfto há eleições

.na Rússia, ou que elas se real!-
zam dentro de um Partido
Ünico, e com "lista única",
apresentada pelo governo, cemo
sa faz em Portugal. • apenas
para corpo» decorativos, fun-
clor.n.ii.o como uma chancela
do grverno, sem que, haja um
pode* legislativa Independente,
quando na Rússia, depois de
uma necosarla ditadura revo-
lucionarla, há no corpo legls
lativo minoria dos chamado»"sem partido", que nfio sfio
naturalmente anti comunistas,
porque, nesse ca-o, náo teriam
votos parn se fazerem eleger
(0.7 %. num to»nl de Dl milhões
de eleitores). Há uma gr^nrle
diferença, e que é uma dlfe-
rençn de inteligência, entre não
ser coi.aunista de Bistemn, ou
ser nntl-comunlrta, por slste-
ma. Só uma fnlsa lrteli-rendn
confunde estas coisas, O anti-
c-munismo é um mal do espl-
rito que se confessa amedron-
tado e Incapaz. E Já o dl-femos,
noutra ocasião: o medo, por bI
me-smo, gera a consciência do
enrne. Que t> um crime cmtra
a nossa civilização européia,
como o haYomoj de mostrai.

n. • h . ¦•. a 4t.'t*».M*'t» qae a t*ll»r »»r*.ti h
>>.« t* iBtalUattwr .**** * *-***(* 4». a»*i*t,«»* m
¦ m a '<-* ****** ti. rn..l.H., • m»»»l »«-'l«r.>, 1
.a_i,,la to r»_Hi» u «1««»« ''"»• ***» **:* **>•* •"'
• <«_m iraalr aan» ** »*l«»*-f "• t**t-»ihaa- »*ia»»
#> a**»- rw'*«i»n»»» «M't»»i. «•• ««^r*-iit . para «• ««*• -
i. «»rr ».i« tine |«ii»r««r» »•• qar pttuto*.* r.i>.
t*tma t» |a«_l»av»l*. I«4l»»»rn%»tel* aa r t»lv«i*
f,»-.ti'ni-« 4««_ dB*»iilii». rilnlr.» p*i r»rrl>i»-i. t
i.» .. m rigar. .tttpitttotttttmtnl^ r »•*»•»*, !»»«*
ifrMi.ia. « DMt, *"**• r»-rrtp*a par» «da « naml
Fi,i.ni. tfa ¦wi-JMsa liwt-ltia ê *»* a***.*««L
..im ik„»t»»-k #»*r,*»l». llr-.tii.irai r Mrallcaastatt pi

ur a* tiiri.it.«•¦>> 41a* qar *# Biliintup».

»I

«•«_ I' "I?** r

'f**

i't.«•'*-,

'**,

DvDSCt C_n/vL DA CBRA
OO EOaALlfKUO ÜTOI-ICO AO f OCIALtitMO OT^
eTsttum ÔmtOOOÇAO AO ESTCOO Wi *1AT«iin
Urnco. I — M£.lrfi»li»»-iíi dl-.ínií-. «»nrr|**« •!»> «iii
— E»l.lr ema mt ****** eeerrp èr» (* *m**t* t**Un,
4o maim-»«-•* disrfiir*!. O mstctlatl ma dtsie.i.- m •
tesinmrftJi m>t««í«. O*»* tomates .dfoíeiira* mf
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•re-B e tua •nn.'r**->a *e*tr* o rrr»"amrr'o VI •- A l**»»i
H-u.|~l m .-.|.r|.,, •.. p|»|«« t> A*il'A'r'r« 0*»|rllvn fi '• t

•nr*r»l Im-oriBrifla. prr» a rl-n-l». d* ia-1-a ter*r*r
"*lt Iiinr1*m**it*l« «ta l*-!*a. •»*» a nonl dr et*'» d*
O -»*1rr*»io to r«rr»"-»dl-*o reti o nr>f»'o de vi*»*' to 4 * *"•* I
rrntrai*!**'» di m vl**'**>'ri It—I, PT-Ah*»!» d-- A-"'1** r «*
rrea. A 

"r*l*i.*l-*i 
do l""l'o e df, |-'l-ro r do ronl!-"<i » i» '*••

ilnuo. Po'li*á* rrai**"*'!*» f- .»ar*»j*Tl» «tt» Ai'"'** r iH ;.-—•i
r|.i..A». «-.r» • |*V«i»i '.-•¦' » « fl|»Ifi'|fa. a nia r"-. -
lt«t- e a dl*ieil-a l*tt»*l**a. A- rei--» »r*l*«* rt* dlt
- Ilrrl r Ptttot*o***. A e***»")*"*» «•» Idat-r M**!'*
mirrur*» mnd«rT»i rer-- 'tm* em w» cunt*a o f—
<»Hi»ilvo r.-lnrl*»*! da fl'0-rfla .nnnie*». A fllo-nl* a'—*
a iu* ê*T*-ra Nva dr.-r-~r-"a r a-^rflça-me*»»-, d-< n
•»'l»n O |il*»l|.fO r*.»r,"t'» ««r H*-"'. Kr-a«**o to tt
"*»tilo da nafr-M. O» i"v»n« h»—«'*no« r m» r1•*,""'
-O") a rr|»t|'»*''-tTt*. O rt-, «t., «.pn»»**!"'»'.'-, «i-nr,».***••*'
-.•••ftilea, C"***'*r |-i*f)-*,-i,"'o di m*'»-l*'i*"*i to
»irr _ i»r, r—t-ft-M—., rr—-*-! r» »w*ir**i-'»***", <'l "
a m»t**l*i|-~r*"i «•'•t#'l*n, **-n*.*""1o tr*»»-4-'!»*'» «•- r
.^,,,,—ar ,», r-'f-|*-t r 4- fUrtrof)*», A f,l*,f>?,*J1 "»*'*¦
•i»l'-rtT r*-*l *t «|r>rr*,vr.'v|i*,-«'r «fi rrr*i**,,"*li 'l1*'*
4» «^|..K»i.l*, •«».».• a <^-l-*«*>»'«l t*r, n...Tirf« ,»'«TIT. Cf,'***'. '*'
tm%****y%**\e*n Bjt*-. *%4*t*m**\**f*Xf\ \taay*y\%f*\t Kflí.^-^^t f'*1i J,***" I» í4-!

í***1 H Se^<-»«*S|4**|**|*I «-¦•*f'*r.*»|-|f '»»*>«»•» JP.-**(",|**,'Í?| 4» ft-**»fm'í
nM-«t}fr*tfi f* ?*fl-a'»|*'»-<*i1|**»'*irf'. i*-% ,*-»• -»*e»fi r»'!p"n'i O ¦***"*

n r*rr*>r* IX — A i—l* t*.-«—>-.'-t» »}i «n»n«.«H-.*-|«i >
*tto l""-l"» r * tt*i|r1«(i« |«'|»|H «i«i ma'*rh r *""«
"••«rft»- «tr» nfn^rr-.nlo r***t a -'•BMdailr O n"*>'n r*- ti
l|*'B. O i»«-»,*.rrii>nr'» .**t'H«rla ro**"1 C-"-n p-t*!'*"'"- 4*
"rr*l d» rrír» r rT*-*- r*",n-r>—»» «**»- rnKia. p»rM»"'»r!r'-
"r***')* do« »«-i'|rin« «"o h-Tt-r*•. Mml»'r*o dr». or-*15"'-*o h"m*m R"-tr"***o rr r,*l') d-» "•i«.*)i'i'i dn* ***»*t
«i-iriM e V"•!•*"*•« -*o* or-fnx .•"•o-«"l* do hriin«m. C-i'
vAre*iriA. f{ c•»«**n*ii"***i f* t. fr"'rt!T-Alr*t'*r'tn c^Pr*', pi^tfH*
.t-*,|*ti V -»«*}-*-• J*tr»| 'irr) j»*)Hr---i»l»»i»-'fj p^*^r-|>f*fir) *» -»K**'jtV*'> f*'
Bj' r)"*,'*v,*,| -pr^**»****.«•_• ty p*.«»-»»***| -*-»*. «fi*, (n***-M*>-**»*> p**ie****-t I*****,
'-•¦».»7 x — pi-.".!-,. *»-i-.i-«j, o»>i*>n. r"-. r1«-->riv'>'"'—'"'* *i
-loIA-l*., p»-|nt»«0 ,,, 

*r,l.lA>|.-i 
p« ,»«, --I-.I-I-. r--

•¦liiiMi*.. A ii«'-'nc'A |"~'l-d* O'! r*.-»-!"'» r, fl J—-ll,1»^"
O» nb«i**i>'ot, fi» ri'""'!"». A v—t-r.-sf'- J'i—.•f»-'» pn «r>»
ont*»*»nníf j*»-) -*«¦»•* ro|-«*jt- f\ prjnnj^ií», •»-* r«,Tt-*t--n'-.*lf*( Hp*: i '*'* I
r,*-*r*r*M*rr, •<•(* ft**n *rrl«j r*r.ts-»l«»-, pina t-a**»^*! \*p* *»i*-i*»t_iA-|>>
»» fri-»». rll n-lm-l»! lfl r..-,lim»-r.|-il fl-. rHl'fi'1-fi, O
—l-trlnlr» ftir,r'»m-*.|-il flt «t|*'Atl*n. B 1 fl r*» rir't»*e'o rln .
Tori*. t>« rei*""- |rr)~""*m P"m nr-f.sn. A •»a-*fi*~i*-'"*') **•"**
*a*»e p,ra-/r^ r1". rri«a». A pn"-,r"o rtn*tl*i'" n trivlriT"1..-,.-¦»,,-,,.«...,, ,i,, r>n|<». /t, ,!¦•¦.'¦, pp-^^a» r>» llnfiifcri.. r
m p-,(f**n'''*l4o r«r»-**i of>ar0n6At. l"fA!'»*,'t'*í.,a no^rí**». O ^rtri¦**<"-!rw
!*«i um e':ir,(",'-i nn"o n-r r*",l'i rto rmi rii'*>'a n'"""'*l,' T"8
fMfp-e • -lt"»f. D''i* nlier.T-A"» di lei dn ne-r-rio. Al!m*

"te-ftnloSi PeitrAn» «.-.tr» n. r1i'-ir nrlm"|ri>« l"in fupd*m*'
f"a'étle-t. A tr—elrn l-l riinfinrnpntal dn rtl*l*.llía: tr""'*"1*""*';
da «Tii-illrlcrto p-| rifinild-td-» <• «li ounn'ldi('p em oii-t!,l'"'' '
f"rr»lra lei fun-^-^en'»! da dial.vtien r*o n,t'"«-> d* um f:"l-ulnr un n-lmelrn. XI — A r^w-r-r*-» m«lr-l"i|*l* tle Md'*h'mnorfarrli da cnpce"e*n mttirlallrtn da bia^O-l». DPrrrtir» f*
rl»tr>»nMl en*-r a rnr«riri-*n mi^-liKott r n rnnrenr^ri¦*» h!"*<,rjB. A ro*l*pnr» > m-|or|»lU'n fj, bl'tnr|q n o ««wi rt)
Ore ê medo rip prodi'e*n? A nrO''i'r*o e i dPtrlbulÇ^O I
iv|c,.pnt« prifrn o rr-o^o de nr*d0**0 r p fê*:p"0 d» Stb-IÍ''''
"lferen-i pvictome pn'*e n *norln rip p-pilucfo p n lê*",f
entras dfprmlnnm n d?s-"ivolvlmpn:o do urdo do nroilir )' -
ela*Fes, XII - A Lutn i'e Cl-ss-.-. Dlvis'n do trnbilho 'OfW Ifnrmnr-^n das ei" ses. O rn^-^n-rl-rmo de clns-c*. A lu'n <>-es. Dlercntes Irmi^s de iuin de cns-cs. O- objeMvci
de clnsres. CorccIeii-la de elass" p Idp-io-i-i d" elnssc Con rir"'11
de clts-e, verdadeira e falsa, e Cusnes de clns_e. As swe1'
demais n-rri'narren'o= *o-hh. Evnlueão e r:'vo!ueão. INTH
ÇAOA ECO-vOMiA POLÍTICA. Neta do Aut-r. I - A rv"!":5'
eeorõr-l-n ila Roflerlude htmi-mi. 1» — As ps-olrs ecmiõ"*''"'"'
a verdade rlrnfflcn. A verdade 6 ;mparrl-:l? O enrãter
das escolas ecunômlcas. I.I — a escola marxl-tn. O método IV'
A tcoriii do vai r. A mr.Is-valla, Teoria- sebre o valor. T
utilidade. CrKica. Teoria ü:i raridade. Olsrta c procura. »iíi-'u''
dade que a economia política burj-uesa tom para resolver ««
problema. Teoria marxista do valor. Analise d.i mercador: T13'
balho simples e trabalha complexo. Como se áe.ermlnr , v*10,
O duplo --arater do trnbalno expresso nas mercadorias,.elatlva e forma equivalente do valer. Vormn desenvülviiij fvalor. F_rmn gernl do vnlor. A moeda. Fetichl mo da niei
Funções do dinheiro. Vnlor .- preço. Preço e valor. Variação «
preço. _qunibrlo de preços. Causas da variação d:s p
que se deve essn vnrinção de preços? ." base do preço.A mals-valla: fonte de lucro. De onde pn-.vm o lucro?
oulçaa da mais-valia. V - o Lucro. De on-,'c se originaDe que depende a quota de lucro? A lei da tendência i
da quota de lucro. A importância dessa 1*1. VI — l)iir-
sobre o lucro comercial. VII — Os juros. De onde prove.",dos Bancos? A necessidade econômica do crédito. O capl'rio como exltla antigamente e como existe hoje. Da ondo dinheiro com que se pagam os Juros dos Bancos? Coittermina a quota de Juros? VIII - a renda territorialalferenclnl. Dd onde prevem essa diferen a? Com quemlucro suplementar, dessa renda territorial diferencia!?iillerenci.il. Demonstraremos egora a .alsidude dessa preteiDt onde 3e origina a renda diferencial? A renda ab oi
que nfio acont.ve o mesmo na agricultura? A renda ti
o preço do .iroduto da agricultura. O preço do solu.a elevação du renda em relação com o desenvoivtmeii-oA renda diferencia] na pequena exploração agrícola, Ecaso, renda diferencial? A rendp absoluta 'ia pequena— A concentração do capital o Imperialismo, i co
nacional da capital. Concentração Internacional 1o caplsignifica o lrnperuillsmo? AS CRISES. - X - As In
crises. A que se devem ns crises? Teorias !-ur6uesas Bobr.reorla da desproporclonalldiide. Teoru, do "dellclt" deA teoria marxista sobre as crises. Por que se veifira '
me"'e ° fenômeno da super-pnduçao? A crise geral do r;
O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DA SOCIEDADEnlsmo primitivo. A decomposição do comunismo primltimeira dlvi-ào da sicledade em olarses. A escravidão. A
da escravidão. O lendalismo. A dscaaencia do feudal!.1nuaiiímo a contradição entre as forças produtivas eae produção.
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Nas LivrcrriaB o pelo Serviço de Reerniolso Postai, 30.00

A ALMADA S.e COLUNA ÍÕInTEGRAU^
Edllorlal CALVINO L ! M I T A l
Av. 28 da Selembro, 174 -—. Blo ds .'
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mu ia f*»»a aa»
fteM «iiai'* a

IIIJ1 — tornai
I i ¦ t»»»*t*a» «ta 99
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#• ***-! *.'*». «tt *»**» ata**
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'««wwa a #*#«<*#»>» **ií

l'..M» -..1.111 H „,,,
M4» 4*ri» ¦

a'

II

!

I» f 4 «»f**.wc fO*'
, li K»*lilíMlil r*.
irtttVWNMIt «» VA«
HO in.. Mrft B

(«m o vai.h tw.
Ut |i RI* »"

fira * a***» ••«'#•
-*¦»»*•**• #a Da Na

*, Hria #aa li •**' »*•*
¦-. » 

-a ••*•:* 4o llll
a, *•!* -a4«»t* "0#'

,,»', Mtia i«i!**»,«. •
a»t «P» laia latia*
,i li naliai «aa »•
,» ta**9 aroBfia

,,4, iiiaati aaftatmai
nm. it- a ampara •

, -i:t:»ti,

mi »»fe*i'iaamaa ta
kí», l«*a»U 4» aliraa»"'

m*t-n. Isfeaf » • •*"•' 4»fr*»'
nl. 4a Tralrat.

«- » t»s»i taaíipHi. ira*a»i.
„;« »• crtaaalraa •.'».»».»'•»
ris i» ttitmlat • »« 4»«t».
** *» »' i*

A »í',t-»ati awiiuaiia at
rt* m »»»8»>»e» r»t.t**»i4*
m d », E. *•» •¦«*** «•
irtieima *»?«<•»»*• «<* ¦»•
(:a.)-». IM H aaaiara •»
C*ft4 ei» n -»«Bl.le*i tM»!
ÜOl *4'i **?*• ""^ •a.*a,i*
y,„#,«» ;. aaa reatla 4.
tma i4alra»*al • boa at «a a
,,e ,;t»*su». gariBila a ao»
u f»ü f*a»uiçl«> *r»lo ala
(,.,*•! aloiiro. aer-aUlada
.... .*» r »•«»•*» prttKOM*'.-,.t. 

ii*»f„o» aa-iaela l»rra
l»*:i »» • HHo #a **>4o»ia
*C*»sl_ Variai".

A • •*,'* «ae !*met» *»¦
ii: !•':•».. eertela-aet cocaa
•..-» ««a »»»aiara atrlcot»-
sis ---» t» - , a» (ira.
;-.» ' r.l**»*ra a l»lr» qo* tt-
sitste» ptla (reata, pol» ••'¦¦
ma »-c*»-!t*tl«» a e»4a p»«-
a • HiBldad»» p«loa Colla »
vvtatã»»f»ra. mi» a Inimiga
•íl dttroatavamoe «ra m»l»
**ri|t>_, alo o lumoi. teoil»
teaAa « tada p»»»o. »um e»

di, mito. «m pluaa oaia
iiírra, num» água da foni*

iijllsa, aoro raaeho abar.t.i.t. como qu» 4« lotai»
- -'titj apuDa» o DO*»o re-

¦•a lorc*do -¦'.*. Itbuia **
I a «fll. »l»m T-: .r--,- rrc-riTt.

*fl d» ra»R»rmoi aqu.i»
¦I» muralha «ipMia, 4i

a:» vlrsem » a*l»tarmo», tn*
(», »t «iol» do Rio Doe».
ia» tr oo» apreieotara comu
<ffdid»!ra Canaam,

Ot rriilfio» qaa limo» «a-
aairaado ptlo cam'nho. d*
ttlfa Impledo.a do» nativo»
«r mtt Inimigo», * mataria
» boi. a dltenterla, • •»•
l»i»to.om» n.in-.ani aterrava
:oi » »f J4 elo podlimo» m»lf
Irsorir qu» nto «ra om «6
in qo»i* am» leglUo.

Em pooeo «ilnri.i-no». ap»»ai'•i prec*m;Sea « o esmoreci-
Di.Bto »arcl» como qu* a no.
ttonitlhar qo» no» delire»»»-
ko. ainda «m tempo, mar nm»
voaiade (orte no» impelia, •
l.mbravimo» então, como a
eoi confortar, qne o» pioneiros.o» hsndelrantes, arro»tar»m
ai! retet maiores dificuldade»,

nlo dispunham de reeano»
mt-derao», como os qu» no»
•iriam *m breve.

E t.t» recur»o relo. relo nl
_rt, com a organização, pelo
D. N. E. R., do Serviço de
Doínç*.» Parasitaria», locsll-
«ido »m plena margem do Rio
Doe», »m Governador Vaiada-
iH, i testa do qual colocou
in notável cientista a pesqul»
••'or, e tluttre blologlsta do
Instituto Orwaldo Cru», dr.
Cemr Pinto, que o organizou¦¦-.-. i», de modo a e»ta-
íilecer uma proteçSo eficiente

nud» do posuoal do D. N.
C R„ técnico» e trabalhado-
m nens» perigosa travessia,¦ .. ...*r essa assistência

propri» populnctlo rural, ra-
4'C»!ta na, -.l-lnlinnça do» nos-
10» «ervlços.

Possuía este Serviço a se-
lolni» orfjanlzaçflo:

Laboratório Central em Go-
Ternador Vnladare».

Bcrvlço de Expurgo nos do-
Biçllloi,

Bub.pojto em Igreja Nov».
Bub-i'osto na Ponte do Rio

Dot».
Hospital de Doença» Para-

•Harlaa em Governador Vala-
«ares,

O tvubalho realiiado por
«ts» lervlço pode ser consldc-'a»ln somo perfeito, gem par
mm-1- A anslstencla ao pes-
W M ,-flclentlsslma. Rormotimesmo «ni.re o pessoal um»»il!t:ca pei» profllaxla da» en-
ijtijlm, Introdiulniio habito»nlglfintcog, modernos, entre o
•""nal do D. N. E. R., e «
Proprip. nopulaçüo rural, pelai 'iisüo de conselhos o na pro-("Ia metodlzaçílo de consiru-{iln da. moradias, dotada» da
^"v. própria contra a má-laria' o tlfo, etc.O lioblorio que o dr. CésarPnto apresentou no dr. YòddoF|»;a, diretor do D. N. E. H-.Intitulado: "Um ano detjiinbate ús doonens parasltn-88 lue atacam os rodoviários

estrada Illo-Bahla, 1042 e
f- pubPcado nas Uemo-

•1" Inslltuto Oswnldo

da
1S13"
rins

^"'. ateaiam, de modo brl-'n"*let a magnífica asslsteneln
D «0l .!;ri'3,n(,a a° pensnnl do
, ' "• .''• It., empenhado na"Ia P"i.i abertura da
„0.el«»o Vargns"
»firi ?.° U!o nof,«' e q" ro1•«« entemente defendido, ga»
ia» i° M8lm e«sa esplêndida

«ndo, siem d.

Rodovia
atraviis do

ítdt», 3»» ir»po»!torlo rtotav»!

A •¦**<¦ u»*« *_.,»> D, f|, gH , 4* •»• a«in «mi #t iria
4a tattth 4 *-«**• **>tirt » n«t
tt* .**.¦*?, fta} H-,,á„ |a f>|a'.'«»i> «te, h,i ||a i_f ,,,«*„
***a*i k aatàa »*_ 4» »*, .*.**
iralM !»»,'._ »«*,,. a tu,
l»a**, at, »¦:,.,*, », »!;.., t\».
'itt. • a»-.»» it.fitv.Sttt t„u
•»»»*»• taiati, *(Ut.,iu V»r»
•••", ap-ai» aaa as aana i
»»«»» qm tii t*»ta» t Irtn
*>**,»•«* 4» ti-"-*» «aa lar*
li rtl-rrut-aa,» «•» 44** la<
r-»;«*e,'., ttti*** Aa c*»i» •*«
••Míilt, 

f_»*«r 
'*,»«-..rl.'í»

MMtH »»aa a'ff-vna» «a fa»
«ar» #« in». -

A taa*»«»*"-a #•**« «ara
»•* ** l»*l'» ,a»E4a «nl,»

•M» •-*»»«« «ia»* » »a» * f»ftl|
titã **i'4a #a !•»*• ••«'»,«

ia» «? tu*»''» *,«!« *#«» pi»,
aailo #o ?,'.*!»»«• § «*•)•*>»«•
Ia B*»f». per oa#« •• dui»t.
NI «Ma ra-le itrta f!sa«»
•»»«• »í-,»t-irvr>.»»..«a am f*a,
, »• •»..., Troaio, l'»fi.»ar» h,
(UtiiwíHl, fltaio f)«air»lv««
M«ni*a«ar«. Keta li--.* •-,
• (ttc l.a-r»f-.a! !9.

O p 
¦ -• -'»' •- - Tal*»» rlf»a»

"tt. 4 ia»a»9, »!¦».!,<> e
?#» «Una. • . -. tliaiçta 4» •!•
itpltao. d.¦.».•» ,*. ama. .....
Ia4« atdia 4* *'¦>* a»iro» ..t-

.Ma a*«all4*4* 4a iaa» ur*
ttt, pfrjf«n4»m»ai» »uir***a
Ptlo» ••»-»• • )frt»f|flr«i»*» f . I ,1 a da» \" --» mia»*eaier»*l4o* 41»!' •'. a »«tt«|.
lo» vilti tia ¦¦¦•¦•;',» «Mil
ama popnlicla 4*a«» • optr«
i» 4a rarra 4» II --..-¦
por aatlAmtiro aaadrado «m
••a (raa4» • •- *.-.t# 4e eala-
ae» »¦¦:;-,- ."». qtt» ainda
•¦ -"• »»-n '•»'•,. ||B(t)«* «
coxam»» aiditro»,

i* »•-- ••»'» r,.. rtallo. m»l
t»rvt4a por *•¦•»••» 4* r»4a'
(tm. * .*.'».--• apena» 4a ri*
mlebo» lortooto». lofra-m»».
ail lançado», eom dttrnrolvl'
.-.*••¦-, aira»*lvo*. m raa»iih*'•»•-'».» ga •¦:-•¦.*.. d» tua
produção, rareada pula* can.
llBfaaelaa 4» om trantpnria
eatroto a pr#»rarlo. provoran-
4« alada a ,-r- -. . • . d»»»»
sopolaçlo. asa a« •... for--a- tn *erdadttro» .. . . . ra-
•tala.

A eonttruçlo pelo D. N.
e. R.„ da rodovia Porto Alo*
t.-a <•'.' ...v.,-t'i. aa 'i'
•lo da 231 , itlAmetro». partt
lotegraalo da rodovia oaelo»
oal "Galollo Varaaa". airsvi*»
do Btiado do Rio firanda do
Sol, va'o loluelonir de vet o
problema da eotonliaçllo d*»-
ia realao gancha, poia íoion-a
de uma rodovia do e!a»»e. eom
Slimaa condlçdes lécntea*. oftv
recendo um escoamento faelt •
barato para o» »eu» nrnduto*.
qua »erlo «»»lm rnrnmlnhadn»
para oa prlnCpal» centros d»
ron»umo do Ratado e pnra o»
•eu» poriot do exportação.

A Influencia da rodovia "On-
tullo Vargas". ne»»a rcglno, tem
um cunho aliamrnte nae'ona*
iltador. alem da cumprir uma
flnalldada política a aeo*
nflmlca.

E' que ao atingir e««es quis-
to» racial», casa rodovia, como
uma verdidelra lanceta, esilr-
pou um ma| que ai permanecia
pela Imprevldencla do» gover-
nos, que relegaram a um pia-
no Inferior a funçüo da rodo-
vi» como fundnmentnlmenie
naclonalltadora, de ve» qu»
ela é, »»m dúvida, o elemen'n
primordial do povoamento, de
rolontxnçüo, do Inslruçilo e de
desbravamento.

Introduzindo um «adio na-
elonalismo nessa reglllo colonl-
tada por estrangeiro», em «nn
maioria alemles e ltnl'anos.
cujo» costume», línguas e tra-
dlçflea. se transmitem Imnta-
vels, de geração em geraçllo.
ndo »6 pela Instrução glstemA-
tica • Intensiva das populn-
çfle» rurais, como dando-lhe»
ainda assistência médica e
hospitalar, e locallznndo »l po-
pulaçSo agraria naclonnl. qu«
possa enralzar-se nessa gleba
dadlvosa, certamente teremos
de uma vez para sempre golu-
clonado o problema da nacio-
nallraçfto dos nncleos colon'nl»
estrangeiros, pela sua comple-
ta asslmllnçfio. em período do
tempo nllo muito longo.

Um exemplo da finalidade
eminentemente nacionalizado™
da rodovia encontramos aqui
em nosso próprio pais, que
pode ser apresentado com da-
dos reais, e que devidamente
apreciados, vem confirmar e»'a
asserçilo, com um exemplo do
quase um géculo.

Há 88 anog, um brasileiro
Ilustre, Marlano Procoplo Fer-
relra Lago, contratava com o
Governo Imperial a execuçilo
de um plano do colonização
dag margens da rodovia "Unlflo
e Industria" (Petrópólls-Jul"
do Fora), estrada construída
nor elo e que foi na época, na
frase do gablo Agasslz, a "me-
Ibor do mundo".

Tinha Marlano Procoplo a no-
ç&o nítida da funçlo coloniza-
dora da rodovia, e tanto assim
era que Ja anteriormente fazia
Introduzir no Decreto n. 1031, de
7 de Agosto de 1852, do dovêrno
Imperial, que lhe outorgara a
concessão para construir, melho-
rnr e conservar as estradas de
rodagem da Vila da Paraíba do

Sul até Porto Novo do Cunha e
Vila de Pnraiba do Sul.
a Barra do Rio das Velhas
no Rio S5o Francisco, uma cláu-

sula, a 22», que n5o só previa a
colonização das margens dsssa
rodovia, como ia além, esten-
dia-a no Rio São Francisco e
seus afluentes, visando aprovei-
tar este importante curso dágua
navegável, que fazia parte do
seu magistral plano de viaçfto,
como coletor principal de trans-
portes dessa futura zona de co-
lonlznçao.

Pondo cm prática a primeira
parte do seu plano de coloniza-
çáo, Marlano Procoplo, manda
busca: na Europa colonos ale-
mies e os localiza em 1858 á
margem da rodovia "Unláo e In-
dustria", numa área circunvlzi-
nha á estnçáo de Jula de Fora
da Cia. Unláo a Industria. Do-

i«M» « ta-twa» t* M*** «*» tm
MS*4» a.:..-» q» .*.-„. , _* »**_
Uiaíi*t,ir». «.<» H» i..*,•• *! m»
•IA, «wr*^*», I. <«1 • »J*»a»al|f>»l|»
tía Ia» PtíaJftM* IMW» Ulilt» tHf»
ü 4» lma.l-.Mu .It (.«ai a I* ,»a*
tM*,. tit_»4 aajgeii a I Ul m
MlMIÍM. at « -itU 14 }» »»*«.
«A4tW«» tm B'a»4l.

0* "-¦* .-.»«<- a<€«t ».'*..> »<*«.1a_t q
tr**»*»»'-*»*» a*_faja*4bHI1o qm a#-
aaJo a *»*» »«-aMi4»4») pw »f«a»'
íHtlíi tV*ta4 takiHHt. f«?»V»ll«»íi**

•lat •»¦»*.<: «t-, it jíaíl.l |i-jj»,»i-,a
lii»!».»»*^,. t*te H»»l» «««trutla»-
tr*. *a**ja__| |«n»|ií», »*Hti»itt
tm, tarfTtUtftlaat « I__!.Í.Jt--»

»:..» t «.e ,ai-,».,„ na ttqlAfi
If-juain^» • lt_<M>.*:|a»la),<a» »••.«•'«thw». f(ttitlira*t4<» 9 99tm-
j..'.u «.HlaWèttira* (IA IrffH n i meta
»ã«kttu«_! »,.«•» teta» *Jm mtttm*
l»«!ea» tm ptlltra fWiaíat rtaíasfW».'.!*•..-.• ¦-.'!, »' T .-,« .'.r;...t» a »">.'»
:¦-!¦» t«n nqtqt.

A »tt..(-.::»-i,, d» »a.!-í-.a •*)<
Uaitartio t~!_ mato i.»/irft»i u
%Mutr*sm ai »!-!».-.'.« alLin,.
temam 9 IV»)! Ia^~*t»1»k*lt*»* rt»
t»tiiru«i»<at t^ioitj». *ttt*m\tam<m•*¦ -tjsju família tirtuilrlia teus*
imata iMttirm «tt xttmta t»_tu»**é_e,

ims tt f_r» l um imnta
¦i. t¦ ¦- i.-i!.tf,.«ti:í,,i. qqt m opa<
ftxi da pfitniu»* catoma a a»i~
minula !4«ia>'i»t*ttr mi.t*u>* am
'ttav.a» .liv ttf.it A llllti»»! -íl*
•J» «m» ;¦:¦'., qu» iett mi
MM i:-...»tr.'.t .,-»i,a,j,,a, » arm-it-•r dl e-.,'. », :_,».. t>4tl0 *_**a

tiu»«iuui* U4*»í~. iva&attaila Vft»
i«IU.t*l4, V»t»T««^»|»JII»j
fmtttt i****** 4m »»--¦!«'. »¦»•
»-«h«44M ».:. ._» «... -a t*a'« I •
tf ttrttU tU Pi»t44a. __WÉa-t>
4a mtm* 4a -«'•« t •«n-*»»-
4a *m..:» as i*:.ti:ttu c, ttm*
tjqtbt t -,»---» DajHttMOlo -'* *-
pajajti tu Mnllaa It*"»» aula
íi4*4» * f*i>«4»~-ti*t* *o**ai_ã Var>
í*»»" a ,'*•.« 4a» Vía.I . rataa
Aa Ru íuti-it és M, j_*,uut.
»Jo »a*»tt9 a t*i***jmt~At> 4i» imt>
tttatta» »»lt:v:a_ 49 1*9*00 1*4»,
ntal i*!« tqmiq rrttlt» »*»,•.•.
|aã4 rta* *,*.* trlit* >,-j« _**_¦¦
itV a li!.. HU ia.r-.-t ».a,,iJ f. íit
i* a» > A.f. .»<• •

a »a.<-.rí-__a ta .••-•» •» a i«-
«*» A»«a> t-mailu fi«,fi.?*í ****•
ta pala *¦»**.<•»** ?ft-iitíu v*j
tM** d* raittiaJ a» a_i_4a aa
r".*iu»!u, Mmm» -to BH*ata tto IU»*

o ÉBja***rDlv_B_p_i aaajB_a*_M
qua m 4'iaitr* ;«.»« «".*» ItallOM
í'..'i.ctt»'M {»dr * ¦-., ;.¦¦¦¦-
Ueeèm rtarfltual -,«#» ai •«tfíiMa
'f.»!M--.!* um» inflariam r.*»
!¦ •„ •:* : ta •.•.-.••¦>.'.* t
imtlüjhrjft.riiía. d* ««tinia»

• 4» «'.rf |.,»it,r).»„. f it.rl.»»!.
ta a t..-«.!v;S . t.*wr r.lt.-atlUfaal
;a.'l,!>{!..a . f r.".«ll.rí.'.« t U ;
,-r ••,---., :..-.£».'•., 4» ,1:1 . mni
...r f» I ' fl, , )-r.lr,j. l.l »»
su»lotando «*'.u,'*'...«!--rt...,¦* .
fjttjaaítrn» am ttaitai»'!*» ft»
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REME in-vi ai ATLAS

fi* a'|.., atV» ,-..'.i.i A»* —itt* •.. a_a*a_H •-'•••'-,
,-'-. I •'.... ai* <'."¦'» MNflt AMAS

pto. it*tw».lo na eu^iía-aW du ¦""•» ptk, nwt #. (««iinua ain
tsjai da Matriul t_f Ttílii- «**Xo
nl rm Uit. M i-..".-_-.•.-» ia ttrns»
.-..»»<• na int-s;, ,;• «.-* rjt:r «
«railta4a ;•: Mirtano !•:.,!

rtn .t-ti ii»- r&ra ttn l*ir
A Init^tx-» da «totiUaçla

rtitanfrira no vali do Mururl
na -¦¦!-» i-. jrtr:'., aiustmtn'
ia a nt*rrMrtafite »'•¦•- d# 1 • *•
filo Omni. reamo tm Juu dt> f*ó<
ta. .' i *.-¦!.»::» i». metelanto-tt
»tt» dfia-r|»4i-tWla Ctratri o flaitvn'
io n» i-sii!. txrtttlittiiido ni—iii"
uma (rama part* da s- ; »•_-._¦¦
atual. ...t.-rneitti,. alnd» a* Inl'
rlaiitaa t*t««*i»_4ti*<« do» anti
aiKt-atrau, mati".»t>.:-,.»*¦ indu»'
irlalt, »i"I :i'. :rt ala*. Alt o
rlrtrirmo thlnr», que aparrrru

r ¦. .: -a::.. .> tm ! . » >.*'.. |A
. »¦* o ano i'.r 1 :j para f :.--
inur a E*ira«t» de 8anu fim»
tol a~amilado |.-;. elemento na-
clonal.

Cítitla-iYQ» Ooda_r»*do rrrrelra.
rtotavel l:t '.t..-U4ur ,l« Trolilo
Osonl. o tw-juítne: "Oa clUrtá-***
no Mtrtuti »:»;.»¦ :.-...'_n aa otv
ítcot» que hoje airtda m fazem

-:'¦•* a aua IntnxluçAo no {Mt»:.!.;.<.>. que te cifram, »:.*.>. na
»'..:»¦:.:..* de raça e s.; ¦<¦ :o fl-
tico nada apreciado ptlo» bran-
to». .*•!-!• i: trabalhadore»
Infatlsavct. tlgaram-te peto ma-
trlmonlo, deixando-se abeiorver
a lamlUas bratttelraa a de ou-
tra» nacionalidades, fatendo par*
te os seu» InconieatArel» descen-
dentes, como os Cantao «nome
da ddade onde ernbarcararfl e
por que oa nacionais os t»l*ttn-
Siilam) o» Adi i - ..: .. — do»
que tabulam tem dcsíaicccr pelo
pror.rt-s«o nosso".

As coltvnlaa eatrancclras agra-
ria» que se distribuem pela 8.*
rtelao do Rio Orande do Sul.
denominada Encosta da Serra,
constituída pelos município» de
Alfredo Chave», Antônio Prado,
Arrolo do M*lo, Bento Ounçal
vet, Cal, Candelária, Caxias, En
cantando, Estrela, Farroupilha,
Flores da Cunha, Oarlbaldl. Oua*
noré, i '.¦-.'..!¦•. Montenegro. :...-
vo Hamburgo. Prata, 8anta
Cruz, Santo Antônio, Sio i -..-
poldo, Sobrndlnho, Taquara. Ta-
quarl e Vcnanclo Alves, tem na
rodovia 'Octullo Vargas" um co-
letor natural para os seus pro-
dutos, mormente os municípios
de Sáo lacopoldo, Novo Hambur-
qo. Cal, Caxias, Flores da Cunha
c Antônio Prado, que s&o per ela
diretamente atravessados.

A Influencia econômica e na
clonatlzadora que exercerá essa
rodovia nessa rcgláo gaúcha será
sem dúvida de grandes propor-
çOes, pois desafogará uma pro-
cluçfto variada e tambem vallo-
sa, Integrando dentro do pais rc-
Sites Isoladas socialmente e blo-
queadas pcios acidentes topográ-
flcos.

A conclusáo da ponte sObre o
Rio das Antas, terá uma larga
repercassáo cm toda essa regl&o
norte do Estado do Rio Orande
do Sul, pois ficará a mesma li-
gado á Porto Alegre pela rodo-
via "Oetullo Vargas", cujo tre-
cho construído pelo Departa-
mento Nnrlonal de Estradas de
Rodagem através a terra gnu-
cha, tem o seguinte percurso:

Distancias
Par- acumu—

ciais ladas
Porto Alegre ... Okm Okm
Canoas  fl " 6 "
Esteio  0 " 12 "
São Leopoldo ... 12 " 24 "
Novo Hamburgo . 9 " 33 "
Dois Irmios .... 16 " 40 "
Mono Rcutcr ... 7 " 5G "
Plcadn São Paulo 5 " 61 "
Picada Holanda .. 10 " 71 "
Picada Café .... 4 " 75 "
Nova Petrópolls . 12 " 87 "
Oalópolls 24 " 111 "
Caxias  10 " 121 "
Pedras Brancas . . 27 " 148 ''
Sao Marcos .... 8 " 156 "
Ponte s/o rio das
Antas 20 " 170 "

São Bernardo ... 10 " 186 "
Fazenda do Oua-
cho 14 " 200 "

Vacaria 34 " 234 "
De Vacaria, prossegue a rodo-

via "Getulio Vargas" para Pas-
so Fundo e Lages, trecho este
construído pelos Batalhões rodo-
viários do Exército.

Os melhoramentos Introduzi-
dos nos estrados de rodagem en-
tre Lages e Rio do Sul, perml-
tem Já um tráfego com seguram
ça entre Rio c Porto Alegre, pas-
sando por Sáo Paulo, Curitiba.
Joinville e Blumenau, evitundo
o precário trajeto pela praia.

Há poucos dias o Eng. Yêiido
Fluza, diretor do Departamento
Nacional de Estradas de Roda-
gem, Inspecionando os serviços
de construção da ligação rodo-
viária Río-Porto Alegre, fez em
seu automóvel em muito boas
condições o percurso acima em
cerca de 37 horas e 40 miiiiiíoj,
ossim discriminados:
Rlo-Sâo Paulo  12 horas
São Pnulo-Curltlba.. 7 horas
Curitiba-Joinville ... 2h 50m.
Jolnvlllc-Blumenau ., 4 horas
Blumenau-Rio do Sul 2 horas
Rio do Sul-Lnges... 3 horas
Lngcs-Passo do So-

corro •. lh.50.
Passo do Socorro-

Vacaria 45m.
Vacaria-Caxias  3h.l5m,
Coxlas-Forto Alegre.. 3 horas

da a te*, o i.Jit-.t-,» «ü» ti» !<».t- •
O» i. .-• .. |>:, b.a-t»,*» A aa-tkflu
ttu ti:t....'.u.-.r, .»:, I»;. 1.1; tia»
l-ttlrs tótn» o fUo 0*»f*> e das
Ama» numa m*-atna rajajtrtu», ttm-•¦>•;.'* o vtrdadttrai vtnruto i-»
rta-TMitiradatf. ttm pot tm rísma-
eto dua» r».•:¦*—» tiurmati tt,
pais, *",-»:»"»• aprna* por ttm»
rttimid» r«im»Ao d» rki* rttta-
tka» fTtl t ¦ :-.r •»'..., atina '(.. CfUf
ttnrtrn tou rav» dletta. e r,ur
: ---' '¦¦, (tttrr >.:<»:!•• .-.ii.'!.:r
uua» puni*** uiwtn o Draatll,
CAItACTSRISriCAS S » "..

WÇAO DA POrfTlS «OORK
O RIO DAS ANTAS

A ro-.fr líV- O Ria tttTt A'.-
fe. pod» ter romídatioaíi romo
nma tes mal» brlat »**f»"*if*«rfi»
rn concreta amato txmsltuitai
em n.'-n.a tMlt.

Da Unha» rieirantea, «:>rr*m-
ia tima levrxa e hsrirtartla em
fttas peça», que w »? t»«_ bem
ao .tiiM*»!* taaral. Imiirimlnd»,
nas llhart-s das moniar.h—« rtn',
que te encatla. a »f- :*»-.•* tra» ^
itVnlcct» que a proletaram a «Txe*
ctramm.

A <%iutruc4o dessa estroiii*»
eulstu tm tectilcot do Departa-
mento Narlonal de Ettradaa de
i: .:..,--:-i. grande «una de tra*
ballao. pois a ttmfnrmacáo do va*
te. a larguia e profundidade do
rio. a altera da grande e o pro-
prio traçada, da ,-..:i. apta«m*
tavam probtem—» de difícil solu*
çáo venUdos aliás de fôrma *tv
beiba e Inteligente.

Tratando-se de uma obra dar-
te de tâo grande Importância, fer
realizar o DN.EJl. um concurso
de projetos para a escolha do
melhor «oluçfto apresentada, sa
Indo venceder o projeto apresen-
tado pela Companhia Mctropoll.
lana de Construções Limitada do
Rio da Janeiro, conforme o bri-¦hante parecer do Ilustre pro-
fessor José Furtado Blmas.

A ponte é constituída por um
trecho central, em tangente, e
dois trechos de acesso, em curva
de CO metitas de ralo. apresen-
tando uma extensAo de 174 me-
tros e uma largura útil de 8,00
metros.

O trecho central é formado por
dois arcos pa*alclos. bl-cngasga-
dos,- 72 metros de váo teóri-
co, com uma flcxa de 20 metros,
suportando o estrado superior da
ponte por melo de montantes.

A secçáo transversal dos arcos
apresenta no fecho uma secçáo
de 1.00 in x 1.03 m, variando dal
para as nascenças, tanto na nl-•um como na largura, segunde
uma lei parabólica, atingindo na»
nascenças a secçáo de 1,C0 de
largura e 2.026 de altura.

As alturas das secçôes transver-
sais variam de acordo com a lei:

•Vnrl I pata «)»»vBf»»«_ ATUAS Cata •_- ***_¦* s*N*_a*a «_»

r>. t»i» r.i_..?,» ja,*,.

WWir*lI m«^r «JlWHaw WmM^WWqq^Ksmf *w V"»W »li»T»^»W*al «n*Saa_^ _»'»^a™™^^S wW

r-, j ... isaaNaia *¦•»« — •a»*— awn c**^».». • «an» at*».;..»»-
Aa». 1,»j .í....-u«, pitftStaiMI • •*•> _*M «(aa*,!***.

0», r r*__ . u'.»._
*Al*r» *»a*r %»**m aaa*4* » t»»f«a»a»*»4«4» • *»»•»« A«t*» 1 a-. ¦ «»*l«»

¦aaa «t iqtapttttq • altaetUlta tatêo tAttoa aa umttvi**
rm&taaf.

D* li.iaato Catllaa» «.laaiaa.

*V*tta» «I **av MSa» 9atli4#4m N**>>»——-1 «*»—« ••-..',¦•..»». .»-.»»-
•AartVtv* tm «__» *t__ea*a

*Vttlmt »n«.Ui_». hi *»»»«-*. * tmttt OaaatlfUit» Ala»-*.

rrtat r*l«_M>» «**»>a»t*l***,

t «tt mUtar *r • »»> «t e <J» »»c-»»ia»a~n« *_»*«*.
St. Al»ate C*»*»t*t»a»* 9t,,»»._

*t aaa r*»-u i-* a- a- . r-—.- - .. ,.,, m-rnsan m/t™**».
(Ia. In.!»! t i,.»<t..lU. at» itt.lrt

[»¦ i ., m*i_ «Mas»_-
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l ..•¦ ***_«. i:.'.¦... 4« Un.

GARANTA O SORRISO
DA SAÚDE

at"*r»**'IMMtll! a *a_1'*»*»* ««-«ia» tw^an- •- ; ..*»..!-,
l-. I. .,..!...-» artai ptetitoAn sua rtnitt i„l»l»,*»t»*
tt» ,.t ni. I ^ « •»•-« «"• •'!*.: •¦ a Nm rr*me rta-alat
4 te txtamte ,.«.». i... ri.. Miitilpl** atAea 4m
mMAmitt

f», «I ai a •a,ir*nll*tnl._ lltni . o» '¦:•', •
« tlnam.

«tf*, f.i. ir. STtlffliat» *tla»rM «*• laYÍA.**. a»a*fr»»»
t.t.-!., o draajwi**»!!*»»*»»!»» da» qtítl^arr l»f-«-».4o.
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INSWU.ÇÕES BRASILEIRAS QUE MANTÊM INTERCAMBiO..
IConclurto ta 0-i po7.)

dos paíst»s da Atuir!:., Latina.
Por exemplo, 11 centres cl:n-

tlflcos da Repúb!l:a Argentina
recebem publl:açôe* dl Acadc-
mia tovleilci. Entre eles po-
do- e citar a Acadomli Nacl;-
nal de Cl meias, de Cordoba.

a Ur-Iver: líade de Bu:noi Al-
res e a Unlvcr:!dade :.'..!»:-..!
do Ll.or:l de Sinta ri. S ls
ccn'.rcs cbntlilccs do .*!•.:¦»
— eníro e!;s a Universidade
Nacional, a Academia Nacional
di Clcr.chs c o Inttituto Na-
clonal de a ........ e i:i--

n. cos irk
onde ds e dk são as alturas dos
sícçõcs transversais respectiva-
mente no fecho e nas nascenças
e num cicflclcnte ílxado cm 0.25.

A solução assentada de se va-
rlar a largura dos sccçôes trans-
versais dos arcos, foi uma decor-
rencla da grande flcxa das ar-
cos e da inevitável submersao de
metade dos arcos nas grandes
enchentes, cm vista da nçüo con-
sldcravcl nao só da correnteza,
como tambem da pressfio do ven-
to. Para Isso foi a estrutura con-
siderada no espaço, Isto c, su-
Jclta a forças normais ao plano
do seu eixo. sendo adotada a
marcha de calculo Indicada por
Kurt Bayer (S: atile lm Elsenbe-
toubau, 2.° vol.).

As cargas consideradas para o
calculo dessa estrutura foram as
previstas pelo Código de Obras
do Distrito Federal, isto é, um
compressor de 24 toneladas, uma
sobrecarga uniformemente dlstrl-
bulda de 450 kg. por metro qua-
drado e um caminho de 9 tone-
lados ao lado do compressor.

As taxas m&xlmas de trabalho
foram:
Concreto ......... 75 kg/cm2
Ferro  1000 kg/cm»

As fundações dos arcos feram
feitos em blocos de concreto as-
sentes diretamente na rocha.

Os viadutos de acesso sao
constituídos, no sentido longitu-
dlnal por quadros rigldos asso-
ciados, tendo as vigas 7 metros
de vao e as colunas engastadas
na base, uma altura variável de
19 e 8 metros, no sentido trans-
versai, a estrutura é formada
por quadros simples.

As vigas sao de secç&o cons-
tante com 0,90 de altura e 0,35
de largura na nima. As colunas
possuem tambem seeçao cons-
tante de 1,60 m x 0,90 m.

Foram levadas em considera-
qho para o cálculo dessa parte
da estrutura, semelhantemente a
dos arcos, a sua grande altura,
as ações devidas ao vento e á
pressão da correnteza, pois os
pilares devem ficar submersos
nelas enchentes.

O escoramento para execuçáo
dessa estrutura foi um dos pro-
blemas mnls difíceis a resolver,
visto como flccu constatado des-
ele inicio a impratlcabllldade de
fazô-lo apoiar-se dentro do rio,
exigindo um escoramento de vfto
livre de quase 40 metros, o qual
Iol projetado de modo a evitar-
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toda — mantém Intercâmbio
de pubii:açõe» cem Mo cou. A
Universidade de Havana Itgu-
ra tambem nerte Intercâmbio
cultural. Do '.•¦¦:. pode-se cl-
tar o Inslltuto Central de Fo-
mento Econômico da B-hla e
o Observatório Nacional do Rio
de Janeiro.

Pode-se citar, alem desses,
outros palse» da Amírtca dj
fui que t- mbem recebi m livro-»
e revistas da Academia de
Ciências da URSS. O Interwse
pela literatura clentlilca sovlé-
tlca crejetu consideravelmente,
no exterior, d'-pols da sessfto
Jubllar cclebradt pela Acadc-
mia de Ciências da URSS. pjr

oculao da 220." anlvenario da
»ut Iu:;di'üo.

Es>.t solcnldado reuniu em
Mo'cou numeroto» »4blo* e lu>
mens de ciência do todo 9
munilu. Eles s.1o agorr os m»*
lhorc. prop,, :. . dn» csl*
tos alcançado» pela ciência «o-
vietlci. 8.1o vários o» palr.ts
que ns» último- tempos Mllcs»
taram d:t Academia tcvlétlca
a aua tnru:âo no rervtço de
Intercâmbio de livro*. Agora,
lermlnada vl:orlo»amcnte a
guerra contn o .'..-¦! :r.« a
Academia de Ciência» da URSS
»e dispõe a lnteiulftcar nota-
velmen.c us su.ia relaçócs cota
o mundo exterior.
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DIALÉTICA E
(Conclusão da 9*) pag.)

uma concepção que prova exa-
tamente a formulação da dia-
léttca materialista feita por
Marx há um século. As desço-
l.i-rta. da ciência no limiar da
e a av.iiil.-.i Justificam o prln-
clplo fundamental do pe::sa-
mento marxista sobre o rfeuciiír
Incesrante. o processo perma-
nrnte de tr.msfo moção de to-
dos ai seres e co'sas. na vida
como na rocledatíe.

Mas ea:a Justlf.cação clentl-
fica &j que Já fora estabelecido
em principio pela ili :so;ia de
Marx Implica ern multiplica-
das responsab 111 d a a e s para
aqueles que a utilizam como
método de ação pollt.cn ou de
pe;quisa das fa.os ioclab. Não
há uma receita sempre pror.la
a apliear nem se trata tíe citar
te::tos clássicos como se lôssem
a Bíblia. Erros desta ordem é
que levam os críticos do mar-
xismo o atibuir-lhe uma qua-
lldatíe mecanlclsta e dogmáti-
ca que se choca com o que há
de m"Ls essencial na doutrina.
Caio Prado Júnior chamo ele
proprlr» a atençáo para as dlfi-
culdciles do emp. c:ío desse mé-

"SECTARISMO"
todo e escreve: "O nosso raclo*
clnio, formado e educado d«n-
tro de r»;i.v! .... metafísicos a
concrpç&c.i tfio dlftrentcs da
d alétlca, nos trai a cada pasto,
A própria linguagem que so*»
mos ohrlçac.o*. a empregar pres*
ta-se mal a exprimir conceltoá
pa~a os qunls ela nAo foi cor.»-
tl'uldo nem se encontra »ufl«
cientemente «Darelhada."

E' bem característico do an*
tor c do escrúpulo com qut ela
empreita o sen lnrtP"nento
dlalé*lo o fato de ter colocado
osras palavras ro pórfco da
um llvo romo a "Hlsto-la Eco
nômlca dn Brasil", onde só a
má fé poderia drcobrlr uma"vlsío rnlnteral e sectária" da
realtfad?: i nde amece. e~ 11-
nhos prei-as o arcabotiço da
nosra deflclcr.te e caó'l'« for*
maçã-» e-orôm'ca e se cln*elam
magniflcatr-cnte os contorno»
da fo-mnção política e social
que ela condiciona. Esse livro
vem demonstrar Justamente o
contrario dr que pretendem os
cülcos acima dis filosofias,
ou seja, a extremi rlqué'a,
pla«ticldadp e amplitude de re*
cursos dn d'1'étlca como tré»
todo interpretatlvo d* hlsto*la.
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so que o retlculado de madeira
trabalhasse á ílexão, e que fos-
so utilizado a madeira existente
na regiáo e a m&o de obra nor-
mal.

A construção dessa estrutura
foi iniciada em melados de
Março de 1944, tendo sido con-' clultla a concretagem des arcos

icm 24 de Julho deste mesmo
lano, ficando completamente con-' cluida toda a estrutura cm 24

do Abril de 1945. Em 25 de Abril
deste ano o Sr. Ministro da Via-
Base de concreto simples para

escoramento 
Cava de funclnçáo
Escoramento 
Formas de madeira para con-

creto 
Guarda corpo de concreto ar-

mado em peças
Concreto armado (ponte)

Esta obra tem, conforme vl-
mos, os seguintes característicos:

ção, General Mendonça .Lima,
autorizou a sua entrega ao trá-
fctjo púb'.ico.

Coube a brilhante execução da
Ponte sobre o Rio das Antas ao
corpo técnico do Departamento
Nacional de Estradas de Roda-
gem, que tão bem já se desem-
pcnliara do estudo de sua loca-
llr.ação e da própria construção
da rodovia "Getulio Vargas",

O custo desta obra íol de
CrS 1.945,537,17, assim dlscilml-
nada:

Ponte em concreto armado, em [ comprimento total

(17.096,47
73.707,12

115.248,03

45.705,0(i

13 566,98
1.430,213,53

arco, com um vfto teórico de 72
metros, com 171,05 metros de

S26,813m3
6.510,226ml

3.713,04 ml

158
1.553,577mJ

MMM
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A dor mina 11 existência humana.
0 reumatismo ataca o coração, dl*
mlnuindoavida. Livne-se das dorei
leumáticas, das dores musculares
depure o sangue e tonifique o com-
ção com ESSÊNCIA PASSOS, podeio-
so auxilai no tratamento da s.iilis
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Ainda somoi um grande arquipélago..» * 1835, data do primeiro decreto ferroviário. * Realizada a ligação rodoviária Rio • «Salvador.

Francisco Theobaldo Sanche» Brandão. * Oi traçado» da ligação rodoviária Rio * Bahia. * 0 traçado do Departamento Nacional de Estra-

das dc Rodagem. * Oi primeiros 200 quilômetros da "Rio-Bahia" inaugurados em 24 de outubro de 1939. * "A rodovia "Getulio Vargas"

icrá, tem dúvida, uma das mais extensas do mundo e a maior do Brasil. * As pontes de concreto armado sobre o rio das Antas e o rio Doce.

Teófilo Benedito Otoni. * A histórica estrada de Santa Clara. * A Companhia de Comercio e Navegação do Mucuri. * Humphreys. *

.«___-_________-__-_»______^^ Hermann Oppe instala uma fundição de ferro. .»___¦-¦____¦________-—-.«.^
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Aiaí» *e*mtt ata ttaaia ••¦
amíjKÍ.-.t.. . tac-n fait. •**:*!t« l»y*4 |l.ff*i _ «';«_<, *ar Plf
aa ta*- «„„., a:;,,_ m 4a.it, ttota - lae-opotdisa — t*>
«tal» lértdo» itafirtlM i» *--,-•»
<!*•••<*. qaaaia '«-"«c»'..» tt
ftratii cmmo ara -«*>«•*«_ twaiaa»
(«a ria rti-tVi ft»*nt-*t|*# *#m .*»•

maatfa *-. Bara Jardim — ¦• fal iiwefettd» Ha «ei*»»*-!.

«*í<t*»»a — Mirai — VatUi
* • ttv»a»B Um* — it|« Pttarttt»«- l^aia Nova — Divino ~
fi.»-» 1,-C» ,» Mi. B«»»>4 -_ V-at-

maa **{«>** caíra t». *m a»at *****'• *— e»»wln**., <—- losm.tf
¦ataria (aotedas, *> r»»M*iiinia«Ja * — a» «ur-lr-a ittai-1 1«»ars «d»r
»**i«a. rama »>«,«• llb** «a -«»»'»• **-r idar*»' • • If' >» H •»» -
raa***, ara i.i.u-mi.. arauto**.
l**«».

Qaaado »• ao* 4«psra <» aa*

liamf«a->«rl — TrAfilo Otem
Çr Íí» ||#H«f} — Qjr »-.-» _ .%*»«
.-,*! _, n.-ic* _, mo |»r-4«»» -

dl j (abafai»:,,, ,J, r.t.l^f -, ri* j l'<J«|»t»i. ¦*• ,*OHqoitl» -- |l«-.
no, a» rAfttti-»;ra<(.-i«» laif-rna*. j Nota — i*4B'<> — Jasua-tnara
«toara e d«-ro#'« |*mbr#r n,ne| — Areia — lata — N*»«m>
.1.1* ,!„ i»ü, r-r.i'afii-1 m i»i fiiii «Ja* Mb*. — Ma PttHü
• Bf»« |»»i«sdB». O «afirtrlu «tf.. * 1**<-W«» —. |*cl«» -*B tiaf.lV
«in» rrrt*i»a«ri«». -;>•-> au-orlra*; Am — Halvader. A #ven*v |m-ni*-r»t «Ia Vt*çS«» em 11 4*
tt o tiovereo « ronr,d«-r -y-íi* rt-. # traçado tra da lia» «tal «Wabro d» WS T«-»d«t fida

rt« Vadtlft Ftaia, d -raiar 4» l*
K B. R.

t -&>c«<.t*--.t-. alwartaf qua
lfj#a«i>ft ata pirrRlmtaio 1*1
i-t«««4-* tw f?s« da 1*39. pari
•*«*• ftit ««*?«• n*4a(Mra •
tone, ***l*, e»prt «%»««~è »*«»n.
i» tremi.*.*» d» fNirada* iê ttt),
d*e*m r«*4#r»i», ttraa^ait* ap*.
as* ata tr»ç*4a dt*r"<a«a. i_|i
t-tfift de liitltma, a>-aaa Ta.
tviAjwlf*. • prBf**a»!a aid Krt«
t,8rf«»s eiv^eirfsd»» a« |ita-*rar!a
4a t,« tr#«a-a4». ar*raa r«f*ri4»,
ai-» • r!4-i -ie .!,. riiit»•!-.« ?»
f-.f.,irt .-tíra-â-i A-, Aatommêi
eiBb da llr**il »M<-«-tn»4* ae

.-.¦ ».,«,.i..i i.»«.«.i..,.a,«,a..i. ..... «...ii*. ¦* .,.».¦_¦«¦».«¦«..,». a

.'«•'¦• «>:'.jo:-h«u.» YtOOO r.UZA. !'.'«' ; C-tmí rio
ANJUU • movio dc cDiQUCiaa nora cura. do

l>o;,.*l!:tm*nl-i .*(ai!t.r.i:l <i« ttiíJ-i.ia d» !'.„ !:-J :i.
i*-«lita*r*r*r*>r---a*»»-*l>t»-t^

-.!. ia»i-.ia.i. da N.*it d» *P*ratirita- a mi aMaiart. •{ «•• ««^•/', *
Ma*» aaral* a *_,-»>•..-»,-» -j* >n<tl». t-, «ja* i^atvttata Kl"""- ¦«•? •
rMif.». t. atubt-»fi»aai«, da am [*• ****** **** ¦*- ,^''» **2L_, 7áit»__l? Jtaa J- >-<-*. »aai..a»_!il«)l Wàl» #- |-sr#*.. »•*!_* 
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It««a4»> Vaidt»* da Ametlea io

Qaaai» â Uta-A» raduilarta»V-iaitIfia. reta) »
c-•»* a «m¦**** »al d*-*4t> !>'* 4» faadar at**a «*¦*
»*a» tcadi* «¦•» c',6t!i»:i» ptia | *ft» i4«-eí **»» ae
catf-rsa M**ral, *!*a«df! f*«
rm r..-ato ,,:t.» d «t-fafja 44
ii-•» 4a Jaaera raa» iv.in» A!»*
ar*, «.i-rj-r-r t.4-» aa traçada |a>
4>ra4t» aa Plaao U««4«»*íarift Na
rteatl, para « 4-iactniina4a ti-«

ttm a iteeko tatetatmi do llt> r*»4o daa» ftríaraai eattet*
»1 ae»ri d«Níd# raa fta, »«* *tt «*¦" M* »rr»»**»a n*d* ¦¦«

,A!Uar<w ata Puna Ai#fn». mr» 1 »** -^beBi** j» <• n»*a«w •*

fatatlf*»
para

«|f,iiô»7«re*, » «aado d*r tit |air»»«;*ti d»* Mil*» «|««» ir».»*
iatatam » «'•>, ««rj4.» tt t*rti<>» 4>»

n«d <ft4«aia •*•»•• <?,9*,i». • «l * t*iUielV4s. «»** i_:**t*«B
¦«lt» H«i «a!'*" •«¦• «••«••l'*-» «»ra«da d- , «* »»'» «•••*« W »--
ã_tMi_ m - '••••l** *»¦ * a*!*e«*« d«- II* « »* ••*•»«•'-¦i* rtl*

>«,. 4. T.ra, d, VrnaZ*\ JJ J"^.^«aggI^ 
IMw ^

4« aliaa»; <cQtt#rfa4a airatr
do»»» -«aialo Vara»*" qa» pt* r**ra e li.oral auaiifa d«* ?» I**, """J *"'* íff •»»M«ro,

*«*ira4a do f*rro da t*ai»l»al da I '*m«*irt»*a
IHO 4# Jao»íro r*ara a* 4t» Mia»* 1 «,. _ Trv»«a.l. ..•¦;. »m.. -. i-
tlfrail*. Ilio flri»o4«t •» llatu». ?»* j^g j, h^,^, ,w \UltMt ^ntjl9ra,«ir>c.drt aH*n UM pu-,» 4t !!• | a-at»p«*i-rar do K*«rada» 4- Koda«ação da» r«*f.!«V* l.ra«i!-ira« 4o ,em 4,, *im(*a de «««.», tia*Caairo. üb« * Nona. Alo hol». | w.«. (Iíl _ |.rI. „0|i« - K)i
o l«ra*ll*:r«í afBda bío f*f»4# l—Ijud do nio f-reto — ob Ua*"¦'""" ftrrotíar!» aliasir a el.j.|# ir.-.ar.r.a — farto N«»t» -
di.4a do iialtador. itorfiBa 01 trl* |^*.pfjt4 n-, — naaliaa*it1 —
ib.,» d»» f-rist*. frf «..»!*»,„ 4<*. ;-.4f airmâo -- t>aaia ll«la -

T«A'-Ia OtJBl —¦ fortaloia l>
a*t i»*ça.trt »ar..«--ia taaaor d»>
tr»;! a!».f!:r:,«. d«« O.- O > -•

rlatr; a-ttnii 1* * lleaçait Te***
i**|fll* — «"tllrtra-o — iftrt.
Va o |tfla *»rW»i* 9 Is** ie
•«-¦¦ Pr-rio <km. 3« 4a 1: * . *
"UbIm a la4o*irta" — P-arw
Noto).

l*m ao aiir-smo d-*»ia* r*s «*•#»
dt» pai» »rj»« Iam!,, • roaela.
»..«a do» ir-.i. Itlioa para aa II*
carm» o q«» ti. lalv-ri. a* tor*
taará realidade dao.nl a alsua*
Moa>

S» BO •<¦«- r t-rff.ii !•.«!-» 4a*
Bo«<a» e o n BBlractV* eaire a
a-aplial do pai* • o norte, ronll*
nuarao» laiolado», no »*>or ro* 4.* — Trêl-XAO .11;: r ! . ,1adotlarSo. «a o panorama MI Dlrrtoriai «le i:*«n».l.,. .ir li.-.!.»-
apr»t«<Bia bt.ni tnal» ro»««. par
«jiiaato. JA poda aer f*llo ara
cos-l:»'¦-* raaularfi, 4* antonto*
t ri. o per«*ur*o It I o-Saltador.
.. rn ft fararrntr ¦•„. 1,,. ,,. , ¦ '•.

H ;.r-.'.l'i, ii'.. S .. . r. -I fj« I «¦
ir.,i.a* tt» is-i-as. in. d* nina ro
dot Ia pl«.n«lra. «-¦¦*!« i m--.rn 4a
largura a nma *»t«B»Ao do SSB
anlOmetros entra Trtffilo «»'*«•
nl a M.iüna. ioealldadeeata prd*
x ma A Pedra Aanl (ei-Porta-
lf»a) • a ela ligada por tirm
rodot-ta. eaiando aaalm tm eo--t .-ii!,.-..',i (tanra com Modi*»
Olaros, Conqnlata a Jeqnto pela
rodovia exlalente, a «ice dA

1..1 a Salvador, por «•¦¦> An-
«onlo de Je»u», Cachoeira a
Feira do SanfAna.

i' *.\ Usaçao rodoviária pto-
aalra, foi realizada prlo D. N.
_. II. em cond.çAea excepclonala
tio tempo, Hclualvamento com
«qulpamenio» mecânico» ven-
condo mil dificuldade» atrav-5»
um terrono movimrniado e co-
berto de matas vlrgcna, sem o
menor vcstRlo do estrada car-
rolra entre e»tc» doi* ponto» ex-
iiomo». Teófilo Otonl e Mr-dlna.

Deve-se ao dedicado esforço
do corpo técnico do D. N. E. lt.
ai destacado na construção da
rodovia Illo-tlnhln. «.tia nota-
•f.'l façanha, que permitiu a»»lm
«.tiabclerer uma HFnçSo provi-

(•«•Bt «let I -!...*,. ,!,. lllot Rto ••
—• km. 14 da Rodovia filo —
Peirdpollt —¦ Ma.a — 8ut>!o— SanfAaa do Japolha — Ca*
eh» ra — Frlborgo — Itom
.ard.m — Cordeiro — Mar»»*
—* Correto do» Indlea — Jt
<ear<mt>4 — Itaoctra — Pa.lo»
—• Mlraeema — Palmaa — Leo-
roldlna ele,

v*r o» ineonvenleaie* apra-
seatava e»*o traca4o. pola alem
da extentAo entre o Itlo a Go*
vernador Valadarc** lex-FIguel-
ra) »er mnlio maior do qoe *m
qnalquer outro, tornava Impres-
eln-llvel a adapta«;Ao de mnlia»
estradas «a.••--.¦¦, ..;•:•-..
do mi* condlçflra» irenleas.

apmvada ptlo 4«*er-to o, 32,111
da 14 da íaarm d» 1933. s pr*v
If!» 4» «*m tre«*hf» (Blrial. re»
nheeldo eomo variaate do R-a
j?rA. qtte pari?» 40 hm UJSa
do pro|#i« pr«ritliltw, qna ea'Aa
;•••-.-. rm Correi»., a aiíBeti
n km. I da anilea ..«irada de
tu: AltM-rlf* pata t in ¦;-¦:. a
:it! arompanhava alô ao ««a

km. 0, «'.irado oa t.tira4a 1'n'âo
t» i*.in •••-. «*m Ha-Mta. foram
»»!eU4a« #m Innb» de 1933 a*

ehra* de ranitrocâo d«*»*a rt>4«»
t!» qoe devia Usar o Itlo A IU-
ha.

«» *•» da volta foram então
ai reallradas, entre .. km. B da
i:«*fa.!a Rei Alberto a n Rio
iar«J. em dlrr«;'o a TeterApoll*
numa eaientXo de eerea de *
qnlldmeiros airav-Sa nm terreno
1 •'¦'. vi.:-. eanvol»:onado. 4e eon-
ira forte» da Serra do Mar. *al>
nindo extensas a alta* moralbs*
da snstentacAo de alvenaria d*
pedra, Indmeros a enslosoa br*.
r ; ••» a par de om craad* «—
Inme de terraplrnaaem. grande
parta em rocha, para poder »'«¦
da vencer a gargania alooi»
Alegre, a 1.3S0. :t metros d*
altitude, a dal descer para Te.
reiAr-olía o prosiegnlr at# Pri-
trnrso. sempre através da Serra
do Mar.

A paralisação por etcastez de
verba* d.-*sa conttrnçtn em tln*
do 1934. .• «1 i.üí • , ,1 poste*
rlor ila lmpf*tprl«^laili. d et» a e

.-«1 r-Btufl c-fid p rüfrlíl., S'-if. £0** d» «---•» » '("" O BOP>a
¦• do pai» ao ***a aitremb Sal.' tarjo do Norte De Mina*, ea
p'«ando pela rapltal da Ilepa «íBiauf-i c«a««-Biente rrtar aa
bllra, a qaa apres-eiará depoi» tnata am em *„ **adett,*et doa-

ti.' — Tntçmlo -.ncprlilo pela «mçedo part» n I - , '... Rlo-lta*
t>'i• i"i i.i it» f.atr.ifi.i, dft Ro. | li'», nflct .1*1 pcio icu elevado
•i,'!,•'¦ ni do i ' nl" da Uu iitn
Prontelra do Estado do Minas
Cera!» —• Encruxllhada — Con-
quista — Jequld — Areia —
Santo Antônio de Jesus —
— Afonso Pena — Cru» da»
Alma.» — Cachoeira — Feira
do SanfAna — Salvador.

Foi coasldcrado ne*<e estu-
do. apenns. o traçado comprecn.
dldo no Estado da tiatila.

0.* — Trac-ndo — BHf-palítc»
do cnr*. ItolNTto Mllrr, da In»-
petorla Federai dn Obra» Con-
trx as Socas: — Itlo — Serra-

*ir!a com o norto do palJ. dl- ra -- Uba -- Rio Branco -
r'tnmeate da capital da Repú-, v cosa — Ponte Nova — Rio
ttllca I Parca — Rnul Soaro» — Cara-

Ma» «» e«»a penetraçllo era-: nnBa — Figueira do Rio Doce
bora provisória foi conseguida j (-mal Governador Valadarc»).
fticora no ano do 1!M5, como 4j Bascando-»o nn» «ugoítflc»
X» noso volvor aspa glnns du j apresentada», efetuaram o* »o--pastado e obicrvarmo» uma da» ' gulntoa estudos:
varias tentativas ™'™J«» «n 

j ,) serraria - Silveira -dacorror do tic los para or- .^ _ nQ _
!!I ^li^SSt"e-»-.°i SS» João .Vcpomnceno - Rua-

rr.ni — Ubá — Ilio Branco —por uma estrada geral.
L4 so vüo 121 a nas desde quo

I ransl.ico T o o b n Ido Sauciies
I.ranóüo, do 1.* UcíUmeuto de
Cavalaria do Mlnna Cera!» cai
í-ci-ndeu cia 1SM, n prim-tira
» agem do rccoiilierinu-nto .'.u
futura llgnçáo ltlo-Rnhlrt. quo
durou H'» iliari, cxcliiido» aque-
ics em quo foi obrigado a Inter-
romper a viagem pnru desem-
o, ou forçado pela» doença» e
libres adquirida! n.t tiavets.n
úe l5o crniiti e ltii-pltnt rogiõeü

Em 1843 a "Iiftvisiu ao ln»
titulo Hlsüirico o Geográfico"
dava publicidade n um traçado
.iessa estrada ciui a ext.".!flo 1-.
¦WS lcguas ou -t.Jniil 2 283,60u-,irlòni3trof., ex. ín.tlio que li
gptoxlma Jc atual traçado dessa
rodovia, adotado polo U. N. E
ÍI na extoiiHflo do isit quilo-
.íintros, ató cidade do Salvador
JA pratica in o nto concluída on-
:ro Itio a Teófilo Oloni, nn-ex-1
tonsüo de "üi qullfluiatros e -Jtn
írnnca construção entre Teófilo
Otonl o Feira do SanfAna, na
extensão «Ie 873 iiulioniciros,
doa fiunl* 18 1 quilômetros Jri
concluídos em 10 4-1

SAo dos nossos dias os mo-
dernos estudos dessa llgnçao ro-
ilovlnria entre Ilio e cidade do
Salvador, e nilo nog furtamos
utiui o prazer dn transcrever os
dlversoi? t r a ç a dos surserldos
liara pOr a capital do pais em
Cranc.i coniuiileai.ão com o Nor-
f.o a saber:

1." — Trnçndo suiíorlilo peln
Comissão «Je EMti-ndii» dc linda-
gem Federais: li!o - Teirjpo-
lis — Parnlliuna — B';l.i iiorl-
üonte — Morro do P! lar —
Conceição — Surro Diamantina

Bocaiúva — Montes duros
Brumado — Maricás —

Arêas — Castro Alvos — São
Felix — Folra do SatiL'Ana —
Salvador.

A extensão deisrj traçado ern
da 2.332 km., dns quais 1.737
km.. Já construídos: existindo,
porém, multag IÍRaçõe3 Interine-
dlarins em péssimas condlçflos
técnicas. Af^n de servir roRÍOes
de mnior Importância econôml-
ca. foi sugerido nota vrirlanti
passando por Helo HeiIzonto —
Alto do Palnelo — Cluarnnl —
Giinnl.áes — Teóíüu Otonl —
Feira de SanfAna — Salvador

Aíti.tada n variante, reduzir-
se-ln a estrada a 2.204 Um.; re-
du*!ndo-8e, porem, IgiialmenlP,
o quantidade do quilômetros Já
construídos.

».• — Trnçndo SHRPridò peln
Automóvel Club «lo l!rnnll: Ilio
-—• Petrópoli» — TerezôpolíS —

Sáo Geraldo — Coimbra — VI-
cosa — 1'onte Nova — Itlo Cas-
ca — Itnui Soares — Carolln-
ga — Figueira (atual Goverua-
dor Valadares).

b) Ilio — B'cn8 — Rochedo
Roça Grande — Araci —

Rarão do Camargo — Astolfa
Dutra — Sapo — Gulricema —
Erva] — .lequirl — nio Cnsc.i

Cnratlnga — Figueira (atual
Governador Valadares).

c) Rio — Areai — Jul/. dn
Fora — Coronel Pacheco —
Tabolelro — Pomba — Cbd —
seguindo dai pelo primeiro es-
tudo.

Estudando o. r i t erlo-tnmente
todas as sugestões apresentadas
!¦ laborou a ex-Comissão do Ks-
Iradas do Rodagem Federais pm
Í03(J depois Departamento Na-
cional do listradas de Rodagem,
o traçado definitivo da rodovia
Rlo-Bahla satisfazendo ns trAs
exigências essenciais — técnl-
ca, ocononi'ea e estratégica, com
o seguinte Itinerário, que apre-

custo, decorrente de um iran.
de alonrjnmcnio tobre o traçado
m*i:a curlo, que atingia cerra
de 4SC quilômetros, como tam-
hrm pelo seu perfil excessiva-
mente acidentado, levou em boa
hora n nova admlnlsiraçílo da
C. E. R. F. cm 19.10. então
a cargo do entt. Yeddo Fluxa.
a sugerir no governo federal a
modificação do traçado da llen-
çao rodovlnr'.» Hio-íi.ihla via
Ilalpava — Tcrciopoll» — Frl-
burgo etc, para Arcai — Porio
Novo do Cunha — Leopoldlna
— MuriatS — Carallnga — Fl-
gueira (atual Governador Vo-
Indnrcs) etc, qiir> tnellinrr* mo*
iLVõc-rj n|ii,'-. ni.-ii... pelo seu
meiinr cusH». mrnor ill*tnnrltt o
melhorea condl{ftea tC-ciilcn», o
que foi in 'it".

O primeiro Irt-rlio do novo
ii....¦•!•> ila liii.-lt a li I .i . rn r.-
Arrnl «a .Mlirlní-, nn «•xl«-n«ão «1p
üon qitllOmntms, fal Innur-nrn-
i!o por s. p.xrln. o presidente
Gciulio Vnrgns mi líl de oulu*
bro «lo ID1M), que o percorreu
em Ioda a sua exlcnsão. flr-
mando então ai com o corpo
técnico do D, N. I!. lt.. que con-

dt -rttaetqida nma .«*.«¦',. to.
tal apr«».-m»4-| 4* <¦•'*•' quita-metroa ata-m d-acrimlsada*

Km.
JaesarAo-Porio Aleara . 411
Porto Alrífr Vararia . . 334
Vararia-laatea . . • * . 131
!•- '.-- ' ..-¦' » . , , • , 

• 
»'•

«ruríilhallibelra ..... 134
Ribeiras. Pauto .... 3S9
¦¦"*» Pau!o.Rto 4*1
i: 0 «i.. Valadarea ... <: ¦
i..... \.!*<!i«frt.T. Otonl ITt
Trofilo Oioal Cftaqn'»«a 4IJ
t'.«-. u -•*.»• 4a SanfAna 401
W, de SanfAnaSalguelro 10»
Stlgoelro-TeretSna a a 491
Veret:»a-Perl'or6 , , 393
Peritord-Delem . .. '¦-'

A i*-i..tt.a "íírtollo V»r*r**"
wrA .ni dO»i«la> "i-i i «li» mal»
rtlrOM. do mondo e • mal*r
tio lliaa.ll.

A iBflueaeta eeeflomlra a p>
llllca qua exercera *««* rodov.a
naa reglfte» do pais por ela atra-
veitadaa será nn ddvfda d*
matlm» importância e terá um*
repercunlo profunda em todi
o pala.

Sa temos oo mar a noaia pr*.
melra linha de defeta eeonOmt-
ea. vlalo como nele *¦•'-• - :- '• •
o nono principal ilttem-» de co-
mun'caçor», a rodovia "GetoHo
Vargas" »erA etia 3.* linha 4*
defeta. poi» por ela aerâo dl»,
trlbuldos para f»»a I.* linha, to-
doa oi produto» da» principais
:<¦!¦',»* do pais, articulada eo*
mo estA ao» r...<". principal»
porto» marítimos da exporta,
çflo.

ConstlluIrA ainda a rodovia-Getulio Vargas" um vinculo
forio de brasllldadc. pois por-
correrá a maioria qun*e abto-
lula d08 Ettadoi da UnlSo. per*
mltlndo manter estreitamente
ligados por este Intercâmbio de
costume» o da propra língua,
todos os aeu» habitantes,

4« irrad aiatm *><ifa4a* para a*
«l.trf.a. f—i-'.-" qu*. fr-iua
ao poente, do norte ao aul.

PartieeB.me qaa detlgnada o
reatro. prime-r» «iae tedo «ta
Mrc.a po.io em «Mimuoteacao
direta da rom-rrio rom ••> par*io» de mar. Sn*eem t iu irir.,
a» a li.irwtU 4o -ni» Clara a

i i. i. ir ...

Piladelfla. dita eo oo meu
relatório de ias*, como «abei».
d na margem rJe Todo* o* San*
ttM. o pobio do-tiioado para o*
armat-*n« superior*-* da Compa.

nha tCompanbta do Mururl

A fondacio por ela em Ulf.
da Comp-aania d» Comrrrio •
Nat«-f*a«*âo do Mururt, visava
*em dõvida a n-ms).. deasa
Plano r:***Bi <•<-«! de de-brava*
meaio o roloniiaçin qe# «A «a*eoBira paralelo, a meu ver, ao
ratraordirtattO plaso 4e Maria.
no Proroplo. ao Imaciaar om
«¦si.»»» «roord.nado da viacAo,
pondo »>m *omttBlra«aio a Corto
com o Rio «?,.» Pranefuro a! .

COMIXIXilÇAO
(lareBiida por ama Ma »l»

|«Je r.tmu«iki-;.V* o r.ft.mrni-»
!..» prttdBlo* da rtTittlO. rojo* rtn,, era P ladelfia. aada mas*

- retiava a TrAfilo Oioaf que ln>
I tar d« r--**!.--Wrr a roloaíiaçlo
< para de*bratar e* valra do Mb*
f tart « JequfilnhonM.

»:•*•» 37 da Inlho de tISt d
falada tledofrtdo Perre^a que
1 ao* Informa, citando o dr. u*»

aaldo 0«obI Porto em soa obra
Nma* H-itlAr-r*»". to». II. Io,cijaa maroaa Marl» a colo-1 ;]£;„**::*» Pm püadellta o.

i.r-S,V.Í.?.ta>M_d;*:',.i,0" w «w-roa r*»!oB«... quo erim 5Tlornar rral4sde em l»ai. es '..^ ...i.j»a« t«» Amm**t*Juí. do Porá. aa margea. da "^ •'"Mú' !'!!'*,!**£
rodovia -Pníâo a I b du.lHV.« d 

V«"" IU t fflas dí«rooro praríp», «Jea*. *» JJ£^^
que ele eonttrulra.

Kct i * i. í - ¦!:. Oionl para fi-i» -lu.». nacional e e*mn.
i -teíro*.

otganíiada por Tedlilo tn..ni >". patliu a
patudar a ex<rro«:4o do *eo piano. patliu a bordo da vapoi ,

í?r"-_^,0"i,:«*° ..¦!**?• •*»!»*! "ü1:^*9 
i"_p.rt,.,r._LM1..,_?Í colono», e iraiata de loeallitr

j auiroa. cuja vinda l-oha eoa.

t*sfj| «a atar. •".
tar. em ttêtia u
ém f*»»*tir||rr *•• í»
a»fi Proviata «.., ¦
aara 4*. #*«*!« Pr»
«.f*4*e4o tm sai i«
«»o ao*» d" ¦•!•'•.
PfnTcMa leu *. '
brado* da Mies* I
piríia 9am», atu s
eoirarra* d« J*
Kâo YraatU**-
Sfatttt* no K-p-.-'
do Píratefa* a in
oa i'-*> *

ComO a<*»l'»:. • : '
* a reeAo ailas-da. -
via "flnsP-» Var*j
4» atravaatar o li -
at'og:r TeAiito ii;,*
<euttHtÍmrB'o 4*
fia lem, po!*. »
e«lon*ra«;So r*«* oi i
Irott* fr«i«>* pro Iaj
rer tua fadada »
um Importante eteti
«íi!'j

A POXTI. ftflIHSK
ikh t: _—«a

A ponfi» *•.«.«•• « ij»fin«!«n'da pelo tire -¦
Nacional da IMra-i»

l.tl il *.*?.,«,* K» ••*» ¦ Cia. do MBeurtl 4a« m a tes'*» d* I *
,«.?_•«^° .!PotIlHBha loealüído rerea d* looo irm a montaoio d» r.

da qual era preveniu * qqejJofe dn Porto Alegre, parlo
come»*.
llll)
rom«xou ..u. trabalho, ai em »baiano allusdo oa foi do Rio ^ - 

A**»»eiaçJo CenMucorL onde 4e»embarea. aa-'

da Min»» Novas . .... 14
da cidade da Diamantina . 43
da cidade do Serro . ... 41
da povoacAo do Capellnha . 17
da freguesia de S. Joio Da-
tlsla 34

da freguês*. 4a Peoha . . 30
da freguesia Rio Vermelho 34
da fregce»!a Rto Prelo . . 14
Dista pelo ram'nho do Gra*

vala da povoado e fre*
guesta do Calhas. pon«o
prlne.pal do mnT-, d»
Jequltinhonha 18

Da vila do Serro do Grilo
MOgOl a . . . a . a . . 4Í
Dista:

Do 1.* fatendelro na povoa*
çAo Mata da Trindade ao
sudoeste ¦ •

Do 1.* faxendetro do Rio

vas que JA o aguardavam an>

oe!ta d* Got-err-ade
ru* (ex*P!fToe!ra), »r
to prinrlpal tle**» ra'! sral de Cotenlurao. d* qn* era tH*»t uma eetralaralégua» blndo por «*«e rio ao enconiro l™',^-,. „ n,r»0 4- >| «rlüba ' J

do» teus amigo* de Mlnaa No- •""'
A MlonliaçAo •«* e*tenden a

• icgolr alem de Flladelf a e Co*
zzoiJriXirciut\s. «•¦•«»«««- °™rt'«—
4«po«-| de teri*ra varado aquela
sertlo da mala», para empre*-
«ar-lho o apoio tão nree*e»r'o
A rc*t .-jç.ii» d• «o o m prendi*
mento qu» vinha saf «faser-lhes
nm.» anilea aspiração, uma »al*
da para o mar.

A ligação por uma estrada
de rodagem entre Santa Clara,
ponto terminal da oavrgaç.lo
do Rio Muenrt. « a margem do
Rio Todo» o» Santo», local ea-

pimlo-e*» «le hotartrt*"***-*. poriM.
ei'.-»*-» ** belga*. K'»c* colonos
flxaram*ie. facilmente, na» dl*
ttnat tona» que lhe» foram atrl-¦•'.:-'. proiperando ||*onge!ra*
menie.

Km Urucd refere-se também
Godofredo Ferreira foram lorn-
lliadoa tamb*m colono» chite-
««». que nfto vieram própria-
menie para irabsihar na aer!-
ruliura. ms» que foram contra-
tadea para trabalharem ns con*

«•rtlhtdo para a futura cidade de j iru-;8o da eairads de rolagem

Panado a 14
Do !.• f..*.¦• 1,-iro do Sem-

F.l-idelfia, foi a primeira pro
j. i videnefa aisenlada par Tedfllo

I Otonl para exeruçfto .!¦¦•¦¦ :•' i-
! no. conlratando parj l»»o o en

do Santa Clara e Filadélfia.
Inúmero», enircianio. go»!a-

ram da rcg.fio a nela fixaram
rutldencla, d*d>ando-re enlfto

!genhelro polaco Wlasenakl, a«-! no cultivo da terra generosa*a--»!nado ponco depo!» por nm | \-m deites di'n«>or< «Ie nome
tal» hi.»áii-*. c««'r*r« n5Cravo' eonforro«> "»« Tí»'a«8 Mo t_l, prestou sarviço» reln-Do !.*• fnxcndelro do Gra- i0odofredo Famira.votA a NO .... . . . 13 | „Em Julho de 18D3 volta Teo-

Prowegulu Tcrifllo Otonl no' f» 0:<J»l a f-aiila Clara, afim
seu oficio: "Conta em brev* pôr'«le Inspccionnr o* »crf:ço» de
lambem Filadélfia cm relnçflo abertura do uma nova picada , que» ae mu:o» iioiucii.in* qu«
com a freguesia de Peçanha. I -nlclada em dlrcçüo a Filadel-
Município do Serro, pastando I •:°. P»r" a nova eitradn de San

vantej como ostnfetn do cor-
rcio, condutor do mala» do
correio. a(rav-i» de mi! peri-
go*. entro os qual» o dos ntn-

Dois Importante» cursos dn j ,ias .....„,........ 40 Todo» os San-1,a Clara, c ai se revela o ho-
___- ____11 ;_ _ —,.._ .. ..f-iii __- 1 -» —> a . 1 _*>  I mitin ,!«. e-atil-/*. At*. ,'.„t'iií'ia-, Ima.

rajoro, destemido e honeito.
O florercimcnto dcsua colo.

água bra»llelro8 quo cortam es- j l0» para a» doTambacVrí. que ! mc,m de pul«o. de «!e«*;*6c8 Ime- j nixaçf.o foi de tal monla qito
»a rodovia o Rio Doce no E*la-• |hej *, vcrtlcalmento oposta, e • dlatns o de tino apurado, cn-. cm 18S7. o'to anos depois da
do dc Mina» Coral», a *»23 qul- j 1U0 ( 0 m pequeno curso. Indo ! contrnndo os encarregados do» 1
lômetros ao norle dn Capita! do:aguar no Sunfsul Grande.jtrabalhos o* srs. Joaquim de
Federal .- o Rio das Antas, no pouco abaixo da barra do Araújo Mala e engenheiro Os-
Estado do Rio Orando do Sul.. Arapuca, sendo que da bar-' rar Honíng em dificuldade» eom
a 1.G61 quilômetros ao Sul d«*i- I ra do Arapuca ao Importante'ns neldenie» do terreno, ntsiime

portava a ex-colon'n (porque
Já tinha sido emancipada), a
seguinte sobra do sua produ-
çfio:

*s mesma capital, impediam há i nírajãj e freguesia do Pcçanlii ' e,o tt dlrcçilo dos serviços, fa» JMilho . ..... 332.301 litros
pouco tempo as cdmuifcaçoe»! n!j pouco mal» de 10 léguas, em j°x reconhecimentos nect-ssaiIo» 1 Fe.jflo  2fi.i
rodoviárias do principal centro grande parte Já com caminho o veriDca que ns deprest-.es cn- '
do pnl» com cwas regiões. j felto. havendo nesso caminho ! contradas no» terreno» cortado»

O Departamento Nacional dc j 0-iatorze fazendeiros, que. a pe-
Estrada» do Rodagem vem de i <• <!o meu. vlsliou em Julho d-*
Juntar mais uma notável rcrtll- IS51. o sr. Augusto Benedito
zaçilo ás muitas que Já t o m Otoni.
dado ao pais. concluindo gn- ! Ví-se, pois, que a nossa Fl
lliin-.iii 111. nii- n conilrurão do
«lua* lin|Hirtfiiilrs p o nles em

trlbuia p.-ra a execução dessa 1 concreto arntndo sol,ro esses
Importante rodovia, uni pacto
Interessante, de vir novamente
tio sertão mineiro abrir no Iran-
sito público o segundo trecho d?
Murlaé a Governador Valadares,
desde que atingíssemos ás mar-
geni do Itii. Doe*- e o através-
siisscmos. Tão importante com-
promlsso foi finalmente cum-

doía rios, estabelecendo assim
uma fácil comunicação com cs-
sa» regi()03, que viviam Insula-
das há mais de século. •

A importância densas duas
obras mnls so realça qunndo
volvemos nossos olhos para rm-
bas es-.-if regimes, ambas fer-
tela com potencial econOmíco

ladelfla está no centro dc dl-
versos scml-clrculos. sendo qu»
tia circunferência do primeiro
com o ralo de cerca do 12 l««-
euas começa a encontrar-se a
população do term0 de Mina»
S'ovn3 Internada pelo lado de
costa.

Na circunferência do senti-
circulo do rn'o do 24 n 2ti lo-

pela picada, pertenciam ás ver-
lentes do Rio Urucd. Inclinando
a picada um pouco mal» para
o norte, subindo o referido rio
nté ns suas nascentes, ntrnves
«ott-o o rumou 110 valo do Todos
oa*Sanlos, 8cm obstáculos.

A conUrução da Estrada d»
Santa Clara foi 11 ni a epopéia,

teve a presidir sua orientação
iócnlcn a eompetonrin do «eu Ir-
mão. não menos Ilustre. Cri*.
llni'11 Otonl, uni luminar nn en-
gcnlinrln nncionnl. Apresentava
essa estrada uma extensão dn

Arroz .  D4.326 "

Os estabelecimentos rural»
pcricnccntes ex-colono»nos
eram os seguintes:
Engenhos para mandioca 14
Engenhos do pil'o movi-

dos n ngua 2
Engenho do cana movido

a ho's 1
Moinhos 4
Atafonn *
Monjolos 10
Dnspolpadores de café 20
Alamhique 1
[.'undçãn do ferro .... 1

A criação do.t colonos era a
regulnle:

prido pelo corpo de técnicos do 1 elevado, apresentando utn de
D. N. E. íl., linjo mnls am-1 «envolvimento, convoquente do
pilado cem novos valores, que uma colonização que ai foi In-

setitn n extensão total de 1,814
quilômetros,

Km.
Rlo-Area] 112
Porto Novo 1S2
Leopoldlna 2311
' irnnjnl 272
Murlaé 3(1*)
Sln. Itila do Gloria ... 313
Arrnzal 302
S, João Manliuassú ... 414
Realeza 432
Snnla Pnrbara ..... 47(1
Santa Rita 488
Caratinga 500
Inhnplm 520
São línimundo 010
Governador Valadares G23
Itambncurí 758
Teófilo Otonl 704
Fortaleza 1004
Coiiiiulsta , 12G1
Jequie 1413
Poira do SanfAna . . 10H7
F. du íianfAnn- Salvador 147

Es! o traçado foi npresentado
pela ex-Comlssáo dp Estradas
de Uodngem Federais, em co-
iiiiinlcação no VI Congresso Nn-
cional do Estradas de Rodagem
realizado no Itlo de Janeiro em
novembro de 1930,

Data de 10117 o Inicio dn
cotiiti-ução da, rodovia Rlo-Bn-
liin, de Areai em direção n Por
to Novo, passando por Fiompos-
ta, Anta, Sapucaia e seguindo
o traçado acima Indicado qu»
foi adotndo pelo D. N. E. It..
cabendo-me .1 honrn do dirigir
sua conslruçáo, atribui,ão que

¦o empenharam também a fun
do, para tornar reaPdade tnl
empreendimento, não sft conse-
iMiiiulo atingir ns margens do
Rio Doce, como nlrnvessií-ln etn
solmrhn cstrntiirn cm concreto
nrmndo, e prossegifr mais adi-
auto atingindo n florescente cl-
(lade do TeofMo Otonl.

Rompendo em seguida, essa
fortil região, ntra,vés os vales
dos rios Mucui-I e Jequltlnho-
nhn, cujo: vestígios dn eoloni-
zação, Implantada ai em 1850,
pelo grande lirasilero Teófilo
Rnnodlto Otonl, ainda aparecem
bem vivos, e ven cetido final-
mente a mala virgem, seiva
misteriosa o (|iia?o Impenetra
vel, q u e é uma das poucas e
preciosas r e s e r vas florestais
existentes no pais. lançaram os
técnicos do D. N. E. R., como
bandeirantes moderno.-! uma
verdadeira "entrada" nté Mo-
dlnn, locnlidndo Já com saldas
rodoviárias para Montes Claroí
b Salvador, utilizando em ve»
de glnet.es, tropas cargueiras,
canoas e bacamartes, apenas
possantes tratores, "road-liuil-
ders", "bull-grndera", o auto-
movei o ainda mais a filtra de
dedicados, destemidos, de bons
brasileiros, quo também lierdn
rnm daqueles que desbravaram
o nosso hinterland.

Abriu assim o Departamento
Nacional do Estradas de Roda-
gem a rota direta da capital da
Itepiibllca para o norte do pais,
seguindo a diretriz dn rodovia
naclonnl "Getulio Vargas", con-
seguindo assegurar ns coniunl-
cações terrestres pnr automóvel
com essa Importante região bra-
silelra.

Se paru a regTio do Norto do
pais, ns comunicações ferrovia-
rias nlnda não puderam ser fei-
tas, para a do Sul do pais, ela»
do há muito a atingiram, pena-
trando nté mesmo no extremo
dç nossas fronteiras,

iroduzida, simultaneamente em
nmbns essas regiões o cujos ro

gu.is nchrim-se as povonroes de|87-Í9 léguas, ou sejam 105 nu!
Calhou, S. José do Jacuri e Pe- 'orneiros. a rampa máxima d*
çanha. 5%, possltriltando perfeltameu

.. ¦" , to o tráfego de carros.Na circunferência, a qnaren- '
tn c duas e n quarenta e clnc.» . Km -* do agosto de 1S57 *«•
léguas, a cidade de Diamantina, maio nos relata nlnda Godo-1

Um pouco mais ao longe, ao .rodo Ferreira "por entro fe»- , ."-nos, ino
sultados podem 8er apreçados j nortP( H)o pnrdo, n oes:e. For- ms e o júbilo Inmntldo de uma | mil pés, 1.500 quilos.
•u''' ]l0ie- ,. , mlgas, ao sudoeste Serro.' populaçfio ngradecidn — Te.v j Em 1S74 realizou-se, em

Por unia dessas coincidências , Con],ecjdo8 f 8tcs (1 0 t n!i,n9. ¦ filo Otoni fe?. a sua entrada tr!. | pna(ieU!a, uma e x p o s l ç á n
notáveis essas duns regiões re-

Cavalar
Muar .
Vacum
Suinos .

Havia,
de café,
anos,

d* concreto »rm*do, «•
da do r-e!a ar***» dr f>3
de vfto tedrirMt eagstia
pttare* da f-operet-a .
e*t»açad«>8 dt 6S meir**
eixo a eixo. ,

Cada um dos vi*» # «ti
«odo por i atem 4* littm
eonttanie de 1 metro * «
altura varlav»l. "ft eesslr**
no fceho o 1.33 m«"»>»* w>
gaste. »cndo a Oseba I» I
mnro».

A exlensdo dttta *> -
atr-svi5* do e«r»o pr*"17.25 metro*. aj»r<
ettrado da pin*o t- *
de 8.30 metro*.

As enrhcntet *-
IDI3 dcmoniiraram -
f-ldadn de s«* pr*5-
cttruiiira pela l>s
margem esquerda. •
também em «aencreic
apresentando mim ¦»•-
cerca do 100 md.
lando a travessia do n
unia exícnsfio lotai de II
cieirc».

Km ob;d'enc!a .1» w
adotada» foi a ponii? t.*i p*™ anpnriar um f*
sor de 21 tonelada t e u-tj
brecarga d'«trlbtiMa dc <-
nor m2. Ao lado do ra'*• •-—— foi con*'deratln
cnmlnlião de 9 loncladãi

Todos o» pM.ire» a»"»"'»
dlrelamcnto sobre a r**h
enrereniando csie rio ;
da ponto uma pro'«-
media de i mptros. pm
•'a s?cçBo iransvcrsni.
mal* 011 mono.* : m»*:
pnr'e rr-iPttie.

O cálcttlo do arco fo!
pela teoria normal dn« >
engastados, com o nux'
trabalho apres-intado i
Sirnrsnpr, nn -cp-i |'vrn "W
R"- «n i-nd das H"uV-ar»
wnlho". segundo voliirn(, i
obra "N"nrp Mnthoden".

Datam do 5 di !
10 10 os estudos para a
Utn dn trave-*!.-! do Ilio
sendo executadas nos me"
'antes deito mesmn ,"" !'
Irr.t-.lações pira con4
de=.«a obra. tanto em «.-«*

Vala lares,
pifi

 632
ainda, 2ÍM.200 pá»

na maior parlo de 1
prod".*.'rr..m, cada

'¦ conliccerels a importância dft
i Filadélfia, que ligaremos á prn-
! ça do Rio do Janeiro, por unia
1 linha de comunicações em quo
|o frete não será maior que o
1 atual daqui para a vila de Pa-
¦ ralba ou do Cantagalo. . ,

Apraz-me crer que Filadélfia
. há do ser em breve tempo tnn-

to quanto o podem sur povoa-
! ções do Interior, um grande
j cenlro comercial, o poi Isso rs-
, tou lançando nli com algum
\ esmero os fundamentos de uma
! cidade."

E' ainda Teõfllo Otonl qu..-
| nos conta a fundação da cl-
.dado de Filadélfia (Teóflto

celieram o Influxo da coloniza-
ção e so transformaram no de-
correr dos nuo.a, em importan
tes centro, de produção, apenas
se.m comunicação entre si.

TIYiFII.O OTONI F, A GO-
J.OMZ.iÇAO DO VAIiH 1)0
MUCURf 

A travessia do Rio Doce, fei-
:a pela rodovia "Getulio Var-
gas", por essa ponte, veio revê-
lar-nos, no atingirmos n cidade
do Teõfilo Otonl, passando por
Governador Valadares (ex-Pi-
itueira) e Itatnbacurí. um deu
mais sensacionais empreendi-
mentos levados a efeito no se-

1 Otonl de hoje):
gundo império por um mineiro j "n0 (j_a 7 rte setembro de
Ilustre, um homem nascido om 1863, com a possível solenlda-
pleno sortão do Sarro, e quo | ,i0 nSBisti no lugnr, n0 alinha-
como um bandeirante moderno. 1 mento feito pelo sr, Scblobarl-
desbravou essa região, plniiton I do umn grnndo rua plana e re
nela uma cidade que iha tomou j tmtiea com a extensfio ri '

rumo

unf.-into em Filadélfia, "a sua
filha querida'' depois de percòr I
rer em seu carro 27 Mi léguas!
da belissima rodovia, veiculo. ,
dai até longos anos npõs. do jtoda a evolução civilzadora e
.Tionômica da sorte de. terra» ,
compreendida na bacia bidro- |
gráfica do Rio Mtieuri".

Conconiltanlenieiite com o»
estudos para abertura da Estra-
da de Sanln Clara, fazln rea'1
znr Teõfilo Otonl em 1851 es-
tudos s-olire a navegação do Rio
Mtieuri. para torná-lo franca-
mento navegável,

Tanto ele próprio, como seu
lluntre Irmão Crlstlano Otonl t>
o engenheiro Inglês, dr. Hiim-
pi.ieya observaram — In loco —
.nliiuc'osaniente, no sentido de
conseguir um tipo do nai-'o pro-
pilo á navegação do referido rio.
Chegaram eles á conclusão —

| e ó ainda Godofredo Ferreira
mais tarde o nome. nlirlu estra-
das, organizou a navi.irnçSo fiu.
Via] e fundou unia coloalznção
que ai criou raízes, fazendo fio-
rescer toda essa região. Esan
homem (oi Teófilo Benedito
Otonl.

Godofredo Ferreira, filho des-
"a. região, deixou-nos através do
seu bem documentado livro "Os
Bandeirantes Modernos", a his-
toria desse desbravamento e n
colonização das matas dn vnle
do Rio Mucuri e a fundação da
-cidade de Teófilo Otonl, etn Ml-
nas Gerais, por esse moder-
no bandeirante, Transcrevo
esse historiado mineiro n
Justificativa do próprio Teófilo
Otoni, dn escolha do local onde
s.t ergue hoje a fiorescento cl-
dado que tomou depois o seu
nome, * qua ale denominou dn

mnls de meia légua no rumo | oue nos Informa — de quo j
do N £í '* ! ooin pequenos barcos adequados

Segundo nos relata Oodofre- caprichosamente ás condiçOes
do Ferreira, a planta de Fila- ! lo('--l-í' Bt,rl11 Possível o desi-
delfla fo! projetada "pelo fa- ! derato, porem depois da (leso
moso engenheiro Cristlano He-
nodito Otonl, como homena-
Kem a seu Irmão, o boneméri-
to integrador do nossa região
na comunhão brasileira "apre-
sentando um magnífico trnçndo
com praças e ruas, com largu-
ras variando do 13 a 14 meiros.

Teófilo Otoni, que desde 1841
em seus discursos na Cnmnra
dos Deputados, vinha focnllzan-
do o projeto do desbravnnien-
to do vale do Mucuri, orgnnl-
zou em 1847 a Companhia do
Mucuri, visando o desbrava-
mento das matas do Muenrt, a
fundação de uma cidade que se

i tornasse o centro econômico

listrução do leito do Mucuri
Impedido por toda a sorte do
objetos carregados pola» en-
clientes o quo do todo quase o
atravancavam.

De acordo com tais indicações
a Empresa fez construir nos es-
talelros Mler.-t, de Ponta de
Areia, 2 vapores, o "Punia Cia-
ra" e o "Gipòrocií", que não
deram, entretanto, os resulta-
dos que se esperavam. E«te ni-
tlmo tlnlia sido construído soll
o plano de Cristinno Otoni —
plano que náo sendo seguido
como deveria ser, levou n Com-
panhln a recusar o nnvio,

agrícola, comercial e Indii--
trlnl, concorrendo a ela os co-
merc.antes, nidustriais e aRil-
mil tor os da localidade com o>
seus inúmeros e vnrladlssimos
produtos, em sua maioria do
primitivos colonos.

Esses colonos apresentaram
unia contribuição valiosa, des-
do os cevea's e produtos in-
ilustrializndos, até o próprio
trigo em espign. exposla por
Frederico Knüpfer, demons-
ira ndo com o seu plantio um
resultado satisfatório.

O Relatório apresentado pe-
los membros do júri dessa ex-
posição faz, a propósito do irl-
go, os seguintes comentários:"alguns fazendeiros do norln
desta Província (Minas) npll-
citm-sa á plantação do trigo,
do qual fabricam sofrlvpl Ta-
riniin quo é toda consumida
cm dlvur.ias localidades mi-
neirns. Vende-se ordinária-
mente uma arroba por 8.010
réis."

l.'ma revelação Intercssnnto
foi n da existência em Pila-
delfla de ttma fundição do fer-
ro, niiniln.la pelo colono Hor-
iniiiin Oppo rom o nuxillo tio
Governo Imperial, quo expôs
um almofnrlz de ferro fun-
(lido.

B' ainda o Relatório quo
nos diz terem saldo dessa fundi-
ção diversas obras como:
moendas, canhões, caçnrolas,
etc.

Foram apresentados outros
produtos que bem atestam o
desenvolvimento Industrial dn
cidade , tais como salsichas,
cerveja, nçucar branco, lico-
res, tecidos, etc.

A Importância dessa regulo

100]
• nadoi'

2CQ ) 
'"¦ H.pio di rp»"den
n fiscalização do D. >¦
como também os cem!
^-rvlço para acpsro
''a nnnle. e (!e"to á
depóaltos do areia,
"ara n retirada de mai
liça dp*tlnnd-i no esc
o aiol-amenlo nnrn o
op-rnrlo, localizados
gom do r'o

Em 1941 foram InJa--1-v'rins de concre'n'r •,-
ponte, com a conclns.'
mintrn da margem d'n
coto nn secções do
monto dos nrcos. t •;
(is-entados e r uididoa fl
lõos de oscornmenin
vão até o primeiro pjls

Em 1 do dezembro
estava terminada a •
Kem da auperestriil
ponte, faltando nP' "
laje de revestinieni:
ianslradn.

Em 21 de março
concluia-se essa esti'1
travessia principal do <

As fundações d"? I''1
rnm folias com o
540 kg. do cimento ;
quando debaixo dnsu
R»T. qun ndo eonseciii
cão perfeita. O corro 1
res foi sempre de cin
ciópico.

Toda a guperestru!
preendendo os nrcfi1-.
sa.ccOos engastadas, fi
com o seguinte traço:

1 saco de clmen',
70 litros de areia

120 " de pedras
O fator aBi!i-c-mt'li

do foi 0,50, determln.
umidade da uréia pei'
Ottapmon,

Os ensaios de ^'realizados no Insíit
nal de Tecnologia sol'
dó prova ellindrir
ram cargas de ruptiu
(5 eiiialos) de -:i':
em 28 dias.

Em 23 de março l

Foi batida então a qullha do | pela qualidade excepcional da
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